I 


FUGIU  DE  PORTUGAL  PARA  O  BRASIL 


Cow  todo  o  tunncnirio  do  fundo 
nn  Londrina  o  cx-fircsidvnte  do 
wcrcio  Atacadista  dc  Lisboa  — 


sindical  /Yí‘..y 
Sindicato  do  Co< 
I  'ai  ser  recambiado 


II  I  Assegura 

1  Kubitscheck 


:  PREJUDICIAL  A  MINAS  QUALQUER  HOSTILIDADE  DO  F.  R.  AO  GOVERNO  FEDERAI, 


O  INCRIVRJ 


AFAIRE 


DAS  “FRLÍPETAS 


, 


'  v  ■' 


Íóíiíírt*  ,:SKtí 


Wawwwiar-1 


Livros  | 
técnicos  I 
científicos 


ÍMs?-  r""í  ^ 


0<M'l«ra  o  rolntnr  «la 


,tte&IÍLa 


na  tâmara 


Rua  Buenos  Aires,  104 


Inicia-sc,  amanhã, 
à  noite,  nova  blitz 
contra  os  prédios 
da  rua  São  José  — 
Demolição  espeta¬ 
cular  do  resto  da 
colina  —  Mohili- 
zaclas  as  escava¬ 
deiras,  caminhões 
c  os  operários  da 
Prefeitura 

(Terto  na  página  agutntr) 


RIO  DE  JANEIRO 


Quinti-faira,  25  de  lelembie  de  1952  N.  M.208 


NA  PAGINA  14 


j  Assistência  Pré -Nupcial  em  todo  o  Prasil 


ANDRt  CARRAZZONI 
.le:  CARVALHO  NETTO 


Cercnlc  :  A  L  M  E  R  I 
Numero  Atulio 


EMPRÊSA  A  NOITE 


No  relúrlo  de  Ciarmrn  Senloe  (Leia  na  piiglna  arguinte) 


Prituipe  de  Gales ”  da  política  brasileira 


Lucas  Garce. 


*  O  homem  qnc  anbia  o  »c- 
jçrerlo  »lo  cofre  declara  cm 
juízo  que  ignora  na  transa¬ 
ções  do  falido  —  Movimen¬ 
to  diário  dc  quatro  mi¬ 
lhões!  ( Leia  na  página  dc 
“Risos  c  lágrimas  da  ci- 
dado) 


Ainda  ressoam  nas  Alterosas  as  manifestações  de  Pôrto  Alegre  — 
Amarguras  de  um  enviado  especial,  que  desejou  ver  gestos  arrouba¬ 
dos,  mas  não  os  viu  —  S.  Paulo,  o  condestável,  inquieta  o  comentarista 


MALUF,  NOS  JORNAIS: 

-FARRAS 

EU  FAÇO; 
DINHEIRO 


O  santo 
de  Canindé 


REPORTAGEM 


na  pagina  seguinte 


Quando  o  tenente  José  Vllnr  lUbclro.  prestava  n  seu  depoimento 


O  PREFEITO,  COM  VE  EMÊNCIA  E  EMOÇÃO 


iO  jrmlíarisín  aínrlo  Pinotti ,  di¬ 
retor  do  Serviço  Nacional  da 
A/aMiia,  concedeu  a  A  KOITET 
importante  entrevista  eóbre  os 
objetivos  da  delegação  brasilei¬ 
ra  «o  !.•  Congresso  Pan-Amerl- 
cano  do  Higiene,  a  realizar-se 
cm  Havana,  e  que  publicamos 
na  pilglna  lj.  Ha  foto,  o  Dr.  Ma¬ 
rio  Plnolti  falando  ao  repórter. 


BELO  HORIZONTE.  íS  /Da 
Sucursal  de  A  HOlTEl  —  Ar¬ 
rebatado  do  inferior  do  trem, 
no  qual  viajava  preso  para  li. 
Paulo,  voltou  a  Br/o  Horizon¬ 
te,  graçus  o  uma  precatória  te- 
legai  fiai  expedida  paru  Juiz 
Ue  Fura .  o  sirlo  Sadia  Xicobl ll 
Slaluf,  acusado  pela  poliria  co¬ 
mo  cúmplice  dc  Pedro  Stofole 
dc  Oliveira ,  no  derrame  de 
quinze  milhões  de  cruzeiros  em 
o  vdu.tas  falsas ,  icccntcmcnle 
verificado  no  antigo  Teirltó - 
rio  de  Ponta  Poril.  nu  frontei¬ 
ra  do  Paraguai, 

Pnzcndo-sc  acompanhar  dc 
trts  advogados,  Endro  S  Ira  - 
hm  Mnluf  acaba  de  nenar  pe¬ 
rante  o  juiz  da  Segunda  Vara 
Criminal  qualquer  partlclpa- 
rdo  uo  derrtime  dc  niduUis  fal¬ 
sificadas,  Em  seguido,  recobra¬ 
do  a  Imprensa  em  seus  o parí. i- 
mentos,  no  Hotel  Fíuriaelnl 
fum  dos  mais  luxuosos  de  Belo 
Horizonte)  teve  algumas  cou- 
r.ldernçõrs  sàbre  o  seu  estilo  de 
vida,  esclarecendo  priuclpcscu- 
mente: 

—  "Segar  que  faço  farras, 
ndo  posso,  fruis  estaria  faltan¬ 
do  com  a  verdade.  Todavia,  o 
(Conclui  na  II.'  página) 


(TENTO  NA  9*  rAC.lNAl 


c  as  ouras  prosseguem 
cm  ritmo  acelerado  — 
Lastimável  a  situação 
tios  encanamentos  — 

(•Bformr  nntieíãmo»,  a  Prefel- 
,|f*  r»l»  alargando  as  pintas  do 
•Ml  rin  Mangue,  s  fim  dc  pvnnl- 
«o,  dol*  tvntldos,  a  passagem 
!  Watro  rarrns  cm  vez  dc  trea. 
*  "v,"ldo  1‘rcs‘drnln  Varca*.  ea- 
it-mtclui  nrj  pagina  seguinte ) 


quando  falava  o  prefeito  João  Carlos  Vita> 

O  discurso  proferido  pela  sr.  João  Carlos  Vital  na  posse  do 
novn  secretário  dc  finanças  —  Recordando  as  ,‘dc^l1archcs,’ 
iniciais  dc  que  vc-  a  resultar  o  projeto  1.000  —  O  legislativo 
da  cidade  é  soberano  para  escolher  a  melhor  forma  de  finan¬ 
ciar  ás  grandes  obras  programadas  —  O  presidente  da  Repú¬ 
blica  estimulara-o  a  realizar  o  empreendimento,  dizendo-lhe 
i|iic  procurasse  encontrar  os  meios  financeiros  sem  que 
agravassem  as  condições  de  vida  da  população. 

(TEXTO  NA  lí.*  PAGINA  l 


(LEIA  INSTRUÇÕES  NA  PAGINA  SEGUINTE-* 


O  mcdlrn  Alcides  Marinho  ltre*i 
autor  do  trabalho 
(Texlo  na  pãgliiA  arguliite) 


CARIOCA  pertence  aos  fõ: 
do  cinema  c  do  rádio 


Major  Jnnary  .Num*»-.  p«vori»snli 
ito  Território  Ho  Aoiupá 
(TEXTO  NA  14«  rAGINA) 


A  decisão  do  Tribitnrd  de F 
Contos  e  o  que  disse  a  .1 
ISOiTE  o  Sr.  Wtddir  iYi<- 
incyrr  —  Legado  babdòni-  j 
no,  consubstanciado  por 
uma  situação  verdadeira- 
mente  caótica  — —  Invocan¬ 
do  o  principio  talmúdico 
sabre  o  vaiar  do  silêncio 

O  Sr.  AValdir  Nlcmoyer.  di¬ 
retor  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Previdência  Rociai,  está 
ameaçado  de  multo.  Imposta 
pelo  Tribunal  do  Contou,  cal-o 
não  n  presente  dontro  0o  novo 
ICnnrluI  na  pagina  srguinln1 


E  fugiu  para  o  Brasil  —  Já  está  no  Rio,  onde 
aguardará  o  processo  de  extradição,  o  ex- 
presidente  do  Sindicato  do  Comércio  Ataca- 
dista  de  Lisboa 

Elemenlos  ci.i  Divisão  dc  Toli-f) 
cia  Pollljcn  prenderam  cm  I.on 
driua.  Estado  do  Parnrã,  Jorge 
íioines,  português,  de  49  nnos,  que 
«•lava  sendo  procurado  prlu  po¬ 
liria  a  pedido  do  govêrno  luso, 
como  autor  dp  formidiivel  rombo 
no  Fundo  Sindical  do  paia  amigo. 

•Iiirgc  Gomes,  que  era  presidente 
do  Slndirnln  do  Comércio  Ainca 
disto,  dc  Portugal,  enlitlatic  que 
linha  influência  preponderante 
(Conclui  na  ff.*  página) 


Pacífico  em  Copacabana 


NOVOS 

RUMOS 

PM  A  NOSSA  P0- 
UilCA  IMIGRAIORIA 


"«b,#  A.e^Cf 


EDITORIAL 

LABOR 


reçord; 


I 


guaríja-chuvas  •  , 

oú  SOMBRINHAS 

prefirorQ  morca5^^^('  t 

CAVàCAS-^^. 

i . .i.  ^5-^  ^£0^'  v* Símbolo 
de  «jgarantio; 

*ncontram£e 

NAS  BOAS  ÇAS AS 


*•  guà 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  25  cic  setembro  de  195: 


- PAQINA  2 - 

0  JORNALISTA  ROBERTO 
MARINHO  NA  ONU 


Um  minuto  de  pé  em  silêncio,  l 

em  homenagem  a  Carmem  Santos 

W  -  -  .  .  •_ I.  iU* 


CflviOM  êf  tâtêHfê  t*%p*0$*Ao 

«oi  mlM  inri4ii  I  jorna lUltroft  n 

wAíA.i  éi »  flr,  /tof»#rf«  1/ílMnMo 

Mri  InMfror  n 

rtmiil  A  Am»nM#ni  tfoi  .V<içÓm 

CfdWfli, 

Floura  ái i  rcWro  no  /oninlU* 
imo  6m«U#|ro  o  Ur  /Cnhcrfo  Ma* 
i.m/Ia,  na  rf*  "H  Olohn " 

»r?n  rfarffi  profii  <f«  uma  wp«ui 

/Vwfc  c  rf«  N^nA  Iníelifl^nrPi  «ima 
••Cardo»  na  mU#do  çnr  ••  Ihf* 
a  da  ffrnUl  na 

•>oU  famof^  mnifíAo  Infornarío» 
•»  i/.  To*  rrrrMífo  ram  a**al  a^r*i« 
aa  a  iffihxofAo  rfi»  i/píVmo,  <|«« 
«,«*n  atum  |r#ili|/ti''  a  mpr#A* 
o  canoro,  m  um  H*t  fptM  rtaéi 
orcfara/Joa  cJemcnío#. 


Profunda  consternação  causou  n  neti 
trôlaM  entro  os  clnoostas  brasileiros 
clonal  de  Clnoma  —  Acs 

O  InFlo  do  ximIo  •1"  "nifm 

*1-  i  •  », a  N  i  1 1  ■  n .i I  .:■•  i  li  t  \i[.  ^ 

ui».  ..«  iiihIii  »i  <»"  i'  n j i  '..V'' 

li  i  linl'i  i.ritli  iii!i>  u  j  (  ili  '.ir'»  i'  V^.i; 

>!•  li»  r«rni»n  .Sniit-I*.  III»- »  d  I  I  h 
•'"ttiiin 

i.  ui  «iimiiii  .  BJÉritHxfcSHBL; '*■ 

i .<  •  |iiii|iii .  iii.it-i-m  •  vi 

,uo  I ri t <» r |i i  r'«.  \  m itnHHi «  «<11'  iv.  í  --,  ■' 

lii  nu«  foi  do»  m»lhoir»  ftlro»» 

produzido*  no  Drailt,  d»*d*  o»  T3 

ryindplo*  d»  no»»»  Indúatrl*  d*  FEJJJí-. 
ntmatocriftr*.  \2£-'.  •' 

Aberto»  o»  trabalho»,  foi  rn-  »fr» 
munlrtda  a  lnf»u»ia  noticia.  I»n-  ,  .* 
do  a  mm  «©licitado  qu»  todo» 
o»  praiente»  »o  mnntlvei»»m  de  fr  >«- . 
p*.  em  »llénelo,  durant»  um  ml*  yr  'tCi 

mito,  »m  homenog»ni  à  mtrnú- 

ila  dn  citrél».  \  /  .  átK 

Indicou  também  a  mera  o  no- 
me  do  eongr»ii»tMa  Wnllar  fitl-  .JMmb 


A  NOITE  puMIf»  «»i,  *v,,| 
lnform«lh»  » tiand#,  •  |»,,r  ,,, 
raniildalo»  »  rargo»  puhli,.,  ,, 
»trl«r»rlm»nlo»  nMPrlall  ... 

•  rripr»  dl«ulc»doi  eam  a 
pllludr  duijad»  »  rori<un-i,i, 

dliprrao»  ao  pnilrU,|„  «r.ti.n,. 
ni>.  Jult»mut  «Mim  rnnlrlbtfit 
para  qur  o  l»ltor  ,ti,|, 
rlanlatntnla  Informai*,,  ■  M„, 
annlo  qe»  ripilimm  mitin, 
aanla  dlaulsar. 


Trtnot  nollcladi»  m  albldailci  li)  i 
do  II  Conírraio  Anifrlrflno  or  «Ao  *1- 
Mnllrltia  du  I  rabollm,  "ilila  »»*  pcrlur 
|/,o  anulo  iI»ImIIiI«*,  pur  c»pr-  bailio; 
rlolMat  d»  lo, lua  o»  pnbaa  »„,r-  3i  t 
riroMol  «•anilina  do  mal»  all»  lo*  mlnu 
irr^i.r  par.a  »  orp.anlucán  e|»n,  inlnlm 
llflrn  lio  tnilullli*,  prolrcao  *l<  car  a 
•  aililr  r  b»m  «ilor  do,  Irahalli.i»  uma  | 
dnrra,  Aiudu  nnlam,  n  infdlcn  iam  i 
In  a ailr Iro  Alcli.a»  Marinho  Rajo  o  d»» 
dliriillu  um  lama  peculiar  ao  Ira-  ilurani 
li.alh.ulor  feminino,  aprtaenlando  Ji  I 
roneluiAaa  baalante  |ntcr»aa.ml»».  manei 
Int llula-ar  a  rnmunteacla  "Clima-  valoa 
lerlo  ramlnlno  »  Trabalho"  e  o  pílvlei 
»eu  autor,  drpola  de  e«lud»r  o  ranle 
a»iunln  de  modo  amplo  »  do-  prever 
eumrnled»,  formula  Jt  icjulnte»  ncrava 
eoneluiAei:  pilnlil 

li  0»  problrm.M  eipedflcoa  do  lltnr  i 
rlImaUrlo  feminino,  rrlaelonado  câncer 
rom  o  Iraliallio  prolluionat,  me-  4)  C 
recein  p.irllrular  alençlo  no  >cn-  llio  a 
lido  de  prevenir:  e  occi 

al  efello,  nocivo,  »Ahre  o  or-  rir  dc 
panlMiio  da  mullirr,  que  teulmm  rlodi,, 
■•rigeiit  pa  própria  nalurera  ou  mu 
mmlallilaoe  do  tralulho;  vllninl 

rrrrrrrmrrrMmmrrw*»*'***»"’ 


NO  P  A  S  P. 

Curen  de  Revide  da  ruillm^ 
(Rratullo)  —  r.etario  • -Tlai  » 
euinrçar  de  emunlil,  «,  lnurl(',t 
ou  Curso  EMraonlInirlo  or  nívj, 
rüo  de  FAlallilica,  di-ltlnid»  ao, 
rnndldaloa  ao  rnnenr»o  d»  r.**,. 
Ilallro  do  Sm  Iço  Piil-ilce  |fc 
ilernl.  Oualnuer  Infnrtnaçii)  |V|(|U 
rA  ,rr  obtida  na  «trl»  do*  Curiui 
na  Avenida  Alrniranl*  Sarro, 

61.  3.’  andar,  da»  In  |;  hnr>,’ 
e  ana  aAbadn».  ria,  Ó  a»  jt  ha,,,' 
CONT.CIISUS  KM  UUUZ\.  ‘ 
ÇAO 

Cartócrafo  -  A  p,,l,  || 
concurso  dr  CtrlAini,  «rri 
tuadfi  Aa  TA  hora»  do  du  }"  dr-  o 
mi,,  na  K»cola  Nacional  d»  fir|,, 
Arla»;  a  part»  III  trrí  |,j„r  », 

S  hora*.  dn  dl*  ífl 
ini-smo  local 

TeenoInBÍat»  do  Minli'-rlo  dl 
Aarcndi  —  A  pro> ,  ^ 

c<,ncur!o  d»  m  .  •• 
reatiradi  *»  fi  hor»?  -  ’o 
co^'»nl', 

Zrlador  —  Ai  pi'  f— , 

tugoi»  e  Matematlca  *»río 
tr.rfns  àt  8  hora,  do  du  8,',  d,.”, 
mi». 

Flacal  do  MT  I.C.  —  A  pio-, 
de  Porluguis  do  ronruno  pr 
cal  do  M.T.l.C.  cíetii,r-ir.|  na 
«Tire  â  dc  otilubro.  ó,  S  hon» 

na  r*nEpr.TTnu  no  Djy. 
rniTu  h  iLui.it Ai. 

Almoxarife  -  A  pfov,  -ie  M»*- 
ctologia  acri  efetuada  no  dia  .? 
do  corrcnlc.  a»  11  lima*,  c,  Av». 
nida  AJmtranlc  Uarrosc,  8!,  I.a 
andar. 

Prosai  em  rcalirai.io  —  Na 
qitlnrctio  de  outubro  icr.io  r«;> 
rada,  provo»  parq  a»  carreira,  é, 
Ouarila-llsTos.  Hiblloleeirio.  Ei» 
liliotacArlo  au.siHar.  Arqqfv.iU  * 
Mecânico  d»  Aiilomún:. 

Nft  I  P.A.S.F- 
Próxlnioi  roncqrror  A  cots 
çar  do  dl»  Jt  do  ccrr-r?.  o  S»> 

>  Iço  de.  SeleçSo  do  IPAí-E,  ,to,. 
do  na  rua  Pedro  Lt*  ..  ii, 
andar,  abrltl  lntcrlçi'  r>r »  pta» 
enchimento  de  crsoí  íaíclm  su 
sesuinte,  carreira,; 

Oílel.al  de  Seguro,  Fílvade,  — 
liiiclo  na  letra  H,  Cri  ?  W.M  « 
Cr?  6.080.00.  letra  M.  Ha  dn»a 
vacaa  na  clajee  inicial. 

Contador  —  A  iurr»ir,  d»  Co», 
tedor  tem  inicio  e»  letra  H.  Ct| 
1  S80.00.  com  promoçis,  atd  , 
tra  M.  Cr?  6.0SO/'0.  ítii  vi*u 
□a  clace  Inicial. 

Guardn-llaro,  —  t»>a  carreL-r, 
começa  nn  letra  E.  f.r|  1  .TJO/fl 
com  promoçíea  atè  »  1»(t,  i>. 
Cr?  3.170,110.  Há  quarrnU  »a|il 
na  elajje  inicial. 

Servente  —  A  earjdr#  rfc  Srn 
sente  tem  Inicio  na  Mr»  E.  Cif 
1.310,00.  com  promoçA-i  «M  ,  !•» 
Ira  E.  Cr?  1.730.M.  lia  ciDgnpi* 
ta  vaga,  na  classe  inicial. 

NO  I.A.P.I.  I 

Continuam  aberta,  ai  IrtKrl- 
çce,  ao  concurso  d,  rromrad:! 
no  I.A.P.I.  O»  Inler-.jsado,  p-as 
«lerío  obter  erclarerlmrnlo,  rx 
Avenida  Almirante  Barro,»,  ff, 
.t.®  andar. 

OS  CCFISOS  ESPECIAI'  PE 
ADMTNISTHAÇAO  I  CBUCA 
PA  HA  1003 

A  Escola  Brssíleir»  d»  Adrnl* 
niílraç-ão  Pública-  do  bstltuto 
Draallciro  de  Admlmslracá".  ói1» 
roo  da  Funoação  Gehtlio  Varen, 
abriu,  alú  17  de  dc rcinbro.  u  iisv 
crlçôes  para  on  ,eus  Citrio,  Et» 
prcíal,  do  próximo  vno.  Pel'i- 
nam-»e  tal.  Cursos,  dc  «arltcr  h» 
Irnsivo.  a  funcionário,  póhlico» 
redcmls,  cst-idunis,  municipal,  * 
autárquicos.  O  concurso  de  sdn;'s- 
si  o  para  o»  comissionado,,  tt» 
Rio,  »eró  rcallradn  no  d!a  18  li» 
drrembro,  e  para  o»  bolsista»  du 
Exlado».  tambím  na  mesma  da!-i, 
nas  olscrsa*  untdad,"  fclerativaa, 
tpós  ae  entrevista»  p,-»»oan  c  ,c- 
Icçno,  proccjs.ip«íe-io  »••  rubi» 
ruins,  no  período  do  '  »  V  d, 
fevereiro.  U  periodo  de  aul-s-  r  • 
ra  ox  Cursos  Especiais  d-»  1.’  >'• 
mestre  «crà  de  V  dc  n»irç->  a  I? 
dc  jltnllo,  e  para  os  do  »»inr'» 
trc.  ,1c  3  dc  agojio  ..  . ;  <ie  t!J» 
sembro. 


0  novo  diretor  rio  Hospital 
ric  Pronto  Socorro 

O  prefeito  assinou  decreto  ro¬ 
ncando  o  l»r  iValdlr  Tranco  para 
o  cargo  da  dlrclor  do  Hoapltnl  de 
Pronto  Socorro,  em  substituição 
»o  f«r .  ftarcl  Monteiro,  que  vem 
<ó  tt  exonerar  drasaa  funçóri, 

O  novo  diretor  do  II  I’  S.  |á 
c»»rcro  Importante»  romUlõr,  nu 
ailnlnl»tl'arAn  mtinlrlpul,  ocupati. 
Ho,  ulllmamrnle,  o  cargo  de  dire¬ 
tor  do  Hospital  Bocha  Faria.  A 
potnfjçio  do  Dr  Waldlr  Franco 
i-iuso»  ótima  tmpre»»eo  no»  rir- 
■  uloi  medico,  da  F’refe|tura.  onde 
et*  dr, truta  de  merecido  conceito 


O  peqoeno  pUnu  4  Artíiur 
Moreira  Urna,  durrcie  a  »a, lição 
do  ontem,  no  llninecall. 


o/H,<n>e44 


Arthur  Moreira  Lima.  o 
pequeno  "virtuose”. 
deu  um  recital  no 
Itamarati 

O  Braall  calá  rapacltado  a  en. 
vlar  no»  Estado»  TTnldoa  um  rc- 
prasanunt»  Jusseoll  da  noaaa  or- 
t«  muaical,  A  aem«lhanqa  do  que 
f«»  a  ItAJIa  com  o,  poqneno»  ms- 
cetroí  Piatro  fiemba  «  Glnncllo. 
dei  Marco,  que  e?t|veram  recen- 
temanto  cim  no;.,o  pnia  e  nm  ou¬ 
tro»  pslhP»  dn  AmArlca  do  Sul. 

O  pequtno  músico  brasileiro, 
que  o  ruadlclnto  fiqueln  rmhnlxs- 
na  nnistica.  chi,ma-eo  Artur  Mu- 
rrlrn  Uma.  tent  atualmente  13 
anoa  de  libido,  t  natural  d»  Dis¬ 
trito  Kcdural  o  deu  ontem,  no  Ua- 
insrutl,  uma  audbão  ala  planu. 

Arlut  Moreira  Uma  é  uma  cri¬ 
ança  normul  como  todus  dc  eus 
Idade.  Dos  acií  no»  nove  etios  d-s 
Idnde  estudou  pinnn  com  rua  rc- 
nltora.  P.  Putce  Mendes  dc  Mo- 
r,i»  Moreira  TjIitic.  e.  dnl.  cm  dl- 
•nte.  com  os  prrfe.rrorrs  Uu  U 
rtrsnco  t  Honro  MeeMrnnl.  Fm 
1950  f»r  um  eopeurjo  pnrn  «obr- 
f 3  d»  Orquer*ra  PlnfAnlm  Rroal 
Irln  dsjrante  o»  concerfoe  da  )it- 
•enfud»  extra. escolar:  e  *m  1INS3 
reallrou  ©'bro  concurs-o.  tamhAm 
com  «uoerro,  par*  solista  perma¬ 
nente  d*  ’0  S.  B  Jd  realltou 
'•ártoe  concerto»  rom  a  Orqucrtr, 
F"nfAn|r*  Er»sl|e!r*  tocnndn  mó- 
eleaa  de.  Mósart  e  de  Bcethosen  • 
d.ctt  terrhõr.i  outro*  rccbnl*  cm 
Belím.  fião  Pa’ilo  e  Campo*. 

Dr.  Licínio  Santos 

Clinica  Medie.,  EtGAIin 

_  ,  l  INTESTINOS 

cm  Geral  I  kstomago 

lldlfirlo  dr  A  NOITE  -  Sal*  813 
-  Fone  23-0375  - 


íomnqcfo  .Uotdoe.ido,  -isaFvefo"  tia  Barra  F Ifffl»»,  t»<  n  pvlm-elro 
•f.,.»t-o  prcaenfa  o-,  fJangrrsro  tt  expre.reor  &  rrporta.avm  os  «eu* 
ciiStnCMtoa  rliantr  da  noftnlo  do  falrrime nto  de  Cacoent  Eonfo,. 
rol  um  fi-olpe  rude  tlagftchnrfo  pelo  drrtlno  contra  o  Ctnemtt  Na- 
IomuI  -  drelarou  a  -eatrclu"  "Oot,  D'jllno«”  —  moa,  peto 
iienoa  o  no.,»r  iMOSqurrlfCÍ  plunrira  «  fcafolliodoro  ndc,  «o*  dcl- 
■rrt  itn  /.caçoa  c  -, -.«do»:  uc/i/<  r tio m o»  lutando  para  tjite  o  rlnc- 
untugrafiil  bitiêitclru  aUaitrr.  o  vii/  tardo defro  Jwaar,  e  ocgiih.do 
o  belo  cjrcm/ifo  dcU-udo  por  Oetrintrni  Santoo 


Puvanle  os  debates  óa  ,r?Mo 
foram  tratada»  «»  tere»  refe¬ 
rente.,  xo  Item  "a"  do  temirto  « 
que  tratam  do»  "Rspecto*  «co- 
nómleoa”  da  nos»a  Indústria  cl- 
nematngróflca. 

A  ação  das  ctelecjações 

A  uç.io  du,  delegações  prceiiU, 
ao  (.ongrct.au  leni  'Ido  con»l»iite 
sendo  de  avitmlnr  a  de»em*>|viila 
pvla  delegação  paull»!».  »  **!*»•* 
tiuitieriisa,  cunipóala  que  ó  dc 
akincnto». 

No  debute  das  lesa»  vibre  o-. 
“aspeclus  ecunómleos"  a  delcgn- 
cio  paulista,  lomnndo  nina  p-‘* < 
cão  d«  liderança,  firmou  ponlo  d<- 
i|,la  aóhre  sãrlos  atsunlos  lo- 
clnslve  »Abre  n  que  dir  rcvpvlto 
a-s»  prolbflonals  do  rinetn,  dc- 
frtidendo  »  oplniio  de  que  lnd», 
proslutor  que  aprcenlar  *  cen*u- 
ra  um  Ume  de  louga  meltsgs-m 
flrar*  obrigado  »  aprceiitar  o-, 
me»m,  oca, lio  um  filme  de  pe¬ 
quena  metragem,  no  qual  lenlwm 
sido  gaílo»  50  mil  crurelro»  «  tc. 
nlta  tido  realiia-io  pelo»  a,»t,l''n 
te»  do  filme  de  longa  metragem 
Aulfsam  os  cineastas  paulista»  que 
tal  norma  pojílhllitari  o  trelna- 
r.ientsj  e  eficiente  capacitação  d*’» 
nsslslenle*  que  ,e  tomarão  pró 
fissionai,  ct, pare»  e  perfeitos 

Putrn  ponto  de  »l«ln  d»  delega¬ 
ção  paulista  dlr  n  spcltu  ao  Ins¬ 
tituto  Vaeional  do  Clltwun 

*’ls  p.iiilistu.»  —  conlormc  rela- 
loil  h  reportagem  rie  A  NOITK  o 
Sr.  Mauro  de  Alencar,  srrrctárlo 
dn  delegação  —  não  ,io.  de  UM1 
modo  gernl.  mntrãrlos  nn  Inslt 
titio  Nacional  do  rinrm„.  Knrem. 
inlrelnnlo,  queslno  fechnd.a  mim 
ponto;  querem  que  n  INC  flqje 
mis  mão»  dos  rinenslas.  Isto  í. 
que  sc.la  dirigido  por  quatro  re- 
prrscntnnlçs  de  cada  um  dos  sin¬ 
dicato»  dlrclamcntc  ligado»  h  ri- 
nomatografla :  Sindicatos  do»  1'rn 
dulnrcs,  Esibidnre*.  Distribuidor,-». 
,-  dos  Profissional*  dn  Cinema. 
Arte  ainda  em  constituição  r 
aguardando  permissão  <|n  Mln*s- 
tÇrlo  dn  7 rnbuHio  para  funcionar 
Icg.tl  nu-nte. 

llo.le  ã  tarde  e  ã  noite  nosas 
reuniões  terão  rruliradas.  devendo 
outro»  importantes  assunto»  cu 
Irarem  em  discussão. 


....  .CONTINUAI,  AU 
/■#->■  DA  !•  PAGINA 
praio  para  qu*  ancamlnh».  em 
ordem,  a»  conta*  da  1047,  194S  « 
1310.  do  1 APHTC.  iob  geatAo  do 
»anhor  Hllton  Santo*.  Pro- 
-  urado  pela  reportagem  de  A 
NOITE,  o  Sr.  Wntdlr  Nlameyet 
prettou  amplo»  eaclarcclmentoa 
tóbre  o  aaaunto.  Disso,  de  tni- 
'  lo,  que  aa  contas  a  que  ae 
i  afere  o  Tribunal  de  Contue 
têm  qua  ser  extraída»  do  ema¬ 
ranhado  mal»  terrível  entre  to- 
ooa  ©a  jí  registrados,  para  o 
que  nomeou  uma  comlefão  In¬ 
terna.  fato  f,ie  comuntrndo 
»qu*le  órgão  através  do  oficio. 

Dtatq  mala: 

—  Ouando  assumi  »  dlrrçéo 
do  rtepartamento  d«  Pr»vtd»n- 
ri»  Boclal.  s.xbta  qu»  passa»-»  a 
mtnh*  raspciníabllldado  um  lo- 
S,d©  babilónico,  consubMancla- 
do  por  uma  situação  verdadsl- 
rament*  caótiç-a.  Devia  encon¬ 
trar  em  pl»n?  vigência  Instru¬ 
ções  cspeciala  do  Trihunnl  de 
Cionta*  [óbre  o  assunto.  F..»*nt 
•nstruçóc.s  ate  bo/e  não  foram 
baixadas.  Não  obstante,  ao  os- 
»umlr  a  direção  do  Dr- parta- 
mento,  procurei,  com  dua*  por¬ 
taria*,  uma  bat.xad»  cm  15  dc 
detembro  d*  1951,  «  outra  «m 
7i  da  Janeiro  do  corrente  ano. 
•inlformlaar  a  organliação  dos 
proewaoe  d»  ptesUção  «  tonia- 
d»  da  contas  doa  *dmlnl*tratlo- 
raa  reeponeáveia  daa  Institui- 
çóa»  de  Prnvldóncia.  Estaa 
dua»  portaria*  vieam  Justamcn- 
t.«  a  deatras-ar  o  emaranhado 
qu»  encontrei. 

Houve  resultados 

•roaaagulndo.  frlaou  o  Sr. 
TVtldlr  Ntemeycr: 

—  Devo  acentuar  qu»  ela* 
-taram  o  roaultado 
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A  REVOLUÇÃO 
FARROUPILHA 


Recebemos,  para  Maria  Lopes 
Lacerda,  de  um  anónimo,  em  lou- 
snr  a  Sá ,1  Jurgv.  j  quantia  dc.... 
Cr?  ãú.OO. 

- Ainda  do  nir«mo  -ariiloso 

anónimo  r  em  louvr.r  ao  San  tu, 
reccbí-tmij-  por;,  l.lndulsa  S» »i» r*»> 
dc  .Mel-».  íirj  (-0  'to. 


Constituiu  ncontcclmento  de 
Invulgar  reatre  social  e  cultu¬ 
ral  a  conferência  sôbrç  a  Hflvn- 
loção  Farroupilha  qua  o  pro¬ 
fessor  Tlnu)  d«  Blttepeourl  pro 
nuneiou  no  salão  nobre  da  So- 
ckdadr  Stil-niograndetr»  no 
dta  70  do  corrente.  Numero*" 
publico  acorreu  ao  local,  desta 
r  ando-se,  entre  as  pessoa,  pre 
sentes,  inúmera*  personalidades 
fle  rslês-o  em  no».«a  vtda  social 
política  «  Intelectual.  Incluslv* 
'•Arlos  parlamentares  rlogran- 
dense». 

O  a. to  foi  presidido  pelo  do- 
sembarcador  Floi-ènclo  de  Abreu 
quo  fes  a  apre:  enUção  do  con- 
feram-lsta.  destacando  a  sua 
atqaçío  romo  Jurixfa,  profe«- 
»rir  de  Direito,  orador  prlmoro- 
co  o  antigo  deputado  federal 
pelo  lo  Glande  d"  Sul. 

O  professor  Raul  de  Bitten¬ 
court  discorreu  longamento  *ó- 
bre  os  objetivo*  Uo  grande  mo¬ 
vimento  nrmado  que  agitou  o 
extremo-sul  dn  183fi  «  1845.  ex¬ 
plicando  aa  sua*  causa*,  dote.n- 
do-s»  noa  aeus  efello».  apr»- 
enntando,  enfim,  um  trabalho, 
que,  pelo  seu  brilho  literário 
e  aegurança  daa  Idélaa.  feí  vi¬ 
brar  o  neloto  auditório,  arran¬ 
cando  prolonpadoa  aplausoa  de 
tóda  a  aaaiat.éncla. 


O  “Dlãrlo  Oftrlíl"  publicou 
ontem  o  decreto  n.’  31  4 f“i  q.jc- 
apto»  ou  o  Regulamento  Ta 
Admlni-lração  da  Acrcdilutlc» 

0  regulamento  compõe. ,«•  ,Jc 
quatro  /larlrs.  3AS  artigos, 
tlllimo  dos  quais  dispõe  que 
"enauanto  nãq  l»rcui  expedido» 
os  decretos  aprovando  os  rcgij- 
lamento*  roniplrmrnloic»  e  »» 
portaria*  rrfrrente,  a*  Instrit- 
çò»»,  ao»  ntndélos  »  ao  f-irmn- 
1,/rio.  nece*,Ar|ns  N  execução  In- 
tegral  do  Regulamento  serão 
apllrósefx  as  rorre  spoiidcnt,-» 
dl»posiçõf»  até  agora  vigentes" 

,#//,,^*#**/*ee***ecceeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee#eeeeee« 


tlorrçu  r.armcn  Janto»,  a  pio-  ] 
Priri  d-a  rínemalogrftfia  brasilci-  | 
ra.  Nn  vdlçín  de  ontem  noticia¬ 
mos.  nll.is.  que  vrs  doseperudor 
o  estado  de  saúde  da  "estrela" 
c  hat.alhadorn  do  clnoma  nacio¬ 
nal.  Seu  corpo  foi  levado  para  » 
Capela  Bc»l  Grandcsa  e  numrro- 
sas  pessoas  da  faniPi.,  de  Cor 
tm-n.  amigo*  “  admlradorr*  f.x- 

•  *in  velório,  todo»  tristes  pelo 
d,  *npcrrelmcnt,i  da  consagrada 
"estrela" 

*ó>rinrn  f->l  vitimada  por  lnxi 
rilosa  moléstia  que  resistiu  a  lo¬ 
do»  o*  recurso*  da  rlíncla. 

Multo  crlunca,  seio  para  o  Bro 
si)  r  dc  familln  pobre,  oos  olbi 
anos  dc  Idade  começou  a  gnnhnr 
c  vida.  trnbnlbamln  no  Panue 
Itolal,  onde  prrrnsn  holór»  na« 
rouons  ri-ila*.  Mocinha  aluda. 
!>p*ixonnn-»r  pelo  elnrma  n  ,c|o- 
iiat,  quando  ninguém  ncretlita»» 
tias  nossas  produróc».  trninndo 
ni  ver, ladeira  batalha  e  sagrando- 
se  » Itoriiisn  depois  dc  ãrdtin  luta 

Possuidora  dr  ,-ncr-la  lovul- 
git.  num  Icmpen, mento  nrlislf 
que  os  ,'lisl áçiilos  sourepu- 
lilmm.  Inverteu  rillhõe*  na  arte 
«•ineinnlqgrâflea  F.1<  fér  o»  prl 
melro*  filmes  de  longn  metra 
rem.  desrmpenhnndo  sempre  o 
t  ipet  de  "estreln".  O  elitcmn  n 
dnmlnnsn.  "Sangue  Mipclro*' 
“CiCarlc-ãliilher”.  “  i'aveln  dos 
meus  Amores",  podem  »rr  elt.i- 
dos  numa  rápida  rernr, lição  do 
Kll*  filmes  principal»,  sem  talai 
na  hicunfldénela  Mineira",  qm- 
pode  ser  lembeado  gomo  obra 
prlmu  da  querida  artista, 

Cnrmcn  Santo»  |„i  intérprete, 
diretora  o  produtora  ,b-  Imimero» 
eeliilólde*.  Fundo, i  a  llrasll  VI, n 
I  lime»  e  rntistrulu  o  primeiro  *• 
grande  estúdio  fnlngrólico  rio 
, tio.  rom  todo»  os  prlurlpnt*  re¬ 
quisito*  térnico*  e  moderno*. 

t  t  seu  csfòrfo,-  n  sua  dedleaçSo 
,-ni  prol  do  cinema  uunea  live- 
ram  Ihultex.  aarrificandi-  até  a 
própria  saúde  l'nra  renlirar  o 
iilme  "lnconflilõnria  Mineira"  le¬ 
sou  anos.  consumindo  energln»  e 
quase  lodo  u  dildloiro  que  pot- 
Mlia, 

Kstndlosa.  possuía  Camten  uma 
grande  biblioteca,  onde  passava 
as  hora*  de  intervalo  do  seus  tra¬ 
balho»  de  filmagem.  A  sua  efi 
ciente  conlrlbulçâo  para  o  npri- 
noramcnlo  do  cinema  nnelopat  é 
coisa  notória  e  que  Jamais  icri 
esquecida. 

Incentivaclora  de  artista, 
amiga  rias  crianças,  exce¬ 
lente  mãe  e  filha 

Cormon  nascera  mesmo  parti 
vrncer,  segundo  informam  pes- 
»uas  dc  sua  fnmllln  Possuidora 
de  um  espirito  lutador,  enlre- 
gava-se  também  a  obra»  de  ra¬ 
ridade  c  era  uma  gromle  Inccn- 
liendorn  dos  nrtlstas.  Nfin  hnvln 
nenhum  estudante  que  balesâc 
a  *11»  porta  que  não  tosse  aten¬ 
dido  no  que  queria. 

Certa  ver.  elo  foi  filmar  na 
Restinga  de  Marnmhaln  F.  lá  cn- 
cnnlrnu  criança,  em  rxlrcitio 
pobrera.  Trouxe-as  com  da.  vi¬ 
vendo  durante  algum  tempo  em 
mui  própria  caen  c  mai*  tarde 
por  ,eu  intermédio  fornm  enca¬ 
minhadas  pura  cducandárlo*. 

0s  pai»  de  Efcrmcn  ainda  vi¬ 
vem  Eslân  hrm  velhinho*.  Igno¬ 
ravam  até  ontem  »  morte  da  11- 
I lo,  e  somenle  hoje  pela  munhã 
é  que  o»  neto»  deveriam  dar-tbes 

*  trislo  noticia.  Carmen  também 
era  excelente  filha  c  mne. 

A  artista  Carmen,  Santos 

Figura  de  merecida  projeção 
nos  circulos  artísticos  do  pais. 
deixou  empreendimento»  qur 
bem  justificam  a»  simpatias  que 
lhe  ernm  devotadn»,  o  que  ago¬ 
ra,  com  o  seu  falecimento,  mais 
realce  adquirem. 

Artlsla  de  predicado*  Ins-eJa- 
vels  para  a  arte  que  se  dedica¬ 
ra.  foi  além  do  que  pnrirriu  e»e- 
rulnr.  trabalhando.  lutando,  sa¬ 
ci  lficando.»c  pelo  cinema 

l.'m  do»  »eti*  maiores  lilmes 
loi  "l  .-nelu  d-.»  meu»  tmnre*'». 
ao  tempo,  um»  cranrie  produção 
em  que  ela  aparcec  como  produ- 
tora  e  estrela  I)  rlneina  pnr» 
Carmen  era  ct»í»a  mn||n  »er|*  r 
•u»  ©plolio  er*  grandemvutc 


doaejado, 
bnrqu»  no  corrente  «no  aa  pres- 
taçóe»  «  tomadas  de  contas  fo¬ 
ram  •nlregue*  noa  prazos.  As 
ronta*  da*  peetõe,  anteriores. 
apa**r  do*  eífórçoa  qua  estamo.» 
•  mpregaqdo  não  puderam  ain¬ 
da.  no  enlrelanto,  **-r,  atendida* 
r.va.t*m«nt«  prlo  *ltunçno  i*ar>- 
Mea  »m  que  cs  administradores 
onterlorna  ».*  deixaram,  c  nóo 
por  falta  de  provldãnel.x.  Alias, 
no  dia  8  do  corrente  fiz  no  Trl- 
bunel  de  Contaa  uma  comunl- 
reção.  mostrando  e.»U  «Ituaçio 
de  fato. 

A  punição 

Indagamos  qual  o  *u«  atitu¬ 
de  ero  face  da.  ameaça  de  punl- 
çío: 

—  Sóbrn  tato  prefiro  eilen- 
clar,  repetindo  porém  o  princi¬ 
pio  talmudico.  Se  u  palavra  va¬ 
le  uma  moeda,  o  silêncio  nes¬ 
tas  circunstancias  vale  dua*. 


Foram  srpultados  hoje: 

No  Cemitério  de  5ão  F’rane|»ço 
Xavier  —  Vlflato  Nunes,  Crnefl- 
cénrla  Portuguesa :  Sehnxl  lãu  Cur¬ 
iós  da  Silva,  rua  V|»roitde  dc  NI- 
leról,  2:  João  da  Hneha,  capela 
do  cemitério:  Joaquim  Junqueira, 
tivcrolérlo  da  Policia ;  trucemn 
Martin  lana  Fern-ira,  eopela  do 
cemitério:  Manoel  Pereira  Fou- 
H-en.  prnça  da  flcpithliea,  80:  An¬ 
gela  Maria  de  Mendonça,  Flospt- 
lol  RSo  Seba*li.in;  Maria  Anlonia 
Torres,  morro  dn  Querosene  *rm 
numero:  Paulo  Roberto  Portlnho 
da  Rocha,  rua  Angelo  do.  Rei», 
ffitrtj  Agrícola  Rei»  hanlos,  run 
, Ir.  flulhõcf.  82. 

No  Cemitério  de  São  João  Ba- 
tlsla  —  Manoel  Jo»ó  Neves,  ove- 
tilda  Epitacio  Pcsson,  I2C8;  Fllo- 
melia  ITcnrlqueta  Vieira,  capeln 
prtncipnl;  Maria  do  Carmo  Gon¬ 
çalves  Barbosa,  capela  ficai  Gran¬ 
de/n  . 

No  Cemitério  dc  IraJA  —  Ma¬ 
ria  Ramos  Gama,  rua  Jamafcn 
n,“  35.7 . 


DR.  FONTES  LIMA 

OCULISTA 


ITIlulns  pr/uclpot*  no  I.’  paf/tnal 

fSEl.n  UORtZONTE.  rr,  (Dn,  Sururu, I  dr  ,-1  EOITE)  — 
t  rofixcifintirl o  rm  $tun  cnw^ntnring  sóbre  n  pvnicoo  d*  ftlihn*  * 
sru  fj^vrr^pdttr  vn  (~Mi ffr/wott  d?  Portn  o  rwitidy  fg. 

prcinl  do  " Diúrio  da  Tarde'  n  capital  aaúcha  diz  hoio  mata  o 
scffumtr: 

—  "A  a  ftt  rnarrdvait  njauifcftaçòta  popular**  p-atada»  no 
Nr.  Octvho  Torpros  rm  Pórl.n  /I Irprn  tido  cootrpniram  impedir 
çi/n  o  repórter  hvrrac  tempo  ,/e  reflexão  iiaru.  tinir  t  rio  meu  i  o  na 
cnnchiaoe*  do*  importante «  fato*  que  te  tíraenn, lavam  na  rn pilai 
i  E'n., brande  do  Sul  e  qur  catavam  conrtitnindn  u  maior  golpe 
d  referido  rm  todo «  o,»  tempo  a  o  Mina*.  Dir-to-ia  que  n  nopta  Eo- 
tudo,  apesar  de  pantiiir  a*  maiores  fontes  eleitorais  das  duns 
ma  is  expressivas  agremiações  partidárias  do  fiais,  estava  parta- 
í;»rfo  r/ti,  rnm  a  presença,  tio  seu  governador,  uo  mais  xório  ‘‘com- 
plot  polUieo-rcnnnw  ico  quo  sr  preparava  eom  o  titulo  n, ou  poso 
.  rrunião  paru  a  recuperação  hidrográfica,  da  fia  cia  ao  Vam - 
no.  hm  outros  tempos,  quando  Minas  podia  nav.gloriar-to  de  pos¬ 
suir  o  poder  político  dn  Itepúblien,  por  muito  menos  n  seu  gorer- 
vador  teria  abandonado  «  reunião,  abrindo  grnrr  crise  nas  ins¬ 
tituições.  Ifoje,  rom  a.  divisão  de  slins  forças,  fica  u  chefe  su¬ 
premo  dos  mnietros  impedido  de  assim  agir  porque  uma  atitude 
dessas  poderia  aborrecer  n$  poderosos  dn  Brasil  e  as  migalhas 
que  chegam  a  Minas ,  através  dos  o of-lo*  de  vosso*  atum *  gover¬ 
nantes,  pnderium  deixar  dc  vir  e  v  situação,  então,  ficaria  mais 
Ogra  roda. 

Não  nos  abalamos  n  uma  ciag-in  n  Vário  Alegre  —  prosse¬ 
gue  o  rnineutiirista  —  paru  depois  ri,  fazer  divagações  em  vo*, 
ra  ,0,-iinl.  Quando,  rm  setembro  de  MM,  te  estabeleceu  rm  São 
1'nulq,  sol,  a  prcfirléiiein  do  Sr.  J.ue.n*  Nnguelrít  CJitrreg,  q  Co¬ 
missão  de  1,'revperaçãn  do  I*o Is  do  Parava.  Miuns  foi  repr*iru- 
tnda  pelo  Sr.  Estere*  Rodrigo r*,  seierctário  da  Viação,  que  ali 
eoM -areeru  acompanhado  de  térnico*. 

O  gnvcrnndnr  paulista,  atilado  romo  é,  percebeu  qu*  <•  rm- 
ortmtdiincntn  ern  tlr  grande  intcrónst  i.o r.i  „  *eit  Estado  r.  que, 
para  *er  rourvctiindn.  deveria  enviar  r.o'**  n  fínluhroaçã-l  d- 1  mote 
uma  prestigioso  unidade  c  rom  <■  o  mio  /ia  Govèmn  Federal,  pe ),. 
*ni, -se,  então,  rm  chamar  pura  a  a, irisei  o  Rio  Grande  da  Fui. 
Mas  n  rio  Paraná  não  singra  terras  gaàc.hns  a  qualquer  ,  bra 
dt  recuperação  dn  seu  rale  nnn  poderia  interessar  nu  granda  Es¬ 
tado  sulino.  Que  *r  fez  então?  Para  assegurar  a  presença  dn  Rio 
f-rnedr.  na  Cnmissãn  c,  eoneomitontemente,  o  apoiei  dn  Governo 
Federal,  coiocaram  mais  uma.  palavra  aa  lado  ide  "rio  Paraná’’ 
c  ficou  assim  formada  a  " Comissão  de  Recuperação  da  Bacia  do 
Pa  raná-U  ruguai”. 

Continuando,  diz  o  " Diária  da  Tarde": 

"Notou-se.  durante  o*  trabalhos  da  reunião  dos  governada- 
res  que  os  Mer/sses  de  Minas  ficaram  jogados  a  um  plano  se¬ 
cundário,  talvez  devida  à  debilidade  de  sua*  fòrça *  políticas,  nus 
aa  sentiram  minúsculas  para  conduzir  o  poder  eennáwien  de  São 
Pauta  ao  estudo  de  hui  sistema  administrativo  mai»  emiitalivo. 
O  Fr.  l.ueas  Gnreez  compare e.io  ao  conclave  de  Párto  Alegre  for¬ 
talecido  pelas  homenagens  recebidas  em  Delo  Horizonte  mias 
maiores  expressões  da  política  mineira. 

Era  mesma  o  " Prinejpc  de  Gales"  dn  polihen  brasileira. 

O  disrnrsu  do  Nr  l’qrp,»a  nn  rhurrnico  da  h  iirr.}  d-i  Tris¬ 
teza  r-iui glrton  o  desânimo  montanhês,  pai  —  conrhti  o  rmreu- 
tnrista  —  o  desigualdade  ds  t rntamento  diautusad.i  o  Minas. 
Vo  is  perceberam  qae  /<  vo  d  cr  po/itieo  dos  mineiro*  d*ldlitadn  e. 
elniid ir/i nte.  não  estava  rm  condições  de  conduzir  auspici  isainen- 
te,  para  a  fortalecimento  eronõinieii  elo  E*tndo,  aquele*  o -fi/utos 
camrpistrativos  que  faráo  d*  São  Paula  dentyo  s-.n  pouc*  o  con¬ 
dutor  augrciito  da  poti.” 


RfA  MÉXICO,  98-8."  —  Salas 
812  -  813.  DIARIAMENTE  às 
15  hora»  —  Telefone  42-3514 


A  diretoria  do  Braail  Kenncl 
Cub  oferregri  hoje,  ás  17  hora», 
cm  sua  serie  social,  um  eoquelel 
A  imprensa  quando  o  Sr.  João 
Alvnrc»  de  A»»is,  presidente  da 
entidade,  deverá  fazer  um  relato 
séihre  a  XXXVI  Exposição  Nacio¬ 
nal  Canina. 


rilANCIA  JUNIOR  NO  SALAO  NACIONAL  DE  BELAS  ARTES 
DE  52  —  Deslaca-se  cnlre  os  artlslax  que  concorrem  aos  prê¬ 
mio*  deítr  ano  dn  SalSo  Nacional  de  Rela»  Artes  Francla  Junior, 
rscultnr  miniaturista  brasileiro,  que  *e  especializou  em  marfim  r 
que  ji  rnnquistuu  renome  Internacional.  Artista  de  estilo  clás- 
*lco.  medico  conceituado  nn»  melo»  cientifico*  do  pai*.  Franoia 
Junior  é  eonsiderado  pelo»  critico*  do  llrasll  e  da  Europa  eomo 
utn  puro  rrnascentisla  daquela  esllrpr,  que  fez  a  glória  da  velha 
Florença.  Um  dc  seu»  trabalhns  fui  adquirido  pelo  governo  pau¬ 
lista  e  oferecido  ao  Tapa  durante  a»  eomomoraeóe»  do  Ano  Santo. 
N»  fotografia  vemnx  o  artista  an  lado  do  conde  Perrota,  a  quem 
mostra  »eu  trabalho  e.m  bronze  e  marfim,  com  o  qual  concorre 
ao  Salão,  é.xte  ano 


SANTOS,  35  tAnap.)  —  O 
estndo  do*  trlgêmeos  nascido» 
domingo  último  na  Santa  Cn- 
»n  é  magnífico,  assim  como  o 
de  D.  Aldn  Silva  Klrmo.  As 
três  criança»,  uma  do  «exo  fe¬ 
minino  e  duas  rio  sexo  masn;li- 
tio.  pesaram,  respectiva  mento: 
1.400.  1  543  s  I  60U  gr.i  mas 

Dona  A  Ida  Silva  Firmo  ó  nn- 
tnrnl  da  Bnhln  o  conta  34  ano* 
de  Idade.  Ante*  dos  Irlgémooí 
tinha  dois  filhos.  A  Assoeiaçao 
das  Senhora*  Auxllhire»  da 
Santa  Casa.  ao  que  apurnmo*, 
amparará  as  criança*. 


Ser6  lorteado,  sábado  próximo,  o  "carncf"  do  dei  h1'* 
cruzeiros  referente  ã  frase  da  semana  passada  —  Enff«9J 
do  prêmio  correspondente  ao  nomo  "Casa  Neno"  —* 
Outra  geladeira  para  os  nossos  leitores  no  sorte io,  t" 
semana  vindoura,  do  nome-chave  desta  semana 
Damos  hoje  a  publicidade  mais  duas  leiras  para  a  jc'' 


GOLPE  FINAL  N0  CASTELO 


j  maçfLo  da  frase  de  ouro  correspondente  à  «emana  em  cur' 
so:  “M"  e  "A".  Temos,  assim,  desde  segunda-lura,  u 
gulnte  conjunto:  “C”.  “A",  "H",  "R",  "P".  "O".  "A"  « 
Sábado  próximo,  no  Programa  Cesar  de  Aloni-ir,  5°rJ 
realizado  o  sorteio  do  creaiérlo,  no  valor  de  10  ml!  cntfíi* 
ros,  referente  à  combinação  da  semana  passada  N<>  nicsrn» 
horário,  será  entregue  a  geladeira  ao  feliz  saneado  da  írJeí 
“Casa  Neno". 

O  "Concurso  das  Letras  de  Ouro”  continua  despertando 
o  mais  vivo  Interésse  entre  os  leitores  de  A  NOITE  t  por  tsf- 
mesino,  dado  o  acúmulo  dc  corresponrinde  m|e  !e'11 
sido  enviada  para  a  Radio  Nacional,  lembramos  tos  con¬ 
correntes  que  não  retenham  desnecessàrl:imer,i>-  os 
mapas  completados  com  as  letras.  Sú  part/elnarso  cUt  sor¬ 
teio  as  cartas  chegadas  uié  o  melo  dia  de  sabado.  Quejn  n<i0 
quiser  enviá-las  pelo  correio,  poderá  trazê-las  pessua!mõm« 
a  Rádio  Nacional.  20.°  andar,  ou  então  dopositú-le-  na  est-õ* 
colctóra  existente  no  "hall1  do  edifício  de  A  NOITE 

O  "Concurso  das  Letras  rie  Ouro"  )á  sorte  tt  du:»í  ç**’ 
[delrns,  vai  sortear  um  "carnet"  no  valor  rfe  10  rr.t!  cruwlro 
[e  esta  publicando  as  letra*  mie  darão  direito  »  ditnn’ s  r® 
Itnals  uma  geladeira. 


\\\\\  »  L  O  N  1  I  N  U  A  t,  A  O 
W>— >  DA  t*  PAGINA 
M  s  novo  denomliiaç&o  diaut-lc 
irccho,  «cri  ARhirn,  da  Candciâriu 
a  Ponte  dofl  Marlniulnm.  i-m.. 
Ifliila  de  concreto.  W  trahetlhoA 
proa^ecrifcrn  em  ritmo  ncHvrodo. 
com  ii  dc  miquiiun  *  oporá* 

rln*. 

A  Secretirifl  dr  VUtr3^  virlf»* 
cou,  «rota,  ijuv  o«  encAn?imen(oa 
AntlfTOfl  tia  Cif y,  ffiqiicle  irecho 
do  MauRm*  cncontru*«e  em  Iar* 
Hmávrl  cRtadn,  oferr.vndu  (irnvifi 
riam»  i  Auúrfo  dn  popul*. ’,*»•»  lueol 
K  n*  Píçôfm  «iitiI! «vríii  «nh«* 
L i tui«f oo.  nunifl  cxtrn»ão  dr  mAln 
dr  rtílO  mrtrot  Str-%  hrne* !» i;iHu 
sn»lm.  o  Cldnd»  N«»/i  r  ?r«M«dr 
r«Tlr  de»  mor»de»r/*p  d»*  ui|f» 

rcoa  da  Cfotrtl»  cm  Slo  Uloso. 
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lA  LIGHT  quer  desfazer  -« 
do  gás  e  da  iluminação 


TRANH1TO  da  cidade  finura  entre  os  assuntos  que 
mais  dlrctanioniu  Interessam  á  populuçüo  Todo» 
liclill (l”  rtlo  de  Janeiro,  grande.»  uu  iirqucnu» 
rufci;o,  cada  ve*  mal*  denso  c 
nas  horas  cm  que,  npós  ns  la- 
uulljo,  sa  procura  o  caminho  dc 

Tlf.r  f,í''‘  dificuldades 
•- 1  com  as  siiiib  ruas 


LINCE 

A  PORÇA  no  HAHITO  - 
Reuniram-se,  ontem,  em  ics- 
ronlunta.  a  Minara  e  o  Se- 
n.iJn,  rara  a  arreciueáo  de  um 
ijio  presidencial,  (i  senador 
'\areondet  Filho,  nj  ptc.iden- 
cm.  hl  pehs  tantas  deu  a  pula. 
ira  in  Udet  (imrani  Capape- 
ma,  dhenda:  "leni  a  raiana 
o  nobre  senador'  Acostumada 
a  presidir  ó»  inuiVz  ,lo  Sena¬ 
do,  Marcondes  drlxuu-sr  levar 
pela  forca  dn  hilbilo.  Por  mo, 
promoveu  (será  rromoçilor) 
t.aranema ,  deputado.  a  tena- 
dor. 

Durante  o  mesma  sessão,  n 
depittado  Mãuriiio  loppert, 
onando  talava  o  líder  da  n, aln- 

i  'fni  i,  nfí  rflza  um  arar- 
te:  Da  Iternea  para  uri  nror . 
te.  senhor  ministro  f"  Também 
no  caso  aluou  a  lõrfa  do  háhi- 
lo.  lorprrt  p  professor  da  "o- 
lltecmca  c  tomo  tal  tratou  com 
Çapanema.  então  minis.tr o  da 
kdttcacnn,  duram  oito  anos.  O 
engano  de  1onp*rt  representaria 
urna  promoção  ?  Alguns  de  ra¬ 
lados  vCm  nisso  uma  rrcr.sàa 


t„  M  de  um  dia  de  tn 

pf  U. 

Sio  *•  hnura  que 

wn'  da  própria  topografia  desta  capital,  r;.;r. 

,.-t(lm5,  mtrnvanclo  o  problmm  com  o  lançamento  contl- 
ngde  nov.  veículos  numa  proporçfto  dc  oltocrntr.»  q  no- 
nccndnmcntos  mensais  Há.  eniretan'o.  nlRunrs 
rcdldnv  mm  sempre  podem  ser  adotadas  e  outras  nnc 
«dem  *cr  tentadas,  n  titulo  provisório,  na  expectativa 
íi  vlrr m  n  produzir  bons  resultados.  H 

A  •rsperl/meln  Rslrêln”.  por  exemplo,  há  tempo* 
MjiSdos  fstnbflecendo  a  mfto  unlcu  do  centro  mrn  a 
ias  SUl.  im  hora  chamada  do  "rush”.  provou  satlrfH- 
sorUnirnle,  embora  viesse  a  prejudicar,  de  certo  modo 
,  pequena  minoria,  que  àquela  mesma  hora  se  locomovo 
a  Sul  para  o  Centro.  “A  experiência  Lúcio  Costa"  no 
corneio  me.-mn  ria  cidade,  também  aprovou,  facilitando 
maneira  considerável  n  descida  dos  carros  noN  ave- 


I  ocra  pedida  ao  Congresso  faixas  para  jornnis 
cinematográficos  —  Rui  Gomes  de  Almeida: 

No  regime  democrático  fazem-se  verdadei¬ 
ras  revoluções  tributárias”  —  Câmara  Mu- 
nicipal:  bofetadn  que  falhou  o  fuga  para  Ni¬ 
terói  —  Cortes  “versus”  Estréia:  continua  a 
novela  do  trânsito 

...  Aí*1?  ,int  tomU».  conforme  A  NOITE  ontem  noticiou  r,,  I 
,  ,  r'l"'r,,,U,u'.  n  í.iffht  deseja  pastar,  lamhnv,  a  Pre- 

Í!'„'jra  Federa)  os  servi ç„s  de  luz  e  telefone,  e  nu 

aou  nio  federal  n  exploração  dn  pás,  ficando  apcuns  com  „  raer- 
l/<a  r.etnea.  O  dcsiutr ré»,:r  da  emprésa  Ciinmlense  pelos  serviços 
<y  outules,  tHt  e  pus  se  baseia  vo  fato  de  que  tem  havido  niniirit- 

t  j  ’alt‘,nns  «  nao  te  Verificaram,  ou  metmo  tempo,  ouiiiru- 
toê  tía  fiin/ws, 

. ®  ■‘ualmrnte  »r  obsrrra  *o  Rio  dr  Janrlro  <  ■  menu  po- 

*  “a*  wwjiillhbi  rslrantcirai  que  exploram  ês»M  irrvlco*  pú. 
Iillrcn  noa  rupILnU  ealacluals.  ilr.r l.ituli,  — 


I  fibfKZA,  tictrmbro  —  John  Ford,  em  plona  posso  dti  suo 
técnica  r  do  seu  talento,  no  nu>tn  dn  mnturalndr,  tez  tsta  lllaie 
admirável  e  rompleso  onde  ado  nxnlladoa  na  napretos  pitorescos 
u  pelctilõylcos  dc  uma  Irlanda  colorida,  violenta,  romântica  r 
nurante.  Ford  t  dn  orljjcm  Irlandesa  n  bem  cnahecn  o  n.ssnnt,. 
r/iio  abordou.  Poriíni.  não  pretendia  Inzer  num  d, scrleão  rcallsh 
ou  eoclolAytca,  Octlicou-sn  u  "criar11  r„i  lõnio  da  Irlnml,,  o  d , 
sua  'trate,  um  conto  do  fndns,  uain  bela  hlstãrUi  do  amor  trwr 
JtffHroan,  pnctjznan.  Loyo  HO  INÍcfo  d  o  fihnc,  ln>  n  i*nnrt'ntihf 
t6  .ííi  •  Vc  'n  f':íto  Por  ""l"  díi  Vlistrr.  Nenhum  ,'rrn.  vcii/iii,: 
Icnltaua.  Hcffiir.m-au  ns  I rnafltna  com  „  innbhz  dos  tiirlionro 
/onnnitdo  uitrc.  si  contrapontos  atruits  doa  i/uais  o  t.lstúrlu  ..  o. 
personuf/ens  so  harmonizam ,  se  aprcstiitam  a  nus  fi.s s*  s  cavtru 
pontos  du.s  Ima  pene  lembram  mmln  ns  lua, is  d,  Itura;  ou  duos 
nnapens  sepuidas,  mostrando  dois  aspectos  o  dois  moairntos  du 
mesma  gesto,  da  mesma  sllmtrtb),  Ford  constrói  a  história  c  r./o • 
«ora  a  psicologia  dos  lirróis.  Dez  minutos  depois,  cada  ncr.soou • 
aem  do  filme,  çstá  complotamcnte  apresentado,  dofinido,  Irma- 
/  *  no’"°  y.T  titcudhal  na  Balear;  n  autor  sub- 

atração  ^  °"'  °  l°  ,Cinr'  £  sà  abr,r  03  ol,")3  c  prestu, 

O  filme  vibra  com  profunda  sensibilidade,  o  ritmo  sunt' 
tomo  fogo;  as  personagens  tomam  reU vo.  perdem-se  „,Ult 
d, lo  svm  perder  sua  personalidade;  partilham  seus  problemas  ■ 
ÍiY,Í ln.V0J!  r,0m  0  voll°  3Cm  i,cr,lrr  teu.s  gestos  particular, v 
Si  ,6  Invenção  pottlra.  ama  descoberto 

iiftiiui,  o  sc.ttMo  do  funrdo  do  tspt iço,  o  malinioso  humor  unr 

narat>n:l'ehac,<i  °  ‘  “  acentua,  isto  tudo  contribui 

para  i/  uc  iate  novo  filme  do  Ford  seja  a  mu  obra  prima. 

..  '  '”'la,  feeta  maneira  podc-sc  comparar  "O  homem  Ire n- 

quilo  com  Dole  ccvtavos  dr.  esperança'1  que  ganhou  o  prõaibi 
do  Coimes  A  hm/oriri  C  a  mesma,  mas  encarnada  na  Irlanda. 

iranj!!,K,a'  Dih  rpntaila  maravllhosamcnte  por 
geraiil*  W  '  3J'"‘rm  0  Uura'  Vtcl'Jf  W«o  LagUn  e  Barry  Fitz- 

pugilista  profissional  matou  sem  querer  um 
,  .  ,  Unidos,  voltando  para 

o  /' «  i'  U  ií '' n  r'7r"1,  ,r!nn,h-  AH  compra  uma  casa  que 
o  t  /fflnuo,  II  l/l  Oanhair,  sempre  pr  tcndlo  romprar.  As  víolíu- 

líurLr  -;U’"'c'*;’"S  dr  ,Mnn  L"!>lr“  1  '  nconlram  Scan  imper- 

elír  .  '  '  7  ,f"'  l‘"rv">  “  hiimisn  lu  entre  os  dois  tizi- 

/  'n'""  W,,i1  St«>'  «o  apaixona  pela  irm.l 

a?,..  .  cabelos  de  fogo,  olhos  grandes,  In - 


W'lmfon  ChurrhUl  dlucvtia 
com  n  pruro t  Duncan  Bnn» 
dtin,  tncmhrn  dn  Cdmarn  doa 
Comuna,  o  prohhmn  do  Fr» 
demçdo  Furopdift,  O.t  dot.i 
eram  do  dlomctrnl - 

nirntfí  o/wtn.  Por  fim.  o  pr<- 
W*lro  Míftiõíro  CACltimou, 
nndo*Mc: 

—  Jfrti  coro  Duncan,  para 
frtlttr  com  franqueza  inrejan» 
do  J/u-.io/ÍHÍ:  cj te,  pelo  me* 
noi,  r/1/nndff  rntcudru  man¬ 
dar  caiar  o  penro.  ff-lo  de 
inu<i  vez  pnrn  .1  etttprc  ! 


Ira  as  Invrtf Idiv  d.l5  sa*v-ae- 
enjo  “hnb»*itM  rotno  *e 
«ubp,  fáo  nu  rrrrlAps  p.iMiann- 
Gmcnn  à  tlpwnbrrfji,  bs 
Irnpns  cnlntifnls  ln*;lrsas  pn»ln- 
5*0  ntravcfisar  HofcMns  rhrlas 
«r  p5nf.mos.  Infrfrimrnlr  II- 
vrrn  rfa  vn^rHiuír  f?ns  xinTiif* 
Mijas,  inriHnntr  n  ImprrçnariKo 
d**  suns  roupas  cnm  o  noivo 
produto. 

Os  referido»  rlrnllntis  deram 
o  nome  dn  ••0200°  ú  sua  desco¬ 
berta. 

Aviso:  esta  nota  nüo  r#*pre- 
senta  nrnhuma  Insinuarão  ou 
palpite  para  certo  Jópo.  ’ 


u  fiuvuu  tw  11  uuoiLu  uuuiiuuu  recentemente  o  pro- 
jtítn  dc  estudar  a  possibilidade,  dc  restringir  n  um  dc- 
:irnlnndo  p<TÍodo  o  servlro  de  carga  c  dcscarea  Na  ver- 
fiíe  «nta  das  causas,  não  só  do  congcsllonamomo  do 
trtaJ  no  erntro  dn  cidade,  como  da  falta  rle  vaga  nos 
bfiü  d'’  r  : acionamento  permitido,  doeorro  do  movl- 
r/nio  dc  rttmlnhôes  durante  ns  horns  de  maior  lr.tensl- 
íidf  dr.  inrm  n  carregar  e  descarregar,  cnluolndo  as  rtins 
t tsmando  o>.  Itienrcs.  Outra  causa  determinante  da  fn'<a 
í;  lugar  para  estacionamento  doa  carros  particulares'  é 
l  lnsuítorta  consentir  que  os  An I bus  transformem  as  nies 
pirtiu*  lotando-as  de  ponta  u  ponta,  ccir.o  sucede 
r.  rárles  local*  da  cidade.  Até  carroclnhas  rnrros  de 
motocicletas  <■  bicicletas,  fazem  concorrências  aòs 
muíicvrl.:.  t<>mom!u-lhes  o  lugar  de  parada 
A  itrr.  !  nr  tanto,  de  mtr.lquer  mediria  mais  severa 
rira  os  cu-nw  estacionados  em  local  não  prrmUWo,  o 
;>  r.nvT*  p^olver  é  a  qursü  o  do  estarionampnto  Doi- 
Kf  os  cnc-tnbAes  carrcunntio  e  descarregando  nas  horas 
it  maior  densidade  rio  trãfego,  deixar  os  ônibus  parados 
a  filas  Intermináveis  durante  o  dia  e  a  noite  entu- 
pda  0  lu-ar,  e  aumentar  a  multa  de  estacionamento  ‘dos 
erros  particulares  de  20  para  120  cruzeiros,  essa  provll 
í-nda  náo  acreditamos  que  a  ponha  em  prática  o  dl- 
reler  do  Trandto. 

E:n  matéria  de  estacionamento  a  medida  prellmt- 
Sf  í  rever  todo  o  sistema  atualmente  vigoranfe  be- 
^t  tntan  que  se  houver  chegado  a  um  resultado,  genão 
isüjfatorlo.  pelo  menos  razoavel,  as  autoridades  pode- 
rto  ípelar  para  o  recurso  de  aumento  das  multas  nos 
,;rsr«  em  que  o  estacionamento  estiver  realmente  crlnn- 
r;jin  embaraço  serio  ao  tráfego  da  cidade.  Estamos  con- 

que  o  Sr.  Edgard 


VARGAS  E  AS  CI.ASSES  TRODETORAS 
Ifiii  Comes  de  Almeida,  l.°  vice-presidente  da  Afsnein- 
reyl  da  Rio  t/c  Janeiro,  que  vcw  realizando  u m  com¬ 
ina  tiro  na  projeta  1 .000  dn  Câmara  Municipal,  fez,  on- 
riintc  r/r  na  ba  f  a  a  rst,  colunista: 

arame  o  lieríads  ditnt  rint,  dn  gani  era  chefe  o  atual 
da  /.r/eítiTi  -a,  li  a.  ira  n  tira  ministro  dn  Farêmfu  e  «eu 
o  Distrito  h,  drrul  fure  cm  aua/qinr  tlllrrnçnn  dr  base, 
7  tributo  rio,  sem  qur  priviomvnte  euvteetm  ae  elo  ser, 
*  da  iene  uu  da  Fio,  i  ra.a  cios  dibatrxs,  ui  al-  eia.iien- 
riada  nitri  iiçiia,  medindo  vu  t ir.nl, mame, r,  í„  r. 
b. r n  in  do  jmis  nu  dn  municipalidade, 
mrutr,  e.n  plena  regime  democrático,  jaze m-sa  vrviht- 
trihulnri»,  com  graers  cansequèi- 

,r».  saiam 

poderiam  ,uc- 


O  pTOfrssnr  franrts  X/uiu 
rtnmb.nl  da  Museu  Ovcunuyr,,- 
fiio  d,  Mónaco,  pretende  nvv  i- 
!. Uu :  i:o'íi  rcitxríhi  quanto  tem- 
,o  um  hui  nr  m  iviiifmgaiio  pud-  - 
-a  sobre,  it  nr  ru|  pl'uo  utnr.  .Vu 
•:on vieçüo  09  que  „  fórça  de 
vontade  C  o  rlemento  decisivo 
s  essas  circunstâncias,  Alnin 
llombard  calcula  que,  nos  casos 
de  grande  c  mídia  fórça  da  vnn • 
tndn,  a  snbrevlvfncla  poda  cha¬ 
gar  a  trés  meses,  no  primeiro 
■  aso,  a  a  um  mis  ou  mis  e  meis, 
no  segundo. 

Depois  de  ter  abandonado,  *m 
Tanger,  o  seu  navegador  Jncl: 
Falmer,  que  se  manifestou  dos- 
<  rente  da  resistência  do  barco 
a  a  borracha,  em  que  o  professor 
pretende  atravessar  o  Atlântico, 
Bombnrd  chegou  a  Casablanca 
o  procura,  agora,  um  navepodor 
*eom  grande  fórça  da  vontade 
o  sailde  da  ferro11,  que  se  dispo¬ 
nha  o  aromi>avhri-lo  na  traves¬ 
sia,  aUvientanrto-se  apenas  ,lo 
peixes  frescos  o  <iu  água  que 
ilcs  Um  dentro. 


driras  revoluções  no  sisti  ma 

eias  ya  economia  municipal  sem  i/nc  as  'ciasr  •'produto 
ouvidas  ou  cheiradas,  classrs  rssas  que  melhor 
aiar  a  extensão  dessas  consequências. 

+ 

UMA  BOFETADA  QUE  FALHOU 

Discutindo  o  projeta  1.000,  o  que  traU  tias  grandes  ohm*  na 
cidade,  estava  na  tribuna  um  vereador  comunista,  a  reeditar  os 
chavões  conhecidos,  aquelas  palavras  scdlças  de  seiuprc.  Cal  uma 
tempestade  dc  apartes.  Vai  ao  micro  o  cousplcuo  edil  João  Ma¬ 
chado.  Com  aquela  sua  linha,  dà  lambem  o  seu  aparte,  Foi  quan. 
do  o  oradur  esticou  o  braço,  espalmou  a  mão  e,  baixando  um  pou. 
eo  o  vozelr&o,  ameaçou: 

—  "Se  V.  Ex.*  não  fõsse  tão  velho,  eu  lhe  dava  uma  bofetada!" 

E  fechou  o  senho  como  Ilustrando  a  ameaça  Sensuçáo  no  ide- 

"ar lo,  testemunhado  por  profundo  silêncio.  Parecia  que  o  raso 
la  morrer  ai.  Nio.  Outro  vereador,  o  Sr.  Pais  l.cmc,  põe  o  braço 
mui  lo  além  da  cabeça  0  bradou: 

*7,  }  *  Ex-*'  aoni  não  dá  bofetada  rm  nlnfpjemt  Fique  rnheado 
que  ha  homens  que  não  morrem  dc  careta*:"  (O  reslo  não  cabe 
nesta  coluna...) 

.  * 

.  ,  estavam  na  Câmara  elementos  do  comércio,  ouvmcto  e  as¬ 
sistindo  os  debates.  Quando  a  coisa  começou  a  esquentar  o  Sr. 
Artur  1'ircs,  da  Federação  dn  Comercio  Atacadista  do  Rio  do  Sa- 
neiro,  sc  voltou  para  sms  cowpnnhriror  c  hnlhirivii: 

—  1'océe  me  desculpem,  mas  eu  voit  paro  Niturói... 

(Se  foi,  ninguém  sabe), 

CORTES  “VERSUS"  ESTRELA 

Estã  desencadeada  uma  controvérsia,  na  qual  se  sente  uma 
certa  dose  de  azedume,  entre  o  cx  r  0  atual  diretor  Jd  Trânsito. 
Sem  entrarmos  uo  “mérito  da  questão",  como  se  diz  cm  lingua¬ 
gem  forense,  devemos  proclamai  uma  verdadr  qu-  se  ,.npõe:  o  ne¬ 
gócio  está  divertido.  Ao  reassumir  o  cargo  o  Sr.  Edgard  Pmto 
Estrela  acusou  Irregularidade»  que  teria  encontrado  no  serviço  in. 
terno  da  repartição,  Isso  scra  querer  mencionai  os  referentes  ao 
trânsito,  propriamente.  Teria  .issltu,  de  refaze-  tudo  de  novo.  O 
ex-dirctor,  hoje  trucntc-coronel  Geraldo  Córtrs,  silenciou.  Nio 
houvo  quem  não  estranhasse  -ssc  silêncio,  tanto  mais  num  ho¬ 
mem  da  têmpera  do  distinto  oficial.  A  tom  veui  u  réplica.  Solicita¬ 
do.  compareceu  a  uma  emissora  e,  então,  despejou  todo  o  note  E 
o  que  saiu  do  pote!  .  Para  não  alongar  mulln,  o  tenente -roroncl 
Geraldo  Cõrlcs,  tom  os  documentos  na  mão  leu,  leu.  ariou.se  dc 
ler  números.  .Militares  de  multas  a  cobrar,  enguiçadas,  alem  dc  cru 
lenas  dc  pedidos  dc  relevarão  nas  mesmas  tondlçõcs  E  sabe  o  Iri- 


1'KOFORMINA  GIFFONI,  gra¬ 
nulado  efervescente,  de  sabor  mui¬ 
to  agradável.  Receitada  diaria¬ 
mente  pelas  sumidades  médicas. 
DROGARIA  GIFFONI 
RUA  1.»  DE  MARÇO.  17  -  RIO 


ijirílit  se  conduzirá. 


0  novo  diretor  do  Hospi¬ 
tal  de  Pronto  Socorro 

O  prefeito  Joêo  Carlos  Vital 
nomeou  novo  diretor  do  Huspi- 
tnl  de  Pronto  Socorro,  em  subs¬ 
tituição  no  Dr.  Darcy  Muntolro. 
Foi  deslgnndn  pnm  nqueln  fun¬ 
ção  o  Dr.  Wnldir  Franco  que  já 
exerceu  durante  algum  tempn  n 
direção  do  Hospital  Rocha  Fa¬ 
ria. 


WOVEITAMEIÍTO  DO  RIO 
PARARA 

h  lieumirttr  a  recente  Con- 
doi  Govemadoree,  o 
hiiílst*  Getulio  Vargas  dou 
&  epolo  ó  Iniciativa,  uma  ves 
ti  ( objetivo  do  conclave  eala- 
1  •»  jl*er  prindpin»  “tendon. 
<(  orientar  uma  ação  conjun- 
0  aptnveitameelo  racio- 
r  resta»  extensões  com- 
r*redida»  na  bacia  do  rio  Pa- 

hf*' 

Ui  iiollnads, 


•oe  disponíveis,  como  novos  fa- 
toree  de  progresso.  O  aproveila- 
monlo  da  bacia  do  Paraná  ln- 
clui.ae  neese  programa,  de  mo¬ 
do  que  a  Conferência  doa  Go¬ 
vernadores.  polas  deliberações 
tomadas,  vem  trazer  um  exce¬ 
lente  contingente  aos  propósitos 
(CONTINUA  NA  7.*  PAGINA 


DR.  CAMPOS  DE  RESENDE 

MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 

Policlínica:  RUA  BUENOS  AIRES,  212  •  l.°  andar 
Tel.  43-2191 

DIARIAMENTE,  DAS  8  ÀS  18  HORAS 

EXAMES  PARA  ÓCULOS 


.  -.  «ssa  reunião  de 

u  dirigentes  da»  unidadee  le- 
■■'itlMi,  qq»  Integram  a  região 
tSMn»ridional  do  pais.  re- 
niste  um  eriorço,  uma  aluda 
Itífírns  da  República  para 
rct  sronte  o  iru  programa  do 
rcçco  de  todo»  os  rocur- 


Servico  exlrs-raplrfo  ' 

esNco 

OUVEiRQ  ROJCOV, 

is  aonio  mati  cenirsl 
da  ctdad» 

R.  MIGUEL  COUTO.  7 1 


uu  amanhã  —  a  continua¬ 


ção  dessa  emocionante  novela. 


Continua 
Com  OFERTAS 
DE  SETERSSRO  ! 

REMARCAÇÕES  EAl 
TODO  O  EST0QUF 


— .  Busto»  I  iffre  . . 

Não  vejo  como  conciliar-se  a  queixa  gcrnl  contra  o  crise,  a 
caveatlu  da  vida.  a  miséria  do  povo  e  outros  flagelos  sociais  coi.i 
a  falta  de  operários  e  nrle/ãqg,  serventes  o  trabalhadores  brdçais 
paru  os  mil  serviços  do  rollna  numa  grande  metrópole. 

Solicitações  de  gente  para  a»  mais  variada*  atividades  en¬ 
chem  ns  pnglnns  dos  grandes  matutinos,  n  essa  gente  não  npari- 
co,  peio  mentis  rnt  quantidade  bastante  e  satisfazer  os  pedidos.  B. 
peia  tão  citada,  lei  du  oferta  e  da  prucuia  o  preço  dc  laia  sorviç-ta 

*A l  !  1 1 1/4*  fi  tlfiilmrnnAc  <■  lie»» ■  dtie 
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em  que  a  Irmandade  dn  Santa  Casa  vai  comemorar,  com  solene  Missa  Pon. 
a  na  Igreja  da  Misericórdia,  ás  8  1/2  da  manhã,  dc  26  do  corrente,  pelo  Kc- 
•úspo  Dom  Kosalvo  Costa  Rego,  é  de  todo  oportuno  transcrever  o  trecho  da  his- 
qur.  a  propósiio  da  chegada  das  Irmãs  e  dos  Padres  I.azaristas,  cujo  icnlc- 
csrrevcu  o  Piulrc  Sipolis: 

o  tarde  pelas  trés  horas  avistamos  a  terra  brasileira.  Esta  manhã,  domingo,  es. 
.piatr  à  entrada  ria  magnifica  c  Ime  nsit  baia  de  Guanabara.  FUeimis  todus  os  si- 

para  que  viesse  um  rcbocadur  em  nosso  auxilio.  mH*  foi  debalde.  Enliin,  as 

ou  6  rmliarraçóc*.  nas  quais  vinham  os  negros 
ar  para  desembarcar  os  passageiros.  I.  qual  não  lul 
encontro  veio  o  Esmo.  ãflnistro  José  Clemente  Porei, 
erador  para  receber  o»  filho»  e  filha»  de  Sá»  Vlceiuc 

sliea,  como  o»  enrnpcus  náo  o  sabem  fazer.  Mal  h.t- 

rsembarcado,  Sua  Ex.*  no»  convida,  o  Padre  Mantlel  e  a  mim.  para  ficar  A  fren 
‘*u,o:  nu  seguida  as  Irmãs,  duas  u  duas.  c  os  oulrns  Padres,  por  último.  Irtntl. 
11,11  »  comitiva.  Atravessamos  a  mui  lidâa  c  i’e  pequena»  a  pequenas  distâncias. 
»r»*IWros  apresentam  as  armas;  seguramos,  eiilãn  em  mío  o  nosso  eh.ipéu  tnra 
voai  ê ise  gesto  de  gratidão  a  tão  Inaudita  polidez,  e  a»  Irmãs  contentaram  »c 
"ou  pequena  reverênrla.  O  chão  uc  liava-se  coberto  dc  folhagens  americanas,  in- 
'seonheclda*  do*  un\os  reccm-che  gados.  Knfim  chegamos  à  Santa  C*asii  da  Ml- 
bniisptisciiios  u  limiti  da  Igreja,  a  qual  achava.se  ornamentada  dc  magnifica» 
■'*o  imsimi  tempn  loeavam  os  órgão.»  c  repicavam  os  sinos  cm  sljml  de  alrgrii. 
■u  acesas  iluminavam  o  lilvlno  Salvador  que  v:  achava  exposto  Võlirc  o  Aliai. 
•■'I''.  qur  valeu  para  nós  mnls  que  (ódas  a»  nltlra.s.  pnls  que  Ivlr  ê  o  .Mestre  de 
u*.  Nmii  alrgrin  e  no»»o  tudo  —  proslcrnainn-nos  diante  désle  Altar  para  snti. 
r,n>tla.  que  >e  aehasa  ui.  dehalsi.  tias  “ ESPÉCIES  SACRAMENTAIS",  pareeen 

erras  eslrnnceiras  para  nl<en  nâ.‘us  Entoaram 
de  lazer  ouvir  seus  ruído»  sagrados,  enqnnnlo 
fazem  ouvir  sua»  «alvas,  dando  a  lõda  e«ti 
rmor limara  n  lodo»  os  roraçóc*.  sobre  tudo 
II  a  nossa  pátria  de  adoção’  Durou  mais  rle 
falar,  um  pouro  roin  o  nosso  Olvjiio  Mestrr 


atinge  ir  proporções  ubeuidas. 

Bem  sabemos  nós,  os  da  chamada  claRse  média,  (Isto  í.  a  que 
gasta  quanto  ganha  o  vivo  de  prumo  na  mão  para  não  fazer  di 
vidas j  bem  sabemos  o  quanto  custam  os  pequenos  reparos  intils- 
pcr..ãv.-.js.  á  cima  pur  modesta  que  seja.  Se  há  um  transtorno  nu 
instalação  elétrica,  sc  ns  torneiras  enguiçam,  se  o  aquecedor  (ut.- 
rlona  mui,  se  :i  geladeira  falha,  se  o  rádio  emudece,  s«  caíram 
azulejos  da  parede,  se  é  preciso  mudar  o  estolo  no  sofá  e  as  pol- 
ctc>  0  rí,,io  torna-se  um  probieniu  sói  lo,  uma  “figurlnnu 
ulfjeíl  para  os  donos  da  casa. 

Purque  lia  falta  de  profissionais  para  qenlquor  desses  ofícios. 
Os  puueoa  que  ç.vlslojn.  qiiRndu  chamados,  demoram  dias  n  aten¬ 
der  por  estarem  sobrecarregado»  dr  serviço.  E  fuzcm-cc  iiugar  ,i 
que  entendem.  A  hora  de  trnhnlho  de  um  mecânico  dc  uni  eletil- 
ristii,  dc  um  bombeiro  hidráulico  vnlq,  hoje  multo  mais  que  a  dt 
uni  professor,  de  um  Jornalista,  de  um  médico  niode.rto. 

I-onge  estou  eu  dc  censurá-los,  porque  valorizam  o  seu  traba¬ 
lho  e  procuram  elevar  o  seu  nível  dç  vida.  Quero  rom  estas  niinh.i . 
ohsr.rvnções  salientar  que  hn,  aqui  no  Rio,  muito  que  fazer  e.  p.rr- 
tanta,  multo  em  que  ganhar  dinheiro  pnrn  quern  saiba  executai 
algum  serviço  útil.  D  n  prova  está  nu  imenso  número  de  blseutei 
ros  que  topnm  qualquer  pnmdn,  seja  encerar  umn  casa  ou  coti 
seitm  um  h parelho  de  televisão.  K’  a  turnio  dos  que  frizem  tudo 
c.  por  imo  mesmo,  tudo  fazem  mal  feito.  Apomi  dc  tanta  carín 
,  m ofbsionals  r-m  nrtczsin.-uos  c  ofícios.  Imonoo  c  o  uúnieio 
dos  indmjiuos  desocupados  qun  vivem  dc  bicos,  chorando  mise 
nn.  descar legando  o  seu  "peso"  sóüre  a  família  e  os  canhcrldos 
Qucbc  todos  procurnni  um  emprego.  Mas,  um  emprego...  público, 
i.lus  nada  de  especial:  "qualquer  coisa  serve"... 

Estão  convencidos  dc  que  p.-  rn  rcrvlr  ho  lihitnrin  nã,  é 


iielru  vem  tminifesfar  a  Associsçáo  vg  sua  expressa  salesaa 
e  veemente  apoio  n  atitude  ilcsasnoniljrixla  cnni  que  dá  coinmw 
te  no  projeto  miim-ro  mil  cm  andamento  nu  (. "Amara  Munici¬ 
pal  vg  mja  a p -ovação  traria  consequências  Inevitáveis  o  vta- 
tlsslmus  para  economia  flzs  clai.»c»  que  vivem  de  sen»  parco» 
salários  vg  entre  a»  quais  »e  encontra  o  representada  por  «Çjtc 
Mmllcislo  vg  com  seu»  õ.nufl  associado.»  pl  Atenciosa*  saudações 
Jose  iMurlano  presidente 

DR.  CARLOS  IJltAND.VO  DE  OLIVEIRA 
.MD  I ‘residente  Associarão  I bmcrrlnl 
do  Rio  de  Junclro  —  Rua  da  Cnndelãrlu  P 
Sindicato  Cnrregadore»  Ensncndnroa  Café  Rio  de  -lanelrn 
ver.»  dizer  V.  _l  x.-la.  »eu«  nplau-oi*  pela  alllude  usMimiria  pnt 
r’s'1  Assiirlnçãii  eoondn-sc  vg  cotn  deebião  c  energia  Vü  a  con- 
vcrs.líi  cm  lei  dn  projeto  inmicro  mil  nr:i  rm  eurao  na  «  Aijin-a 
v ereailiire»  vg  cuja  aprovação  viria  agravar  n  situação  dc  ar- 
'I"  "  dlllculd  ide*  cm  que  vivem  associado»  deste  Sindicn"o  v- 


FEUFUAIAKIAS 

CASt  I5.A/.IN 


Regressará  dominfjo 

O  mlnbtui  d»  Fuzoml.i,  Sr.  jr.s 
rocio  L.-ifei  dt-w-i-n  citcipit  d-- 
iiílngo  pin.Mmit,  pela  m-nha.  v 
esta  capital  d-  regre-,*.,  de  sim 

vingvtn  no  México  v  Ustado*  fm 


RDUNOEHS 


I  «***;* 


Serviço  rápido  e  perfeito 


EMPRÊSA 


SEÇÃO  DE  ORÇAMENTO 
E  VENDAS 


PRAÇA  MAUA,  7  -  3.*  ANDAR 
Telefone  23-1910  -  Ramal  32 


TAGINA  4 


AM  LEGAÇAO  DA  ÁUSTRIA 

í\  minl.fro  «fu  A ustrtllin  *  o  irn/iom  Petsr  Rtrknrd  ngduts 
^  0/ir«K  ikm  mm  bnnitn  ierrpç/lo  em  auq  roalífénrbi  rf< , 
Chlicci,  |Mfii  npirotuoir  n  piqnlnfu  Eilren  Joges  d  saclsdnda 
curlocii  e  nn  rnrpo  dtptiimilllro. 

A  slOip-IHru  nn/ifrld,  dona  rf*  «mrnnfmforn  -parva"  a  oco- 
fAecfi.ni  hu-  pltalldnde,  ttnalu  r(«0iinf«  "tollotts"  imprimia  — 
nr.qri,  a  brnncn,  em  imir.infa  remi  fr«iej-tdn  plunlata,  tam¬ 
bém  Kiitlfn  fjnirlnta  no  arw  modTln  de  ror das  qris-ptrnla. 
Cor  pletiou  o  confunln,  um  pequxoo  «  /Ino  chapéu  ds  raro* 
•utprela»". 

.Viicmoonna  rrnm  oa  rnnWd.nf».  qua  /ifrn/femm  n<*  jenfll 
rnniifa  do  ministra  a  arnAniii  llsgdoa:  „  embaixador  do  Ale- 
maoha  e  lira.  Frita  Otllere;  u  embaixador  dn  França  o  Ura, 
Oilborl  Arvongns;  o  Hnjd  iln  «*  «ua  bela  espi Ini,  rom 

llnn  jrflir»;  n  ««(aUnifor  </u  r  Atra.  Ku/ke  Vfer- 

monoilp;  o  embaixador  ila  Dinamarca  n  Nra.  liclmut  Jfohrr; 
•  «ninlafrn  da  Holanda  a  Ura.  filai;  Schuurmnn;  n.  murro  da 
Áustria  a  Sra.  Adrlan  llnllrr ;  eoihalrador  da  Uétglca,  Sr.  Marcei 
Itrnri  Jaxpnr;  ministro  Lu  la  OallotU}  desembargador  e  Bm. 
Leopoldo  Dwiue  Kr  Irada ;  acarifm  Iro  e  Sm.  Auslnhietila  do 
Albnyde ;  «sen  «fé  miro  a  Sra.  Rodrigo  Oldtrln  filho;  embaixa¬ 
dor  e  Krn.  Pontis  de  Mlrantln;  0.1  embaixadoras  da  Kspanha, 
do  Catutdd  a  do  Inglaterra;  o  mlnletro  do  Pa-pilstda;  o  mi¬ 
nta  Ira  a  o  Krn.  Simões  Filha;  o  nrlnlníro  ila  íJrérbi;  o  Kr.  e  a 
senhora  M.  Gatelg;  o  Kr.  Hat o  Ido  ValadAo  t  senhora;  a  Sr.  a 
t  «enAm-fi  Frederico  Schneln;  o  prof.  a  a  ecnhorn  Lula  Heitor S 
♦  o  prof.  a  o  Sn».  Tomds  Tnmn;  o  pianista  Arnaldo  ff.ifie/a;  u 
tiohniifn  Uarlnrie  facovino;  o  pluiitela  e  a  Sra.  Heitor  Atl- 
monda;  a  gentil  fírta.  Madge  Mnckhrtaak;  o  Nr.  Aatunlu  de 
á/oaqulfn  a  liou  fim;  o  farnatletn  e  n  Sra.  Miranda  Neto;  »  fr. 
a  Sra.  J.  r.  Cnrolln;  o  «errei «Jito  dn  Leg açdo  do  Atielrillht  r 
Snt.  Lgan;  o  secretária  da  embaixada  e  Nr  ta.  Mdila  C.ulla  -.o 
Pitlaluyn;  o  Kr.  l.iih  Oansngn  fhdelho;  a  Sra.  Ema  do  Hrito; 
a  Srln.  Cansaria  tle  Hrito;  o  prof.  fsmalhnl/ch,  consagrado 
pintor;  a  festejada  pintora  Maria  Margarida;  o  prof.  e  Nra. 
Antonbr  Augusto  Xavier:  o  Kr.  a  Sru.  Francisco  Nauta  Hrasll; 
o  Nr.  Jo.tln  de  Sulce;  o  Sr.  Mtirn  Pena;  a  Sra.  Eielinn  K intri¬ 
gues  flanries  e  multo»  ou f roa  nomea  de  figuras  destacadas  t.a 
eocledurfo  carlocu. 

DYLA  JOSETTl 


TENHA  JÜIZO 

. '  TEM  SÍFILIS  CU  REU 

SMATÍSMO  A  MESMA 
ORIGEM  ?  USE  0  PO 
PULAR  PREPARADO 


014* 


"Müdirnçào  auxiliiir  no  irutniiiniiln  iin  nllilia" 

VALIOSAS  OPINIÕES 

flcullndo  •MDf.ilórlo  ma  tem  Alr»lo  qua  lanho  empregado 
■lado  n  I.I.I3III  1111  nn  Inil.inn  ii  ruiu  liiu»  rt'»lllliii|n<  o  KI.IXIII  UI  I 
I.»  da  ainil».  ra/So  pnr  qnr  nSo  prlneltMlmrtda  nu»  imdí«llua  dr 
I  nnnlm  ddvliln  nn  rrenmrndA.lo  fumln  ulllllllco 

Ur  At.Vl.VO  AfiCUn  a  i  l)r  *1  nt1lí5  «AIICIA 


PROUÜTOa  DB  VALOR  DA 

FLORA  MEDICINAL 

JVRVPITA.V  IUK.UAIA 

Combata  uu  cAlleaa  o  u.i  etm>  Eapotoranta  Indlrado  na* 
gealfrea  do  fiitndn.  o*  cAlculo*  bronquite*  o  nua  tu»*aa,  pur 
lioiirttlco*  •  u  Icterícia  muia  rebelde»  que  urjam. 


ASIVERSARtOa 

Fi  rem  ‘t.tra  bojei 

ícnltnre»- 

Prof  Pciqualla  Plnlo.  membro 
da  Ae.idcin>u  Brasileira  de  te 
trai. 

Unhem  brirto.  onganheiro. 

Austrrveiiln  da  Atalda.  |orns- 
Uilu  e  nt-mbrii  da  Aradein<a 
Craellelru  dc  t.rlrua 

Colatitto  ric  fJAr».  maíiülrsdo 
11  lt mlneniu.  ,uno*..nlaiM 

Amndeu  bcatircpaire  RoLuo. 
jurnt.lhtu 

ríalillro  cio  Vale  Junior,  depu¬ 
tado  fed  .ra! 

AotAnin  Cindido  da  Câmara 
Couto.  Ilol.vnala. 

Senho,  n< 

Nalr  Vlerqoil.a.  redatora  de 
.i  VIIITP 

Mario  Ci  inlno  de  1'jitiln  Cha- 
V05.  ei|.A".u  do  Dr  Cprlo*  dr 
p.ida  Ohnur,  medico  do  Emõi  • 
eito. 

—  Vtoo  Itnrtln»  Villtcna  .■* 
Tiósít  do  Sr  Wnller  Vilhena.  e  fl 
lho  dilctft  dn  Sr  Círio»  Martin» 
vi*io  de  **t'  Dr-iciio"  e  »na  •»- 
fd •'!.  «enhora  Kdith  Martins. 

Senho-tl  a» : 

Cormi  n.  r:lhu  dn  nosso  enm 
banheiro  d;  trabalho,  Artur  íl. 
Sareopeilo* 

Releio  Maria,  filho  do  mlnb- 
tro  Plínio  Pinheiro  GilImarSe» 
a  da  *«011013  Miria  F.*lela  Ba-- 
lioi#  Plnhebo  Guimarâr». 

CASAM  ESTOS 

^riepol*  d*  amanhi.  dia  17  ** 
17.45  horai,  na  niatrl*  de  Vo»*e 
Senhora  da  Cnneelçío  do  Enge 
T.ho  Vnvo.  renllrar-ie-í  n  enlxee 
matrimonia!  da  senhorita  Maria 
•To»A.  f|th*  dn  Sr.  Joio  Teixeira 
da  Co«tn  e  fl»  «enhnra  AdaMus 
da  Silva  Co»ta.  eom  o  Sr.  -Jnié 
>forals,  filho  do  Sr.  PIArldo  de 
Abreu  Morria  r  da  senhora  Leo- 
nnr  Lelle  floral*,  p  aendn  padri¬ 
nho»  o  Sr  Hora  no  Huimarâe»  e 
senhor*. 

Vo  alo  elvll  aervIrSo  enmn 
Irstrmunhai  o  Sr  Rubens  Moral* 
e  aenbora. 

•  Befl|ron-*o  em  Rer.ende 
r-lado  do  Rio.  o  raiamento  d.i 
■rnhnrlfa  l.eila  Hnnnrlra  perel. 
ra  da  SITv*  eom  o  tenenle  do 
I  vArello  Ronalflo  Ctomen.  A  uri|- 
v»  ê  filha  do  Sr.  Edffard  Al-r* 
l'rrrtra_da  Sllvn.  encenheir"  da 
r  F.  C.  P.,  e  da  *enhora  Uiva 
Foque 1 1  Perr  fra  da  S'lva.  e  o 
n  ''o.  filh.i  do  Sr.  .1o»A  flnme». 
c  'itrntor  elvll  ne-ta  capita!  e 
di  «enhoia  T  idia  Barro»  Cinmei. 

1  iraoi  tcjlemunha*.  no  civil,  o 
Sr.  Paulo  Vune»  *  senhora  «  o 
S-.  .Tn*<i  Rime»  e  senhora:  e  n.i 
trllRlnjo  o  coronel  AnruMn  Ce- 
*ar  da  Co«ta  Munir  de  AragSo  e 
e-nhoru  O  lovem  cosal  passou  a 
cxldlr  om  llaii  hi. 

HORAS  Dl  0  CR  O 

Josi  Vir  to  Donrte-Adelofnr 
Cardoso  Diorlr  —  Depois  de 
amanhã,  dia  87  completarão  .10 
mo»  de  r»;s,|o«  o  Sr  .losí  Pinto 
Duarte,  nravednr  da  irmandade 
da  CandelA-la  e  procurador  tia 
fhdem  do  Carmo,  r  a  senhoru 
Adelaide  C ardnso  Duarte. 

0  dl*‘lntr  casal  dados  o»  seu? 


predicado»  morai»  e  de  e*plrito, 
ilcsfrulj  de  viva»  aimpalia»  e 
grande  consideração  cm  nossa 
sociedade 

Por  aquele  grato  acontecimen¬ 
to,  todos  q*  untos  formam  a  ef r. 
culo  de  rcaçile*  de  amizade  prw- 
Inr-lhes-ão  cspcelala  honicnaren*. 

Em  «cio  ti*  craca*,  as  filha¬ 
do  Sr.  e  Sra.  José  Pinto  D.urt.- 
fariio  reear  ntl**o,  às  11  hoi-iis, 
nn  igreja  <1*  V  S.  «la  Candeia 
ria. 

litA  DO  APllSTb 

Comem»! ando  o  “Dlo  do  A’- 
tlsln",  a  C4r,u  dos  Artistas  reatl- 
xari  um  erande  cspetáruln.  com 
nlcmnil.-s  do  teatro,  ríillo  e  H-- 
ro,  no  dfn  O  ria  corrente,  à»  íl 
horii*.  nn  Círen  Garcia 

sr.xnir.A  ~t>  nos  MAwcns 

Domingo  prAxImo,  o  Sindicato 
dn»  MHVjj  do  Rio  de  Janeiro 
levnrA  a  efeito  n  Fesln  da 
Cnmictri  da  ColAnia  de  Férí.ie, 
ICm  Arcorclo.  lijvcrí  utn  chur- 
rnsro, 

ASSOCIACI-i  DF  f)/m ÁTOMOS 

A  As*n*'li;iio  “DivC",  cnniemo. 
rando  i  t.nwirn  aniversirio  dc 
sua  firndneêii.  realizará  um» 
retiniSo  dennts  de  amunbi.  lí, 
à»  00  hnrat,  uo  largo  do  Ma- 
rbado.  FalzrA  o  sru  prrsldentc, 
romnel  Prrro  Fraga  Ribeiro 

ixsTircTo-  ftrusir.-F.STAnos 

ÜKTD03 

Vo  lostltnto  Rrasfl-Rstadoa  Cnl- 
dos  e  snh  o  pntmrlnto  do 
r.luha  da  Relacfles  Internaciopati, 
o  artista  Vaslav  Weltehek,  da 
Apera  CArnJra  de  Paris.  fará.  lio-  1 
je,  ta  I7..10  horta,  uma  eonfe- 
rfnci»  sfthre  o  lema  “Minha  car-  i 
rcira”.  t 

COMEMORA  ÇflF.S 

Depois  d»  amanhã,  »i  53  ho-  ' 
ra».  a  S.  R.  A.  T,  realizará  unia* 
ressúo  «nleno  para  eomrmorar  nl 
SJ.n  aniversário  de  sua  fuids- 
cão.  FolarA»  o»  senhores  Paulo 
Magalhne»,  presidente  e  «AHo  hs-' 
nrméritn  e.  Cardam  de  Menere». ' 
rnníelltrfrn  e  «Acio  beremÁrito  1 
Haverá  cm  seguida  nmn  reeepcão 
em  homenasem  ao»  artistas  tea¬ 
tral».  i 

FM  AÇÃO  DB  GRAÇAS  1 

0»  funcionários  da  Secretaria 
da  Cân><ra  dos  Deputado»  fize¬ 
ram  reza*  rntum.  na  Igreja  do 
Carmo,  mina  em  oçâo  de  grara» 
pela  nua-urem  do  anívrrsAih» 
natalielo  dn  Sr.  Adolfo  fiiglln'*!, 
iliretor  geral  da  referida  repor-, 

tição.  j 

"diabete 

DR.  ARISTIDFS  CAIRE 
PERISSE 

Docente  de  Clinica  Médica  éls 
l'n  «to  Brasil.  Conroltórlo  RDA 
AMINDO  GUAVABARA  (Ctne 
lêndlai  n."  15- A  —  Ss  andar, 
•ata»  801  e  802.  Telefone  Í2-S3I8 

Residência:  Telefone:  87-2510 


DOEVÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 

Tratamento  doa  cravna  espinha.»  e  eczema»  Extração  definitiva, 
aern  marea  do»  péloa  «to  rfi»to  e  verrugaa  _  Queda  do  cabelo 
JjW  Prat.  lio.sp.  Borllm,  Parla  Viena.  Sova  torqua 

*  RDA  MÉXICO.  81-15.’  Te!  22-41125  d*  8  a»  8 


ElíE§  A1X 


CIRURGIÃO-DENTISTA 

Ituqo  da  Carioca.  S  •  sala  218 
Teleione  42-S9S1 


Ur  Milton  de  Almeida 

OUVIDOS*  NARIZ*  GARGANTA 


OlM.KÚSIiraS-TRAMníHlGS-üPERACfiE» 


3tf  5*-»  SABAOUS  •  15  os  19  KORAG 
UBGO  CA810CA.  5-1’oeit  SAIA  101 
tEl.  22-0707  0  AP-1'29'2 


Monumento  a  Napoleão 
Laureano 

J.  PESSOA,  53  (Asaprevil  —  A 
Suriednde  de  Amigo»  do  Dr  Va- 
polcâo  L.iurenno,  Aproveitando  o 
transcurso  da  dato  antilMria  de 
seu  patrono,  Imiugiiri-n  n  ir  >•»■>. 
minto  do  pratilrndn  médico  uo 
Cemitério  do  Smlmr  d«  R'.a  Sen¬ 
ti  nça.  A  solenidade  constou  ape-  | 
vas.  de  um  minuto  de  silêncio,  e 
di  colocHçn»  de  uma  •orAn  no  ic 
«lo  moiiiiinento,  feita  pelo  dr  1 
Norton  Lncorda,  presidente  da¬ 
quela  agremiação  e  giAiuie  e  de¬ 
votado  amiso  du  dr.  NupoleÃu 
Lourcano 


DR.  rviQISEiS  FISCSt 

DOENÇAS  DL  HEMlHRAb 
VIAS  ('HI.NAtd.Vti 
(lltlIRI.lA 

I  AS8E.MUI.8IA  98  -  7.» 

CARIOCA  pertence  aos  fãs  I  lliarlnment..;  IA  è»  D)  h»r»« 

<?o  cinema  e  do  rádio  I  T  »  «» 


Uma  Sò#  vantlr»  d*  voc# 
/«*;<»•  >o  Morre  ^enodo 
ntnrtnc  da  •empo  •  Megnl 
frro  ratamento  í  bordo 
-  desconto  da  15%. 


■TAinnVO  «KIHN»  o  «Vláo. 

«oaNuo  •Birmc  a 


CHA  MINEI  HO 
(ndtrzido  cuntra  rcumallamoi 
Kotilao  •  artritismo  moléstia» 
da  pele  a.  por  sei  multo  diuié 
tico,  mia  doença»  do»  rlna. 


LUNGACIRA 

Pude  rnr  o  tAnlco  amargo,  ativa 
o  Argãu  digestivo,  combatendo 
bs  dlúrrélna  *  o  catarro  Intea 
llnul.  cstJmulando  o  apetite. 


VEnJÍ?5«Bíl.ÇS.JODA8  AS  FARMACLAS  E  DROGARIAS 
—  i  EÇAM  GRATI8  NOSSO  UTIL  CATAI.OGO  CIENTIFICO. 
J  MONTEIRO  DA  SILVA  A  CIA. 

19»  -  Rua  7  de  8otembro  -  195 
TELEFONE:  23-2728  -  RIO  DE  JANEIRO 


(TODA  EM  ROTOORAVURA  A  CORES!  CR$  3,1)11!) 

PUBLICA  EM  SUA  EDIÇÃO  DESTA  SEMANA: 

O  MONSTRO  DE  GUAIAUNA 

Sensacional 

—  reportagem  com  o 

estrangulador  de 
São  Paulo 

* 

DUAS  FÔRÇAS 
.  QUE  SE  UNIRAM 

*  Ampla  reportagem 
com  o  maestro 
Roberto  Inglês  e  a 
cantora  Dalva  de 
Oliveira 


£LE  E  MAIS  17 
ESCREVERAM  A 
EPOPÉIA  DO 
FORTE  DE 
COPACABANA 
Vida  e  aventuras  de 
Otávio  Corrêa,  o 
único  civil  dos  18  do 
Forte 


O  repórter  Grande  Otelo  pergunta  : 

V0C2  Ê  CONTRA  OU  A  FAVOR  DA  PENA 
DE  PiflCRTE  ? 

* 

BRIGETTE  FOSSEY  DESBANCA  JOAN 
F0N7A8NE  E  AS  OUTRAS 
Mais  uma  reportagem  de  Celestino  Silveira 
sôbre  o  Festival  Cinematográfico  de  Veneza 

♦ 

E  MAIS: 

CRÔNICA  DE  PEDRO  BLOCH  —  HUMO¬ 
RISMO  —  ESPORTES  —  CONTOS  — 
DISCOS  —  LITERATURA  —  PALAVRAS 
CRUZADAS,  ETC. 

L  E  [  V  M  H~Ò  J  E  E  M 


IODA  EM  KOTOOKAVLRA  A 
CORES ! 

CHS  3*00  APENAS 


-  A  NOITE  —  Qufn!a*íe!m,  25  dc  setembro  de  1952 
UiTRAS  K  ARTiiS 

COMPREENSÃO  E  INCOMPREENSÃO 
DO  ALEIJADINHO  I 

r«*  H  aetrnnh  ;do  que  «»  «#«r<>  de  Antanio  Fruntlaro  l.lahnn 
nâo  fii/untise  nn  erdnica  que  vlajanira  iluatrra  t  acre  varam  ao- 
bra  n  llraail  eotóninl.  .Vrm  fúin  rrfertdg  e  eitudo  peloa  frmlr 
tua  i/n  cgnru.  TriidutiiAu  eeaua  eirrunalditelna  inenmpi rrnaaa  cu 
Hi'/ni(«iu  do  acu  mérilof  0»  mninnfc»  iluitna  eram,  nn  a««n  ra- 
ta/idadc,  nniuralitlua,  em  miaailo  eienlifien.  «nniifcnni*  ajteuu* 
rrlafSce  rorn  aê  nrtra  documentArins,  rmpriihadne.  J u>li,  va  prr- 
riadu,  /«rrrfiilo  de  rjue  tanta  a«  afariam  o  AltiJ adinfiu,  nus  acua  i 
impulaaa  I « prr saionialus.  Oa  ervJiltm  da  «|nira  Mfdthlwt  r/iryn- 
1  «/na  da  ennvcnçie i  da  rultiira  i/ite  I  aviam  lugrr.ila  em  rsrnlaa  dn- 
quim  e  diiMni-miir,  <*M.'fi<*'a  baaeudn,  e-tmo  «/<*  foirtutn,  nu  rndeu-  I 
aamrnlo  doa  rdnonrt  *  nn  foumiproçilo  doa  preroneeilnn. 

U  rilrijudinhn  fôrn,  Jrir/m,  rorr.prrrvilida  prln  P ove,  tocado 
da  mtatUa  dn  oura,  que  também  arttlia  barrocameute;  q ua  bus¬ 
cava  ii  utilo  festivo  dos  templos  Coloniais:  que  tahmava  n  adfi- 
ra  pldatlca  de  A  iibiiiiu  Franeieea;  que  rfn  nn  rtefcnnaqda,  ono 
o  irra  cu  a  intu/ieléneia,  mna  «t  expreasio  nitrnau,  n  *"()'* ,bí‘ 
de  unta  ferma  «<u  de  um  arntímmibi,  n  n«tn  eritira.  a  frrtth-lndn 
criadora.  Era  nn»  igrejas  a«,6  o  drstumhrnmenlo  das  adnrvna  e 
dtunta  daa  imagens  rspnntducne,  por  vfttt  de  edodido  printlh- 
vismn,  qun  o  pnva  cnconirnva  os  methorrt  motivos  de  admiraçdo. 
A  fé  se  confundia  eom  n  sentimento  et* Clico.  Este  ar  educa  no  | 
fulgor  excepcional  da  liturgia.  "Na  easg  do  Vínnur,  rrsglande-  • 
ela  tombem  o  niuartt  do  pnvo";  ris  eomo  finnald  d»  Carvalho  as¬ 
socia  as  duas  fiinfirs  —  o  artlsliea  *  n  religiosa. 

O  caricatural  —  lã)  aa  sabor  irrstrreute  do  povo  —  qllt *r* 
na  vo  eom  as  melhores  afirmafiies  de  parem  t  eonstnitividads 
plásticas.  «Vn  trjirrnsila  irreverente  ou  nn  suntuosidade  de  rrrtas 
cuuiptiiipiua,  o»  //ei»  «neoutravam  mais  alguma  eaha  que  a  ada •  | 
ra  filo,  I 

Compreendida  das  gentes  daquela  éoccr,  o  AMjadinha  vela  | 
n  str  compreendido  tle  nova,  hoje,  quando  se  areitam  coma  legi¬ 
timas  «m  liberdades  da  exprcssinvisoU).  Quando  ta  procura  reeo- 
Icenr  n  escultura  nas  idéias  fundamentais  dn  ritma  t  do  compo¬ 
sição.  Quando,  ateudiilas  rssas  ideias  fundamentais,  assegurada 
a  eonstrutividode,  a  liberdade  retoma  n  mais  vaata  piunda  sutiic-  \ 
tivo.  Quando,  cessados  ns  artificias  ds  um  dieóreio  impossível, 
ss  tenta  repor  a  escultura  nn_  ennjunto  arquitetónico.  Aleiiaiu-  , 
nha  respondeu,  por  antreipação,  às  inquietações  s  anseios  da 

alualidad‘-  CELSO  KELLY 

«A  Arfo  d*  Ter  «*•  Qa*droa»  eo  «  pel»  Arndemln  Brnallelrn 

-  d«  Musica  terA  lugur  no  dlo  4 

A  Difuiéo  Cultura1  <U  Tro-  dn  outubro,  *«  18  borma  no  nu- 
feltuni  convidou  o  Frof.  G#or-  ultórlo  do  Mtnlatérlo  dn  Edu- 
gea  Knrr.kó  n  protarlr  uma  ou-  cação  o  primeiro  progrum»  do 
ln  priilcn  Intitulada:  «A  arte  «Festival  da  Obra  Camoriatl»* 
da  olhar  a  compreendar  oa  qun-  do  Compojltorra  Braallelroa». 


ÚLTIMOS  DIAS  HA  ESPETACULAR  FEIRA  DOS  LIVROS, 
AGORA  AMEAÇADA  DE  DESAPARECER  PELAS 
OBRAS  DA  PREFEITURA 

Estamoi  no  quarteirão  condenado  pela  Prefeitura.  Den¬ 
tro  de  muito  pouco  tempo,  nossa  casa  será  também 
demolida.  E  por  isso  fizemos  nova  remarcaçâo  geral  de 
preços  na  espetacular  FEIRA  DOS  LIVROS,  éste  »no 
duas  vezes  maior  que  a  do  ano  passado.  Venha  ver  de 
perto  as  vantagom  que  só  A  CASA  DO  LIVRO  oforece: 
3  livros  por  CrS  10,00  no  balcão  popular. 

—  10  livros  por  CrS  20,00  (“Vidas  Singulares",  bio¬ 
grafia  dos  10  homcr.t  mais  extraordinários  qua  i 
humanidade  já  conheceu). 

—  Desconto  de  20%  para  cada  compra  igual  ou  su¬ 
perior  e  CrS  100,00. 

Remarcaçoo  na  complatissima  coleção  de  dicio¬ 
nários. 

A  CASA  DO  LIVRO 

RUA  SA0  J0SI,  61  —  ESQUINA  DA  QUITANDA 
(Quarteirão  condonado) 


feitura,  convidou  o  Frof.  Gaor-  «iltórlo  do  Mtnlatérlc 
gea  Knrr.kó  a  protarlr  urr.a  eu-  fnção  o  primeiro  pn 
ln  priilcn  Intitulada:  «A  arte  cFeatlva.1  da  Obra  ( 
da  olhar  a  compreendar  oa  qun-  do  Compojltorca  Br 
droa»,  no  próximo  du  30.  n»  eA«*n»os  «to  Pocola» 

16  horna,  n»  Eeroln  Nacional  ■ 

do  Brlna  Artoa,  eom  n  eolabo-  O  embaixador  Gilberto  Ama- 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS: 

AO.  JOIINHON  l.m  .  ia  «•Sth  U.OVI»  ItlIAMI.I  ||t(. 

AO.  MAn.INTIiUMAIIt.Hi  :l  s8Kt  MAIHt\  V  < m.i  "'IR 

t  lIAItíit.lTtH  llKCNIh  tl-OOl  I.INKA  -C"  AO  »|ao  M 
COMF.  rOM.  MAItITIMA  M-Wlfl  iltlOi  H  \  „ 

b.  A.  MAIlTINt.LU  .  W  3443  «VILHON  KONH  *  r.«  |,W.  y 

As  Companhias  e  Agências  participam 
a  SAIDA  dos  seguintes  NA  TIOS : 

PARA  A  EUROPA 

CHAHGHIWS  RCUNI3  ir.’/10  I st  l.oiin  «•oift.f.. 
27/0  BANDAMA  -  llavrr  VH«Jri.,  ,‘-^,4* 

Dunquenuio  e  ilnmburgo.  clfr,  La»  i*mm«,  ri  * 

30/  0  Al  AN-LrU  -  Hevrc  e  Nni»!r»  «  Llvi  •  n"' 

Dunquerque, 

10-10  LAVOIKtSR  -  Laa  i*al-  MAURA  T  COLL 

lí1,0!,,^0  nrnMAPf?  31/10  SESTRiKltj;  .  ...  . , 
21.10  OLAUDB  ÍIERNAHD  -  ,  J-V  fti. 

U»  Pitlinan.  i.lsbon  Bor-  .....  ’  N'&  -« 

deaux  e  Lo  llavre  111  P»|-j. 

C0*1P  COM  MARÍTIMA  1,1 °en'1»  •  lí 

23/  B  VEUa  CRUZ  -  tsuiila.  ^ 

H  Virente  Puncliai  r  20/12  SEOTRJER* 

Llatxm  tna».  Genov»  «  Nar, 

38/  0  PROVKNCE  -  Dnxw  LINKA  "C"  -  AG  ■..? 

Maraelh»  •  Oínova  ín|0)  *  *  MA!'- 

17/10  nilETAONE  -  Danar  _  ,  '  0  *■ 

Marselha  e  fJennva  *'10  ANDRfcA  c  .  e.n, 

37/10  8ERPA  PINTO  -  Recue.  tevemitili  t  ns  p3v« 

K  Vicente.  Funchal  e  Lia-  Cunnrii  c  Génova  ^ 

14/11  HftOVENCE  -  Dnicnr  3,11  "J,  f'hl* 

Mnrwlhn  e  Génova  ^  Lh^ 

8.  A.  MARTINCLU  -  . 

AFR1CA  DO  SUI  F  FXT  ORIENTE  5  A  MARTINCLU 

13/10  TJ1TJALENGICA  1/10  8ALLAND  -  Alnr,lrk, 

Lt.OYD  RRASILCrtO  Holanda 

4/10  (X)  LOtDE-AROENTINA  WILSON  SOVA  Ar.,-. 

-  ,  Vitória  Rccifc.  Laa  WToAHOEB  mÀrü  ^ 
Palmns,  Hnvre.  Aniuér-  dAo 

Êl».  Rntterdnm.  Brcmcn  e 
[amburgo  28/  9  AURORA  -  Japi, 

PARA  0  RIO  DA  PRATA 


CHAIir.EUnS  REUNI3  I 
27/  0  IIANIMMA  -  Ila vrr 
Dunquerque  e  Ilnmburgo. 
32/  0  At  AN-LrU  -  Havro  e 
Duimurrque. 

13*10  LA VOIMIKH  -  La»  Pal- 
mus  Vigo  c  t.e  Havre 
21.10  OLAUDB  Í1ERNARD  - 
Ln»  Pulrnan.  I.lsbon  B««r- 
deaux  e  Le  Ilavre 
COMP  COM  MARÍTIMA 
23/  B  VERA  CRUZ  -  bania. 
M  Virente  Punchai  r 
LJabun 

38/  0  PROVKNCE  -  UnXnr 
Maraelhn  •  Otnova 
17/10  BRB1'AONB  -  DnXar 
Marselha  r  Oennva 
37*10  8ERPA  PINTO  -  Recrie. 
K  Vicente.  Funchal  e  Lln- 
boa 

14/11  PROVENCE  -  Daxnr 
Mnrwlhn  e  Génova 
8.  A  MAimNELLl 
AFntCA  DO  SUI  F  FXT  ORIENTE 
13/10  TJ1TJALENGICA 

Lt.OYD  RRASILE'RO 
4/10  (X)  LOIDE- ARGENTINA 
—  Vltórln,  Rccifc,  L«a 
Palmns,  Hnvre.  Antttér- 

Êl».  Rottcrdnm.  Brcrncn  e 
[amburgo 


PARA  0  RIO 


ração  da  diretoria  da  Eacola  do  fará  no  próximo  dia  30.  ói 
e  do  Diretório  Acndómlcu.  21  horna.  na  ABI  »ua  ultima 
«Fcetlval  Cainerfatlcoa  conferência  aóhr*  tema*  poll- 

_  tlro-aoclals  e  llterirlo».  «Acea- 

Orgnnlrado  pelo  ConwrvatA-  aoa  de  poesia-,  eeri  o  temo 
rio  Narlonal  da  Canto  Orftóm-  abordado. 


CHARGEURS  REUNIS  MAURA  Y  COtl 

24/  0  LAVOISIER  -  dantes,  g.jj  SESTRIERv  t 

Montevidéu  e  B  Aires  Mm.-evór  ,"  7  íu'* 

3/10  CI.AUDE  BERNARD  -  MonUvWíu  .  Buai«  ^ 

Snntoa  Montevidéu  e  H 

Aires  30- 10  3ISi*S  -  Sai.ici.  Moa* 

20/10  P.  N.  DAMM  —  Santos.  nrtei1  f  Biivno.-  ai r»  ' 

Paranaguá.  R.  Grande  e  5/12  SE-STRIERE  -  Sam 
P.  Alegre.  .  Montevidéu  e  Bucnj,  a -u 

õ/i/iA  PUáDt  c*u  rri  f  i cri 


PERIÓDICO  DE  SAUDE 

INSTITUTO  HELCO  DO 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 


P.  Alegre.  .  Montevidéu  e  Bucrj,  a  -u 

22/10  CHARLES  TELLIER  -  rtMr. 

Bnmos,  Montevidéu  e  B  unla  l ■  -  A*».  NAS. 
Airea  ,nl0>  s-  A. 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  j  23 '10  ANNA  C  -  Sar.rni  >«!> 


2/10  BRETAÜNB  —  Santos  tcvitlé»  r  tí  Airc 

Mnnrevldeue  Buenn*  Airví  10/11  ANDRÉA  C  — 

10/ 10  PROVENCE  -  Santos.  Montevidéu  «  Buenes 

Montevidéu  •  Buenoa  AJ-  rea 

20/11  BREH-AONE  -  Santo*.  WILSON.  SONS  S  C.’  LTO. 
Montevidéu  e  Buerior  Ai  G  /  D  GINKO  MARU  -  Br.--, 

r«.  Aires 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

AG.  MAR  INTERMARES  _ 

10/10  KIRSTEM  TORM  -  New  Bahlmore.  PhPadelpU 

Yors  Boston.  Filadetlia.  *  ‘«Que 

Norfolk  e  Balttmore  9/10  <X>  LOLDE-PANAJ.LV  - 

LLOYD  BRASILEIRO  Vitória,  Catecielo,  Nt» 

30/  9  (:t>  LOIDE- GUATEMALA  Orleaoa  •  Huu  — 


Montevidéu  e  Buenes  L 
res 

WILSON.  SONS  i  C.’  LTO, 


Note  bem.  Vindo  à  consulta,  não  urina»  antea.  on  trazer  l#0  frs.  d» 
primeira  urina  da  roanhl  com  uma  colher  de  chá  de  esnfnra  em  po. 

SÍFILIS  —  DORES  —  REUMATISMOS 

fndlcaçin  d»  águas  mineral*  —  Regime  alimentar 
3fmiR  —  DORES  —  ESTOMAGO  —  FÍGADO  —  INTESTINOS  —  RIN8 
—  DOENÇAS  DO  CORAÇJO  E  VASOS  —  ARTERIOSO. EROSE  e  au«a 
eonaei|«fnei»a:  «leflvléncii  clrcnlatõrla  ptlo  endareclment,»  e  ohllte- 
raçSo  das  arlérf»*.  tonteira*,  dorménel*  naa  mio*  *  pia,  itimlnnlçio 
d*  rlaáo,  falta  d*  memória,  calor  na  cabeça,  dlatúrbloi  funcionai*  • 
orglnlcoa,  ate.  ... 

•  asas  eonseqnlarias  —  Reumatismo  artrítico 
ARTRITISMO  «tefnrmant»  •  mnatolar  —  Gota  —  Botaltea  — 
Atido  órleo  —  Areias  •  cálcoloa  do*  rin»  • 
figado  — ■  Hleçóes  ardidas  e  doidas,  nrlnaa  torras  •  fétidas.  Tratamento 
liidromlneral  do  Artritismo,  na  reildênela,  sem  aptlcaçíe*  elétrica*. 

CISTITES  ou  DORES  AO  URINAR 

Naa  elatltea  rebelde*,  d*  fando  artrítico,  ialco  tratamento  eDeaa  ó  • 
htdromlncral  na  realdèneta,  asm  «peraçio,  sem  aplicaçSea  elétrleaa  * 
sem  remédios,  controlado  pelo  teate  nrinirio. 

a  VARIZES  —  ÜICERAS  —  ECZEMA»  — 

DKTDkl  A  V  EDEMAS 

f  I  n  lf  U  ■  1  Inflltrmçóe»  dnraj.  Frtstpel*  •  Flebite* 
I  ■»  I  ■  I  ■  ■  ■  V  Perturbaçée»  etrcnlatórtáa  daa  p?rnae 

Consultai  de  9  As  II  e  14  ás  18  horas,  menos  ao*  aibadoa.  Operário* 
de  9  Aa  12  lèm  54%  de  abatimento 

RUA  DO  CARMO,  9  -  7/  AND.  TEL  52-486 1  —  RAIOS  X 


LLOYD  BRASILEIRO 
J/10  BARBACENA  —  Vitória, 


TORM  -  New  ~  BaU1™re-  matam 

Fllad tílZ  •  N«a  Iorque 

Baltimore  9/10  tx»  LOLDE-PANAJ.LV  - 

ASILEIRO  Vitória,  Catedelo.  tfa 

E-GUATEMALA  Orleans  •  Huu  *— 

PARA  0  NORTE  (Braiil) 


;  29/  9  PARA  —  Salvidor,  Roii 
Cabedelo  r  Natal 


Salvador,  Maceió,  Recife,  3/10  ^DOCE  —  VitórU, 


Natal  •'  Cabedelo.  Salvador,  Recife  Cibs- 

27/  •  CULABA  -  Vitória,  SM- 

vador  Maceió  Recife  Fo^  g  /j0  SANTOS  -  Vitória  6*1. 
Uicaa.  8  Lula  e  Belém  rad0.  R<,díf_ 

TRÊS  OUTUBRO  —  San-  Belem,  Bant/u-ém,  tSbldoi, 

toe,  nhéua,  Salvador,  Ara-  Parlntins,  liacMtlir»  « 

caju  •  Penedo  Manaus. 


29/  B  TRÊS  OCTUBro  _  8an- 
toa.  Dhéua,  Salvador,  Ara¬ 
caju  •  Penedo 


Itacip  Cristã  dos  Mocos  ds  l  de  Janeira 

RUA  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE,  36  -  Tel.  22-9860 

ARTIGO  91 

Vocé  pode  fexer  todo  o  Curso  Ginaiial  em 
UM  ANO  APENAS.  Se,  porem,  V.  quiier  fazer  com 
*FICIENCIA,  procure  ainda  hoje  o  Colégio  da  A.C.M. 
í  PELA  MANHA  (  7.00  —  11,10) 
CURSOS  {  A  TARDE  '(17,10—19,16) 

I  A  NOITE  09,20  —  22,10) 
NOVAS  TURMAS  A  PARTIR  DE  5  DE  NOVEMBRO 


PARA  O  SUL 

30/  B  RIO  PARNAXBA  *—  Santos,  R.  Grani,,  PelaUj  e  Fc/.i 
Alegra 

TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTEBAÇA0 

OS  NAVIOS  ASSINALADOS  COM  VM  fr)  KJO  Ttil 
ACOMODAÇOES  PARA  PASSAGEIROS 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Telefonar  para  23-1910  —  ramais  59  ou  33 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  N0IIE" 


Dr.  Brandino  Corrêa 


VIAS  URINARIAS 

RUA  DO  CARMO 
o.»  49-1/*  -  Daa  1« 
áa  18  hnraa 


mmmmm 


MA  DIGESTÃO.*  nervoalame.  palpiuçSez.  lomurat, 

I  varilgena,  eic„  ata  sinala  «lt  parturbeçfiea  orgânicas  qua 
'  podem  ler  tem*  eoniequrncla»  Algumas  gous  da 

AGUA  DOS  CARMELITAS  “BOYER" 

num  pouco  «3’jçu»  trazem  alivio  certo  e  avium  mal  maior. 
Refretcanie  «  reconrortsme  incomparável  Gxljam  a  legitima 
"BOYER”  —  Recusem  aa  Imiiaçées 


DR  ALBERTO  RENZO 

Clinica  médica  —  Doenças  infecto-contagiosas  — 
Asma  —  Bronquites  —  Tuberculose 
Av.  Rio  Br, meo,  257,  salas  401-492  -  Tel.  52-9412 


Dr.  José  de  Albuquerque  ft  prorMãQ  ifo  IICeiM 

Stembro  efetiTO  d»  Sociedade  J  * 

no ^tfSsSÀ^aSr&mB.  fu  Importação  e  expor-, 

Kua  Roaárlo.  SS  D*  13  áa  18  hs 


NAO  SE  META 
EM  CAMISA  DE 
ONZE  VARAS/ 


—  Varas  camisas,  com  dlser- 
»o»  comprimrnlo»  de  munira!! 
Sn  nn  na  que  só  seade 
camisas!!!. , . 

SILVA  GOMES 

31  —  ANDRADAS  —  31 


Confirmada  a  sustação 
dos  efeitos  da  seguran¬ 
ça  concedida  a  L. 
Schama  &  Cia. 

Va  ólllma  reunláo  do  Tri¬ 
bunal  Federal  de  Rccirsoa  fot 
re.ieilndo  o  agravo  d.i  lirmz  C 
Schuma  ft  Cia,  contra  despacho 
dn  presidente  da  me»ma  cór'o, 
ministro  Sampaio  Costa.  bu*lau- 
do  os  efeitos  da  «eguiança  ton 
cedido  an  agravante  8.  fim  de  fi 
car  prorrogada  por  15U  dia»  s  11- 
tença  dc  importação  t  crpcrt 
ção,  que  u  Cc.virn  considerava  e» 
gnlndn.  A  e\ccuçào  do  migado  cio 
sr  Atílio  r.irim,  da  |unrtn  Vara 
dn  Fnzrnda  Fhibiíea.  tependeró. 

T  rtnnto,  da  »na  eonfirmnrüo  relo 
1  ribuu;.l  Federal  de  llccarso» 

DR.  SPIMOSA  ROTHIER  I 

Poenrat  aexoala  •  orlnárlaa.  la 
eagrna  endnn.-npieaa  dn  n-atruln 
Trnlamenlo  dou  tumor.,  da  pn.» 
iata  por  cIcfrn-rcBa.cçio  trana 
a  retrai 

UVA  FENADOK  DANTAS  «5  0 
.  »P  PD2  -  Da»  15  n.  ig  hora* 
Teteíunt  32-3367 


íMOTORESDIESEL 

/p  o  r //imos  , 

ANSALVASCO 

k  VISC.  INHAÚMA  37,  RIO  J 


Consulta  CrS  30,00 

PLHps  •  òuvibas  /'* 


NARIZ- GARGANTA* 


-ANTÍÁÇ'^0 


■ 


ífAM gr<*  jv  >t<V«tO'-  -*l?  » 


r.-v 


.*  -‘A 

■ . .  ?.  :r>- 


MS 


MIíJ 


PÍ4 
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HCROSí  0(0  PARA  HOJt 


Coimbrie»  uns  *  ni\ l«Aa  d.< 
i>rii|iii>,iimlA  dn  S  \ |’S t 
-  )  lll  ft  \*i  iirtiil  «tu  S  M*S,  íoii, 
n  nl/Jcti.u  .li  n  -ii,iinir  um*  nu  • 
II  ui  iIM'I|iiii  iii  ili»  produln  h 
populaç.)*  i*iirl  ifi,  duteriiiliinii 

l|lll>  i  lll  •ll'i  !,l  (fl*«P  VPIIllllU  il« 
►I  Iilnli'  tiil  ril li  •  no  írillni  |||  I 
rhiiiiinle  /mi»  mirlr,  nn*  *ccui- 
dni.  i|mn«ii»  r  •r\in«;  /mm  *ni 
uni  Ir. ci'.  qtiltili*  r  »Minil<i» 
t.iiltn  i|n  •  rrri  lid  nimi  ft.rnv- 
•*|ni|.|i|i»  I'  ii  r  iiiilnli.i  iln  || |o  ii 

SAI'S  mviii  rrtnlnrl/nr  n  «llin 
çi  11.  e,  f‘iiii«ri|iirii||iincilic  n  inip. 
Irl'n  •rr.l  llnnliOm  vrinlliln  <1 1 n 
rlniiirnl*  un  iwint  unrtv  «  *n| 

///</«/r/ii///..///»////»»//o, 


lll*  rldn.la  II*  l*u«tn>  lie  * r li  I  > 
•An  n*  *r4it'nlr*' 

CKNII'0  IH*i  lamente.  praçi 
•I*  I l«i|i>r 1 1 ti.  Ciutr»!  iln  IU**|i, 
liirr.ii  il.i  ('irlimi  lingo  de  SI  i 
)riancl«n>  i  rjiça  d*  In.i,  i>.  indãit 
i  In  priiça  Ihilnrr  nriiça  Maná 

ZONA  .VRIT*  Segunda  quer- 
l.i  c  iril  i  praçn  do  In  ui  Verme 
Um.  Iliir.u  dr  M.mA,  SAn  Cr  In  In 
vAn.  praça  S.irn»  1'cno  Urina  I* 
TIJiicii,  Mihliio  llrlt,  ílnrAn  ili 
Driimnnit,  IPIcr.  Pllnrr*.  Vn»  I 
no.  Mnliifirn,  Pmlm.  Illglrm*- 
pull*.  Ilniitiirrtifl.  Ilroí  dr  1'lnii. 
ijalrilti. 

ZONA  S'  l.i  Terço.  qulnla  e 
•Ahuilo.  loirn  dn  Morlmdn,  llnl». 
fn:;n.  Urra,  l.rini',  Scr/rdrlo  Cor* 
rio.  General  Osárl»,  Saaloi  Du- 
inont,  Rio  Cnniprldn, 


. . .  .  /W  Sltlltt  - T  -  , - - 

T  ,M  rfr  *«t*»'fcro  —  Aquele*  que  matrim 
i  i  "  'd*'  mudo  lo. /*•(•«  ni/r«iev  do  Iddloi  «  nçár»  avesso»  o 
j,  i  , .  MiTtii  loo/ilumo,  (Ji,.. In,,,  ,ir.  dirigir,  inao  odo  Inlmiim  a-r 
:  * 11 "  AO  ’lllil<id»,  inVi,  /n*  com  i;U(  Ao  1'afinNhuia  »n-«i 
‘  "  •"  «ororiri  itiHiitriuhlVtlt.  Nifn  iliuAm  vsrtilher  n  emudeci" 
,íh.#iiir0  'í  ,  1  "iid*  fel  Ir»  *n  rarnlArreni  uma  rnern.xi 

,i  ,  1  '  “«  ni'drrl<i  com  a.  u  lem/iernmerilo,  u  ronrrpçdo  iji/o 

llin  dn  i  lifn  v  o  jminilo  labuto, 

/'m_0|,,nde  Inrllnordo  puro  a  llteralum,  «apcruifmnnt*  u 
fioeeia.  r.iif.Hidii.te  do  Im; iiMíoi.nr  uniu  ldi*l(l,  odn  pnnntni  «„ 
fioor./irlo  erOHi’ niteo  giio  riu  Jlir«  p<i*»,i  (rnnnr,  mo*  i  n  l.ni  10. 

«»”•*  itoAlHlrrcAAilrto*  Ijim r. f ,,  ,i  ijueAf.ln  do  dloAHro,  nu. 
peioiirdo  niiiii'ii  im  cionomlcar.  ('uldiidn  |*ir,i  ,/up  ndu  ».|im  cj-» 
/.Furado*  dr  i  mi »  /,ur  /•  u  6om  corn|'ilo  o  um  geiier  nldode  ririTOl 
1'nnAur  viu  |«jr.i  Mole  em  Al  jinlpiio*.  Oa  pum  de  crlotifu»  qu« 
liUAPiint  itrsta  <f lr|  drreui  orloiilur-fAr*  doide  rrdu  o  frilotilo  ur« 
lliliro,  </tie  o  proiMivl  d'ie  fll;/ uin/rn  ao  rumirrlom  #m  i/i'rtlo». 

VKunfo  no  Indo  A.-iiMmrnMI,  nil/mu 
traidor  -  -  — -  • 


ãw&unari  bihup'  wr  a  noite 

AS  GRANDES  OBRAS  DA  CIDADE 

filfl  rn/rniu  I*  driflHOifu,  «jdi/AliYimcnfo.  a  C7iidr  u  o*>- 
ur.  pHiiWlinlmrnli;  quando  a  «•.r/imlçdo,  n  nl/A.Vnuriin  n 
nl.  ni/im.  I»n,r  dl»  írliiir  a  objetiva  o  bom  fiUblIro  Tur 
riiJil»  viiertino.*,  uijill,  eem  no»  drlcr  nu  nprerVifdu,  ,.n 
forma,  non  inofnife»  a  uii/i* 
Ciir  nu  rru/iíiiçdo  du»  oriiij. 
dr»  obrai)  <»iio  orn  aa  jirolfl- 
fom,  o  vem  Irriintaiiita  nn 
liutln  piii/iindim  eonlroiVr. 
aIu.*,  rmiri/ioriir  n»  que.  , 

/»  rlodoí  dlrcTtiot,  Irra  a  ri- 
dndr.  abriu  ar  mo re 

repi  rrcfrm  no»  lnfm**/ir» 
pro/nndM.  re»p.*l Idml».  nn» 
ou  troa  vam  ernipro  do»»a 
elu.tso.  Ao  /fio,  podrmr  dl- 
trr •/'  prloirlro  prnndr  obra, 
—  dirlamoa  mrlhnr,  inirmm 


£  ficou  nos  cinco 
cruzcircs... 

nriTlmmii»: 

•  v.  ICrdnlor  do  A  NOITK 
\  (  iil.nl"*  —  O  liAblIu  do- 
frr(',  Ir'*.  <’nm  a  olrrtinMjln- 
u,  qiio  liiiln»  I*  rutnpiom 
nniUvSn.  P-  o  rnni  dn  pn- 
L  ,b*  paviusmi  du*  tnlcro- 
iimi!  *.  'Pioro  «'  mr*niu  «dei- 
u  ficar'*  do  "nlo  nurro  nic 
|fldomnili>r>  1.1o  do  n"r»'tn  dn 

. . .  A  principio  hmivr 

,j(U-,i|-ii«,  I|lir.  dnndo  cnla- 
JnfArliu  ii  nlilinidiulo.  nftn  pu- 
iftVBm  ntiVil  du*  ciiiatro  era- 
ii-lro*.  i*  lofiipn  foi  pa*wmIo. 
0  piihllrn  fui  rufrlnndo  Orn. 
nmi,  mu  ii ir n im  um  crtir.alro 
-Vi  » Muni'*!...  K  nftr»  fu 


.  mu  lio  n/ellrn».  Min  r*- 
•  nirairtaiile  iluirmn  Irotuipartrer  ar.ua  ArHflmeuln».  .Suo* 
tmu|i  o»  a  fu  pro/iinrlaa  e  ferrto  nin  (/rou.fu  nwior  no  vido.  O  mo- 
fniiidiiio  l/ir»  fiodrrd  fro«er  rnuffo  /ellef/fude,  drrde  que  IQlbOiii 
rscolbtr  a  jkiaou  a  qunn  unlrdo  /ru  drillno.  . 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

LtlinA  —  14  de  Actemlirn  a  S3  de  outubro  —  N4o  rt  «ruído 
ui»  corrr»|iondfnrla.  1’nnhn  cm  d!n,  «o  quer  recebrr  caria*  e 
qiio  lhe  diVm  notlrla»  aqiiMea  por  quorn  to  Interr*». 

KdCOKPiAO  —  34  de  outubro  •  2!  de  novembro  —  H«lo 
eftrlento  em  «eu  trabalho,  durante  o  dia,  e  h  noite,  dl*  Iria-»', 
drtprenrupadamenln. 

SAfílTAfUO  —  2.1  de  novembro  ■  22  de  dea-mbro  —  A 
procIpllacAo  a  nada  condux.  Com  mala  |«cl/ucJa,  rcallr.uA  me¬ 
lhor  «eu  ublrtlia. 

CAPIUCORMO  —  28  de  drjemhro  ■  20  do  janeiro  —  Nilo 
faça  experiência  alguma,  Un).*.  Slanfcnha  a  rotina,  quo  o  dia 
lido  lho  A  multo  projifolo 

AQCAItlO  —  21  de  Janeiro  a  10  de  foverelro  —  He  vem 
adiando  do  eiciever  uma  carta  Importante,  o  dia  é  Indicado 
paro  fax --lo. 

1’ISCES  —  20  do  fi-verelro  a  20  do  março  —  Aerlte  a»  cnl- 
«a«  hoje  como  *e  uprenentanmi.  Agindo  do  maneira  dlvcrau,  núo 
faia  «rníln  di*p  ndrr  eunrglaa  Inutllmrnte. 

AltlES  —  21  de  marco  a  20  do  abril  —  O  de*ru!du  d"  »ua 
aparonrla  peiwi.il  poderá  (m/or-lho  «Arlo*  dr»so*tn»;  momo 
Infrllrlriadr.  Dedique  algum  tempo  a  »‘u»  trajo»  o  ao  nvllio- 
romrnto  da  pua  aparência  fieira. 

TOl  HO  —  21  do  abril  a  21  d»  mulo  —  Faça  plano»  para  llin 
fim  do  lemaiu»  agraddiel.  Eiqueça  unt  pouoó  u  trabalhn  e  a» 
preociipaçOe». 

CEMhOS  —  Í1  de  mala  a  21  d*  Junho  —  NAo  rennuro 
tanto  a  vld*  •  on  ato»  de  outrem .  S«  pretendo  corrigir  atuném. 
íata-o  com  dlplomjicla.  Av.Iin,  ohtorA  melhnrea  multado» 

CANCRU  —  21  de  junho  a  28  de  julho  —  Não  per-a  o 
rontato  rom  pciaoa*  qu"  multo  o  eotlmam  8e  nlo  pode  vi*i- 
**':a*-  J*Jl0rr»  no  telefono  para  dar-lhe»  0  pedlr-lhim  tiatl.Ma». 

I-KAO  —  21  do  Julho  a  23  de  ago»|o  —  Artle»  dn  tomar 
q-.iojqurr  decli&o  quanto  a  »eu  futuro,  rrfllta  multo  . 

VTuGO  —  24  de  agonio  a  23  «efembro  —  Faça  plano»  para 
o  rulnro.  Logo,  trate  de  conerrtlzA-loi.  Há  hoa»  p  rípcma* 


ftS.5íJ,  FEIRAS  AS  22»HORAS 
GRANDES  ATRAÇÕES  NA 


Nin  Jogue  for*  Venda  a  um» 
et*.i  uêila,  i| ur  lhe  pAdUr  n  |u»lo 

*«lur.  A  TINTIUtARIA  ALIANÇA 

llit»  Vl-fundr  do  Itlu  llranro  |J 
—  Telnfonr  22-ri.Vil.  —  Caga  lhe 
por  um  coalumr  atê  400.00 


IMPUREZA  OI)  HANfiHB 

Klixir  ele  No/íucira 

AUX.  TRAT  DA  SIEILI8 


0  PRECEITO  DO  DIA 

AM  ÜALAS  £  SAUUB 

E vh-fn  na  uaiuunta  uma 
de  rmla  Inilo,  dum  (ormaçàra 
eiprclnh,  rhunitulm  umliliilua, 
«mie  ».•  loralhinn,  mio  rira, 
ii f rrçõr)  iwlrf.i»,  i/iimc  »em/re 
dr  nula  runaniuêntlna,  porque 
prnimr.n<  n  iinmenlo  r te  nnhl- 
wie  if/»».'g  nrg.Jo*  r  rompro- 
ntrlrm  o  uranniamn  O  tniliri- 
duo  forco- •»  mui*  prediffot- 
In  Aa  ilnni\iia.  Irni  dor  dr  gir. 
pon/.i  e* italrtnlf .  rtnle  diflr  d- 
rinde  em  r-wnlir  r  rctplri.r 
prln  nnrit.  rhninitn  nentir  lia 
anr,inn>i.  ddr  nu  mal-ritnr, 
prticurr  um  mèdírn  npeehtUa- 
tn  *  (i*r'/n  rrilnrn  mnarqutn- 
rlna  pre  indiciais  à  saúde.  — 
■S.v/S . 


TIIS«E  AflEI  IIOII 

TANTO  TÍNT.r 


L  OídParr 

I  f-d»* 


o  cehelo  hrtnro 
na«  rArr»  clara»  como  ne»  r«- 
cur«»i  rilitr  cm  21  C6RES,  p»t» 
a  «ru  fornecedor,  p»rn  cxlhlr 
um»  caixa  de  ORF-LANE;  mie 
conta*  da  caixa,  tem  «  ll*ta  de 
lodaa  aa  córea:  à  ernda  n»i 

PERFUMARIAS,  DROGARIAS 
E  FARMACIAS 
Peça  hula  de  Inalruróe»  para 
AMAItICO;  CAIXA  POSTAL  JÍIÚ 
—  Rio  de  Janeiro. 


Erlrrlimlo.  Sr.  redator.  h\ 
flm»  rnlegorla  dr  posaagclro» 
qor  um  enirrlrn  6  dinheiro  /* 
aprnirltnr.  T.u  pertenço  n  nto. 
Smi  nhrlfitdo  a  viajar  dliirla- 
mrnte  n f**e»  lelnilo*  por  nAo 
(i»*rr  outro,  vrm  bonde  ondn 
morn.  Pn*w«.  frequentemente. 
rr|n  vexame  «tê  dr  i-harr.M* 
nSo  «ii  do*  ni.'tnrl*lu»  como 
4r  tlnic*  penaprlro»  nirno» 
ennwlrnlr-,  de  *en»  dlreltoa 
qu«  a**lin  ronrorrem  pavn  o 
drtn-nrllo  n  Irl.  Daqui  for- 
iduIa  um  vcnnirnte  npiM.i  a 
qurni  romnrtlr  dnr  nè«»o  rnao 
»  ne<'e«*drln  providência  l>r- 
vrrnn*  Irr  prr*ente  our  o  Klo 
jr  Janeiro  r  uma  rlilnde  elvl- 
lijjili  e  r*  lei*  «Ro  frltn*  para 
•erern  oli*'’r\ada»  —  cCm  lut- 
nr  dUrto». 


gomsi*  do  riaoicfONAi 
4C07O4  WHISOr 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PROSÍAIA 

DR.  A.  ACKERMANN  =? 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Ap*Tr«rhagam  complala  para  diagnox*  •  tratamanlo  da»  doença* 
do»  érgãos  gãnilo-utináilea.  Exame»  ao  Laboratório  para  contr&lo 
da  cura.  Trata  polo»  procauot  empregado»  nas  clinicas  do  Berlim, 
Viena,  Paria  •  New  York 

Das  13  ha  II  horas  -  RUA  URUGUAIANA.  24  —  Te).  22.2147 


MEIAS  NYLON 


Os  atrozes  sofrimentos  produzidos 
pelas  perturbações  do  aparelho  diges¬ 
tivo  e  consequente  prisão  de  ventre 
I mirra  ao  enfermo  um  estado  de  hor¬ 
rível»  sofrimentos,  rouhendo-ihe  ener¬ 
gias  e  mesma  os  praieret  da  rida. 


Tela  de  Aranha  a  70  cruielros  e 
milha  C0  a  43  crurrlros.  CASA 
ZILDA.  EUA  SANTANA.  223. 


!  OR.FORTUNATO-US6H3. 
J2-365S-HO0Á  U ARCADA  CrSMjOO 
RUA  DA  CARIOCA. 6-4»  ANO. 


Escritório  de  Advocacia 

DR.  OCT AVIO  81M0E3 
BARBOSA 

RUA  DEHRET.  23.  sslaa  311-12 
Telefone:  22-r,U3 


Dr.  Paalo  Vaz  dc  Carvalíio 

Advocacia  Cível  —  Trahalhlsls 
Dcnpejos.  Renovação  de  contrato» 
Invrntãrlos  Dcscpille»,  «te.  Ru» 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

P.  doa  Andndas,  51  .  TeL  13-5787 


InvrnHrfox  DcmiiiII.  .  . . . 

noxirio,  t53-  Salas  2.  Tcl-  52-0086 


Máquinas  de  Costura  -  Comprani-se 

Mãqelnst  SINGCR,  ALFA.  qoalqaer  tipo,  PFAFP  Pega-se 
a  Josto  valor  o  no  ato  da  compro.  Atendr-«e  ripldo  peto  ts- 
lefonoi  12-1048.  —  CASA  fRENE  —  RUA  ESTACIO  DE  8A.  155 


removem  dculo  o  primeira  raomerto  a  canoa  anulando  todo 
ts so  cortejo  de  padecimentos.  Licenciado*  pela  Saáde  Pública 
e  Indicados  no  tratamento  dos  anglo-colltas  Prisão  de  veutre  o 
suo*  manifestações. 


Dr.  Gilvan  Torres 

Impotlneis  —  Doenças  do  aeso  • 
urinirls.  Prê-napvliL  —  Assem- 
hlíls  n.*  tS,  72  —  Telefonei 
42-107!  —  da»  0  5»  11  a  15  4»  19. 


Folhinha  Carioca 

O  Distrito  Federal  A  um 
grande  campo  de  trabalho 
para  o»  fluminense».  As  bar¬ 
cas  e  os  trena,  dlãríanipnte, 
transportam  grande#  massas 
hnmana«,  uno  duaa  dlrcçôei. 
Num  mês  encontramos  estas 
parcela»:  nas  primeira», 
íniimn  só  dlreçSol.  603.300  do 

JíHneóf  B  nos  segundo»,  . 

I.OM.Oflfl.  Tolal:  1.658.200  pav 
»#’eirn«.  Nestc-a  a  parcela 
mnloT  portence  a  Nora  Igua¬ 
çu. 


Locais  das  feiras-livres 
para  amanhã 

As  feiras-llxres  serio  realiza¬ 
das  amanhã,  lexla-feira,  nos  se¬ 
guintes  pontos:  rua  Arual.-tn 
Quintcln  (Botnfojo):  praça  Nos¬ 
so  Senhora  da  P.iz  (Ipanema); 
praça  dos  Estivadores  (Saúde); 
praça  Jo»ê  de  Alencar  fCalcte); 
prtçn  Cr.mandanlc  Xavier  dc 
llrlto  (Tijuco);  rua  Fclrlo  dos 
Santos  (Santa  Teresa);  rua  Pa- 
elieeo  da  Rocha  (Rento  Ribeiro): 
rua  Carolina  Sontos  (Lins  de 
Vasconcelos);  avenida  Rodrigo 
Otário  (l.chton):  avenida  .lúllu 
Furtado  (GraJati);  rua  Ibstinga 
(Realengo)  e  rua  Major  Conra- 
do  (Cordovil). 

As  barracas  do  SAPS 

O  SAPS  mantêm,  diiriamente, 
fixas,  barracas  para  a  venda  de 
manteiga,  frutas,  legumea.  ete. 
nos  seguintes  pontos:  CENTRO 
—  largo  de  São  Franciaco.  largo 
da  Carioca,  praça  da  Indepen¬ 
dência,  praça  (Juiuze  de  Novem¬ 
bro,  praça  Maui,  Central  do  Bru- 
sil.  Barão  de  Mauá  (Leopoldi- 
na)  e  praça  da  Bandeira.  Ho¬ 
rários:  das  7  ás  18  horas,  nos 
ri  la»  úteis  e  aos  domingos  não 
funcionara  BAIRROS.  —  praça 
Serzedelo  Corria  (Copacabana); 
largo  do  Machado:  praça  Saenz 
Pena;  praça  Barão  de  Ünimond; 
Campo  de  São  CrlMovão;  praia 
de  Botafogo;  praç»  Roul  Gue¬ 
des  (L‘rca);  praça  Malvino  Re.is; 
praça  Santo»  Domnnt  (Jórjnel 
Clube);  Usina  da  Tijuco;  praça 
General  Osúrio  (Ipanema);  pra¬ 
do  Pinto  ;  Jacarezinho  (morro); 
Máler  ( Jardim);  D.  Castorina 
lEatradn  da  Gávea);  I.A  P.I. 
(Penha),  praça  da  Penha  figre- 
Jn) :  largo  do»  Pilares;  larço  de 
Vaz  Lobo;  praca  dn»  Nações 
( fi.insuccíso) ;  larga  de  Madu 
relra:  praça  Braz  de  Pina:  Pa¬ 
dre  Miguel  e  praça  Barão  de  Ta- 
f.lacarepaguá).  Horário: 


ilM,  «Imtiroj  com  cinco  pet- 
kís.  ti tlitai  crianrra.  Nem 
t  vilnlwo  quantidade  do  II- 
çvtcfo  para  o  mínimo  da  M- 
ptM.  São  GO  empregarias 
ipie,  fddoa  o*  na  o  Ma.  f/trfc 
f*  ptrigrlaar  pela  i.-irinluia- 
f«  paro  roaaejrulr  un*  Jar¬ 
ro,  t  que  «flo  t  Jáett,  (>«o 
f-rfis  lem  >i('m  n  Apua  não 
I  ntHI*  «c»  ou/ roa  reold/n- 
rio*.  0  ou*  torva,  o  caso 
«cli  tst-nrhàr-l  A,  a  clr. 
mm.Mki-i/)  de  que  nos  ou¬ 
tro i  sdi.fcfea  rral  ou  hem. 

Hnpr*  rar.-r.  piai  fulo  o- 

on  ei  hteresrnrlos  aer  d*- 
Itiia  to  tMtoteçno.  Solieilcttii  do  diretor  ia  D.  A.  B. 
fl»l«  prOiUdtncia. 


dai  de  wi>ai 


t  —  Csntf-nn»  •  (m  f»*n  «a  II,  a»  nlarianar  na  s  rida  da 
Cuii  ,  —  im,  eroS/rw»*  Çjrr.v*  p*r*  «*t»  wçlo.  oa  Itlefont  «er» 
II-1IM  ■  >M9I«  nn*i  n  -  ■  «nalaasi  hon  de  dl*  oe  d»  ooU«  —  sue 
•  nverlei  ,,  inrarrrx.r»  do  rwto 


ISEUSIOW-BOVS1 
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ATS  D£  OLHOS 
fSCHAOOS  L .  % 


quara  f.lacarepaguá).  Horário: 
das  8  às  19  horar,  no»  dias  utels 
funcionando  também,  aos  do¬ 
mingos  e  feriados. 


Assaltada  uma  Prefeitura 

PORTO  ALEGRE  (R.  G.  do 
Sul'.  25  (Serviço  especial  de  A 
NOITE)  —  Foi  assaltada  »  Pre¬ 
feitura  dc  Vacaria  poi  «ndaclosos 
galunos  «PJC  tentjram  ariombur 
o  cofre  em  qu*  eslãe  rccoll..do» 
dinheiro  e  importantes  documeu- 
tos. 


Ur.  Joaquim  Vidal 

OCULISTA  -  AS  14  HORAS 
Alm.  Banoao.  97-3.*  Tel.  22-5421 


K'%ta  gravata  *  Llmatorres 
Alá  de  olhos  fechados  7 
Então  7  I  O  que  é  bom  I 
passar  a  mãu. 


rftnlrn  r  depura¬ 
tivo  do  snnzu» 


Sana-Tônien 


i-  *A  eenit-  grav»t»« 
ANDRADAH  -  83 


lf r*rÍ7PÇ  DOENLAS  DAS  VEIAS 
inll/uo  Flrrrx*  e  Erzrma.*  da» 
pernas.  Av  Rto  Bunro  81  —  8.“ 
sala  803  ás  18  hs  -  Tel  23  0163 


Tánleo  —  Para 
Anemia  e  Diaprnsia 


DUARTIN» 


Moléstias  sexuais  -  impotência 

CONSULTAS  :  CiS  30,00 

ITafamento  e  cura  oaiu  rmmiomoiernpm  *  alta  frequência 
esfx/rfflcn  da  oalhire  orecoce  funçfío  sexual  no  homem  b  na 
mulhiit  Irritabilidade  fadiga  e  ln.r-6nia  no»  caso»  indicados 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

Rua  São  Joié,  50  9.c  andar  -  Conjunto  903 
Tcl.;  32-6230 

Enfermagem  a  cargo  de  tíenice  e  orofiwionai  diplomado. 
Horário:  -  Diariamente  da?  14  às  19  horas 


—  FAQINA  G 


A  NOITE  —  Qulr.ta-fcírn,  25  de  eclembro  d:  1952 


••-~ry>yrasy;»fr/»<  , 


brillutnlr  doa  clrn-ns  já  apresentados 
sem  dúvida,  o  de  "  Appnsslonala",  a  11 
1/  que  s  Cnlurobla  anuncia  para  dentro 
circuito  de  ciuenua  da  Luipiêsa  Luíj 


Rrltlnlio,  um  dos  mnli  n 
vels  plonlfta»  fjiif  Irmos,  i 
alunliTKMile  rom  mu  conjunto 
*nh:  n  pena  ouvir  na  "lin 
‘•t  jisoblancrt’’.  1  em  consigo 
nii-nto»  de  primeira  llnhn  r 
magnifico»  os  arranjos  .pie  a. 
I«  artisla  hurmonisa  pnrn  a 
«ciitar  tin  casa  líiiln»  as  noites. 


CIRCO  GARCIA 

AVENIDA  PUEHI  DENTE  VAKGAS  — 
JUNTO  A  CENTRAL 

OI  AMAMENTE  AS  JI  IIOKAS 
As  quintas. feiras  vcspcrulv  as  Ifi  liori- 
Sabados  e  domingos  as  M.30  e  17  horas 

CHE7A  DO  TAÜ7AN 

OS  4  CHRISTIAN  OS  CONTANTINI 

Atrações  Internacionais  —  Animal»  amrH* 
trado*  —  Feras  tiidloiia»  —  Cm  rrrdadclro 
Zoo«õc)co  Ambulante 


tísrrta  e 
rei  do  cirro 


O  RETRATO  DO  DIA 

V.  da  Emlllnha  Borba,  ■  notável  estrela  do  rádio  e  exclusiva 
da  Nacional.  quv  Jamais  sn  exibiu  numa  «boites  multo  em¬ 
bora  tenha  recebido  as  mata  tentadoras  proposta* 


O  TIRANO,  NO  S.  LUIZ,  ODEON,  ETC. 
DE  JOSEPM  PEVNEY,  CLASSE  "C” 


NOTAS  K  NOVAS 

MESCjCI 1  iNIIA  NO  JAHDEL  «o  rmpresArio  eérca  de  Irí*  mil 
i.ejta  Hoxcull  nralin  de  eoii*e-  metro*  le  leridos,  do*  mnls  enro» 
culr  o  co a,  urso  ric  Mcsqiiitlnha  »  do  mais  linda  pndrunagrm. 
pira  a  sim  próiima  ecvlslu,  ** t rn-  "Ollie  o  idxc!"  n  revista  dc  O 
preiisa  A  Livre i|iie  deverá  n-  *ar  e  llen.it n.  lerá,  pois,  esta  ud- 
Irerir  em  piitielplo*  de  oulltheo.  ginnllrindc  <lf  figurinos  ile  “Olhe 
Outras  estec  .is:  S:jlui|tila  Iteiill-  o  pixel"  ifm Air  Juscllto. 


ni,  Hrjemi  , Martins  e  o  conjunto 
"  írovndoi ç»  du  lua".  Au  r|uc  pn- 
rece,  Evüjíio  Mnrç.il  náu  conll* 
o oará  no  elenco 
lECIlKJS  ÍIAMir.  DO  BIKIXt 
AO  SOI  U  RE 


A  MAiOlt  EQUIPB  CÔMICA 
l.uls  (ta  hão  vai  nprcacnliir  em 
“Ulic  espeto,  seu  Fçilpcto”.  re¬ 
vista  de  Ar.v  Barroso.  Humberto 
C.iinliu  e  Roberto  Fonl  que  es¬ 
treará  bres emente  no  Recreio,  a 


,  .  .  ,  ,  â  «  f  IIUUU  *_*•  *.  *  t  .  Jl  l  1 1  *  l”  nu  ItliLIVItl.  e» 

f  e  o  lr.ít..li>  no  nosso  teatro  de  ,qll-pí,  c,-,mlca  jA  rcunMu 

r  vist.1.  n  l.ilirii.i  l-nngu  s.it  nt£  | )0j(,  „um  rspetáculo  dc  revis- 

vext  r  "teiiamentc  mm  rev  sça,  ToJlntM11  ,,ü(n  (Io  scicci0nRdu: 


du  blliinl  aus  vestido»  ile  gala. 

/ Íleo  llíljel-o.  o  novo  empresário 
«In  Fofllcs  jcriliu  de  freluir  negí* 
rio  com  Guilherme  da  Silveira 
I  lllio  e  ústr  iiiilnri/ou  entrei;. ir 

— (t 


Colé,  ünndo  Oleio,  Silva  Filho, 
Manoel  Viena.  lldelonso  Noralli, 
Perpétuo  Silva  (isto  sem  lalnr 
nas  molho  esl.  Com  Case  tline, 
estão  dhpcn.vadns  slne-dlc  os  cur- 


Inzes  por*lt|{iieses  e  de  oiilrns  tci 
rns  que  nos  custam  os  olho»  da 
cara  c  de  excepcional  só  têm 
luto  —  o  preço 

"CIIiyrjINlIA  FUBA"  ATÉ 
DOMINGO 

Pnitemo»  anunciar  que  o  curta/ 
rio  Serrador  csliirá  em  cena  ntè 
domingo  |t -0x11110.  dia  28  e  nõo 
apenas  até  sexta-feira,  como  ff.rn 
noticiado.  f-tu  adinnicnlo  foi 
possível  devido  nn  atrnao  do  n->* 
vln  ipie  levará  n  companhia  «o 
Xorte,  II»  que  ainda  não  viram 
Evn  Todo:.  AToiisn  Sluart,  .loree 
n/iria.  Arm  : lllio  II nr, as,  Atnierin- 
ila  Silva,  lida  Vale  e  Rodolfo 
Arena  nesta  enennlailora  comédia 
não  devem  perder  ísle  fim  de  se- 
iiinnn, 

Bllll  DTSPF.DE-SE  DO  BIO 

Apesar  do  snrexso  que  n  sim 
temporada  popular  alcançou  no 
teatro  Cart»*  Gome*.  Bllil  Ferrei 
ra  não  pmlcrá  prorrocá-la,  pois  a 
cniplTvl  Seprello  já  tem  |)utu 
mnrcinln  pura  a  estréia  do  mncl- 
eo  Chnmt,  a  primeiro  de  outubro. 
l’or  Isso  sA  até  domingo  ter, ono* 
llihi.  Ilctorais,  Narto  LniiM.  Yu 
ra  Cnrter  .  todo  n  grande  elenco 
i  na  famosa  comédia  de  Ctemenee 
!  Dnns  "Dl.-í.flli".  que  tem  enin- 
rlonado  n  platéia  do  Caries 
Gumes. 

• 

f)r*pcílfm!i.-^p  río  Hío.  n  '•nr**, 
poolifn  i»*H  Kí’r*ojrn  pnra 

«  FM.mJh  Rio,  fnjPíiHo  nm  i 
rõplrl.1  hMnrnrnri  t  cm  NltcfM.  uo 
líí^fro  Mirilrlpnl.  nij.i 
c^f  S  ma  v  i  fn  pnrn  o  dln  1«1  «lc 
onhiliro  Pr  T»oi%  «íc  itmn  5«*mnnn 
rni  Nlf^hM  n  ncruonribi'»  fnrõ 
mi  PH 

Uoinflo  dritoii  pnrn  Sío  Paulo 

A  BlI.llTVKTm  PO  TEATRO 

ma  nr  n eira 

7naufa  com  pcrtltiA<*lu 

Hogiiivel  vf pi  crfnnflo  o  »nu  piV 
lilirn  n»^  ti  hrtrMns.  A  revis'a  nn 
rartnz,  “'ruilo  6  lucro*’  vem  fi 
rvnrln  n*  mnlore»  rccrflns.  tí,n'fo 
Fomarlri  si\i.,-ulo  e  domlipto  *»"»!♦  • 
ttvh  v| n t •*  *  offo  mil  crun-l-oT, 
riT^rrfe  'i * •  tralrn  Ttí 


FALACIO,  ROXY  «  aMCRU.A  — 
*‘A  Sombnt  d»a  PalniTlrM"  com  Wll- 
lUra  Lundlfiin  •  Jant  Gr«r  —  Wa 

14  —  ia  —  li  —  20  «  ?2  ncraa. 

810  LUIZ.  ODEON.  RIAN.  CARIO 

f..%.  •  IDEAL  —  '*0  Tlr»noM  coa» 
Cbarlrs  Laughton  •  Rorfa  Karlorf  — 
Àa  14  —  IMO  —  17,20  —  10  —  20,40 
a  22.20  hora*. 

PLAZA.  PARISIENSE.  ASTókIA. 
OLINDA,  T11T7..  COLONIAL.  PRL 
MOR,  R.  LOIIO  «  MASCOTE  —  *  <J 
Marujo  f'o»  na  Orvl«*\  com  Dran  Mar¬ 
tin,  Jerry  Lcnla  «  Carlan**  rnlvet  — 
Ar  14  —  lò  —  IS  —  20  «  22  hnra». 

PAT/IE.  ART-PALACIO.  PRFí 
t'ENTE.  PA  n.A  TUDOS  ^  MAUA  - 
*  M«rrrn»In  Infmo»»*',  p/»m  Amrdkf»  Nat- 
aari  9  Lola  Mn^w-HI  —  Ai  14  —  I» 

—  1M  —  20  e  22  horas. 

MKTRO  PASSEIO  -  'O  Vala  «la  D«- 
risãt»*',  «t’rr»  l»rr rr  n*raon  r  Ctt^unty 
TVrh  —  As  11  —  i:i  —  U  IS  —  17,^0 

—  IíM;.  «  22  horaa. 

METRO  T1JT7CA  »■  METRO  COPA- 
CA  R  AN  A  «—  “O  V?  alr  Ha  DfrWo",  ooni 
C»reer  tlarson  «  Grcunry  Pu*k  —  4« 
lã  —  n.lO  —  17.00  —  DUO  «  23 
homa. 

VITARIA  •  LERLON  —  "Nunra  |« 
Amcl",  com  Michncl  U«dgrnv«  «  Jcan 
K<nt  —  Afl  14  —  16  —  IS  —  20  e 

22  liuritB, 

SANTA  ALICE  —  "Hcbec*".  eom 
Joan  Fonttilnc  e  T^nurenca  OUvIer  — 
Aa  14  —  10  —  IS  —  20  o  22  hor«a. 
IMPfiTUO  —  **. . .E  o  Mundo  u  Dl- 
com  ()5Cttrllo  *  Grnmle  Otcln 

—  À»  H  -  1&  -  lft  -  2(1  t  22  horua. 
RIVCiLI  —  **4  Num  Jcup'*  cnm  VI- 

vrca  Lhitirunls  —  ttr.  14  —  IA  —  |i* 
1»  —  20  o  22  horas. 

RLX  —  *'A  Rutiihu  «  a  Escrava**  • 
"A  Bclctu  tio  DíiiIhí*'  —  hVdr «Vi-a  a  par* 
Iít  dua  M  horm. 

AETECA  c  IPANEMA  -  MAo  Kom 
d*  Mamlxi**,  coto  Aiualiu  Agiillnr  • 
i'liu<rhu  Mjirtluez  —  Aa  14  —  I»»  •- 
» a”  r.  "fiTÍfilin  Solvaçvm**  —  A  par* 

15  —  S0  c  22  horii-i. 


C1NEAC  TRIANON  -  Jnroaia  tlc* 
aviinoa,  comírllai,  ah.-rla,  «tc.  -  ttr». 
a6c«  continuai  a  partir  da«  10  boian. 

CAPITÓLIO  —  Doacnboa, 

Jarnuia,  aborta,  .tc.  —  Mcss/v*.  oenti. 
f.ua«  •  partir  rias  10  h'*ra« 

ROYAL  —  Oescnhoa,  Con  Mi-« 
•horta,  jornal*,  minlntunu  .tc,  -  Kr*, 
aòc*.  contfnuoa  a  partir  Haj  U  hon.a. 

MIRAMAR  —  ’T«l?foni‘tni  Fatal' , 
#*>m  D*n  Durya*  —  A»  14  —  1Ô.40 

—  17.20  —  12  —  20, (O  ■  22.20  boraa. 

POTAFOGO  —  ”A  Sombra  du  Pal* 

■*#i —  A  panfr  dna  14  horai. 

PTRA/A*.  —  '‘Profeta  da  PavtJa*'  « 
P'®»  Platotaa".  —  A  pu  tlr  d«r  14 
liorM. 

FAO  JOS^  -  “4  Num  Irrp"  rnir 
Tltrca  Llndford  —  FwsõW  a  partir  daa 
14  hnraa. 

tRlfl  —  *Tomocflo  na  Prontrlra"  < 
*‘A  Cobiça  Ho  Ouro*'  —  A  partir  daa 
14  hora*. 

CATUMRT  —  “Atl  RaM  •  oa  40  la- 
dr.r.«“.  —  A  orrtlr  daa  14  bnra*. 

I  MJMINKNSE  —  "Afrna  Cirana"  a 
•*Li.^»r  Salva  Uma  Vide".  —  A  partir 
dn*  1 1  horas. 

M Kl  ER  —  **0  Melhor  dr»a  H«>m*ns 
Mi  i.n",  —  A  partir  dan  14  boraa. 

UAXAMRI  —  "Drnravadaa"  »  “Cf  - 
d«do  com  Macaco",  —  A  paruf 

da \  )|  hora*. 

MONTE  CASTELO  -  ”0  Tirano". 

—  A  partir  14  horas. 

RATEEI RANTFS  -  "Um  Corro  d« 
M i, IRor**  e  **A  Sombra  da  ÀguiV**  — 
A  partir  doa  14  horaa. 

ROSÁRIO  —  **A  Caminho  do  Pa* 
o»d,>M  —  A  partir  doa  14  horaa. 

5 AO  PEDRU  —  "fínttnaa  da  Vida" 

—  A  r*iir’»r  dns  14  horaa 

HA  MOS  —  "Ot  frwios  Cr»moa",  — 
A  T'*'rttr  daa  14  horaa, 

SANTA  CECÍLIA  -  "Alma  Cíca* 
ha".  —  ,\  pnrtir  d*J  14  horna. 

SANTA  HELENA  -  "Perdida".  — 
A  partir  doa  14  horaa. 

C1NK  MA  PIANA  —  "8.,b  o 
do  Cn]iricórnln‘\  —  A  parLlr 
loiriia. 

EM  K ITERAI 

ODEON  —  "O  Tirano"  —  A  an 
tlr  dan  14  horoa. 

IÇARA I  —  “O  Convite".  —  A  par¬ 
tir  dua  14  horaa. 

KM  PETROP0LI8 

nCTOOPOMS  —  "Nunta  Te  Amai*. 

A  partir  daa  14  horna. 

CA  PITOU  O  —  *'A  Lrtrela  do  D  rr,- 
tluo".  —  A  partir  »lna  |ú  boraa. 


Ilebcr  He  Dò.acoll  sempre  «lii 
qna  r.c  tívcAM! 
unn  “boile  bu 
Ruía  o  notm 

li»  é,sirr*  — 

Haveri.i  muita 
romiili  n  biis,' 
lie  hiblIjinliN 
Ho  ninr  c  nu 
poria  \nn  gr^ri- 
tle  hin  cm  ifAs-nron  nbrinfl  o 
òlbo  c  fecdisirln  o  inc^rnn  HanHo  * 
rnlnmcr  niie  o  j^nlpc  cr.t  íucr  e 
usar  a  sua  “boca**. 


dos  mnli  nofa- 
que  temos,  *>IA 
lim  conjunto  que 
"boite" 
Hc- 
e  sfm 
nqur- 
aprt?- 


inaflnifteos 
lo.  nrtisla 


"APPÀSSIONATA”  Ê,  SEM  DÚVIDA,  A  MAIS 
NOTÁVEL  PRODUÇÃO  DA  VERA  CRUZ  ! 


O  mais 
elenal  é.  sem 
Vem  Crm  que 
«.xcdciile  ciiculto  tie 


em  um  filme  na- 
,  a  nnlúvel  produção  Ua 
para  dentro  de  poucos  dias  unin  i 
FUijnêsa  Luit  StverUuo  Cibclro , 


Dr,  Almerio  ds  Lemos  Casto 

Cirurgia  Geral  —  Uncnçn.  d. 
nejihorua  —  l*nrto»  —  Tratamento 
l’ró-N»tnl 

ASSK.MUI.filA.  PS-7.« 
Diartninemr.  13  »*  tá  (exeel. 

ane  «âhadost  Tel  J2-I&4P. 

Greve  rie  estudantes 
em  Florianópolis 

FI.ohlAXOPOI.IS  (Santa  Cola- 
rlnn  •.  *J.r»  ( Sr rvíçn  esperinl  «le 

A  NOITE)  —  lnlcnso  movimento 
e  «  t  ti  d  n  nlil  ver j ficou -^r  mUeiu 

vir  sRi  cApilbt* 

Or^fte  A?  prfmHrnn  Iuho5  ctfi 
iniiiibil  03  rstufliinlr*  doa  curso» 
stincHorcs  pvrmrriíim  a  a  priiifi 
pnis  nrtérins  da  cblud^.  pn^iuidn 
cnrlnzca  em  que  aimitr»  im  «t  /rr 
'v  contra  <»  nllo  custo  «In»  entra 
da»  tln«  cinema^  que  In»  dia»,  fo¬ 
ram  ntnjnrmln»  He  tré*  e  rinco 
cni/Hrofl  para  queiró  c  oilo  eru 
zt  iro». 

A  »çreve  tem  rar.Mir  pacifico 
Os  beu$  pmntnlorr*  rnn*  Hum, 
o  publico  a  *e  abater  ile 
ferquviitnr  o*  tfhit-Min»  t.«»r  nluur*> 
dias,  de  modo  a  ol»rlj.«r  n%  dl re 
toiea  do»  mcMims  n  reconsidera- 
rtitt  n  sm  aHtndc 

U  povo  «»3tÀ  ctnipet  jbHm  coiij 
os  e.Muduutcs. 


Iclqfunts  jtnra  (IMOIK^A 

KEPOBTERs  43-334U 

Festival  em  benefício  da 
Escoia  S.  Judas  Tadeu 

Será  dnmlTiffo.  á*  21  hnra»  un 
eniupo  do  Mnckenzle.  no  Meicr  a 
fe.tn  cm  beneficio  dn  F.seoln  Do 
méstlni  S  .ludn*  Tadeu,  dc  re- 
euticraçán  viciai  o  que  nln  Ign 
menores  riesvallilas  e  trnnsvln 
das.  obra  de  benemerência  renll- 
znda  snh  «  direção  de  I).  Dulvi. 
Marina  C.h.ive.s.  Artistas  da  tf  A  - 
dio  Xncioml,  genlilnirnte  cedidas 
pelo  seu  diretor  geral.  Se  Vllar 
Cottln.  partiuliMirn»  dn  “.sliow " 
o  que  basta  par.i  parnnllr  o  òrl- 
•  o  da  iniciativa,  que  vi-a  recu- 
[  'liei  ftindiv  para  o  desenvolvi- 
ulinito  _  datincln  fllnntráplcn  nr- 
.éíinixnçán.  Os  ingressos  serão 
postos  :i  venda  no  local  e  na  s-de 
dn  escola,  a  rua  Conde  dc  Bnm 
li  ui,  ã'it. 


.. .  Apüqufdhe  Meo- 
ituil  uym  ■bumtjnu. 
ruente.  e  u  w,»i  pro* 
rrirdaJfi  «nnJjúaí- 
cm  •  rcircicaiKca 
allviarl I «a  n  dóc. 
Aiuu.i  a  (irntrirAr  e  a 
»ar,ir  aiqm;.ma<Jar^* 
e  eviu  a  íorttMçcodfl 
rmuotai.  O  remédio 
dc  confiança  mn* 
dial.  Lxiia  o  Iriilàrao 


MINUTOS  DE  ESPETÁCULO! 
LUXO!  BOM  GOSTO!  BELEZA! 

—  "Alô,  47-0644?  —  Sim,  Monte  Cario.  Boa  noite 


»*» 


Regi 


1  Alcindo  Guanabara,  n 
iuu  F  jt.sanj 

fTEATRO  DULCINAI 
HOJE  -  20  E  22  HS.  -  GRAVDE  SCCESSO! 

DIRCY  GONÇALVES 

N»  deslumbrante  fantasia  cámlca  aôbre  a 
peça  francesa  de  Fcydeau: 

"PARIS  DE  1900" 

(“Occupe-tol  d'Atnéllel") 

VESTO  AFIXOS  DE  PARIS!  PALCO  OIRA- 
TôRIOl  30  ARTISTAS!  MONTAGEM  Ftl- 
QUISSIMAI  SOMENTE  ATÊ  O  DIA  5  DE  OUTU3RO!  - 
|V espera  1*  às  16  h*.  oos  sábados,  domingos  e  quintas-friras) 


RIVAL 


Tel.:  tí-£?!l 
Ar  rf/rljcrrido 

Segunda  semana  do  maior  succiso 
cômico  do  ano! 

AIéLVE  APr.ESEXTA  O  KNGRAÇ.UJISM- 
HlmCC  MO  “ VAUDEATLLE" 

“(jl  K  I»H'LH8iíí!" 

S  nlns  de  Hannequln  •  TYehrr  —  tr*duçáo 
de  Ilanlel  Roeha  (Impróprio  »té  1*  sno,'- 
AS  2t  HORAS  —  Sábados  e  domlnço»  »• 
20  e  ?“!  hs.;  às  quintas,  sábados  e  domingos  Tr.sp.-r.sh  lá  hx 

SERRADOR  rei.-.  *»  «u» 

BARRETO  PINTO  apresenta 
COMÉDIA  CARIOCA 

Dlr.-tor  artislicn  e  ensaiador 
PAULO  MACiALIIALS 

(I 


TE  Ai  RO  DE  BOLSOiror-íi:’i3J‘:(Dv,t>it 

fPRAÇA  GAL.  OSORW,  IPANEMA', 

AMANHÃ  —  Reabertura  is  21  horas 

SILVEIRA  SAMPAIO 

rom  a  nova  sátira: 


“DEU  FREUD  C0NT 

Com  MAGALHÃES  GRAÇA.  Wanda  Oiticica,  TH?.?- 
,  rinha  Amayo  e  Ariston 


BR.  MANOEL  CH0HSTE1N 

Anàthe*  médica,  A ,  Kln  rira».  I  í 

o  t  .  Mn.,.:,  ,r|  p  ^n,  /nn*  riuemn 

I  -  Diui mmente  d,  e  s*  la  hora.  ]  rúitio 


pprlrnre  ant  |  |)r.  Potlro  til?  AltiUljllcrill11' 

e  ll>  |  IWnCá*  srs u*tt  «  orinshJ» 

J  tc  du  Ito.ario,  ía.  l'e  17  **  *'  1,1 


Eotti  harlott  *  Ch.itlrt  I  twçUton  nai  CíUQctcrlzoç *YS  .7Ud 
Hirgcm  nrstr  rrgulot  (Unir 


EioreTrndn  «átire  Rnherl  Strvensrin,  rdmiind  C.nsse  leve 
orasláo  de  ritar:  "fnl  o  mclhnr  rplstnlóqrafn  que  a  Intlaler- 
ra  leve  nn  *eu  tempo,  .  o  mais  hriltunln  exempla  da  orlgt* 
nalldaile  eseoresa  e  puritana  do  .século  XIX",  Ito  f.liroso 
rrhidor  rias  per.onnecn*  de  Jekyll  e  llydr  Irmos,  «xora.  o 
llvrn  "Tlir  Slre  of  Malrtroll'*  Door".  t Vrlancnlp,  prr1e,tro 
a  suas  Idralirnçnrs  dedicadas  prefprriitemrnlo  a  um  públl* 
en  juvenil,  ronlormc  o  foi.  também.  "A  llln  dn  tesourn". 
fixou  a  arãn  em  17(10.  na  França,  e>.ni  qnase  Indo  u  trans¬ 
curso  lorall/ndn  em  um  rastrlu  mrdlcviil.  Palra  sempre  ,  In- 
fturnrla  do  folhetlnesm  nesta  sua  ronrrprái,  do  lúxuhre. 

A  únlra  maneira  dn  base  ser  rnnvrrltda  em  filme  dc  va¬ 
lor  »rrla  a  proposital  husra  do  fantástico.  Multas  das  ps<.-s- 
aens  do  romance  favoreciam  alçinua  atmosfera  para  o  ma¬ 
ravilhoso.  Entrrtsnln,  quer  a  adaptação,  quer  o  responsável 
mil-vlmn.  Josrpli  Pevnev,  trataram  tudo  “an  pé  da  letra",  em 
sentido  simples  rio  aventureiro.  K*fnrçaram-*r  multo  nn  Im¬ 
ponência  elas  reconstituições  medievais  dn  nstelo,  JulçAiidn 
que  hsn  seria  o  suficiente.  Contentaram  os  olhos,  é  f*to  mas 
falta  a  presença  dn  sinistro.  E,  sr.m  esta  força  intima,  tinha 
do  restar  rrrla  superficialidade. 

Ainda  assim,  o  espetáculo  é  presenciado  enm  refutar  In¬ 
teresse.  A  essenrla  fieou  um  tanto  ingênua,  rom  uma  ticrio 
simplória  agradável  para  os  entusiastas  désle  grupo  r  lam¬ 
bem  par»  muitos  adultos.  Divertimento,  sem  maiores  conse¬ 
quências,  estando  auM-nle  a  urlr  que  w  uniu  a  outras  trans¬ 
posições  ile  trabalhos  de  Sirvrnson.  Nc.tr-se  que  não  ê  a  base, 
tún  fantasiosa,  a  culpada  <ie  o  conjunto  náo  ter  Ido  atém. 
Aliás,  o  autor,  em  um  auto-estudo,  definiu-se  romn  "unira- 
mente  um  ens.ilador  cm  todos  os  gêneros  literários".  Dal  o 
motivo  porque,  eonforuie  nrste  seu  orlglnil,  procuro;,  o  pú- 
bllro  de  Idade  menor,  conforme  já  o  bavla  frito,  várias  vé- 
xei  mal*. 

Devassando,  um  poueo,  o  eaeritor,  torna-se  mal*  fáe'l 
avaliar  os  erros  e  também  as  qualidade*  de  Pcvney,  na  di¬ 
reção.  Embora  náo  soubrsse  trailuilr  o  principal  —  s  estra¬ 
nha  atmosfera  —  sempre  conseguiu  algumas  convincentes 
at nações.  Charles  I.auchtnn  r  o  melhor,  no  pretenso  tirano 
da  tradução  brasileira  dn  titulo.  Acontece  que,  nosslvclmrntr, 
o  nome  fn|  csenlhldn  srm  conhrrlmrnto  da»  imagens  por¬ 
quanto  a  figura  rentral  é  de  Um  touco.  Borls  Karlnff  vem, 
em  seguida,  valorizando  n  papel  rom  uma  adequada  másca¬ 
ra.  O»  outros  esláo  comuns:  Sally  Fnrest  la  mocinha,  srm 
talento,  aliás).  Uirhard  Satplry  (o  herói.  Idem?.  álirhsrl  Patc, 
Taul  Cavanagh,  Alan  Naplcr,  Wltilam  Cotrell,  etc.  Fotogra¬ 
fia  bem  Iluminada,  de  Irvlng  Glassberg  e  música  de  JoscpU 
Gershenson. 


CONCLUSÃO  —  Regular  filme  de  aventura».  Deixou 
de  «cr  um  livro  de  Steeensan  bem  filmado  porque  faltou  a 
fantástica  alinoafera  que  «e  impunha. 


omba  no  Serrador! 


Convfrnnwlo  com  PrscorI  Cnrloti  Mfvgno, 
o  ntor  Villfiret  moatrou-oe  deaRoatbao  com 
o  acu  p.ípcl  cm  “Loucurna  do  Imperador" 

_  NEY  MACHADO  _ 


HA  iimi  fiiimlm  «1^  rr  I  »•  r«ia- 
rnciifn  nn  L  .itr»»  SrMrttlnr,  q  «r 
|H)i|nA  p\tHoi1»r  i*  «lUulqnrr  ••« 
inciiln  t  I  (Ur/  rtfilt-3  «I*  •Hrrli 
«Li  m.iirii.li  |i»r.«  o 

r1|(|  ,1  f\r  «|J'I  llln  «*.  C|,»»1  ri  %íifl»l  i 

/>nlc»n  M>H*  '»  riilMHI  L»,  *ll 

4,arlo3  Mi  iV<  «»  im»> 

r  rom-'  n "/  r<i»cn*«.  » 

liio4  iMiiitttfirr  mi  .« % 

—  Vim  .t'(bni  4flh'«?-H»«%  *• 
fiinHndo!  d*#  1 KV  •  «lo  Vrniilnr 
a  rnc  >nfr.-*  «>  cr.tml»*  ni««r  VíH.»*»» 

Oi|||  ti  hi  ||  p|||«»  l  *l«* 

*  Mnrq  v?  Oi.  I.ux"  m  i  i*»*cn  *1  • 

Hjiilo  f  i  *' |  «nir irr «l«» 

”,  Villafrl  inr  «lls>c : 


"ruiü»'  ^  rur»  l«3o  qu r  ni«"  nun* 
•líTni  nn  Horl»É»l?M  P^r* 

i;nq|rii  t|M  tr  uniu  dr%U* 

l^iirlü  ^  AMiiiis  hora  %rrb4  rirr* 
bbta  fottifi  ulionld  ,»o  tc.itju  br»- 

allrlro. 

fnrnni.  r»t»  ftntf*»».  »«  dr* 
c!(w.iç6«’C  »lr  raMroal  l.umn 
•nl»f#  o  *í‘.ndr  ílncjo  ilr  \llli* 
i«*l  rra  irpr«'rnlnr  n««  Hrmll  *'i» 
liiqiclcr",  í4*-  IVirHlry,  Urniulc 
rrHiçà*»  mi  «  rtii  l.lilmii.  ArrrHil  i- 
»i»m,  f*  »rA»fi,  qur  n  Imi.i  Vonladr 
«lo  nlitr  Iti  i<  r  o%  rHArçiM  «k* 

M  ronloriu  tn  «» 

I*  rn|M»rai  qi*c  «itifnça. 


NOVIDADES  SÒBRE  DERCY 


R*  at*-  cinco  de  outubro  "Paris  ile  RIOU"  esUra  uo  cartaz  do  Rr.- 
glnn.  Xo  dia  6.  a  companhia  deverá  estrear  no  Santana,  em  São 
Paulo,  enm  MA  Tiinlra  de  Vénus",  em  nova  montagem.  Uma  or- 
questra  dc  cordas  dará  mais  encanto  no  espetáculo.  A  tempora¬ 
da  na  capital  pinillsla  será  curta  r  já  na  segunda  quinzena  de  no- 
v-mbro  Dcrey  estará  unvamente  no  Rio,  para  uma  longa  tempo- 
■  ida  no  Carlos  Gome*.  No  teatro  dos  Irmãos  Segrcllo  vai  estrear 
mm  novo  original,  dc  Guilherme  Figueiredo,  ainda  tem  titulo 
definitivo.  O  nome  primitivo  “No  mundo  da  lua",  foi  desprezado. 
T‘odcmos  adiantar  que  esta  comédia  musical  de  Guilherme  Figuei¬ 
redo  mostrará  o  mundo  daqui  a  100  anos.  Outra  novidade,  esta  a 
respeito  do  elenco:  Calaldo  ficará  cm  São  Paulo,  náo  reformando 
seu  contrato 


MOVIMENTO 

Cnntlnua  «»rnrr«  «egurn  o 
nre»*o  dr  Lola  Flore*  no  Co- 
tiarabani  PáUcv  A  notável  ar- 
11*1,  espanhola  tem  lumbém  *« 
rv, tildo  com  êxito  na  telrvlsto 
Tupi  —  F.-pera-*e  dentre  e.rt 
breve  a  tnaiiuuraçáo  da  "boite" 
do  Motel  Fiara  Copacabana, 
cuja  dtreçáo  mii-ical  fnt  entre¬ 
gue  ao  maestio  Maubor  —  Fe- 
In  "Monte  Cario"  coiillnon  us 
prejiaratlvn-  nata  a  aitreien- 
inr.iti  de  "O  Ternlrn  I tomem" 
—  que  Hllvclia  hm  ipnto  e»cre- 
vmi  r  vai  repic-entar  —  Sérg  o 
lYiitu  tuscoii  em  modélo  g;nti- 
ile  o  pianista  Roberto  Infilez. 
que  está  na  "hiut*"  Cnsahlanra 
—  Cnntóra  francca  vl*ta  nz  "boite"  Vogue  —  f.luda  Hnhsta.  )A 
contratada  pura  o  Monte  Carlu,  náo  arrrdlla  que  Klvlro  Rio,  acei¬ 
te  as  propostas  qii-s  r»tõo  chegando  r,s  mas  mios  —  Até  cntAo 
nada  feito  quanto  n  a|ue*cntaçjo  de  Otr.K-irlo  llurrlo*  dentro  da 
noite.  O  notável  Intérprete  dp  bolero*  tem  estréia  imrcatta  pan 
o  próximo  dia  3  na  hárllo  Clube  r  posalvelmnnte  *e  exiba  no 
Casablanca  logo  apó*  á  temporada  de  Itobcito  Ing’c/  —  O  Mo- 
rninlv*  tomou  pé  r  )4  é  notndo  pela  sua  frequèr.et.i  vlecbnada  e 
ficln*  atrações  que  nfeieer  —  Em  perlelta  unliio  Cnrlus  Mncbq- 
dn  e  o  barão  Von  Stucker  para  uma  ufcnrlva  vlulontn  rlentru  da 
noite:  os  'st-nwa"  dn  Monte  Cario  pir-orão  em  "teprlse"  tatu- 
Mm  no  Voguo  —  D!/ern  qur  êste  é  um  prucr,  -o  que  se  tt*-a  ntunl- 
nisnto,  e  com  nitiltn  sureisu,  eru  Parts  —  Fredtly  embarcou  para 
Par!*,  tnr.»  deve  ter  embarcado  triste  poi,  na  liorn  de  pljar  na 
mui  condução  brigou  emn  a  noiva  Houve  brigo  modélo  graurlp 
entre  o  par  amoroso  e  Tnr.s  tem  Frcddy,  tnn*  nfto  tem  a  moçi 
bt asilei,  a  t|iie  Ina  casar  rom  éle.  numa  lyrejlnha  tie  um  subúr¬ 
bio  qualquer  —  Fnqunntn  |j*n  há  uma  i.jsteza  enorme  rlcr.l-o 
do  peito  de  meu  umlgo  Soares  de  Ptna,  pnrn  quurn  n  tlIstAizi  ,a 
tem  *:do  unin  sua  Inimiga  terrível  —  Marcou  suces  o  do»  maiorc* 
o  baile  e  o  desfile  de  Jarques  Fmh.  eábndo  último,  no  Copn- 
enbnna  —  Carlos  Gutnlo  Filho  dnr.)  também  nuqurli,  casa  «tm 
coquetel  no  famoso  costureiro  de  Parts  e  *»tis  mr^léloã  —  Ihrnhlt.i 
Sued  morre  dc  amores  por  uma  morn  bonita,  de  terrr.s  estranhas, 
dc  nome  famoso,  mas  dc  presença  <inóulmu  nesta  cidndr. 

Fernando  LODO 


GLÓRIA  Til:  ti-OliS 

AGUARDEM  A  VOLTA  DE 

JAIME  COSTA  em 

“MS1EUR  BROTONNEAU” 

Amanhã,  estréia.  Nova  organização! 

Todos  os  dias  vesperais  às  16  horas 

Poltrona*  10  cruxeirot  nas  vesperais 

BILHETES  A  VENDA 


MONTE  CARLO 


,COP  AC  AB  AN  AlZ, 

AV  N.  B.  CUPACAfíANA,  fj, 

"OS  ARTISTAS  UNIDOS"  apresentam 

Ífa,/S^“A  CEGONHA  SE  DIVERTE” 

*•  J  Tyíj  fI.'or*que  Penlant  pnralt  | 

O  malnr  »ncr»so  de  Tarls  com  MORIXTAt’ 
JAftDIX  FILHO.  FRANCISCO  IIAMgV 
LACRA  SOSRKS  e  um  cramlr  rlcnre 
MODKLOS  LF.RELSON  MODAS 
A*  21.30  horaa  à*  quinta»,  sábado*  r  domingos  vcsperal*  a*  hl 


CARLOS  GOMES 

POLTRONAS  Pf  |  g»  | 
CRS  15.00  Dl  I  Hl  I 

incrrr*  temporada  eom  n  grande  snccc»*o 
mundial.  Só  nto  domingo,  2X  ! 

“DIVORCIO” 

De  Clemrnce  Dane,  trail.  BIBI 

Com  DELORGES  e  um  grande  elenco. 
De  3.*  a  6.*  is  21  h*.  Sib.  e  dom.  A*  20  e  II 
lis,  Vrsp.  Si*.,  aáb.  e  dum.  ás  16  h*. 


CASABLANCA 

MEIA  NOITE: 

JACK  SEARLE- 
CARROUS  BALLET 

UMA  HORA: 

"COISAS  E  GRA¬ 
ÇAS  DA  BAHIA" 

DUAS  IIORAS: 

ROBERTO  INGLEZ 

Reservas:  26- 1783  • 

26-7737 


Ca)  mui 


,^iaiaÉi*ãas  du 

IvE jtBBlti»  <TurEo 

n  O  riiwrdn-roHim  tUt  "O 
Tercei  vo  í/umt  m"  quo  eartd 
ruaCantin  ao  Jllciite  Cario 
ntil  c?ni  iciiroA,  r.jfã  ticndo  rort- 
fr.ciunaila  /«oj1  12  famosos  ww» 
lurfrlrfj.n  t-  «»ILt  fias  inclUarr* 
horttnrtelrüs,  fpto  Irahalha  m 
dia  t  vvtlt.. 

o  Jaqvr.s  Futh  c  sms  fitm o- 
iá.3  imidclux  estiveram  ontem 
ao  Mnn.tv  Cario ,  ruuvithnlos 
ftrio  senador  Asais  Chatcua* 
c  por  Guilherme  da 
Silveira  Rilho,  F^ih  t-  as  jv i- 
rwien.vcs  co n  / wsrtrn sur * 
prefo*  coo»  as  maravi/luvius 
mullf  rrr,v  da  ilcucu  da 
da  Gdvcrt, 

•  Km  "Q  Trrrr.irn  frornnm'* 
o  fahulnso  fiUveirj  Sampaio 
Vlvcrtl  os  mais  sarau/a- 

res:  i/i#t  ditctiro  /iurf«//iii,v, 
um  garça  a  fnt  nr  cs  ut»i  njt* 
cantador  dr  rerpcuizit  nn 
1  tamtkech,  utn  ajioiai  mi  to- 
aH«*á  na  ll n vária,  vm  turista 
luf/W-i  t  ».»  Omnuui,  Jitnmif 
Purtint*  m tf  tir*iadu'oif  r  o 
u terceiro  hoincm'9,  na  Fia. 

9  Por  cupriptl  drfarfinria 
i  M  rtnnGoldwttP-llltlttfrr  o 
final  do  'Sfioio'*  “O  Tcrculrft 
LI  numa*  pSalv  sor  inspirado 
no  fifme  the  rnln". 

a  xxti  uprr-rnfoi  os  mesmas 
modelos  ija  />r/U* r/.rn  t  pora 

xavi. 

9  Silveira  Sampaio,  Grnndo 
O  trio  o  Tr  Afila  da  Vnscnncc» 
los  deixará  o  o  pàtdico  em 
oonstontr  "sit.fprnsr,>  duran¬ 
te  o  desenrolar  dr  *G  Terce i 
»*a  rf<íttirmM  tfTTjrr  trama  poli- 
r\nl  rv"  sn  c*trnde  n  divçr» 


“MONSIEUR  BROTANNEAU”,  AMANHA 

Em  converso  com  o  cronlata,  Jaime  Coata  confeaaou: 

—  Só  o  pnpol  do  Willy  Lomam,  em  “A  morta  do  caixei¬ 
ro  vtajnnU",  pude  acr  eompnrado  com  o  meu  trabalho  em 
"Monaieur  Brotunnenu”.  Exigo  o  máximo  do  ator.  Para  dar 
um  espetáculo  do  nlto  nivol,  fechei  o  Glória,  duront*  dez 
dln»,  *ô  reahrtndn  amnnhã,  cem  a  estréia.  Puranto  é«*e  tem- 
pu,  rnsalámua  óia  a  noite.  Creio  que  ngraüaromoa  ã  critica 
,o  ao  público. 

E  cr.tno  não  pndta  deixar  de  »or,  tarmlnou  faxendo  blayve: 

—  Devo  nvtnnr  que  "Monaieur  Brotannenu*'  náo  é  comé¬ 
dia  nu  vaudcvllle  picante,  licencioso,  como  cati  em  moda  nn 
cidcde,  atuabnento. 


A  ÚNICA 
BOITE  QUF 
APRESFNTA 

3 

sliows 


f 

I 


A  NOITE  —  Quintn*íclra,  25  dc  sclcmbro  dc  1952 


3  que  o  presidente  da  República  volte 
u,  o  governador  de  São  Paulo  virá  ao  Ri° 

- r.  .  - 

suvo  —  iidlnnta<«e  ~  t 
com  o  Riivrrnartor  JuKelVno  iCublUchei' 

Rn»  na  bn»r»  no»  nuula  poderia 


*  cala  caplial.  o  Rover»  l*r*  »»h»Ho  pare  Jui»  >le  Fora, 
traruniltlr  «o  elioft  da  Ntcdo  ,,n|i*  i>r«»ldlr  *  loaufuraçio 
•  ao  r,».mn  de  dlvarsn»  atrolço»  da»  ln»|t. 
jer  orientada  nmn  ,u,í6m  «la  pruldenrl»  auelal.  U| 
III  ao  nio  d,  i,«  f„  u  *  ,  Ulular  da  pasta  Ho  Irahalho  i».  1 

,  .  n  ro  r,„  uno  imrironi*.  dr  mu»  aura», iva»  rõhrtrtnclM cftm' ^ n%rarV»  n jim*  *w,r*  •*0"’P'*Dhl"l<» 
de  vdtl corrente».  e  do  conclave  de  Fórto  Alegre,  o  governador  Lucna  Osrcei  anreo  n«  «l«*»  Inilliulo»  a  ebtia»  H» 

i.-jc  :no  o  coordenador  dc  um  movimento  culo  vrrdndelro  ernildo  1,0  MtoUUrlo  Ho  Iraba- 

v  «  O  -10 1  por,.,  f,r  rcutUar  a  obra  que  a  .ituiâo do dJia h#*  iWT«  •V‘",,,rfo  »"<*" 

■  fi  r«;nfc  num  »n  objetivo  v  °  exi*e*  da  tçio  i.r.nio  iii.agiia  \  aua  turma. 

'  ,  ,  _  ...  _ _  caerla  naquela  eldoda  uri  Ha 

HEUr  AO  DA  COLIGAÇÃO  INTER-  n  miniclen  An  *Jo*’  <,e'tndo  ,m  «íotnln*.». 

P  vpTini  n,  a  U  minisiro  (10  Trabalho  vUltar  ««  alndlíato.  oparárlo*. 

I  AK 1  1DAKIA  nm  1 1 ti 7  flp  F...  nnila  participará  dr  reunlóea 

Clll  JWC  DC  rorn  para  n  rt,hala  d«  ar.iinl.il  Ha  In- 

rA.  •  ;.i.»r  I.ucn»  Oarrcr.  poderá.  rnm  o»  trunfos  mm  °  mlnlMro  cafaHaa  Vlane  vt».  terá»»»  H*»tai  colrllvldaijri. 
r<  llrnr  no  plano  Icdrral  a  mrjtinn  experíén-  |~ 

»r^Ko.u^  PEQUENAS  NOTAS  POLÍTICAS 

r  .  .d  »  que  a  compõem  formam  cm  lôrno  do  cliete  ^  x  i 

’  >  no  entretanto,  muitos  dêles  fazerem  parte:  DESMENTIDO  DE  SAMUEL  DUARTE 


Reuniu  aa  ontem  o  Conireaao  pare  opinar  lôbre  o  tato  opoi. 
to  pelo  prcrlHcnta  He  Renühllre  to  projeto  He  lei  oriunda  Cs  Câ¬ 
mera  e  ralei tvo  eo  ouedro  Ho  Magistério  MUIUr  Exae  p-ejeto  te\t 
ume  lonae  tramitação.  AprisenteHo  ne  CAbrora  em  II  de  ebrtl 
de  IM7,  leve  perecere*  dea  ComlaiAei  Ha  Conilltulçõq  e  Justiça, 
Educeçâo  *  Cultura.  Scpuiançe  Neclonii’  a  Finança»  Racabeu  vá- 
rlaa  emendaa  e  aubitltutlro*  a.  HlacuUdn  a  votado  pelo  plinArlo, 
foi  aprovado  em  II  de  detnnbro  de  10 lu  Ineamlnüado  ao  Eena- 
Ho.  foi  eatudado  •  emendado  pelas  Comi.sC.e»  do  Cotvtltolç&o  e 
Justiça,  Fõrças  Armadas,  Educaçfto  e  Cultur»  a  Finanças.  voltan¬ 
do  enlâo  e  Cumaru,  que  aceitou  alguma»  Hea  emenda.  Ho  Senado. 
O  projeto  fo|  rr.tftn,  aprovado  cm  Julho  do  coirriuc  ano,  subindo 
A  eançAo  em  agosto. 

Vetado  pelo  executivo  ,lllf|ro,  Bormalt  d0  ,„rc„„, 

O  Pre.lHfiita  da  República,  lo-  contrariava  a»  lei.  háalraa  da. 
d* v|».  'elou  o  projeto  He  lei  no  Kârí„  Armada».  H-nHo  in|r»..o. 
dia  d»  aio.to,  jiiallfliaiidu  rm  caráter  permunente,  a  cl.li 
l.oialiietite  a»  larira  da  aru  n0  y.urfro  d„  >|aai»tdrio  Wltl 
«Cto.  K  oilaa  rnibtt  forem  a»  »u-  |4r,  com  r„,in».  dlrrlto».  venta- 
gulnleai  o  projeto  visando  criar  |rn,  e  r,„|i„  mrlbuidea  aoi 
um  quadro  do  Magktírlo  MIM-  oflrlal»  da  allva:  nrajudlrava  a 
lar,  flrera-o  npena.  para  o  ever-  nrcanlrarán  do  en.lno  militar 
cito  a  a  tnarlnli»,  tieliiindo  a  eoln  t  Inamovlbllldede  do  pro- 
earonáullca:  Inrlula  n»  atuui.  ....  ...  .... 

te,::  ;.r.r:  «.svasesí.'  3:  “tv 

.Jte  Ui. hí.  'i.';».,®"; 

do  quadro  do  m»tl»Urlo  O*  pro.  viBtn,..níddo»  "Mlinarea^^oelula 
f.riorea  d»  E»eol.  Térntca  do  '  *ot»*-n»  do»  Mtlltare».  laelult 

Exército,  0  oua  era  praJudIMal  no  quadro  o»  atuala  profe»»o-a. 
ao  d<ftDvolv|ravrto  Ho  ernlnn  nomeado»  a  Ululo  precário  p..ra 
oaquela  e*eota  superior,  dado  a»  dlrelpllna»  nao  oenctalrnrn- 
nua  o.  profeMores  atl  eaisteri-  I*  militares  íairnHo-o  automitl* 
lr»  Hcaro  altar  lujelto»  a  ro-  temente,  nem  qualquer  eslgén- 
HMo,  ptla  própria  evoluçío  d  ia  «>•  de  concurso  e  nem  mesmo  dc 
clénrlatt  considerava  como  pr-*.  rlmplct  inipeçSo  de  «aúHe.  Tú* 
fr.aor».  .italiclov  o«  oficiais  daa  iimis  ruróe«,  e  mal»  alsumas 
encarregados  de  lecionar  Hl. ri-  rit  menor  monta,  fnraiu  ampla- 
plina»  do  cn.luo  profis.inual  as  mente  expostas  na  mansaifom 
qual.,  entretanto,  nio  devem  ter  r..“  IS6  que  o  presidente  da  l'.«- 
qiladro  dc  prole»>ores  liso,,  m~s  pública  encaminhou  an  presi- 
devem  ser  ministrada»  poi  p, dente  Ho  Senado  Federal,  justi- 
Iiuuici  cm  coiuk.ão,  .aid»s  <!.•>  (ic.mdu  >cu  velo 


rnmhallda.  em  fara  Ho  pronunrlamsnlo  daa  mlnlatroa  mlltU|r\ 
qut  aa  ronaldiraviim  eontrárlac  ao  Intaréaaa  naeloniJ. 

FÍSICA  E  QUESTÃO  DE  CONFIANÇA  1 

Tol  antAn  qut  o  professor  Maurlelo  Jojiart,  qua  Já  falam  eom. 
batendo  o  vátn,  ravalnu  unia  hlatórla  que  nrovneou  boa*  (Arga- 
IhaHua.  Num  determinado  cimgresen,  am  qua  aa  discutia  errtq 
principio  Ha  flalea  que,  n*o  a«  .at,e  eomo  nem  porque,  fo|  eonfun- 
dlHo  eomo  uma  quaslAo  dc  eonfionço,  na  tnembroa  Ho  C  m/irrs-n 
ilearam  nas  pontaa  Ho  eegulnte  dil»mai  aeallar  e  principio  de  t.- 

(CONTINUA  NA  I!.*  PAOtNAI 


(Da  Sucurtal  da  A  (SOU fc) 

DOIS  MORTOS  E  OITO  FERIDOS 

Tréglro  Heaajitre  dn  trem  ocorreu  ontem,  Ac  ld  hnrae.  em 
Nova  Odesri.  rnm  o  rápido  IMH,  da  Companhia  CauIlMa  Ho 
RstraHaa  de  Ferrn.  A  rnmpoMçfln  chornu-a»  slolentumeiiio  com 
um  ramlnhJln  rarregado  He  UJoloa  que  pnsaa.a  pela  Unha  em 
oeaalflo  em  quo  a  porteira  deveria  e»tar  fechada.  O  reaisllndu 
foi  a  morte  He  um  Riinrda  cancela  Ha  Companhia  Taullsta. 
Alfredo  Fluenn,  a  do  adiidnnta  rio  ramlnhio  alnlafrado.  folo 
Gorcla.  Deslío  ao  choque  HeacarrUaram  H  sat&e»  Ha  eonsprrst. 
çA o.  havendo  um  Hestea  a»  ehoendo  rontra  nos  trem  que  sa 
achava  em  nutra  Unha.  Houra  8  fertdoa,  aendo  8  em  catado 
grave. 

ESCOLA  DE  COSTURA  POR  CORRESPON¬ 
DÊNCIA 

Na  .idade  de  F.lo  Claro,  em  tuia  noa  diferentai  Cst.idos  da 
d,aa  clu  semana  pujsida,  fot  !•  eócrucão  *  até  em  outtoa 
.  .  .  _  psisea.  F.ecebia  quue  cur* 

determinada  a  pr.tao  do  Sr.  tjja  diáilaa,  inclusive  da  Aí.i- 
Antunlo  CumpanhOto,  diretor  ta  Porlusueait,  onda  tantbúm 
de  uma  eaCoU  da  corte  e  cov  pj.*auln  aluna».  O  jut:  IIu^o 
tura  qua  d»vn  diph.mac...  Unccurt,  entretanto,  não  jul- 
por  cúiiaspundóncia  Trati-ie  gou  le^al  a  atividade  do  «u- 
da  um  estellúna.tnrlo,  incurso  peito  Indivíduo,  determinnn- 
no  artigo  171  do  Código  Pa-  do  a  »u.s  detenção.  R  éto, 
nnl,  funcionando  irreirul.tr.  como  »e  oneontrs  doent»,  per- 
menta  o  seu  ertabeleelmento.  m á  Hlrpeslçlo  d»a  nuto- 

O  toa's  curioso  é  q«t»  Ar.tr.,  nd«d«s.  »ob  jruarda,  a*  StlU 
nto  Campsnholt  posujia  n>u.  Csm  de  R!o  Claro. 

IRREGULARIDADES  DE  LICENÇAS  NA  CBXLM 
E  DENÚNCIAS  Â  PRESIDÊNCIA  DA  FEPÚIiLICA 

Como  con»equ4nrla  ds  denúncia  formnlad*  pelo  Banco  Ho 
Braall.  no  Departamento  Federal  He  âegaranea  rUMtca,  foi 
in»taurado  Inquérito  policial  n»  Delezecla  He  Falalfteeçftea  e 
nefraudaçfie*.  para  apurar  a  reaponaahilldade  Ho  eomerr.lan- 
te  AaeaH  Blttar.  estabelecido  recta  capital,  na  rua  15  da  Mar¬ 
ço.  I.IM.  Acerca  de  licençae  expedida»  pela  CEXTM  mr.  nome 
do  aruaado.  Tal»  ilcenaça  foram  requerida,  no  Hla  19  de  de¬ 
zembro  de  1950.  para  Importar  da  Inglaterra  (Mverpool)  dua» 
pnrtldaa  de  llnbo  no  valor  de  1.836  llbraa  eaterllaaa.  Haia 
Urde.  em  4  de  abril  de  1&31.  afirmando  ter  havido  ertrsvlo 
He»  licença*,  o  romeretanlr  pediu  ao  Banco  do  Brasil  aegundaa 
sliu  e.  chtldae  estai,  cuidou  He  anvUr,  entAo.  oa  documento» 
nerossório»  para  os  exportadora*  da  Inglaterra.  Ai,  entretan¬ 
to.  a  CRX1M  comunicou  ao  consulado  brasileiro  em  Ltverpool, 
o  que  ocorria,  determinando  o  cancelamento  do  visto  conaular» 
em  f.vce  Ha  Irregularidade. 

A  mercadoria  chegou  a  Santos,  onde  ainda  aa  aucontra 
rettda.  M  a  Delegada  de  Falsiflcaçóea  a  DefraudaçSei  cuidou 
de  ouvir  n  Indiciado,  o  qual  formulou  a«>u»o<A«s  contra  alenieei- 
toa  da  CTIXIM.  havendo  até  exibido  telegrama  por  Ale  recebi¬ 
do  Ha  pre.sldcnclx  da  República,  asalnado  pelo  fle.  I.oarlvxl 
Fontes,  a  propósito  de  denúncias  por  éle  tormuladju  e  qua  Ha- 
ilmn  sido  encaminhados  ao  Banco  do  Braall.  Também  a  Fo¬ 
lieis  euvin  o  corretor  Vicente  Gloso,  qua  afirma  nAo  haver 
recebido  a  comissão  a  que  tinha  direito  para  tratar  da  regula, 
nientarfto  da  licença.  O  delegado  Moraes  Novata  vai  anvlar 
um  relatório  aóhre  o  falo  par*  o  Departamento  Federal  He 
Seturanra  Fúbllea.  a  fim  de  Instruir  o  inquérito,  JA  qa»  * 
loru  riu  delito  é  a  capital  da  República. 

SAO  PAULO  E  AS  COTAS  DO  FUNDO 
RODOVIÁRIO 

O  Sr.  Cirilo  Júnior,  pees.-  O  governador  Lueaa  Na- 
dente  da  ae.ção  He  RSo  Paulo  guelra  Garcar.  antratanto, 
do  Partido  Social  Dcmoc.rá-  condenou  o  ponto  Ha  viata  Ho 
tico,  ora  aubstituinHn  o  Ur.  Sr.  Cirilo  Junior,  «creacentan- 
fjlma  de  Klguetiedo  nn  Cã  ma-  Ho  qua  SSo  Paulo  tem  dado 
ra  do.  Deputados,  pi  oourou  as  mal»  expressivas  provaa  Ho 
Juètlflcar  pe.rnnte  a  imprersa  seu  espirito  naclonaliata,  frl- 
pu.uli.Mana.  «trave*  de  entre-  rando,  em  defesa  do  seu  pon- 
vlslu,  a  sua  aufónclu  nr  Palã-  to  d*  vista,  o  fato  de  quo  a 
rio  Tiradentev.  no  dlo  em  que  terra  bandeirante  contribuirá 
se  discutiu  e  se  votou  „  cr,tn-  coro  PO  rr  daa  verbas  destina¬ 
da  clMerrninando  nova  er1*?n-  das  as  ohras  a  nerom  realiza- 
taçâo  à  distribuição  ri:i»  cotas  das  na  bacia  Paranã-Uruguai, 
do  Fundo  Rodoviário  Narlo-  em  território  dos  KMgdos  par- 
nul.  emenda  con*lderana  pre-  tlc.lpant.es  do  convênio.  Em, 
judicial  ã  economia  de  São  hora  não  aendo  bacharel  eru 
Paulo,  Aquele  parlnmcntar  direito  e  »lm  engenheiro,  o 
riçriarou  que  néo  fic«  ti  bem  governador  paulisla-  a.-redita 
a  êat»  Estado  batalhar  com  qrre  Igualmente  a  emenda  do 
tanto  empenho  num  iwautilo  Br  Aliomar  Baleeiro  nín  es- 
como  Asse.  pois  que  srrumla,  teja  da  acórdo  com  o  ter»to 
assim,  aspsclo  reglonalixta.  ronslitucionsl. 

RAPTADA  A  JOVEM  LOURA  E  TRAZIDA 
PARA  O  RIO 

A»  autoridade*  pnllclals  estfto  empenhadas  ero  rtescohrlr 
o  naradelro  de  uma  jovem  loura,  de  olho»  ainil*,  calielo*  lon¬ 
gos.  alia  e  elegante,  que  tnrl»  sido  raptada  misterln.amonte 
na  noite  de  ante-ontem.  Trata-se  Ha  Rosaria  Tufarlelo,  He  1* 
anos,  solteira,  residente  na  rua  Conselheiro  Ramalbo,  318,  no 
bairro  Ha  Bela  Vleta.  De  acórdo  com  aa  HixriaraçBe*  do  Imiio 
da  raptada.  Antonlo  Tufarlelo,  He  19  anos,  morador  no  mesoio 
endereço,  fot  a  moça  vista  pela  última  r-r  dentro  de  oro  ear- 
ro  cór  cinza,  chapa  33.08-86,  que  em  velocidade  exce«»tva  *e 
dlrlglo  para  oa  ladoa  da  ponto  grande.  No  Interior  Ho  automó¬ 
vel  ert&ram  pessoas  que  a  ameaçavam.  Segundo  tudo  indica 
teria  o  veiculo  rumado  para  o  Rio. 

O  CINTURÃO  AGRÍCOLA  EM  SAO  PAULO 

Acaba  o  governador  J-ucas  tados  da  horticultura,  fruti- 
Noguelra  Garces  da  dlvulgxr  cuUura.  avicultura  e  pecuária 
detalhes  aohre  o  plano  do  .  . 

abastecimento  da  poptilarão  aa 

pnultatann  elaborado  pula  Co-  O  govirno  construirá  um 
infasfl»  Mlstn,  formada  por  grande  entreposto  paru  gine- 
elementos  da  SscroUria  da  ros  que  se  estragam  com  o 
Agricultura  do  Estado  e  da  tempo,  sendo  uma  da-  obra» 
Prefeitura  Municipal.  principais  s  de  um  Mio  de 

F'nram  tomadas  medidas  !  concreto  armado,  com  capaci- 
concretas  e  nhjrtlvns.  sendo  dada  de  armazenamento  para 
uma  de.»  primeira»  a  ria  r.rla-  20  ml!  toneladas  de  cereais, 
ção  da  runa  agrícola  mntro-  além  da  um  armaram  próprio 
polllana,  no  sentido  rir  que  g  para  estoragem  de  batatas, 
população  Ha  capital  p«,«a  es-  com  a  capaclHeda  para  100 
tar  perfeltamenie  aba.tccldv,  mli  «acas,  afora  um  mstidou- 
eem  a  exploração  Ho.  tuha-  ro  avlcula  •  um  frigorífico 
róe»,  durante  o*  13  meses  do  para  s.ves  *  ovoa.  Diante  Hes- 
ano  Par»  Isso  Jã  o  vovõrno  exe  medida»,  acredita  u  -hefe 
determinou  a  Inatalaqão  de  12  do  Executivo  bandeirante  que 
cata»  de  lavoura,  na  zona  eatario  perfeitamente  aeaute- 
agrlcola  quo  circula  a  capital  lados  o»  Interétses  do»  produ- 
hsndelrante.  devendo  ha  mea-  torea  e  dn  população,  a  qual 
mea  aerem  lotadas  po-  agro-  poderá  adquirir  os  produtos 
nomoa  e  veterinários  Já  con*  por  preço,  de  curto  reil.  »cm 
tratvdos  para  Isso  e  que  ago-  n  Intervenção  rcajéficu  dos 
ra  realizam  cursos  especlall-  Intermediários. 


,  "»  - -  ’  •  "".niiwnin  vniri  t  fã  (urrjfl  fIQ  #  »*- 

j  to,  foi  i nn  nfaninvn^nto  tetnjurdrio  da  d*rer?>> 

toM**  d*  RfiHdtruturariUi  da  »*çdQ  do  partido  tm 
t^tonn,  +  do  Pirrtdrvy  Karional,  por  motirot  outro)  qvt,  nâ  } 
os  d*  d'»ffô*tot  conformo  foi  divulgado,  Pt.ipn  nvti.i.* 

-  Continuo  firmo  nai  fileira» 9  do  P.  T  F.  Mo  *  também. 
rftTWW  oua  r$ tou  9$ frotr+aido  com.  algum  dr  wf/i  rAvipa» 
t*neiroi  da  partido.  F*etar+;o  qua  iâo  ar  r«*lhor»*  partiam 
n*  rrlardrt  com  o  Fr.  Jodo  Goulart  0  03  demait  mtn» 

br 09  da  C  omiBSâõ  Executiva  do  P.  T.  F. 

O  LIDER  IVO  D’AQUINO  E  A  AUTONOMIA 

O  líder  do  jor^mo  no  Senado  Feder»!»  Sr.  Tro  d  Aqnlno, 
rriifirmoii.no»  ontem,  durante  a  rounlâo  do  Conjrretr-o  N»clo- 
nal;  O  w?n  ponto  dr  \1»ta  conUirlo  h  lutonomlm  do  Dlfttrlro 
renemle  Declarou  ainda  que  ê»t«  «eu  modo  de  penaar  4  pe*- 
soai,  r  que  o  mr»nio  nio  Influirá,  nn  declnúo  da  bancada  que 
dhdçe.  A  enieniln  autonomista  cfUrá  amanhfi  no  Senado,  le¬ 
vada  pela  reprenenlaçAo  carioca  da  Câmara  dos  DeputauJoi. 

“APENAS  ASSUNTOS  GERAIS” 

O  Sr.  Ktelvlrto  /.lua  conversou  ontem  lonr/nmenl»  tom  (j 
aepuladot  João  Roma,  Oscar  Carneiro  a  Alfa  Sampaio.  Du¬ 
rou  a  conversa  inais  ric  quarenta  minutos,  tono  itvpoin  a  rs- 
portagem  abordou  o  Sr.  João  Roma  a  respeito,  /ruando-Hus 
o  representante  prssedlsta: 

— -  K  a  ria  demo  is.  Apenas  assuntos  qerats. 

Conforma  Informes  ds  fonte  segura,  pnrtm,  trataram  os 

S rocem  prrnanit*trnna*  coro.  owrro  ao  avistou,  oitf-ro  o  Sr. 

telmne  Rins  de  assuntos  Hgodos  à  atual  administraria  da¬ 
quele  Betado. 

REESTRUTURAÇÃO  GERAL  DO  P.  T.  B. 

O  Partido  Trabslhlatn  Broallelre  sofrer»  um*  nova  r-for- 
m«  gerei.  O  aeu  orientador,  o  prealdenfo  Joio  Goulart,  quer 
Imprimir  A  aui  orientação  um  cunho  emtnentemente  «InHIça- 
Uato.  Teria  a  reforma  petehlata  aMo  Inspirada  no*  última» 
dlacurioa  Ho  Sr.  Gehlllq  Varga»,  noa  quala  o  chefe  He  Va-to 
prega  a  aiiblda  doa  tTahalhadore»  ao  poder,  atravé»  do  voto. 
Fola-ae  ainda  qne.  dentro  em  hreva,  o  T*.  T.  B.  deefecherá  n  >» 
alndlcetos  He  todo  o  pala  uros  campanha  do  mito.  sl.ando  ». 
futura*  elelçdes  parcial»  •  gernla.  A.  con-tantr.  vlavcss  Hn 
Sr.  Joio  Goulart  teriam  já.  como  objetivo  eifa  campanha  Ira- 
balhUtn. 

SITUAÇAO  CRÍTICA  DO  GOVERNADOR 
DO  PIAUÍ 

.Vdo  i  das  melhores  a  ílfuoçdo  do  governador  dn  Pio  if. 
Os  udenlstau  estio  dispostos  a  tentar  o  " iMpcachnieut ",  -W> 
fato  da  dcstituiçllo  dc  um  de  seus  prefeitos.  Tnforma-sr  n.ip  a 
bancada  oposicionista  da  Assombldia  Estadual  consto  de  tn 
deputados,  sendo  frmfa  os  membros  do  legislativo.  Em  faro 
desta  maioria,  estaria  o  governador  em  sliuartto  crltiru.  cujo 
vendam  os  udenistas  a  dcuuitcid-lo  d  Assembléia. 


A  SESSÃO  DO  CONGRESSO 


A.  14. C0  horas  o  Sr.  Cafá  Filho  abriu  a  asssào.  convidando  os 
e-nad.ir-a  Kcrginaldn  Cavalcanti  «  Ares  D-ão  para  ocuparem 
posto»  na  Me»q.  ertando  p"»s»nl»s  100  Heputrolo.  •  33  fenrdorra. 
A  »»RUlr.  ciz»f  u-te  A  leltur*  Ha  msneegem  Ho  pr«»lH»nt«  H*  Pe- 
ptlbllca.  A»  tribunas  encontravam-*.  repl*’v»  He  asslfent-»,  em 
rua  quer»  totalidade  membros  Ho  magistério  militai  que  Iam  as- 
Mstlr  aea  debate». 

OS  ORADORES 

Nizj»  menor  He  11  orador»»  ocupirem  »  trtbun»  lendo  10  H*pu- 
tade*  e  l  senador.  Faieram.  teguidamenre.  os  r eçulntf  »  represantan, 
tes:  Armando  Falrio.  Eenjamln  Far».  Coelho  de  Souza  Maurício  Jo 
P-rt.  Carvalho  Neto.  Ponclano  fcantos.  aensdor  Atílio  Mvaqua. 
Fellx  Valolr.  Arls  Maron  Flor-,.  Ha  Cunha  «  Gustsro  Cananenis. 
enquanto  que  oa  cutro»  defendiam  ponto  da  vlsl»  tonuávio.  cu 
seja  a  vejetçío  Ho  veto. 

Um  tclegisma  ri,m  pnuuldõã  o»  prore»iórea  ml- 

1'uranie  *  discussão  do  velo  o  |jlarc,t  TO),  nSo  ,  ÍUa  0pinli<,  n0 

Sr.  I  elix  lalo.v.  que  i  nfao  ocunn.  t£irnn(,  4  ,vtadu  ,  to  „róprJr. 
*»  a  tribuna,  leu  para  o»  nicmluua  ,rio.  Ainda  naquela  manhã  rc-e- 
do  t.ongrcvo  um  tclegrain.i  uuc  Kr»  In.lnirõcs  do  pn-ldeulr  pa-. 
jirabar»  dc  recclicr  de  1’c.rlo  »!«•  nue  Hçfcndcw  n  velo.  p,»|.  que 
Rtv.  ov  in:  do  por  u,no,  e  lliivlrc*  na  f„rlllfI  da  opiarúo  cvpnidlda 
profesaore»  milllarcs  qur  urvem  p,  minl  Jros  Hi.  Guein.  e  la 
m.  capital  Mitcha -  Tendi»  o»  <v-  Marinha  -  tltiilarra  com  quem  o 
icriilos  olirt  iK  laladti  t'om  o  i»i'c  Si .  C^panrmn  esturinn»  a  qiic%ijo 
s.dtmlc  dn  ilcpilhlirn.  évlc  nm*lin-  »  |.P?  q„*  Nr  pretendia  «provar 
rti-se  surproK.  por  ter  o  vru  vdo  Cr.t  Inconveniente  h  segurança  na 
cnijvado  migua  aov  pmfcavórvv  n|„m,l  F..  ,iá  quando  ocupava  « 
milllataj».  e  ivsu  Imprcasflo  rio  Sr.  tribuna,  como  úlllmo  orador  de 
r.ctulio  larga»  elrs  n  connmicn-  k„.ío.  o  líder  da  maioria  voltava 
de  pula  (to  '«'ols.  que  é  «  Insistir  no  nrgumcnlo.  aasin». 
In m bem  professor  da  Kscols  Mi-  lunrio  que  .ao  flongrenso  competia 
Iitar  U  Sr  t.uslavo  t.spanema  rvamlnor.  discutir  e  vnt»r  «  m», 

cm  aparte,  declarou  ao  orador  q  ic  térla  rnnslnntr  do  a'u!>o  a»  r«- 

aqncir  leler.ram»  poderia  rrpre-  „’.ts  que  ali  estavam  expostas  ,6- 
srnlar  m  non'.,  dr  vista  pe.h.,,,1  bre  a  I.H  vetada  e  mio  opiniões 
n<-  pre-  Idente  ds  Republica  no  lo  pr.soaís  por  acaan  manifevlada» 
ciinla  só  urullmento  de  qiie  esta-  pelo  presidente  da  Ki-núbltca 


USEGURA  KUBITSCHECK 


-  Falará,  hoje  o  governador  mineiro  _ 

Conferência  Milton  Campos  e  OdHon  Braga 

BELO  HORIZONTE,  „  - - -  n  „ 

Iswnln  ».  orou  capital  o  aensdor  Bernardea  Filho 
uatif  prnnia  Jantou,  onler-  1  — -  -■ 
ulir  Jorerltno  Kuhitscheek, 

|B»leio  do  rarlldo  Repub..^.,.„  „„ 
lipoido  is  rrvelg,  n  governador  fea  aenllr 
m  I»i  atitude  h.stll  daquele  partlri 
ídirtl  nio  lhe  parecia  de  modo  algum 
mrlar  viiloa  embaraço*  ao  T  ~ 

i  DEUGACAO  DO  P 

BELO  HORIZONTE.  _ 

riMpinlf  s  dflegaçáo  do  TarlIHo  Rri 
«l  HIbsi  p»  convrnçáu  nacional  dsqiiel 
mtnhl,  n»  itln;  Trlstáo  da  Cunha, 
imundo  «  rnf.  fseeretArlo  Hs  Vlarâo): 

(uirsiítor  dn  —  ■  * 

lenta  Gene) 


5  (Da  Sucurisl  Ha  A  NOITE)  — 
—  -T!“  j,  O  parU» 
°llp,  em  ralÀclo»  com  o  gorer* 
quem  trocou  Impresaóe»  idbro 
no  cenário  polttlco  nacional, 
ao  Sr.  Hernardc»  Filho 
o  com  relaçáo  ao  gorérno 
-  convenlenle,  podendo  mei- 
R.  do  Mlnaa. 

NACIONA^^5  NA  C0NVEN^0 
r-,  16  jDa  Sueuraal  He  A  NOITE)  — 
...-nublicano  que  reprejen- 
iqtiele  partido.  *  ln»Ulir-»c, 
ftecretario  da  Agrlculturat; 
<j.  -  i*v«o) ;  riovls  Salgado,  (vier.- 
Joâo  Nogueira  de  Resende.  Fel|p«  Bxlbl. 
Ferraz,  além  da  bancada  perriata  de 

JUSCEUNO  FALARA’.  HOJE 
BEI.O  noniZONTB,  38  (D*  Sitonranl  dc  A  NOITF)  — 

I  imiHo  «tiordad*  rnm  etpeelal  Inlerésse  »  mensagem  r»dlo- 


Em  Itu,  com  o  presidente 
Vargas,  o  prefeito  de 
Uruguaiana 

PORTO  ALEGRE  75  fSeniço 
especial  de  A  NOITE)  —  Acha-** 
cru  ttó.  onde  »e  fr.«  avi»Uf  rum 
o  presldmte  Getrtúa  'rugas,  o 
prefeito  de  Urugusiura,  Sr  Iris 


que  agora  n«o  rra  mil 
e  sim  nresidenlr  rum 
com  podem»  leal-Itos. 

T»rJ«  tlrlo  flsnd-i  p  i| 
Ho  corrente  pnr»  u  rr 
Rio  Ho  chefe  da  Suvi  >, 
suaa  palestras,  sempre 
coro  »ati«f,ição  *  .»ramle 
tação  rcreb’da  dn  |>ov 
chegada  em  Pòrin  Al.-j 


de  ITrugunlana  cnnvurr.eva  muito, 
mn*  é  rápido  e  mT^lrs  p«*  ,|r. 
risnes  e  ê  um  ido’,i  p.srp  n  cente 
p,'bra  dc  sun  lerr.i,  onde  tem 
processado  e  met’  |o  na  cudeia 
gente  que  explora  o  povo, 
Souhe-se  ainda  um-  o  prrfelio 
íris  Watli*  sutinvrfrri  no  nrrsiHcnte 
a  idéia  ri.a  rriaçSn  dr  novo*  ler 
ritórlns  frdrr.x**  romo  provWóp. 
cia  necessária  n»ri  u  desenvol¬ 
vimento  rie  viria*  regiões  do  p»r* 
fl  Sr.  Getúlio  Varra»,  porém,  rej. 
pondeu-lhe  qu-  rnilvora  achando 
bos  a  idéia,  ní<«  pulii  re«l|ró-ja 
agora,  como  o  firerr  .itilcs.  por- 


í***'  C AMARA  OO 
DISTRITO  FEDERAI 


.  ,  V  P^oitlo  ».°  1  .QQO,  cujas  debates  vem.  despertando  o  maior 
interesse  na.  maiem*  da  Ciwara,  ié  corta  cora  elevado  número 
etc  emenda*,  na  sua  maiorlc.  tiioellf irando  a  estrutura  do  projeto 
inicial  também  transformado  num  substitutivo  das  Comistbrs 
tteumdat.  Nada.  ntenos  de  três  substitutivos  já  foram  apresenta¬ 
dos,  esperando-**  ainda  paro  hojt,  nova  providência  que  toma 
ra  a  minoria  com  a  apresentação  de  outro  siibstitutino.  que  so¬ 
rti,  e i> caminhado  pelo  Sr.  Mário  Martins.  Sugero  o  líder  da  UD\’ 
um  plano  ri*  remodelação  da  cidade  sem  afetai  a.  economia  do 
povo,  apresentando  recursos  financeiros  necessários  à  eroeução 
das  obras  «««  agravantes  ds  impostas.  Por  outro  lado  o  Sm.  l.v- 
gio.  Lessa  Basto,  sugeriu  numa  emenda  que  apresentou  sejam  os 
fdvpas  enados  no  projeta  providos  por  funcionários  da  prAnrín 
I  re feitura,  extinguindo-se  as  vagas  decorrentes  da  lais  namea- 
çoe*.  Ta  roo  ern  o  Sr.  Rubem  Cardoso  subsoritou  uma  emenda  ro- 
tirando  da  importância  arrecadada  nos  riais  primeiros  anos  th, 
aplieaçao  do  plano  financeiro  preconizado  nn  projeto,  a  impor, 
toncia  de  um  bilhão  rie  cruzeiros  para  pagamento  de  seulonças 
indiciais  ganhas  por  funcionários  municipais. 


fECLARA  0  RELATOR 


DA  RECEITA  NA  CAMARA 


>o  de  Finanças  fornecerá  uma  despesa  equivalente  à  re 

vcdução  de  algumas  das  estimativas  do  Executivo  _  O 

aumentos  votados  até  agora 

Lauro  Lopes,  relator  da  Revelia 
acredita  ainda  na  possibilidade 
■amara  qoe  Deputados,  ao  Senado 
Melo*  equilibrada.  Tudo.  porém, 
picnàno.  Fm  rápidas  declaraçô1*.* 
eMa  reportagem,  o  reprçzentame 


Oolzadar.  com  a  coneluaão  Hs 
primeira  fa»e  Hêase  «mpreandi- 
mento,  planejado  dssd»  o  ante¬ 
rior  goTêrno  do  prtidente  Var¬ 
ga», 

Reatava,  com  eleito,  cuidar  da 
Paraná.  Sob  6s*e  aspecto,  a  reu¬ 
nido  do»  »et«  "OTsmndarea  as- 
aumiu  especial  importância,  poi» 
nío  *o  trata,  epena*.  d#  aaro- 
vaild.l»,  conv»nl»nt»ment«.  como 
uma  via  natural  He  trananorte. 
moa  tombém  e  principalmaut# 
ramo  (anta  de  enarqia  barata. 
Buevtivel  de  «»r  eaetada  na* 
corredeira»  •  na»  queda»  Hóqua 
que  interromnem  o  «eu  euree, 
para  emnréno  na  agricultura  e 
na»  Industrie*  rural*,  tal  como 
eald  prolelado  para  a*  rnntan 
«ona»  aervldaa  pais  São  Tran- 
ciacs, 

Com  eeaa  Rnalidade,  anunciou 
o  presidenta  Vargas  que  ló  (oi 
Helcrrolrado  o  Hestaaue  do  vor- 
ba  de  dea  mllhSea  He  cruzeiros 
para  Har  Inicio  ó  conatr-.ção  He 
uma  central  elétrica  em  Cachoei¬ 
ra  Douraria,  velha  aeplraçrie  Ha* 
pooulqráe*  de  Goiáa  e  do  Triân¬ 
gulo  Mineiro. 

Uma  ob-a  He  lamanho  pronor- 
ção  *ó  poderó  *rr  reallfada  com 
a  colaboraç-ro  He  lodo».  Dai  a 
«iTniíleação  qu»  lere  a  Conle- 
rtncia  d»  Torlo  Alegre,  um  noro 
elo  o  rebrqca  «  ação  do  gorír- 
so  lederaL 


nnenas  o  que  poaao  «dUntar  agora  é  qu*.  *m 
algumas  rubricas,  terei  quo  reduzir  as  estimai! • 
vas  cio  F,xecutlvo,  como.  por  exemplo,  na  Receita 
decorrente  de  direito*  de  importação  e  até  mes¬ 
mo  imposto  de  consumo.  E‘  possive!  que  COssa 
haver  mal»  otimismo  na  estimativa  de  alguma* 
Outra*  rubricas,  notadamente  no  que  to  refere 
ao  impòsto  de  renda.  Mas.  posit Ivamente,  *ó  po. 
dercl  fnlar  depois  de  concluído*  o*  meus  estu- 
dos,  que  estão  ern  fase  final. 

OS  AUMENTOS  VOTADOS  ATE’  AGORA 

Sóbre  os  aumentos  votados  ate  agora,  na  Co¬ 
missão  de  Finanças,  disse  o  Sr.  Lauro  Lopes: 

—  A  proposta  já  está  majoraria  em  um  bi¬ 
lhão,  cento  e  sessenta  mllhóea  de  cruzeiros.  O 
Congresso  Nacional  teve  um  aumento  de  sei*  mi¬ 
lhões,  setecentos  e  noventa  e  dqi*  mil  cruzeiros: 
a  Presidência  da  República,  quarenta  e  um 
mil  e  seiscentos:  Vale  do  Sfio  Francisco,  quarenta 
e  sete  milhões  e  trezentos  e  vinte  um  mli:  Ae¬ 
ronáutica,  cinquenta  e  cinco  milhões,  cento  e 
cinquenta  e  cinco  mil;  Educacâo  parte  Educa- 
ç5o.  oitenta  e  oito  milhões,  quinhentos  e  sessen¬ 
ta  e  um  mil,  setecentos  o  quarenta.  Saúde,  oua 
renta  e  cinco  milhões  e  trezentos  mil:  Justiça, 
cinquenta  c-  um  milhões  e  com  mH.  Exterior  três 
milhões  c  quatrocentos  e  sessenta  e  cinco  mil: 
Trabalho,  quatrocentos  ç  «etcnla  milhões:  Sa- 
nenrnentn.  noventa  e  nove  mllhõjv  e  cinquenta 
mil:  Portos,  Rios  ç  Canais,  oitenta  e  nove  mi¬ 
lhões,  c-into  e  vinte  mil:  Séca  certo  e  vinte  trêf 
milhões  o  setecentos  mH;  Judiciário,  dol*  mi- 
Ihóet  e  seiscentos  e  vinte  e  sei»  mil.  Vlarün  *« 
trada  de  ferro,  remo  e  setenta  r  »els  milhões  « 
quatrocentos  e  cinquenta  e  cinco  mil.  rodagem, 
trerentos  r  doze  milhõe»  e  setecentos  e  cinquenta 
mH:  Agricultura,  cento  e  iet-*iifa  milhõe»,  e.  Va- 
loruaçáo.  cinquenta  •  cinco  milhõe». 


"  • — ,  .  .  *  ”  •  •  -“ » ■  vo  utuui v»  u( aníc* 

ruirío  n«  sentio  da  boje,  oeaaiAo  era  qne  falará  o  6r.  Mário  Mar- 
tint, 

A  EXONERAÇÃO  DO  SR.  ARMANDO  VIDAL 

Aproveitando  um  das  intervalos  da.  sessão  o  Sr.  Afonso  St- 
greto  teceu  considerações  n  respeito  do  pedido  de  demissão  en¬ 
caminhado  ao  prefeito  pelo  Sr.  Armando  Vida!  Rei  te  Ribeiro, 
que  exereia  o  cargo  ds  secretário  ds  Finanças  da  Prefeitura,  O 
representante  populista,  leu.  para  que  conste  dos  anais,  e  earic. 
daquele  técnico  exonerandu-se  do  cargo , 

NOTÍCIAS  DIVERSAS 

Na  parte  Inlctal  da  aessáo  o  Sr.  Álvaro  Dia»  falnn  *6bre  o  3ft.° 
aniversário  da  revista  “O  Malho”,  propondo  a  respeita  ntn  voto  de 
contratulaçõc*.  extenalvoa  A  dlreçáo  e  ao  corpo  redaetonal  da  re- 
vista. 

O  Sr.  Paulo  Areal  defrndru  nro  requerimento  de  sua  autoria, 
pedindo  ao  prefeito  a  eonstruçào  de  abrigo»  par»  pedestres  n»  pra- 
ça  Crtstlano  Otonl,  entre  n»  edlficlo»  da  Central  do  Bnuil  «  o  Mi¬ 
nistério  (lx  Guerra,  para  proteçàn  dos  passageiro»  de  bondea.  O  Sr. 
Kdgard  de  Carvalho  solicitou  providencia»  para  que  aeja  rolocadn 
tim  alnal  luminoso  no  rmxamnnto  dn  .4».  13  de  Mato  rom  a  nro 
Frariato  H»  Velg*.  e  ftnalmenle.  o  Sr.  ludlo  do  BrasU.  aoliriUndn 
an  prefeito  enrio  de  mensagem  reeatruturando  a  carreira  de  traba¬ 
lhador  do  Departamento  de  Farqoca,  d*  Secretaria  de  Viação. 


:’t-3  ‘  'V^itbncin  R  acreduo  que  assim 
VhJ  '  *  1  plenário  tem  sempre  prcstiluHo 
-,:.f  tsp-eietiipnles  que  nn  Comissão 
01  Vírn  'zttbíilhnndo  exarstivamcnle  to 
n'l“úrur:ar!a  a  dentro  para  bem  cum- 
[site ,*L"5  «ÍTvcrcs 

\vGJ;^UZI1)AS  AS  ESTIMATIVAS  DO 
Wro  ,í.íT,VO  [,'RA  A  RECEITA 
tet>a  0  Sr  Liniio  Lopes  a  fnlar  sõhre 
-  Sn~í.rn.r>,m,T'cr’,t‘  (h(a  alii  m.iiitío- 
!U  ultimar  a  estimativa  d# 

5,  "  .  r  l‘f litlílvn  depois  ele  Icrminnria  lúd» 
1  jp|  porém  que  o  farc),  o  que  náo 
■*),  flc  "tr  Ecmpre  doutro  dor  critérios 
rt  Mit  ú1*1  ',|s'a  8  marcha  da  arrecada- 
il  ,  rv'  .*•*  Junho  No  momento  fomente 
4  G^r*1  da  República  possui 

pio.O»,  D*  acirrJo  cnm  ésaea  riarios. 


MARY  DUGAN  ein  !* Gente  de  Teatro 


/*'*/// 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


“O  Caso  da  Estrela  Azul” 


'  'r, .  '  '  \ "  •: *  r  iWw  *.  • :  A  -  ’  ;  '•  ’■•**.** 

PIADAS  DE  MUTT;  &  JEFF 


GILDO,  O  INCRÍVEL 


JANE  POUCA  ROUPA 

•  >*/. i  v>_.'  y.s .ix.i4d.j-*,  — . .  •.,* .  •  _ii.  _ .  «» •  .* 


A  NOITE  —  Qulnta-lclra.  23  do  sclcmbro  dc  1932 


PAGINA  8 


klMi  CEKlfSA  6ie  8a(*C- 


ç>ue  ipao  «ara 

AGORA  -? 


ACUO  QUE  MJ 
vesrie  mqu 
eoee  - 


rviA/wv jc 


rnpilão 

SoIkii  Sul Icorln  ml 

•ISMIMSillO 


MM&.diMPií  f  JUT 
PCAritP  CAMilCK  tl-lf». 

iV  ftf  (  MWMM  !  jr 


rcivi- 

ÜM.I  K 
VACV. 
rvcMf 
WJ- 
FUNÍM 
mwe 
NO 
seu 
Otitt- 
V/ 


//>•■»  droillpit.  <y«  ,Vmh  (inlt,  tnimiin  iintiUi  rl*  IjimUrti  nnt<$ 
m  ti  rtilmr utlnt  írrniri»  u.Iiimimo.  «  ludrAt».  rTlrmmii *  „ 
>ln«  </««  fii/iimit»  puhlirninvH  (Lupjriyht  tu  A  tWIILi 


.  ■  *  vil  thai.a  r«r.  "  *»"*.,  * .  • 

tarlaUn  •  iln.a  par» 

m*. 

I  /.Ho  l.m,  II»  •  M*U». 

_ Marlaha  Ha  1»  ■■  i*  ••••  P“" 

,,,,1,0.  I.i«r  ••d  apartar., ni»  H»  h> 

fawllra.  Mr»a.  . . 

o  4*  0««lH.r  r.  «I.  »»  II  •  •  »i>H. 

— ltirpi**aU*  pai»  *oHn  ,»r' 11 
I»  Ir**  K»l»**n.««  ntttiiwi* 

.  rpj.  Hu-ma  d"  •hifw«l.  r»,A.t,»ii. 

fnfl.llO  Rua  Almiraie»  A  Vs.n 

iirl-o,  I Al  T»l  S»-#m  -  T» 

raaa. 

...  M.-la,  H»  13  •  I»  «o».  rafa 
mi  i{oa  la  *.  pe>.«»  aafarln-Taa 

Rua  CanHlH»  Maivlra.  J 0.  arlo.  J<W 
—  Cmlntiai-a  «rm  i*(n»iwli‘  * 
rua  Rolhar.  141.  apto.  »0I  -  '"«P»- 


FU  ÇOST-tOlA.ci 
IMINUO-  0.1  í  .  a 
,  (JoT 


Vürf  f  o/w-w- 

iVINé)  HÍVXHÔTI. 
f  KNONAO... J 
•unto  rmoe\ 
rejxÃ-io.Aws 
Keoso  am  ■ 
NUAS  UU  À 
AVÍAO...  M 


n3o  ettto  ottid  *<C  i  looe  '4  * <cwn- 

PC*  mViTUTr  401UT  *  4M5  IVX>*T 
A<êt>/k-C»  pesscwt 

l\J  oTA«’tf*1l  4/.V/  ,4| 

aOí  uma.,  sr  J  p*  ;V  •”  1 
re.uoNSTCM  /  ‘r 

íawjAifL  I 


<T  C  AO  ATdiS- 

rvwitiv  rc> 
i'a  r*u  AU  Vai: 
f  eu  JurtVA 
f.twrorw 
V  ta!  la!... 


HlO  *f  CNCON 
tSA  r-WM  tl 

VíSrr  *1\Í14>? 
esiTcr:  «• 
cfk-í  .roe  5 

Oülfl  U«4 
i34W»U<WrAS 
IN  r AN  VI.*  / 


1 1  *|a  tr*a  iidirri  *i'-t  l * ahalham  f* 
llr,l*na*lo.  Cri  Alia.no,  »:*l«aru.«a  r 
t/itrlaa.  lloIRliip).  T'1'lanr  44.3101, 

I  I*  1J  horaa. 

_  >anhr*ra  |>ara  n.ln  aat\l'0 

rara  Ha  Iria  pa« -■»«*.  |'rHa.*r  rala. 
alaa.  IraUr  *1a»  1H  I'  *1  lurraa  A 
Rompari  laruranco,  lí1),  apto  101 
Cifparahaoa. 

—  r.rtiprapa'1*  para  ra.al  n«* 
rrailra  Iara.  I- aicam-aa  rrfar*nr 

|'rata  rio  tTaPirnro,  133.  APlo.  IIMr 
•rlrrtral  *S.t41T. 

-  Ranhura  rara  t.alo  rar>po 

rarat,  *|tia  rlürma  no  an.lr.rApn  a  rl* 
|rr«nala>.  Rua  Orlmhra.  M  apto 
|a|af„na  2A.ln.ia 

-  Rmprrsarla  rata  ro.1o  n  .ar 

r*n  amai.  Krl/ato.*.  *afar.n'laa  a 
rh.rma  no  alupual  llrrlana.lo.  I  r« 
ano, no.  Rua  Aanla  Clara.  í  apto.  1 
—  Crtparaltana. 

—  Manlna  a**  IA  aniO.  parada* 

rr  a  In-aa  r|a  .|un»  amhuraa  Itua  VI» 
ria  ria  Plfrr)A,  3SI-A. 

_ Cotlnlialra  para  n  trlrlrl. 

prtpiana  família,  a  n.a  1'arila  1  rt 
Pt  apto.  HW.  —  Copaaahnna 

.— rottnhalaa  par»  n  Irrlal  I 
lírta  Sariarlor  Varcuarro  n.  AO  apa 
u.ar.to  1.103- 

_  Emt  ■*.'»■!.  nua  urjam»  rrn 

uual.  Roa  MarraUal  Jofra  n.  41.  I 
•»Ú  —  Tal.  Ar-ÍOS». 

_  Manlna  rl»  II  a  I ,S  anu» 

«rralçoa  latra  Ru.  Jaa  l.aranirlra». 

UDta.  A°1  ■ 

- Kmprrcnrla  pa*a  tndo  *rrtl| 

4uaa  praruaa,  Vrro.  Tal  45-4. 1  h. 


Illsap  rnISn  SiiHirrlnnrl  pum  o  mnrlnhrlrn  prrtn  Thonuv 
nnn:  cKu  arl  que  (1/  moí  n  paloii  nrrp|trni(liln». 


MAI  ,.V CT4  . 
Ml‘A|3e..AIJCVIN 


?f  m.  t^ueimccAios 
AVH5  MetV.  rVSOPrl.lC» 
WC  UM  fW<£KJ  - 
KV  no  MW  «vr  , 
i  rjf4  «.XJAMrv-  iwc.  S 
(  V41SM  virr  r-sisiTi-  V 
17  )aç  JjWW  -  —j*] 


r.iLiea  f5Tpc/*i  tor-iro 

AOultLC  T.wei  S'r -KHFIO.X  M4i5 

ro  Oüt  o  rwueieo  rcreru 

fcí'  tlS.tr O  CCNTG-A  J~ 

miai  *  n — 


lhar  romo  arrumarlalra  hMurto-  a  *r 
fci «qcíki.  Rua  MhihivJ  N loticl.  hO  — 
lírta.  Orrlen»r1r;  Inltlal  Crí  4M'."<* 

_  Empracarta  rl»  hua  aparínrla 

rua  d#  rcfarAnclaa  1’aca.*a  ham.  Ru» 
ÚarAo  d»  Mnauult*.  A4fl  c/33  —  on 

,Ur‘l‘  «irRRKCRM-SK 

-  Mcnlm»  p«r*  trot-Albor  *m  caaa 

d<  funllt-,  oom  n  ■"«.  Ordcnvijo 
pAfh  eomeç»r.  Cr%  200.00  Tr»Ur  cnm 
ii  Sr.  MA  rio  Am  Conedc»».  "»  Pf««* 
Hurmonia.  Alhonrn^  H»  Ro»  Vonlftdo 
_  Srnhoro  f*»rtuiruc«i»  p»r»  «l»nm 

dc  comp»r.hli  dc  pc-no»  Ido^c  Cu 

dncntCa  DA  rcfcrAnrU».  D  l-«ui» 
Santoc.  Ru»  Alice,  130.  Urcnjnr»». 

_  Senhor»  com  doii»  filhn»  mouf 

r«,  P»rn  todo  cervlço  em  cr*c  U  U 
Pode  cer  for»  dn  Rio  Cnr»»* 
rnr»  Mnri»  \V»nd»,  ru»  Corrr»  de 
dlivdr».  41.  VH»  iMbel. 

—  Kmprc**d»  par»  me»  nc  famllli» 
de  kl(n  trntamcnlo.  Ordmndo  i*rl  •• 
I  200,00.  DA  rcferAnHiwi.  Ru»  S»o  Cle- 
r*  mie.  166.  quarlo  Zi,  cora  D  Ccra]- 
lilnia 

_  Oferece-**  mor»  o»r»  arrumei 

*  mnelrnr  dftnilo  referência»  Carta» 


.  Ysl  I  /:,%U 

—  O  marinheiro  miIiIu  ro  ronví..  p  torou  pola  nlnrtn  d* 
alarma,  rhamamln  pela  assistência  do  navio  «Kllsabcth». 


os  meores  epaai 

Cn«CMd0ú5 

R>3TA  RÈSrANTc. 


MÒ  FUI 
eu.Avix^. 


COArp  SOUeeRAM 
mftf  esrrn  HET1- 
pú  no  Neeocto? 


‘  D6-M6  ESSEJOCAWL 
£COA.FAB£ee  Qua 
niaueiw  mos 
v  T CAIU.  ^ 


jeuvis 

A10ETO? 


Vencendo,  em  bicicleta,  o 
raide  Paraiba-Buenos 
Aires 

PORTO  ALEGRE  CR.  0.  do 
Sul).  25  (Serviço  especial  de  A 
NOITE)  —  Estiveram  rm  vlstln  » 
redução  dos  Jornais  desta  cu  pila  r 
os  ekllslns  parailmios  «|«i*  islão 
cumprindo  a.  maratona  Campina 
Graiidc-Buenos  Aires 
Os  pcdaladorcs  nordestino»  , los 
Er.rias  dc  Barcos,  lost  Gonçalves 
Almeida,  Manoel  Firmo  Gonçal¬ 
ves  e  Aurciio  Ataidc  Almeida  re- 
feriram-sc  aos  5 .403  quilômetros 
ji  perenn-idos,  alrnvín  dos  F.sta- 
dos  dn  rnrnllru,  1'crnaml  ueo,  Ala 
foas.  Sergipe,  Balda.  Minas  Ge¬ 
rais,  Rio  dc  Janeiro,  Distrito  Fe¬ 
deral,  São  Paulo,  ParanS,  Santa 
Catarina  c  Rio  Grande  do  Sui. 

Faltam  agora  para  terminar  o 
"rald”  apenas  niil  quilômetros. 

lis  destemidos  ** spnrtmcn”  es¬ 
tão  hospedados  no  liulel  Vera 
Cru*. 


9)  —  O  «Elisalietlir  não  linha  médico  a  liordn.  Desoernm  en¬ 
tão  em  bote  F  itherland  o  o  marinheiro  o  foram  para  (erra  a 
— -ora  do  um  cirurgião. 

I  « mr  ât  I 


.£' MCA  SUAUICAP  A  , 
<Í\J6DA ,  ipUANPV  tO.c 
CAIZXÚ 


Me  j 

AIMGO 


COLOQUE  AMBOS 
0S  &0AC03  MCA  TCAS. 
ASSIM  I 


fy  HAà  cós - 
T  rei  veveeo 
mu  HOME  NA 
'  LISTA  WS  fU- 
QLISTAS  (UCA 

o  TofíMEta  ce 

BOtE  N0  CLUBE, 
MUTT!  • 


(MS  0  PRÊMIO 
E‘  COMPENSADOR 
1 lõU  DA£-LHe 
UMAS  , 

k  LICÚE5  , 


fonema  ?  Leia  CARIOCA 


hw  d.»,  iinin  hnrn  mata  tarde,  trouxeram  para 
nu  môdlro  português.  O  menino,  «pesar  de  medicado, 
p,...,*..,  (1S  sentidos  p  n&o  mais  pôdu  faiar. 


AmxeüsE.PUAPAòi 
PACECO  UMA 
METCALHADOGA  / 
s  ne  M/ko  >.  /& 


rex '  re*  ’ 
omoe  es  ra 
você  Ç 


'  A6CCA  $ 
COM  QUEM 
TOU  UM 
PO' 


PtPoc/15/eLe 
CONSEGUIU  ESCAPA/?, 
e  ai‘  Vem  A 

^  PÜUCIA  •  J, 


wmm 


111  —  O  crlnihiMso  nuiMu  tiriibrutilmdn  no  rrooliop  n  ^n- 

fonrn  fio  murlft  lrln  ilclmr  no  do^anniani  mi»  imilhpr  * 
fvlnnrns.  No»  dlu.»  cit*  nfitfoofl^nim  no  M*ri  rnforcninniSo  ni¬ 
trou  rm  rniap^or  nAo  pfnta  innls  ao  lovnntar.  A  Mia  «vvonirAn 
foi.  por  motivo  a<1lnda.  VA»»  mrlhnrnmto,  rarrrrnram-po 

para  n  pntilmio.  Morrru  mito»  <|iio  o  mrru^ro  pti\a»»r  o  nlça- 
pAo,  mnn  mwmo  aaslm  ficou  ilrpendurado  nn  corda  fatal!!! 


AQUELES 
POO  PILAN 
TCAS  ESTAÒ 
ACHADOS! 


II  i  —  Conhecedor  dos  «pontoelnimtos.  n  sliuintnlf  da  raqrni- 
rlrn  maorloii  transportar  n  Irov  para  trirrdn  dn  «AndRploilsit, 
onde  havia  mnls  reeursn  de  enfermagem.  O  menino  fnlerln  n* 
manhã  argnlnle.  Snthertnnd  reereasnii  preso  pnra  Londres,  • 
lim  môs  mais  terde  ern  submetido  a  (Jonsellto  de  Guerra. 


( 


LPÇIO 

CARDOSO 


i  rtülWA  y 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  25  de  setembro  do  1952 


Abandonada 


Clementina  Rndrlgut»  ria  lu¬ 
va  Cldielra,  da  22  anoa.  raiada, 
*  reiltlmla  na  rua  r.urllrin  da 
llorha,  430,  a  nua  e»t*  nu  quinto 
inti  riu  gestação,  ntiando,  na  ira- 
nhá.  d*  Tinia,  risicla  o  morro  na» 
quete  local,  cm  Copacabana,  Inl 
ugrrdlria  com  um  pnnta.pé  nu 
vnntre  por  Clemenllno  Pereira. 
Abriu  contornar  «  vagabundo  <» 
«UiaMor,  «pie  (iiglii.  ao  «111»  ln» 
(ortltOU  a  vitima,  nAn  tlidui  n»- 
nliiim  motivo  p.ua  praticar  tal 
bruialldailp. 

A  Rcitantd,  com  forte  dór»4. 
fui  rondo/lila  cm  ambolAnda  pa» 
ca  o  lio  pilai  Miguel  Couto,  on¬ 
de  foi  medicada  e  ficou  em  oh* 
aervaçAn,  O  cnmluArlo  Rui  Doo- 
radn.  do  2*  dlnlrlln  policial,  es¬ 
tá  empenhado  na  captura  (lo 
malvado. 


larla  a»  mesma»  Iraiisaçóc»  com  — -  Furam  felloi  al|un»  depó-  — 

l.ult  I  rllpe.  alto».  c  Iaiiaii  i 

—  K  a  rci|iclio  dc  uma  pio-  —  ,lá  «iuc  o  br.  era  um  d»*  lc,uu  ' 

mhsòria  do  »r.  Ilogo  Ihirghl?  «pie  guardai»  o  dinheiro  no  ro-  (|g  - 

--  Nurin  sei  a  eive  reapcllo.  Ire,  «pie  >|iinntla  deixou  no  nica- 

Dem-ontirce  ciitAo  *  rxMun  mo  cila  12?  Q  nprrárl» 

cia  de  uma  prunil  ivôria  dc  um  -  Aproximadamente  AiHI  mil  j0,(  ,|c  ia  an 
tnlllião  c  «ciecritloi  ui  II  cru  rei»  triircho».  ,,,nl«l«  I1 

io*?  —  U  cofie  cra  fechado  a  clia-  Marlil,  dm 

•  •  Desconheço.  ve?  Pronto  bocoi 

—  ijualv  ci  a  mi  os  re  pre*f  nlan»  —  .Vão.  Ctavimoi  apenai  o  trr„ll,|o.  rum 

le*  do  falido  rni  bAo  Paulo  e  cm  segredo.  nesroço.  pr«>* 

—  Quem  tmilv  salda  tio  irgie-  prr|aroii  «pie 
do  do  cofre,  afora  o  Sr.?  (,  frMal"-  t 

-  l.ult  Irllpe  c  Orlando  Mar»  (,vra  ugrrdldi 

nev-  qur»  «la  Silva,  com  o  qttnl  m 

(mm  «iiiein  tlcoii  í»«»  dinhcii»  ()  (a)0  f()| 
o»  da  ipie  acídia  rlf  lalar?  , iuii.lt,»  nitllc 

-  Deixei  o  dinheiro.  Mo  é.  o  '  °",c 

dlnlirlrn  ficou  «t>h  a  guarda  de  ()  eonri**«i« 
(jrlnnilo  Mnnpirv  da  S|ha.  apurou  qur 

f.!o  COnlou  essa  ImportAn-  de  Ixj  c  Irn 

cia?  Mrrd 

...  .  Siinlnx,  norrp 

-  Nno  costumai  amo»  contar  tlm  rn 

t..do  dbilifiro.  Avaliavam»»  a  pn  rom 
olho.  •■Parnlia"  es 

Sabe  apenas.,,  por  ouvir 
dizer 

—  Snhc  dit  existência  dc  ilgil- 
mu  promissória  cm  favor  do  lu- 
lldo? 

—  Scl  aprnn*.  por  oovir  dl/cr, 
que  l.ult  Felipe  possuía  unir.  no  I  c 

promissória  rir  I  nillhôr»  c  vcK-  vinna.  ,|r  21 
mitos  mil  crufclrcis  cm  »ou  fa-  )(lll1  ,|„ 

--  Sob  a  responsabilidade  de  ^,‘c“n|'J1,“\ 
tlucn'?  .  Ir»  Josê  t 

—  O  r n I i rt . »  recetiia  dinheiro  *)} f. 

dc  São  Paulo?  X  d?  ir, 

-  Í\vrí,e'\  ,  d  ido,  p ror  ii 

—  K  «lc  Porto  Alcgic?  f,|„va  artn 

—  Também.  Ia.  .|nr,i  , 

—  Corno  eram  leila»  e>*j'.  a  vjda 

Iransnçórs?  juportSsel. 

(CONTISTA  NA  U.‘  PAGINA»  mtUni  a 

_  lat.i  insilll 

^  cmi-sc  «  nr 

f»  APII  A  I  A  I  A  mo  >rnipn . 


m an  vocc  acivoonr  estias  nnnat,  estorci  a  cc- 
iri/ru  ,t  Atri”.,  A’do  peilití  r;uc  «i  tfdjtíl  por  i.u- 
.-  tenha  í/d'»  por  enruaço...  Vdo.  Jamait  cn - 
,  i  cm  rir.  quem  pnifiose  tanto  c  que  mo  i.ifli» 

.  /iiitfoj  ponfoi  rir  visto.  Parto,  apenas  po’que 
hum  de  partir.  Sc t  yun  tocd  /Icarr.  to  cm  w>r.ia 
i)  ,c  lodo i  os  rilat  olhará  o  trem  esperando  que 
,Vaa  rtlHTd,  porque,  rido  reorrmnre!  nunca, 
nula  que  durante  certo  tumpo  v ocC  .oii/iou  ro- 
.  irrordou  dc  repente,  nòztnha  ro  mo  sempre  me 
F.  nâo  me  culpe  multo,  porque  todos  nót 
Hi  menos  cquitatlvainente  culpados  do  que  no s 
y  peulrir  a  ivcri,  como  a  mim  mctmn.,.'' 
coriiidc.  o  pulha,  o  miserável  que  traqara  ujue- 
•  [.<■  ■nhravn-re  aludi  de  quando  descobrira  o 
,  ,,’oaincntc  dobrado  sóbre  a  mesinha  da  sala 
.  durante  dias  e  dias  tivera  a  Impretsrio  de 
.- in  parar,  a  apua  escorrendo  lulcrmlnuel 
r  rinilru  de  casa  aquela  umlriada,  aquele 
aquela  améneia  enorme  qur  parecia  encher 
.1  \  mniv  recuados...  I.rira  e  reifra  n  curta,  cn- 
rida  mtcira  Mibfn  à  sua  inemárlu:  quando  o 
lonpt)  noivado,  depois  aquela  rtcclsdo  dc  ri- 
■i  rilr.  simplesmente,  sem  outro  compromisso 
o  i luda...  t.cinbrava-se,  Icmbrnva-sc  tanto! 
,  rilus  dc  rida  cm  comum,  os  bel/cs.  os  o bjc- 
l!i,  o m  cm  casa,  aquele  odor  parltcutor  de  r«u- 
i  icrro  e  assoalho  encerado,  a  chapada  dos 
ado  saiam  junto:,...  Lembrava-se  dc  tudo. 
•o  tempo  passado  quando  ainda  cqalto  viria 
adorie  em  sua  memória,  tinha  as  olhos  na- 
lr  cr  Imas  c  apenas  podia  dizer,  num  irudinimlo, 
:  i.cmldn  de  piedade:  o  mtscráre1,  o  canalha.' 
■' i  „.r,  contraído,  rebetava-se  diante  daqimla j 


j'orlo  Alegre? 

— '  Nio  sei. 

0  sr.  iiAo  sahe  então  qn«  o 
falido  lliilm  rcprcscnliinlct 
sas  rldmlrs? 

■  Salicr,  scl  Mas  ignoro 
nomes. 

Ignora  quem  retirou 
os  documentos 

Salte  qneni  tellrou  os  ilfiu- 
mcnlits  do  falido  tio  escrllò<ú> 
tia  rua  México,  no  tlia  IV? 

—  \5n.  K'  pnsviset.  cnlrrlnn- 
tn,  que  lenha  sitio  o  próprio  la» 
lida, 

-  Por  que  nó  o  fnlldo? 

—  Pinu  suiinnicãu  apenas. 

Sullnfclto,  o  limiar  ria  II.* 
\arn  Rlvel  ccniredc  a  palavra  no 
advogatln  do  sindico,  que  formu¬ 
la  a  prlmciru  pcrnunla: 

—  ijuanlo  o  sr.  pcrcchla  pnr 
uiív  de  ordenado? 

—  Ci?  «..'tOll.im. 

--  Nunca  reeeiieti  comissões 
roisio  Inlrriiicdlftrlo  nos  uegõclus 
Líno  Machado  Filho,  do  fotliloí 
—  Não. 

—  Quais  os  negói  in«  realiitx- 
dos  no  dln  IV  no  csrriltirio  da 
run  México'.’ 

—  foram  comprados  vários 

carros. 

—  K.  nes>e  dia.  fui  deposita¬ 
do  dinheiro  cm  llanros? 


Seu  comissário,  José  não  me  tolera! 

DEU  UMA  FOIÇADA  NA  SOGRA 


0  "affairc"  incrível  das  "fclipctat"  —  Movimento  diório 
de  quatro  milhões  —  0  homem  quo  sabia  inclusive  o 
segredo  do  cofre  de  Luis  Felipe  declara,  cm  Juixo,  quo 
ignora  as  transações  comerciais  do  falido  —  lrrita-so  um 
advogado  com  as  evasivas  da  testemunha  c  pede  ao  titular 
da  14.*  Vara  Civel  que  esta  seja  acareada  com  os  de¬ 
poentes  que  a  antecederam,  isto  c. 

Vieira  Souto,  Boisson  Mota,  Hexil  Canugria  o  Haroldo  Dick 

—  Não.  Apenas  para  c.nlu  opc- 
vntàn  do  ormprn  tle  nulniii/ivcls 
mi  dc  emprévi Imo  cm  dlidicirn. 

Itavl.i  uni  formulário  cm  t|uc  mim 
Itri-t-indiidox  o%  tlndov  rrfcrenlcs 
nq  valor  e  as  ilatnx  dc  vcncimcii- 
los  dos  lilulos, 

Como  rni  frito  enlnn  n  con¬ 
trole  do  movimento  olãrlo  do  0- 
crllórlo? 

-  Com  bine  nej'»  lormiil.it  io. 

—  Nò„  havln  nenlium  nutro  li- 

\rti  ilt-  anotações* 

—  Movia  endrrnos  com  o«  rtnlc- 
reço»  «los  credores,  puis  os  ikiko- 
menlos  ennn  fellos  a  domíellln. 

—  Kslcvo  tircacutc  á  reunião  do 
dia  IV? 

—  Não. 

—  Quando  snuhe  então  que  0 
falldn  se  considerara  traído? 

—  Somente  no  dia  seguinte  é  uin  julgamento 
que  vim  a  saber  que  l.ulr  Pelltie  Tribunal  do  Jurl. 
lias  la  declarado,  nessu  reunião,  ler  plenário  o  caso 
sido  Iraloo  por  grupos  não  P*J-  do  rnpltão  Ro 
dendo  ronsrquenteincnle.  ateu-  Nínscai e.nhas  do 
der  tnn'l»  a  seus  compromissos.  do  a  llioa  de  te 

Os  pagamentos  eram  SÍS^JSlTd. 
feitos  em  cheques  Ía  VírW 

Após  a  outra»  pergunta»,  Inda-  IfnHHHHH 

—  o»  pagamentos  no  escritório 
ernm  feito»  em  cheque»  ou  cm 

— Km  chrqucj.  Sitlvo  quanilo  j,,>  - 
l.ulr  Frlipe.  ás  ve/rs,  mnnduia  C • -Tl nAgwl 
elrtiiA-los  em  dinheiro. 

—  K  n  ropcllo  de  grupos  ame- 

--  \ndn  fel.  Nunra  vl  rc»‘oa  RSJSSljBS' 
alguma  dessa  nacionalidade  tio  BT 
escritório  da  run  Mexiro.  KÍwKtoP' 

—  Quais  as  relações  da  Agcn- 
cia  ftaslrlo  ctitn  o  fiilld'i? 

—  As  nc  mera  compradora  do  f  • 

Conhece  Curloa  Kdu.irdo  Ni- 
leia?  t 

—  Conheço,  sim.  t 

—  De  onde?  t  .  • 

_  Pn  escritório  do  falido,  qne  f  , 

nli  costumava  spurreer  para  cfrl-  í. 
lo  de  trniisocòcs  comerciai»  com  , 
o  mesmo.  I 

_  J-;  sóbre  a  compra  de  um  co- 

lar,  que  pode  Informar  a  respcllo?  i  ^ 

—  Ouvi  apenas  falnr  na  compra  l  . 
disse  colar  pelo  fnlldo. 

—  Não  eslavu  prcscnle  a 
transarão? 

—  Não.  Deve  ter  sido  h  uolle, 
do  conlrirlo,  Irrla  vtslo. 

_  O  falido  nunca  lhe  falou  cm 

que  empregava  o  dinheiro  tomado 
ac  empréstimo? 

—  Nfin.  .  , .  j  • 

—  Nem  leve  curiosidarie  cm 
sahi-lo? 


7  Porque,  a)3esitr  dc  tudo,  cia  0  nnrnvn  ainda.  IJun- 
(1  0  11 -  I  sara  ciu  iininr.  hc  bom  que  tivesse  feito  Itxlos  os 
ft(,  1  ,’iiit  esquecer  o  Insiato.  Nos  primeiros  tempos. 
,.0m  .o, .  l  obcessão  no  rundu  da  almn,  vacara  jicl.-õ  ruas, 
(nirit:.,  1  u-  rufes,  assistira  a  inúteis  sessões  ele  clntma. 
...mu-  a  InuiGcm  presrnlc  no  seu  coruçào.  Deuols 
r,io  u  tkcera  pròpiTamcntc,  mos  aprendem  a  viver 
,,-tn  ,i r;n»  nutl  no  funtlo  do  peilo,  e  la  n  »odos  03  lu- 
jg!«  trl-ie  e  seria,  convicta  de  que  a  vida  ppru  ela  se  en- 
itrrava  deimltivamcnlc.  Não.  nno  consegui m  esqitccé-lo, 
apeno s  i"mprcendera  que  cra  preciso  viver  com  aquela 
dor  Oi: -ii: ando-a  pcrmanciUemenlc.  Mas  quu  c  que  ha- 
vta  demais  nisto,  se  doentes  conseguiam  viver  nllmcntan- 
io  no  corpo  uma  chaga  mnls  triste  c  mais  nua? 

t  .mlr.bnva,  e  a  Imensidão  das  noites  assuàtava-a.  As 
«sã*,  onde  retinham  risos,  pareciam-lhe  avaras  e  cruéis. 
Defilzava  entre  as  pessoas  e  sondava-lhes  o  rosto,  adivi¬ 
nhando  a  tellcldade  quo  ela  própria  não  possuía.  E  quan¬ 
do  regressava  para  casa,  farta,  desalentada,  dizia  consigo 
mesn "um  dia  dèscs  acabo  com  Isto”  E  enquanto  se 
deitava,  imaginava  o  melhor  melo  de  sulcldar-se,  de  11- 
quldar  dc  vez  0  seu  tormento.  Mas  sempre  que  rccrrla 
*  ibset  11  médios,  a  Imagem  do  ausente  se  Interpunha,  e 
ela  acabava  Imaginando  que  talvez  cio  regressasse  um 
dia,  qijr-Ti  sabe.  c  que  tudo  não  seria  tão  definitivo  as- 
ürn . . .  Não,  não  podia  ser.  Deus  não  permitiria  aquela  ln- 
juiticé.  Sacrificara  tudo,  a  família  e  os  amigos,  honra 
t  pcEicão.  Acreditara  néle.  nas  suas  palavras,  em  tudo 
9  r,t:e  haviam  combinado.  E  conforme  êlc  próprio  dlscera 
r.»  carta,  de  um  modo  um  tanto  cínico,  era  preciso  con- 
teaar,  la  á  janela  todos  os  dias.  n  quando  0  trem  passa¬ 
ra  —  desde  longe  ouvia  o  seu  apito  —  lmaginava-o  des- 
tendo  na  estação,  depois  pisando  a  terra  dura,  depois... 


n  juir  Morrei»  Santiago  Covl.i 
ruvlii.  im  curfórtii.  0  »»xfa  li'l«- 
niinlm  d»  Mrilflttro"  dnv  "frlipe- 
t o  vnlvn  ,/nré  Vlliir.  alwula- 
d»  pi-lnv  próprios  rolvgas  «|ur  <lr- 
p  u  s  r  r  ■>  111  nnlpriiirincnle  com» 
pessoa  dc  nhsnluln  ciiiifianea  «I» 

1  v-teiipiib-  l.lilz  Iclípc  do  .\11»u- 
«pirniur  .llllllur. 

(Inm  r-sv  (l«'|«iinirlllo.  U"r  es¬ 
tua  sriiilo  aciiariliiil»  pelos  :id- 
vognilos  dns  rrrdnrcs  nono  rapar 
ili-  esclarecer  alguns  ponlns  nhnln 
obscuros  «I»  complicado  pmee*s» 
judie  lai,  menos  esperança  rrsbi 
agora  nrssr  srnlblo,  poi»  o  ho¬ 
mem  que  sairia  inrluslve  o  segre- 
do  <Ío  cofre  do  escritório  da  rua 
México,  dir  ignorar  os  nrsórioé 
«lr  seu  ».x-rhefe  e  amigo,  éln  «l'i» 
«stava  á  frcnle  das  transações  .1» 
homrm  dos  "rctlpctns”.  na  nii- 
sfnrin  dcslc.  rnntrnlando  o  movi¬ 
mento  de  ealxa.  pawando  rn-lhn», 
reerbendo  »  dcpnsllando  dinbrl- 
ro  uos  banros,  emillndo  elirqurs, 
tle.  rle.  hrclorn  qne  «rn  aproas 
um  auxiliar  d»  T.illz  Fellp».  rni- 
do  estranho  a  lodo*  o«  nrgórlo» 
de  vullo  que  esle  realizava  com 
terceiro». 

Vejamos,  porém,  como  M»  con¬ 
ta  o  qne  fazia  no  esrrllórlo  da 
«na  México.  C.hnmn-se  íle  -niso 
Vilnr  Ribeiro,  de  Vü  anos.  rasado, 
arronnula,  re«idetile  1  rua  da» 
Ijiran.ieira».  S-D.  . 

A  primeira  pcrgunla  do  Juiz  In¬ 
forma  :  _  _ 

—  Conhrrl  I.ulz  Fellp»  ""  H^so 
Aérea  do  Galcán.  »m  fÓlA. 

—  Quando  começou  a  IralwUiar 
com  o  falido? 

—  L’m  mís  r  melo  anlc»  do  dia 
IS  dc  ngósto  do  corrente  ano. 

—  Em  qne  condições  o  senhor 
passou  a  trabalhar  para  o  falldn. 

—  F.ntrri  para  o  earrllôrm  «Ij 
nin  Méxlro  como  simples  empre¬ 
gado.  pora  executar,  com  mais 
outro  colega,  dc  nome  .lo*é  de 
Castro,  o  »crs'ic«*  de  pagamento 
de  promissórias,  que  se  venciam 
diariamente.  , 

—  Em  que  consistia  esse  «cr- 

viço  ? 

_  Esse  serviço  consistia  em 

preparar  os  cheques  para  o  In  1  ido 
assinar,  cheques  essr»  destinados 
ao  pagamento  dus  aludidas  pro¬ 
missórias. 

Permanecia  todo  o  tempo 
no  escritório 

Kin  seguida,  pergunta  o  Juiz: 

—  Quais  eram  suas  horas  dc 
trabalho  ali?  , 

—  Não  sómeiit»  eu.  como  Cr¬ 
iando  Marques  ria  Silva,  pcrnia- 
meiamos  toilo  o  ilta  no  escrilo- 
rio.  isto  é,  das  0  a»  19  horas,  com 
Intervalo  do  duas  horas  para  n 

almóço.  .  ,,  . 

—  O  falldn  possuía  livros  «lc 
anotações  dc  suas  transações  co¬ 
merciais? 


s  -  Kti  scl.  Rosa,  que  voei  nio  me  esperava... 

Fie.  voltou-se,  sem  vin  prttn:  o  homem  sc  achava  dlcri- 
(t  dela,  tal  como  imaginara  tantas  vezes,  nes  seus  mo- 
iiientox  dc  sotldüo. 

—  Ricardo! 

Abrccaram-se,  *  ela  mal  acreditava  no  que  sucedia. 
Cm  louco  anlto  dc  trem  ainda  estremecia  na  ar.  E  cie 
coti/ot:  qur.  durante  csr.es  anos  fõra  durante  todo  0  tempo 
sacudido  prl:i<  remorsos,  e  que  jamais  se  deitara  sem  con- 
ííçu/r  t  "hnnbrnr  a  írnaqem  dela.  Tentara  lutar,  esque¬ 
cer,  rom  ido  de  que  nunca  mais  deveria  vcltar.  No  cn- 
knto  aquele  sentimento  jóru  mais  Jortc  do  que  ele,  c 
ficciuin:  voltando.  AU  eslava,  que  cia  n  perdoasse. 

tu,  i-  não  dizia  nada,  abraçava-o  apenas,  as  l&grl- 
nizt  c.ícvrrcndo  pelo  rosto. 

-  Foi  bom  vocè  ter  vindo,  dizia.  Nem  pode  imaginar 

0  <JU'  sofri. . . 

Onde  rntSo,  desde  fsse  minuto  decisivo,  recomeçara 
a  irri  to  do  adaptação.  No  entanto,  sua  alma  humilhada 
e  escuro  jd  se  habituara  no  silêncio,  e  assim  que  0  trem 
cpii(,  r-  lotiqe  ela  corria  à  janela,  talvez  esperando  v£-lo 
roda,  iihavcs  da  névoa  c  da  imprecisão  da  distância. 
Voltavu-se,  um  ligeiro  brilho  de  desalento  nus  olhos:  0 
homem  r  ar.havrt  alt  perto,  mesmo  an  alcance  de  sy.as 
wtfos.  í/c  percebia  aquela  insegurança,  aquela  mchr.co- 
liz  vur  r  apossava  delo: 

Qur  c  que  você  temi 

F-  ela,  olhos  nublados : 

—  Nr.da  não. 

Volteira  a  trabalhar,  quase  esquecida  de  que  êle  se 
achara  nu  ao  canto,  e  que  a  fitava  com  os  olhos  brilhan¬ 
tes.  Como  a  visse  inteiramento  entregue  àquela  mesqui¬ 
nha  ocupação,  dizia: 

—  Qual  Rosa,  fiz  uma  tolice  cm.  minha  vida:  nio 
icvla  tê-la  deixado. 


cisa 


O  memr  Atrilr.  de  U  anos  fi¬ 
lho  de  Anlniito  de  Raros  Soar?  s 
(residente  nr  run  Nnz  l.olio.  11. 

sempre  tev»  v - 

Quando  vln  um  vnvnlo 
pirm-lnx.  d  «lido  pinotes, 
horas  e  ho-ns.  apreciai 
tem.  á  ianle  viu  um  ca 
ta  tido  num  Irrrenn 
proximidade*  de  sua  casa 
ante  pé.  rh.-Fpm  pe>l«i  •' 
e  ofagoii-ú-  a  c-lmi.  " 
refugou  I 
pensou  «-««»-• 

_  Que  h 

é  que  1  «e  » 

E.  num 
do  eav.ihi 
sentiu  o  p' 
covrou  e 


«cr  prn  1. 

'axendo  |„  do  Corpo  «le  noniheiros  Acrnnu 
ficar»  o  posto  de  Humnitã,  »nb  o  comaii- 

_ _  o.  On-  do  do  tenente  Rubens  c  deram 

-  -svalo  pns-  imediato  combate  às  Inhnrcrius 

baldio,  no»  ,,Ue  foram  extintas  cm  pouco*  nu- 
Ré  i.ulns.  Registrou  a  oc<irréncla  o 
animal  i-nmissário  Ridicrtd  Freire,  de  ser- 
•  <’o  viço  no  II,*  distrito  policial.  n»c 
:„n,T«.  um  ■:,lt"  Ni  ílr  apurou  pertenrer  «1  carro  a  Ar» 
•>«  '  *»',-•  s  lindo  Suzart,  residente  na  avenida 

.  ;•>'  lintn  F.sle  Portugal  1110.  ap.  Ifil. 

«nltiv.  niltnu  na  garupa 
0  animal,  logo  que 

n  dn  montada,  rot- 

alimndn  o  ■JinVd»  ro 
lalniaincnle.  pnstar 

. .  entretanto,  sofrei 

do  rrónln  e  foi  trnnspnr- 
1  niihnlàncin  para  o  llos- 
nnde  ficou 


■onta<le  de 


1,11  ‘  '  moço  ainda,  capitão  do  Exército, 

diferença  entre  a  do  comandante  das  nus- 

ria  ?  ms  forças  quo  estiveram  em 

□  precisar  a  dile-  ação  na  ultima  guerra,  jâ  pe- 
1  la-s  elreunstanelas  em  que  tudo 

lÁelimae  *»  passuu.  D.  Helhe  matou  o 

cSliniUS  marido  na  TIJui-a.  em  plena 

mias  foram  feitas  r,ia-  qjando  o  vira  ao  lado  co 
as  qiiuls,  s  pcilltlo  ,lirla  r.toça  que.  «ltase  depois.  »«ir 
Irulgaremo*.  a  fim  air.amo  do  oficial.  Flr.cra-o  por 
eja  cntrnvaiin  a  epime*.  Essa  versão,  todavia, 
oeesso  no  srnlblo  j-^, j  qonlcatnda.  O  cusnl  eslava 
.-cimento  completo  j,nrn  dcsqullar-ao.  Aludiram  n 

anteçedrntes  Irregulares  d"  mais  a-Maut 
la  do  .ítilz:  Cn  d“  D.  Helhe.  Cqnio  h-  \  vllimn 

a  respeito  do  te-  ficar|nm,  ncos8»  condições,  of  frnl ir  u 
.  .  clumea?  tndo  cm 

ele  fazm  negoclns  ^  criminosa  conte.-ta.  Muda  p|in)  Giliilio  Varga 
c  lhe  emprestava  pujiri  --rovar-se  contra  a  suu  infernado. 

conduta.  ' 

silos?  Quanto  ã  vifmo.  sim.  Até  (OUTRAS  NOTAS  P 

so  Informar  rom  maus  tralM  ,hc  jnrti|?in.  B,  M.*  PAGU 

Iciilm  a  impressão  ' _ _ 

A  MÃE  ERA  CONTRA  0  N/ 

irando  c  rendendo  .  _ .  _ . _ 

oin.)  erapresiando-  A  moça,  então,  pos  fogo  nas  vesteç 

mtieceu  o  coman-  A  .lovcin  Niiir  Ribriio,  solteira,  paz.  Sua  mãe,  porém,  ni 
\'ic mever'1  de  II  anos,  morador, i  nu  mu  Jc  cordava  com  os  amores  «I 

1  Aéreo,  pois  ele  roninio  IMiilo  n.”  IVA.  em  .laca-  e.  por  éste  motivo,  vlvtum 
.Itoberio  Lacerda  e  repaguá,  cnamoHou-sn  dc  um  ra-  em  eon&tgulcs  desavença* 


4  Durante  a  noite,  lnqueta  com  o  companheiro  ao 
latiu,  ela  scordava,  sentava-se  na  cama,  e  uma  a  .una, 
como  distiladas  através  de  um  cadinho  gelado  e  Impla¬ 
cável.  if-vía  as  letras  cia  carta,  as  palavras  escritas  anos 
anu*  .  quo  decorara  através  cio  mais  pen«-so  dos  r-clrl- 
mento;  Não.  forçoso  cra  convir,  ela  não  sc  habituaria 
mar-  ít  sua  nresenca,  mesmo  porque  jà  se  acostumara  a 
sabt-lo  perdido.  Não  havia  remédio,  jamais  ídentjftcarla 
aqmlr  homem  com  a  sua  primeira  paixão,  ao  qual  con¬ 
fiara  tudo.  cega  na  sua  submissão  e  no  seu  entusiasmo. 
Agora  cie  sc  achava  all,  e  nenhuma  palavra  cie  recrimi¬ 
nação  lhe  vinha  aos  lábios  —  aceita  va-o  ermo  ac«Mara 
à  itta  ausência.  Mas  não  lhe  era  mais  possível  fazer  re¬ 
viver  as  cinzas  daquele  amor.  e  o  homem  que  resonava 
W|  seu  lado,  por  mais  esforços  que  fizesse  era  apenas  um 
estranho,  um  sér  desconhecido  que  desepra  do  trem  e  all 
se  ncihavtt,  ã  espera  de  não  sabia  que  palavras  cie  amor 
e  cio  perdão.  Pcrcloava-o,  decerto  —  mas  perüonva-o  como 
se  laz  a  um  estranho,  a  um  Indiferente 

A  noite  la  alta,  através  cia  vidraça  adivinhava  a  lua 
vaçamlo  r-olltárla.  Rosa  ergueu-se.  foi  até  o  quarto.  Lá, 
encontrando  um  folha  de  papel,  traçou  algumas  frases  — 
e  n  memória,  flc-1  e  marcada,  devolveu-lhe  palavra»  iclon- 
Urna.  ás  que  recebera  anos  antes:  não  me  procure,  não 
volto  nunca  mais,  nâo  culpe  a  ninguém,  é  n  destino.  De- 
Ns,  dobrou  o  envelope  c,  cuidadosamente,  deposlluu-o 
sobrr-  a  mesa  da  sala. 

Livre,  sentindo-se  aliviada  de  um  pèso  enorme,  ga- 
nlioit  ii  r«;a,  pisando  forte  e  sonhando  os  primeiros  passos 
<le  um;,  nova  vida.  A  lua  inundou-a  com  a  sua  clarirfadc 
protetora  c  nova. 


Conforme  noticiamos.  um 
principio  de  incêndio  ocorreu, 
ontem.  ’  do  21."  amlar  do  c«lit;- 
cí«)  “Delia”.  Quando  ox  bmnlu-i- 
rox  do  poxln  Cc-nlrnl  chrgurnni  ã 
sala  n.°  2.101,  do  prédio  n.”  VI 
du  rua  Álvaro  Alviui.  na  Clm.- 
lundia,  as  chnmax  já  haviam  ro¬ 
do  debeldada».  Ficou  apurado 
que  ali  se  encontra  inslnholo  o 
escrllórlo  dc  engenheiro  Paulo 
dc  Assis  Ribeiro,  e.x -diretor  do 
IPASK.  morador  na  run  Muno 
llarrctn  n.®  UU,  e,  que  sc  cn- 
conlrava  no  local  p»r  ocasião 
do  inicio  do  fogo,  Entretanto,  «lo- 
c tarou  ao  comissário  Nilo  Ra¬ 
poso,  dc  dia  no  ô.°  distrito  poli¬ 
cial,  desconhecer  n  cnnsu  do 


Rasteiras  e  cabeçadas 
a  três  por  dois 

A  coisa  estava  Inlcrcssanlc  No 
largo  du  IhiiTu  da  Tijucn  os  ma¬ 
landro»  davam,  uns  nos  nulrox 
raslciras  e  cabeçadas  cstielaculn- 
ris.  Pedro  Itaimumlo.  opcrAiin.  de 
42  anos.  casado,  e  Felsn  Glcn.  '"I- 
Iclro.  de  22  anos,  unibos  residen¬ 
tes  nu  estrada  da  Barra  da  1  iju- 
cn,  pararam  pura  ver  a  brinca 
doira.  Aulcs  não  o  llvessein  fello. 
pois  os  nuilanilros  paru  «de.s  Inves¬ 
tiram  «IccitUdamcnle,  dnmlo-lbcx 
várias  qiiedus.  Quando  uni  lovan- 
lava,  o  outro  caiu.  Stillsfellos  t-nm 
as  proezas,  fugiram,  emjuanlo  as 
duas  vlllmas,  com  contusões  e  es¬ 
coriações.  eram  pensadas  no  Mi¬ 
gue!  Coulo,  rcliraiido-se  cm  se- 
guidu. 


onlciii  à  delegacia  Na  delegaria,  .losé  Loutmhn  «le 
(lar-  Castro  oisse  que  se  encontra' u 
.  funcionário  estacionado  com  o  seu  cnrrn.  nu 
I  cstinilJi  do  IUU  Lobo  .lunior,  quumln  dois  bo- 
Kttll.  em  Co-  mens,  nnnados  dc  revólver,  o 

■  •  _  .«  conduzi-los  n  uma 

rua  nrastuilu.  onde  os  oeixou.  Os 
comissário  nãn  acreditando  mullo 
liislõrla  rcliilnda  pelo  tnoln- 
i.  prenden-o,  cnvlundo-o  c«nn 

. In  e  oficio  no  delegado  Branr.ôo  H- 

(urlarum  llio  «la  Delegacia  dc  Vigilância. 

A  vil  troa,  Carlos  dc  Castro  Veb 
lócc!  ín<  t’or  sun  vct«  terminou  cantes- 
pelo  .«ando  que  não  fòra  assaltado  c 
pelos  doi*  nia- 


1  Compareceu 

da  VI.®  distrito  policial 
los  «le  Castro  \  eigu, 
público,  morador  nu 
u-  Barro  Vennrllio  n.®  1 . 

u.  légin,  e  queixnu-se  ui  comlssiirio  oliriflurain  a 
'  Bonfim.  flUU,  Newloii  Ferreira  or  qur  quamlo  — -  ~r 
|a  |i:,ssiivn  pela  rua  Lobo  .1  uninr.  na 
Snenz  Pena,  es«|iiina  com  Ourl(|ues,  nu  f.irculnr  na  I 
Sofreu  fratura  da  Penha,  fóre  nssullado  )«««_  dois  rixtn. 
iria-  indivíduos,  morenos,  uni  alln 
Piobi  milro  liiiixo,  qne 
inlt  r  quurenlu  mil  cruzeiros. 

Esclareceu  u  vitima  que 
Imprensiida  contra  o  auloi 
dc  chapa  n.°  7-56-07,  dlrigldi  . 
o  motorista  José  CoUtlntlo  «le  Cas¬ 
tro.  rasado,  morador  nu  mu  Bur- 
lamaqul  n."  128.  o  qual  foi  prese 
mais  lardr,  por  suspeita  de  Cu- 
uivénrU  no  assalto. 


O  alfnlte  José  Torres,  pori 
gués,  dc  66 

dor  na  rua  - -  -  - 

foi  atropelado,  esquina  da«|iicl 
run  com  a  prnçu 
por  um  ônibus, 
do  crânio,  contusões  c  e*er 
ções,  sendo  medicado  no 
Central  de  Assistência  e 
nado  no  H.P.S..  O  ônibus,  que 
prrlcTTfc  A  Vlíçlo  Nüdooul,  cmo- 
pn  8-17-75,  era  dirigido  pdo  nio^ 
torlsta  José  Alves  do»  Santos, 
qual  fnl  preso  cm  flagrante  por 
iitn  guarda  civil  »  anluado  no 
17.*  distrito  pelo  comissário  Er¬ 
nesto  Machado. 


Ihc 


F.  hl  lon.r/f,  no m  aubtírbla 
qiifliqiier,  onde  oindii  hò  «h- 
rorrs  fronriorn*  e  amigos  » 
.«ombros  bospIfolHros,  wm  lo- 
d  «do  Intves  rstejo  frrlndn  n« 
cnrrfiis  d««  Instrumento  »,  qit"«.l 
sntírt,  nmonte  do  ritmo  n>l'0, 
focando  n  "l>c ficodo”... 


I 

IKJ 

» ..  -v. 

JM 

i 


56071 

56107 

56170 

56701 

56710 


56160 

56016 

56061 

56610 

56604 


17460 

17016 

17661 

11610 

11604 


17468 

17816 

17861 

17613 

17681 


06468 

06816 

06861 

06048 

06681 


06145 

05541 


86105 

86547 

86551 

86515 

80351 


865,',  1 
86515 


FISCAL  DO  GOVERNO 


ARMÊNIO  CRUZ 


■ - -  ~  .***  «n«i»  tsm  plano; 

nHH*A*  IN»0***»  - - 


nome - - 

ENDEREÇO 


CIDADE 


WÍWX 


A  NOITE. 

Uiraton  ANIMIK  CáltHAZZONI  llnUliir  rh»f»(  CAKVAtllÜ 
.SCI  TO  llrriatnr  •HrrrtUrlui  t.lnroln  Mmvhii  (Intuir  i 
Almrrln  lt«mni  lirdoçãn  urimlnMraqào  »  ofhlna«i  PH  AÇA 
MA(IA  n.*  7  —  Irlrlmin  Mrta  ilr  HcacOrt  Ititrrnaai  14  1010 

i.vroiiMAçnrsi  ii-isjwi  -  carioca  kctortcri  ij-jsiu 
ANUNCIOU 

llrparUmrnlo  da  PulilIrliUdrg  4.1- 1010.  Kam.il*  36  r  38 
(l)lirlurl  lllamal  50 

AHhINAl  Ull  A 


Braati.  AmSrlca,  Pnrliical 
•  Lapanha 

•  mmi  .  Ir»  l.<O.Ufl 

II  mr*ra  . .  Crt  400  rO 


Outro*  patv* 

•  nirara  .  1'rl  180,0b 

lí  oirwa  .  Cri  350.00 

ÍNSrr.TOIO  H  VIAJANTK»  LM  ATIVIIIAIILt 
DUrrnunfln  dr  Oliveira  tiotmcurr  Jmruni  Pereira  Ilirbnsa 
•  Manoel  Pinto  Plcueir»  Jilnlor  JoaO  Lirlr  da  Co«u 
•  tCiien*  Navarro 

SUCURSAIS:  Hr-li»  llnrlfnnte  —  Hua  lupl*  30:  IVIrftpnll»  — 
Av.  15  de  Nnremliro.  816:  R.ln  Paulo  •  II  7  de  Abril  176-5.  and 

Reprrarntanla  na  Argrnllnai  Inler-Prentui.  florido.  K'J 
T.  t  33-PI09  —  llurn»*  Alrei 


PAGINA  1U 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

PRODUÇÃO  DE  SAL 

Rmhor*  *oh  o  rrglmr  d»  colo»,  a  Indústria  tallnelra  trm  anre- 
r^nlandn.  o«»  úlllinnt  ano»,  um  grande  prnt‘re»*n  qunnln  ao  volume 
riuntilallvo  da  produçáo.  A  nralnr  dificuldade  com  que  c*»a  InduMrli 
I  'in  lutado,  dl*  rMpello  A  falia  de  lrjn«pnrlr«  pari.  o  »ul  e  eenlro  do 
r*l5  Alfm  ill»»o,  ri»  pnrlo»  de  cnihorqur  dr  •  nán  oferecem  calado 
mllf  lente  para  ca  na»  In*  de  que  ril»p»inr>*,  \|»to  qne  n»  eiiaa  erlra- 
di»  enronlrain-ac  fremlment»  nlitlntidu*. 

A»»1m.  imi  produto  r|o«  mal»  f.lccl*  e  barata»  para  n*  hruMlrlroa, 
f»m  pa«»adu  pur  miill»»  rrl*e».  graça»  is  rirfleléucln»  de  nn»vii  pnrlo* 
e  de  no»»o»  Irarupnrlc* 

O  «olume  da  produção  hra«llr|r»  de  »»l,  rpre  mnnlou  a  mM  M? 
tonelada»,  cm  1015  crr»ceu  pradativamente  atd  1Ü5Õ  quando  foi  dn 
t  >•  mil.  22:i  tonelada»  para  um  do*  reu»  toalorc»  ».illo»,  atingir  102 
mll.  10.7,  no  ano  pa»»arin  O  oum-nln  foi  de  qua»e  67  mH  |ta<  (nucla- 
du,  r-bllvnmçnir  ao  jnlrlu  do  qiilnquínlo  passado,  t  dr  40%  »õbre 
o  solumc  de  1050. 


Embarca,  amanhã,  a  dele¬ 
gação  brasileira  ao  I  Con¬ 
gresso  Americano  de  Hi¬ 
giene,  em  Cuba 

Presidida  pelo  sanitarista 
Mario  Plnotti 

flnilurra.  atninhã.  a  rtelrrarln 
Iirn»l1rlra  ao  I  f nngrvMO  Inier* 
americano  de  lllqlrne,  que  *e  reu¬ 
nirá  nn*  ala»  W  do  corrente  » 
I.»  oe  nnluhro.  em  lln»ana  mm 
a  presença  ile  »Millni  Islii»  <le  lo¬ 
do»  n»  pal«e*  do  ronllnenle 

|‘re*lilld*  pelo  aanllarlala  Ma 
rio  Plimlll.  dleelor  dn  Serviço 
Vaelonal  de  Malária  e  preslrirn- 
le  d»  Sociedade  prtmllrlra  de  lll» 
elrne,  a  rielrf»ç.lo  brasileira  neha. 
•  »  rnni|m«la  do*  profe»»ore»  1'e- 
telr*  Fllltn.  Amllrar  Martins.  Via 
na  e  do»  Dr».  Adelino  Mendonça. 
Simões  n.»rlwi».i  l.eonldn*  lleane. 
lernando  Ilu»luraanie,  Afon*o  de 
l.lgorlo,  riamarlon  r,n«la,  Valler 
nilirlro,  .losá  Hosrmbrrg,  Maria- 
nn  Torre».  Emanuel  Illa*.  rteldlo 
fnll.  THo  Lope»  Orlanoo  ,lo*í  d» 
S II»  j*  e  Henrique  Mala  Prnldn. 
perlencenlri  a  sãrlo»  Argán»  pú¬ 
blico».  mire  n»  qual»  o  Serviço 
Narlonal  de  Malária.  o  Sen  Iço  Na» 
clonal  de  Tnberetilofe  e  o  Insll- 
tiilo  Osvaldo  Onr. 

C-WIOC1  prrtcncn  ant 
"fnnt"  do  rinerun  e  do 
rádio 


A  NOITE  —  Qulnta-fe!rn,  25  de  setembro  do  1952 


A  NC1TE  nas  Escolas 


AMJa 


•Juani  Idade» 


vm  Ivneladal 


1915 

1016 

n? 

10(8 

IMO 

iro 

i?Ji 


85  647 

5". ,67 

i«.:iái 

65  l”7 

t.7  2!>? 

66  m 

jrj  (lit.l 


0  café  em  Nova  Iorque  ,j sHê»GlCÍ3S 


NOVA  IOI10CE.  25  «ç  H.»  - 
O  rnercodo  do  ca\6  cotou  ontem  oj 
Santos  “S"  por»  entrego  futurai 
entre  som  altmiçío  «»i»  [ 

tíc  43  ponto»  VcPdirom-u-  liO  con¬ 
tratei» 

No  mercado  d*.*  entrega  imediu 
ta,  o  Santos  "•T*  não  xuíitu  at- 
t^-raçáo,  sendo  cotado  a  3t  ccnU 
t  *>'l  centésimos  .i  ttl*ra-piso 
O’*  colombianos  McdelUn,  MmiI- 
iílc%  Anncnií»  r  trlraml  il  cota- 
r-mt-ic  a  bS  i»*ntjvos  c  2**»  wnti“l 
r»os  ■  libn-pfM.  c*»lndo  •'*»  pon 
tos. 

Cacau 

NOVA  fOnuCK.  !IS  <l\  p.'  - 
O  f*cau  paro  entrega  Imedlnla 
mtou-ie  ontem  *  181  cru/cfros  * 
contovos  o  arroba  cnlnilo  ih 
pontol.  fi  Hebta  Sttperlnr  cotou- 
e*  •  1P4  cmirlre*  8  arroba  su¬ 
bindo  V»  pnntnv 

Dilatado  o  horário  do  ser¬ 
viço  rie  informações 
da  CEXIM 

Fm  f,ce  dq  e|.*,ad«  oOmer" 
de  pessoa»  que  procurara  HIArn-1 
menta  o  Departamento  de  tnfor-1 
mações  da  CEXIM.  a  fim  de  ob- 
ler  esclarecimento»  *6bre  pro¬ 
cessos  atlnenle»  iquele  rlipnrln- 
n.enlo  do  Bnnco  rio  nrarll.  deci¬ 
diu  o  »r.  Corloinnn  de  fíol*.  sen 
tlual  diretor,  dilalar  o  pruro  d". 
e*pedienle  aluai  Ao  Invé»  d-.'! 
funcionar  aprnn*  da»  12  5»  II 
horas,  o  Dcparlamcnlo  de  Infor-, 
maçõel  atenderá  os  lnlcrc**aflns, 
riiárlamcnte,  e-:celo  aos  sábados. i 
etá  ãs  1?  horas. 

Câmbio 

O  Banco  do  Hra»H  nti-.ou.  hoji 
•  s  srjdliutc»  tabelas  dc  la.sas  a 
vista: 

VENlIAS 

l  ibra  .  52,11611 

TMIar  . .  18 

Franco  julgo  .  . . . . 

I'èsu  bolhiuno  . 

T  i !  o  uriicunlu  . 

Pétu  argentino  . 


4.1  >84  ; 
U.312U 
6.5681 1 
1.34481 

PcmIi  .  1.7'WB 


3o*é  Ferreira  Brasil  —  O  JuU 
du  8.*  Vara  Civrl  decretou  a  fa¬ 
li' nela  do  negociante  supra,  que 
»e  dt2Í»  cslabelcclilo  5  avenida 
(  i-ario  de  Melo,  2ii2.  em  Lampo 
1'iande.  Marcndn  n  pi  iro  rle  2’< 
dias  para  a*  luiliillluvúrs  de  cré- 
dlln  e  nomeado  sindico,  o  credor 
.1  Abllam  Inlime-se  o  falido 
pnra,  em  dua»  hem,  »ob  pena 
dc  prisão,  aprcscnlar  a  rclaçn» 
de  seu»  creihm» 

Concorilala 

Abram  Sreia  (iers/l  —  No 
]ul*o  da  6.'  Vara  Cl*el  o  nego- 
ciante  mprn,  estabelecido  h  rua 
du  Acre,  55  «ala  7U2.  com  flibrlcn 
di.-  Camisa*  Suo  Paulo.  Impetrou 
umn  concordata  prc*enllvn  ua  ha 
*.?  de  60  %  em  qualro  prestações 
»eme«trnl«. 

Passivo:  Crf  267  915, W. 

VENDIDO  0  “KOSMAJ” 
COMO  FERRO  VELHO 

rrim  AI.EZA,  25  'Asnrnos»'  - 
V«i  ara  bar  n  odlssfia  du  bateu 
Iugoslavo  “Kosranj",  quu  »u  en¬ 
contra  atracado  hí  muilo  tempo 
no  põrtn  de  Mucuripe  para'  onde 
lin  lesado  depoi»  de  ter  «Ido  re¬ 
bocado  de  nlto  mar  m\i.i,  das 
chama».  A  l.nmlunçiio  Flumlnen- 
«e,  r*>m  »ede  nu  Rln  adquiriu  o 
liu.VO  por  1  R6||  ono  cruírirrs,  .» 
cuinprou  tunibém  grande  quauti 
riide  dc  vclbns  tell|u,«  nu  !  iglit, 
que  icçnlr/io  no»  porões  dn 
“Uosmaj",  que  iril  .relingudo  puo 
“Tellio",  du  Muriiiba  de  fiuirra. 

~~  chavesTerdidas 

Perdi  no  Rio  ou  Niterói,  dia  20. 
uma  penca  rom  6  rbaves.  Qurm 
A  encontrar  c  faror  telefonar  para 
23-1650  —  R.  11.  rrrranillnl 
lGratifica-w  i. 


A  assistência  do  Minis¬ 
tério  da  Educacão  às  quín¬ 
tuplas  de  São  Paulo 

Providências  dctnrmina- 
dftS  ps!o  titular  da  pasta 
—  Atuação  da  Delegacia 
Federal  da  Criança 

O  Ministro  da  Educação  »r  Si¬ 
mões  Filho,  no  ter  conneelnprlo 
do  parto  qntntuplo,  ororrido  nn 
Sío  Paulo.  delcrniInoH  •  Dele¬ 
garia  Frdenil  da  Criança  naipul» 
Estudo  que  prc*ta»*e  h.da  n  nJ»is- 
lõni  ia  necessária  às  cria  ícus  conir 
l:.ml)ím  A  família  Albano.  Duudo 
cnnln  de  sua  missão,  o  Delegado 
do  Ministério  en*lnn  nmu  ean»sl- 
(Ao  au  titular  da  pn*li  nl*torlan 
do  n*  provldíncln»  tomada»  -vi.n 
auslltnr  h»  quintnpln»  nuullstj»  » 
no«  seu»  pui*,  qne  »8o  pessoa*  dc 
Cf-ndl.-õc*  modestíssimas  Km  no¬ 
me  dn  ministro  da  Fdecuçío.  r. 
delegado  federal  da  Crinnçu,  dr. 
Machado  de  l.cmo»  vls‘tou-0»  no 
Maternidade  onde  n»  quíntuplas  c 
a  parturiente  foram  recolhida», 
çrecada*  aliás  de  lod"»  rj*  reenr 
«o»  técnico*  e  B»«lftcnrlai*  ade 
quado»  ao  caso  e  que  lhe*  Taram 
•iesde  loeo  oferecido»  peio*  i.r- 
guo»  estadual*  e  federsl»  all  »? 
dladn». 

Infcliimetile,  tpejar  de  ma-’il- 
nas  em  moderníssima»  incubaJo- 
r«».  trê»  da»  quíntupla*  vieram  a 
falecer,  rm  virtude  mesmo  da» 
cnndicôe»  de  subnutrição  e  defi¬ 
ciência  de  ruldado»  anteriores  h 
veríficacSo  do  parto,  Hcrorreut’., 
da  ignorância  dn»  pni*  quanto  ao» 
benefícios  da  osslsténcU  pré-na 
tul. 

Todavia,  a  Delegacia  roleta1 
de  Crlanç».  comprimi»  n»  deter- 
mlnaçúr»  do  Ministro  .la  Educa¬ 
ção,  colocou  seus  serviços  a  dis- 
p<  siçào  da  família  Albano  e  co- 
opernu,  no  qne  foi  possível  r,  ne¬ 
cessário,  par»  dur-llie  a  avlstén- 
cia  precisa.  Km  caria  dirigiria  io 
Delegado  Mario  Muchudo  o  ope¬ 
rário  José  Albano,  pui  .lis  qum- 
tupla*  paul  Mas.  tgnidceou  o  In¬ 
teresse  demonstrado  peto  Mlnis- 
Iro  da  Educação,  tciulii  evpnst-j 
ao  me«mo  as  condições  precária» 
,m  que  vive  mm  sua  laiulilu  il- 
inação  que  o  Ministério  c»ta  mo- 
sldcnindn. 


Escudo 

Çxi  (Peml  .... 
Tranco  francía 


0,6572 
1,20 
O  153 


Franco  belga  .  0.3778 

Corõo  aneca  . 3.62UU 

Corda  dlnamarqnvsa  ....  2  735.1 


Corõa  tcbeca  .  (1,3771 

riorifls  .  4,'J231 

CUMPRAS 

. .  S1.464U 

IMIar  .  18.38 

Franco  suíço  .  4,8231 

Piso  uruguaio  . .  6.848!)! 

Franco  Irancás  .  0,11525 

Franco  belga  .  0.3642 

Péso  argentino  . .  1,317b 

Sol  (  Peru )  .  — 

Escudo  .  0,6334 

Pèso  boliviano  . .  — 

Copla  succH  . .  8,5551 

Corda  dinamarquesa  ...  285.88 

Corõa  tchecs  . .  U.3t77B 

Pe.scln  .  — 

Florim  .  4  8333  | 

<)  Banco  do  Hra«ii  comprava 

boje  a  gram»  de  ouro  fluo . 

1.000/1.000  a  Crí  28A176  I 


RESULTADO  DOS  SORTEIOS 
PARA  TODAS  AS  SERIES 

SETEMBRO  DE  1952 


Açúcar 

(Colação  pru  60  quilos) 
Mercado  flrrne: 

firooeu  cristal  .  213,10 

Cristal  nmureln  .  Iü'2,10 

Mascavinhq  . .  188.u0 

Muscaso  .  170,011 

Alnndão 

(Colação  por  III  qullns) 
Mercado  su.slenludo 
FIBRA  I.ONGA 

Serldõ: 

Tipo  I)  .  315,011  »  35(1,00 

Ilpofi  .  335.00  »  340.U0 

FIBRA  MftDIA 

bvriões: 

7  Ipo  3  .  8M5.im  »  310.WI 

Tipo  6  .  273.0(1  a  280,011 

Ciará: 

7  Ipo  8  .  Nominal 

T  Ipo  A  . .  270  (XI  3  275,00 

Mato*: 

7  Ipq  3  .  7'2ll,ll(l  *  225.00 

3  lpo  5  .  Nominal 

Paulista : 

7  Ipo  5  .  2211.00  a  225,00 

7  Ipo  1  . .  Nominal 

Pagamentos 

No  Tosf»"rn  Nacional 

Na  Pugadoria  do  Tesnnro  Va 
cjonal  serão  pagas  amanhã,  dia 
«Vi  a»  fidhar  relativas  uo  5*  diu 
ttill.  o  saber:  Aposenlndos  do 
Trlaunal  de  Contos  (letras  A  a 
Z  —  folha  8  5116 1 .  do  Ministério 
da  Justiça  e  Poder  l.egls  aliso 
i'elrn»  A  a  2  -  tolha»  4  561  a 
4.510),  dn  1‘nrier  Judiciário  <lr- 
t «a»  A  a  Z  —  folha  1  530).  do 
Congresso  Nacional  (leiras  A  a 
i  folha  |  130  •:  Milnslerin  na 
ArrieilMura  (Ululados  e  mensa- 
|i'!u*>:  Mlnlstírln  da  Educação: 
J'|(il«lér|o  .la  .liisllçn  r  Mlnlsle- 
rio  do  Irabalbu  (diaristas  t  (•» 
icleb  <>• ' 


PRÊMIOS 

l.*  —  86454  4.*  — 54017  7.*  — 1740S 

2.6  —  86156  5."  — 56017  R.“—  17486 

3.”  —  5415(1  G.-  —  SG100  O."  — 06135 

INVERSÕES 


1 

O 

Q 

Do  —  2.* 

a 

o 

1 

L-» 

86445 

88165 

54165 

mu 

86516 

54516 

-  - 

86561 

54561 

— — 

86615 

51615 

— 

86651 

54651 

Do  —  5a# 

Do  —  6.* 

Do  -  7.» 

10. *  — 06454 

11. -  —  *645.7 

12. *  —  86155 


Po  —  4." 

54071 

54167 

54110 

54701 

S4710 


©  ALUNO  N“  1 


(CLA-SblFlCAlAO  FEITA  DE  At  OllDU  COM  AN  PROVAR  FINAIS  IIE  1051) 

INSTITUTO  CYLLENO 


Vem  pleitear  o  pagamento  de  10  milhões  dc  ciuieiios 


in*n»n  >1»  «trba  6,  d.,  «m,*.. 
i|*  rrurrlru*  Hrtllnnd*  >  ,,r,. ' 
mento  d»  pese*  ,*«u  "* 


HECIFE.  M  (A«aric**>  -  8a- 
gidrain  para  o  lllo'ilt  Janulff»  »» 

drpuladn  Miguel  Mendonça  cd|. 

rlgeulra  da  Federação  d-*  Collnla 
do  .*»'*ca  d#  Prrnambuco.  «rubo¬ 
res  Ellaa  Ouclro*  r  Cario*  Morei¬ 
ra,  qu»  vão  plcllrar  lunl»*  ao  Ml- 
nlslãrlo  d»  Agrlrullnra  o  p»*a- 


CURSO  COMERCIAL  BÁSICO  —  NEUZA  PINTO  MARTINS  —  I.*  série  "A",  no- 
turna;  VVALDEMAR  AUGUSTO  RIBEIRO  —  1*  série  "B",  matutina;  YVONE  DE 
ALMEIDA  RODRIGUES  —  2.*  série  "A",  noturna 


ti .’>  •  mSíi  •’  *  .aRF  ..v*  '  :■•  ••  * 

CURSO  COMERCIAL  BÁSICO  —  JOSÉ  DL  OLIVEIRA  LEMOS  —  2.a  série  "B".  not.jr- 
na;  MANOEL  MOREIRA  GUERRA  —  2.*  serie  "B",  matutina;  MARLENE  DE  CASTRO 
GOMES  —  3.*  série  "B",  matutina 


CURSO  TÉCNICO  DE  CONTABILIDADE  —  T.  da  noite  --  SHlRLEY  A.MAFIAL 
COMYN  —  l.a  série  e  JOAO  MARQUES  HENRIQUES  —  3.a  série 


CUR50  CIENTIFICO  —  FRANCISCO  CARLOS  DA  COSTA  —  1.*  série,  noturna; 
MARIA  HELENA  TEIXEIRA  FERNANDES  —  1.*  série  matutina;  MARIA  CONCEI¬ 
ÇÃO  DA  SILVA  JARDIM  —  2.*  série  matutina;  CÉLIO  DE  CASTRO  PEREIRA  —  3.* 

série  noturna 


CARIOCA 

As  melheres  reportagens  sôbre  assuntos  do  rádio*  cinema  e 
teatro  —  Contos  —  Crônicas  —  Modas  —  Numerosas  seções 
especializadas  —  Curiosidades  —  Flagrantes  Mundiais 


SUAS  EXCELÊNCIAS  AS  GAROTAS 
BRASILEIRAS.  —  "Carioca”  conti¬ 
nua  apresentando  aos  seus  leitores 
as  mais  lindas  garotas  do  Brasil. 

JACIRA  GOMES,  a  endiabrada  Ro- 
sinha  da  Festa  Intima»  A  moça  que 
não  gosta  de  dinheiro  e  não  tem 
problemas. 

RUTH  AMARAL  está  vencendo. 
Veio  de  São  Paulo  para  triunfar  na 
cidcdc  maravilhosa. 

O  FESTIVAL  DE  VENEZA.  -  Re. 
portagem  de  Louis  Wiznitzer,  espe¬ 
cial  para  u  Carioca''. 


Zir.R  Racjewsky,  “a  loura  mais  linda  do  mundo”  —  Marion 
vivendo  a  figura  dc  Maria  Dólares  —  Venilton  Santos,  um  ele¬ 
mento  novo  que  se  impõe  —  A  Vida  no  rádio  —  Ava  Gardner, 
símbolo  de  beleza  —  “Perseguição”,  o  novo  lançamento  de  su¬ 
cesso  no  mundo  dos  discos  —  A  Foto  da  Semana  —  Flagrantes 

Mundiais. 


HOLLYWOOD  BRASILEIRA 

BLUE  VALLEY 

(FAZENDA  DA  CACHOEIRA) 

MORRO  AZUL  ESTADO  DO  RIO 

APENAS  150  LOTES 


r.m  Morro  And.  ao  eora^lo  do  planalto  m»l»  »au>l«>.i  o, 
llraall.  a  108  quilómetro»  da  Praça  Mauâ.  «lua»  hora»  d.  tutn 
ou  duos  r  m«!a  dc  õnlbu*.  a  bOCILDADI.  IMOIIii  |  mo  ( 
IMORRO  AZUL  LTDA.  oferre»  o  mal»  original  »  meOi-rn». 
lano  dc  lotramrnlo,  drvldamrnlc  rrg1»iradn  n*  (  nin  .ri-,  o, 
'««souraa  aob  número  26.  livro  IO.  ti*.  135.  cm  3  dr  iluil 
de  1352. 

PLANO  "A"  ”  k®1*1  *ím  «n Irada,  irn  Juro».  a  p*ri|r  g, 
Crt  S50.00  m»n*als,  durame  srsaenta  mr«r,  rom 
cláusula  dc  qullaç&o  ampla  r  outorga  dr  ,.rr, 
lura  definitiva  em  coso  de  faleclmtnto  dn  om- 
prador. 

PLANO  "B"  -  Mediante  o  pagamento  dc  Cr5  36  (limon 

ellllado»  cm  trè*  prcatsçAc»  mrnsal»  dr  Cr» 
IS.auO.OO  cada  uma  e  mal»  CrS  l.tiMMin  mrn 
aulmcnlc.  durnnlr  »«»*rnta  mrir*  Ihr  mit.*, 
rrmo»  a»  rhave*  dr  uma  ra»a  dr  rnmiw,  mm 
50  melro»  quadrado»  dr  árra  rnn*lrui  !s  r  ,«>|. 
flcsdu  em  um  lo(c  de  26  i  .*«  -•  I  no',  m-tto, 
nuidrados.  -  Qullnçíu  da  diTlda  rrst.mu  *d> 
ca*o  d»  falecirornio. 

Todo*  o*  lote*  rlreunriam  a»  aluai»  litslala rnr»  n  | 
renda  que  possui,  para  u*o  r  gó*o  do*  pmpr(»tonn«  ppt 
Oround”.  Campo  ne  n»porlr»,  rl«clna*.  L»|o>.  i  Iiiuí  rli. 
Fontra  de  Agua  Radioativa  e  confortáscl  ícd*  soclil  pjn 
féria»  e  “svcrlt-rnd": 

4  ron»fruçáo  rm  RUIU  VAI.LE7’  do  maior  p.iuiiio  r„i, 
matogrõflrn  do  flrasll  transformará  n  la1-.»oi-n*n  or*  iul 
ciado  cm  verdadeira  ROLL7T100D  BRASILEIRA 

.Mal»  Informarnc*  e  drlnlhc»  com  o  proprietário  bi  1mr. 
nor  Nome»  ou  com  aeu  promirador  Adalberto  Costa  —  itu, 
Migue)  Couto.  51  -  2.*  -  TeL  23-5212. 


TERRENOS  RAMAL  DE  MAHGAKAÜBA 

CLIMA  DE  PP.  A  IA,  CAMPO  E  MONTANHA 

Valorize  o  iseu  dinheiro,  adquirindo  uma  ca«a  cu  um  lair 
do  Irrrrnn,  em  quaisquer  das  eslaçõc»  de  veraneio:  ÍTAOCAI 
—  5ILR1QUI  -  IBICCI  _  MANCiARATIRA. 

IMOBILIÁRIA  SAO  JOSE'  LTDA. 

Av.  Rio  Branco,  18  —  6.*  and.  —  Saiu  601  2  —  Tone  Ü-Míi 


So  V.  S.  deseja  comprar  o  iew  lote  ds  »r.tf«r.o 
na  *ona  onde  aurgirá  o  bairro  maia  MODERNO  I 
AREJADO  do  Distrito  Federal,  procure  hoje 
o  corretor  AMÉRICO  GOMES  VELOSO.  que  lhe  For¬ 
neceres  tôda»  at  Informações  necessárias  p»ra  um* 
boa  compra,  cujas  vantagens  soo  as  seguintes: 

E'  o  único  local,  depois  do  Leblon  que 
comporta  o  crescimento  da  sons  sul. 


E'  a  xona  de  mais  rápida  valorisaçõo  no 
Distrito  Federal. 

3)  — E'  a  zona.  escolhida  pela  P.  D.  F.  onde 

esta  sendo  executado  o  maior  plano  dc 
Urbanização  já  concebido  no  Brasil. 

4)  —  E'  a  zona,  onde  V.  S.  garantiró  o  futuro 

de  .sua  família  empregando  o  seu  dinheiro 
com  a  máxima  segurança. 

Aos  Sábados  e  Domingos,  no  escritório  d*  -en- 
da*  da  Estrada  da  Barra  da  Tijuca,  junto  n  ’  ?45 
(Restaurante  Cruzeiro I  e  demais  intormaçrç»  Ho* 
telefones:  48-7(393  •  23-5263. 


LEILÃO  JUDICIAL  -  CENTRO 

Prédio  de  Sobrado 
RUA  DO  TEATRO,  1*7 

AJTOXSO  NUNES  autorirado  por  alvará  dn  MM.  ir,  Dr. 
Juiz  do  Direito  da  1.*  Vara  do  órfão»  «  Hueosaõe».  Cartório  do 
1.*  Oficio,  vendorá  rm  IrlIAo,  A  MANTIA.  6»  feira,  26  de  »‘tert- 
bro  do  1962,  &»  16.30  horos,  em  frente  ao  me»nin;  p-ódl  >  dr 
aohrado,  em  terreno  que  mede  4.40  x  19.75.  dn  espólio  dr  llítr.4 
Martins  Coatu.  Mala  Informaçõe»  TeL  22-3111. 


APARTAMENTOS  À  VENDA 

!•  L  A  M  E  N  G  O 

EDIFÍCIO  PORTIMÃO  —  Rua  Marquês  dc  Aluên* 
tes,  173  —  Apartamentos  de  3  quartos,  garags.  £|V 
trada  inicial  de  10%.  Financiado  em  3  anos.  ju¬ 
ros  durante  a  construção.  Preço:  CrS  510  000.00- 
EDIFÍCIO  PROGRESSO  —  Rua  Silveira  Martins.  50, 
junto  à  praia.  Apartamentos  de  I  ®  2  quartos  e  de¬ 
pendências  de  empregada.  Preços  a  partir  dc  go 
220.000,00.  Entrada  inicial  10%.  70%  em  "j  ar.c-í, 
sem  juros  durante  a  construção. 

S  A  N  T  A  T  E  R  E  S  A 

PALACETE  ISIS  —  (Final  de  construção'.  Ruí  Al¬ 
mirante  Alexandrino,  686,  apartamentos  de  2  C|ui(- 
tos  e  dependências  de  empregada.  Preço  de  ••• 
CrS  320.000,00.  Entrada  inicial 
Financiamento  de  70%  em  5  anor. 

A  V  E  N  I  D  A  A  T  E  A  IN  I  1  C  A 

EDIFÍCIO  MARIA  DO  CARMO  --  Av.  Atlântica. 

1998.  Construção  adiantada,  l.uxuosos  aparl anicnt'^ 
de  frente,  dois  p>or  andar  com  garage  Preço  Cf-v 
1.500.000,00.  Entrada  iniciai:  15% 
Financiamento  em  15  anos. 

T  I  J  U  C  A 

EDIFÍCIO  LOULE  —  Construção  adiantada  —  Rus 
Mariz  e  Barros,  esquina  S  Francisco  Xavier  —  Apar¬ 
tamentos  de  2  saias  e  2  quartos  Preeo  CrS 
400.000,00.  Entrada  inicia!  10%.  50%  em  5  anos, 
sem  |uros  durante  a  construçõo 
Tratar  diretamente  com  os  construtores, 
incorporadores  e  financiadores 

Construtora  A.  J.  Brito  S.  A. 

R.  MÉXICO.  41  •  3.°  and.  -  Tcls.  52-5301  e  42-1777 


A  NOITE  —  QuInla-foYa,  25  ilc  sclcmbro  dc  1 OC 2 


ÚLTIMA  HORA  ESPORTIVA 


p-HcÍJnrc  e  lalho  o  .l.fcms  do  aduçõo  —  Também  o  ,l,to 
rJila»tícccDf  do  Distrifo  Federal  considerado  pelo  enae- 
F'i««ro  ledo  Huii  como  um  írr.mjo,  um  amontoado  do 
^.liaçôo».  «luo  «te  a  exigir  a  unificação  doi  «fe- 
rí«lo»  rcl.icionidoi  e  ligados  o  o  mcimo  fim  —  O»  ira 
da  Comissão  Federal  do  Abailoclmonfo  D'ògua 
|(I.h»  dc  uma  oxpoaição  fe.ia  ontem  na  tribuno  do 
CimAM  do  Oiilrilo  Fodcral.  polo  icu  proildonlo 

0 #n*.rr»a» iMio  Kiiim  pio-  „„  mbierrlnon».  Avua»  ou*  ra„ 
ai  i  »miMiii>  |  rdmni  no  rum  »nb  n  Minerflcte  dii 

[ir:'!™  asa  è 

FT***  r-áKS 

<  J."  mi.m»  i«^o"ef?iâúíí  o"omíeu{S,c«ÃT« 

;  p.r-..:r  ■  '  pequena  profundidade  e™n" 

r,„  ,  in.ii.i««6*  «to  l»v.««  »e  sempre  retido  pelo  argila 

;  ;:".  dd  cja.it  As  afluas  do  sub-solo 

V.iiiir.imirnri.'*  «  *  !'•  * «  • »  O  aproveitamento  dn*  ácua* 
.|t  |tl,  , riuim  vem  «gin*  do  subsolo,  proweguc  o  rngenhel- 
,„u  1  f°.jL'do  nuaa.  é  bastante'  vuntl 

„  i0  do  n  ‘  41,1  **Forl  Indo  nn  Europi,  oifite  mV*  a 

ir  d‘>  r-etelto  . n-  B„Crm.  fn,  r(,Ulrrndo  o  metí 

r  vi<  "i  .-r  piem  d  eme  «In  econômico.  Nu  Inrtln.  oitenta  mli 
-*  «"  «  rrtae,Ao  t|i,il6metrrw  quadrados  sir,  irrl- 

,  rrfrit'1'  corot**,.<J.  Inv  tl  •  gado/  por  melo  dn  poco».  Nos 
t  u"  ■*  P,,f»  M  '!*•"!  fJl  Estado*  Unido*.  vlnto  milhões  <|r 

•  I .  uov.'  no.  Inf.ir  habitante*  são  ntMMetirtf*  tvr 

n.si  1  1  ‘i"r  ™elo  <>*  perua  l-or.tlrr»  tem  mu 


f.lro  S.nnh»  reuniu  rtl*  nu 
thl  o*  loUailnm  üu  Votoo,  * 

eiulo  1110,1  |  ini!»  preleção  *Ahrr 
1  •  ltua(|)<i  enrirmU  pela  dlrrlii 
I»  em  ftre  iln  Jngn  fnm  o  Fhi. 
•ilnen*v  t>*  rraqitr»  fimmiii  «* 
leniln,  nu*,  em  reeniitieeliiinin 

I"  »*lftiçii  H«  lo. In  *  ti|ii||ir,  he- 

irirrrrrerwrMMrrrrrrrrrrrr 


ver*  uma  (nllflrarln  r*tra,  ou* 
* <* I  |i*ru  a  "rohlnhn"  tl  prr*t- 
•Iriile  t  Iro  Aranha  il|*i»  ile  «na 
rnmlryão  ile  uma  ruiuliitu  >r 
nirllinnli.  11. 1  prlr|a  e..|n  Ma 

inrn  O,  ftrenno  qurfiláo  .le  (rf« 
•*e  i|iia  em  I  lpíilr>e  alituni».  d»* 
te  haver  o  rioli.o.  dr  ijlti-lplliln, 
nieftiittt  nmioiiii  u  |nparior  *r  «n 
tlr  emn  tn»  ..  Fui.  entlm  u •  >  • 
"rnntrr*.i  >  ui  tiiiiilllu"  i  lvuml 
*e  a  nnliliiV  <l>-  |ien*iiiiirlitii  »  o 
S110  JnniiA "In  I )i'|iii I *  foi  ri|ll> 
railn  n  “.inrootn",  que  nAo  ap'»- 
venluii  nmlitmlr*.  e*l;iiii|ii  pri. 
I.nln  a  nu  >mn  ninloe,  rum: 
riiirlinvn  -  AiiriuIu  c  llaruliln 
Eli.  tlnnll.i  e  Jor/e  —  Fitnill', 
A.lemle,  I|i«|iiran,  Manera  e  Thi 
eu.  nalvii,  r  rlarn,  mmlniier  •tn- 
pl.tnmrnto  i'e  fienlil  (  arilnt.i 


l.nNDRF.a,  :*  nr.  r.i  —  « 
mtnlatm  de  Kiladn  hrllanlrn 
uara  a  liuirra,  Anthnnjr  II.  id. 
•Ili*a  que  a  tlr»  llrrlanha  nin 
tem  “alternativa”  para  a  «nna 
«In  canal  dr  8nea  rnmn  ha*r  da 
•  naa  Irnpaa  nu  Orienta  Pró- 

limo. 

Ilead.  qne  rr(re**oo  a  l.nn- 
drei  pur  *la  arrra,  apúa  uma 
vlnaem  de  dei  dia*,  durante  a 
qual  percurr.il  a.OOO  qutlAme- 
troa.  vlallandn  n  ftuei.  Chipre, 
a  Clrrnalra  a  Trlpnll,  frlrou  an 
deaemharrar  une  “a  Impnrtan* 
ria  etlratrilia  du  Can.il  de 
Suea  é  Imenaa,  nin  *ó  para  n 
nu**n  pnj*.  mo»  tamhAm  par* 
li'dn  n  íleidenle”.  Prnaveaoln- 
do.  atlrmnui  "ft  de  (uma  lm- 
nnrtanrln  pira  tnd  nn  no*>n 
1'lnnii  de  defroo,  e  tamhém  ne 
surrra  fria.  cnnlar  rum  ra*a 
rona  nn  Kpito.  Se  niiu  tlvea*r> 
mo*  uma  liaae  nn  Fqltn,  nin 
hiirrla  onde  roiirentrar,  eqiil* 
pur  e  manter  trnpaa  no  Orienta 
Prntlimi”,  rnnrlulu. 


Aaptclot  do  drklilr 


CAriASIMIO  tnio  firandt  du 
hui i,  ketenihro  I Serviço  opcrnil 
tl«  A  NUlTKt  —  Itrallrmi-kc  ui.i 
ileoflle  de  trrrcnti*  mAquImi* 
agrária*  mie  »e  avlmm  a  terrlçu 
da  mcranlr.açéo  iln  Ininura  dv*tc 
111  a nlclplii,  (1  deofilc  dru,  M*lm, 
um»  lihia  du  que  Ji  reatlramuk 
nu  pulo.  r  que  dou  como  rcMil- 
Indo  o  auniriilo  du  produçAo  dn 
tile"  que,  i'\|q  auo.  tr III  a  vnfin 
(■.llinudu  nn  mau  dc  .mu  uni 
I.II-OI,  OU  vrfiiiii  IS  I.illliòf»  de 
quilo*,  o  que  r»‘|irr*riito  tuim 
economia  de.  no  mínimo,  um  ml- 
Hino  e  .rlvveiilus  c  clnquci.fi 
mil  diSIpir*. 

A  mecimlmçio  dn  Invouio  em 
(.ji rnvlnlio  ilnlu  do  uprtiii*  tris 
ailo*  *  õ  n  arftnliilc  em  cltru*: 
—  Lavoura*  mccunliadu*  ?S: 
trnliim  181;  II. t*.  n.qniimi»  d"* 
tíntore*  3.9,11:  arnilu,  mir.i  tru* 
fon  \  1.11:  diven*  du  tulnl  iluk 
arado*  133:  «micadelrn*  96;  II- 
uhusda*  irnteadeira*  l.tdt.  rei- 
ta.  Irilhodcira*  e  nnlomutrirc* 
92;  tolal  pi1*  du*  illla*  Vlh;  eri- 
le  trlllindvlntk  recolnda*  IS:  i 
Ml  pf»  da*  dita*  2SS;  celln  ni.i- 
delr:.*  |rt;  tntnl  pd*  da*  im*m.i* 
rd;  lotai  dc  mico*  dc  aenicnte  <le 
trlRn  «emendo*  17  2nrt;  areu 
aprualiimila  da*  lavoura*  mecn 
nirada*  11.1113  hrd.irr* 

A  produção  nfírlcolo  dn  Muni¬ 
cípio  de  (;nrn*inl:r>  cm  1 93 1  (  u 

n  irRuInte:  Alfafa  tín.íii»  qui¬ 
lo*:  nrror  M.Otm  «aco*;  Imtiitn 
dnre  712.1111  qnlln*;  Wilnln  In¬ 
ale*»  3fi.5ãfi  sncos;  canil  de  açii- 
rur  t  2ó9  tonelndu*:  mnmliocii 
e  nlpim  2liS.ft."i1  lonclailn*-  mi¬ 
lho  1 .283. Adi)  «aço*-  tiincur  j 
.130  19»  quilo* :  IrlRo  1 1»  IHIH 
»rcoi;  e.  uvn*  I  N72  010  quilo*  i 


P\ri'v  2S  t Aipi  -  o  pr*.f. 
«nr  I .tl I *  *a*e.  rir  llnreelon.i.  reer. 
Iirii  onlvin  lio  luatltoto  Pa-iiiir 
i  medalha  d'*  pr.da  de  Pa*leiiv, 
trair  da  vnii»  «cu  nome.  Anterior. 
mente  n  rivntl«i.  hnh  pronnn- 
elaoo  unta  eotiferf nel.i  «,'ilire  n 
rr»iilliir|n  de  «vit*  p«tudn*  ertr 
en  da  •  ii I iv  rritlmr.  e«tmlo*  i*«. « 
ifr.e  »i  lri.«r»|||  a  tli-l«tte  na  ne* 
» r«*iil:iitr  lie  ^iilcrillltar  o  rio 
|ivé So  «l  i  I!.  f  ti. 


I  »  M  I  V  I  A  t..  A  U 
t»  A  I*  PAGINA 

«M*re  **  dentai*  n««oe|af,,e*  il* 
rl#t‘r  ptirtuuuva*  0poderoti-.e 
dr  todo  o  minii-rãrln  dn  Fimdn 
Slnrtleiil  r  fitrlii  para  o  Urn*ll 
\,|iii.  e*lnliel<o*ÇB  'e  ram  finu* 
0iitendi«l»,  nn  fm«  dn  I9.it.  M»l* 
tarde,  «ahendi*  «mo  o  ;o*^rno  d* 
*tw  p.Mrla  pedira  »  eiiradicó*. 
fiielii  para  o  Paraní.  indo  flvar- 
•e  em  Londrina,  onrt.  ar«l>i  <(• 
>er  pre*n.  lorRe  tiomr*.  que  nn. 
I.tn  rtirso»i  a  r«la  eaplt.il.  prove. 
**enii‘  daqoelt  L*l  idn,  rdi  reru- 
lltWo  a  *.a)a  dv  delidos  da  Dl*  i- 
v.ãn  de  Poliria  Pollllca,  A  dispoil* 
çno  do  mini«*rn  da  .tn«l|ça,  rn- 
■  junntn  «Ruerda  o  processo  de  es- 
Imdição.  a 

0  que  declara  Jorgo 
Gomes 

A  reportagem  de  A  NOrTIÜ  ac*- 
ha  de  ouvir  no  IIMaio  do  Ordem 
Política  e  Sorlnl,  Jorge  Gome*,  o 
ncgorlnnte  pnrlneui»,  ncaaado  d* 
ter  ilovlado  viillo*n  Importancl* 
do  Inipoito  Slndlral  de  *u*  ter¬ 
ra.  Jorge,  a  principio,  recuaoa-** 
a  falar,  dizendo  Ignorar  o*  moti¬ 
vos  d*  sua  det-nçio,  «  deaconhe- 
ci-lo  meamo.  Por  fim  asalm  cl  - 
pllcoe  o  aeu  fctoi 
—  “Ia«o  zno  faa  torrir...  Er» 
o  contador  do  Sindicato,  coja  ren¬ 
da  mental  la  •  eito  mil  eruzelret. 
Hi  em  ano  •  poaeo  qua  o  aban¬ 
donei.  O  prealdenta  Antonlo  Ro¬ 
drigo-*,  {*'»  aim,  dera  um  dea- 
falqn*  *  fõra  condenado  a  qua¬ 
tro  anoa  d*  prlaSo.  Reaolvt,  «p- 
tão.  rir  para  o  Uraall,  tentar  a 
aorte,  a  aqui  me  encontro  há  om 
r.nn  e  melo,  alalando  para  o  Inte¬ 
rior.  Nunca  fui  r-goclanta  eate- 
brlrcldo.  mas.  apensa  vendedor 
eimrrrlnl.  Atribuo  o  pedido  d* 
extradição  frito  pelo  gorfrn» 
nnrtuguFa,  a  Inimigo*  qti*  tenh» 
im  Porlugnl.  Conatltulrrl  advo¬ 
gado  p  me  defenderei  de  tfidai  ms 
acu*«çnrt.  Sou  canado,  vim  pare 
n  firsall  com  passaporte  de  tn- 
rlaln  e  pretendo  mandar  apanhar 
minha  famitla  s  fixar  rcetdêncta 
anui.  Mala  tarde  falarei  ã  Impren¬ 
sa  e  prlnripnlmrnte  &  reporia- 
Rvm  de  A  NOITE”. 


PAPIS.  23  lAFP)  •-  No  H.ie- 
pilai  «I*  "Hnn  Seçotir»".  falecei., 
onlom.  ile  nmnhã.  o  pailre  rtasv- 
tnoml  .louve 

Nnacldo  em  Mar  relha.  ■  2* 
de  iIcTembro  de  lf>P6.  >j  evtlnl.l 
«nlroti  pnrv  a  Compiinhla  de  Je 
■ue  em  UM.  Conihaienle  naa 
ihlnr  guerrar.  foi  prefeito  dn  es- 
I ildos  na  Kseola  dn  Santa  Geno- 
vevn,  r.e  V»rralhn.*.  antes  de  ru- 
neder  *■>  padre  .Inlaljert,  eomo 
sorente  da  ievl*t»  "Eludes". 

Vlen-pre.*Menle  do  Sindicato 
Nnelnnal  dos  Exporludore*  de 
Puhllraçne*  rerlAdlca*  I*'rnneo- 
sos,  membro  do  ComltA  Diretor 
da  União  Sindical  da  Imprenrn 
Periódica  e  eecretí rlo-Bcral  to 
Sindicato  da  Impienea  Periódi¬ 
ca,  o  padrn  Ha.vmond  .louve 
acabara  de  *er  fnllo  "cavaleiro" 
da  I-eulão  de  Honra. 


liOltreòn 

\  I  rw  *-'f  " 

W.Í  feu  !  •  '  1 


A  posição  geogrâ fica  do  porto  de  Niterói  na  baia  dc  Guanabara.  Tcndo-«e 
lo  e  o  de  uua  entrada,  amtioa  draçedos  a  oito  metros,  como  coiisi 

CONCRETIZADA  UMA  VELKA  AGPIRACÃO 


ANA  MARTINS  DE 
SOUZA  MEIRELES 

(MISSA  DE  T.»  DIA) 

+  Arthur  Martins  Ferreira 
de  Mattos  e  família  e  Bea- 
trlx  Moreira  de  Mattos  « 
famflta  comunicam  o  falecimento 
dn  sua  eaudosa  Irmã  •  tia,  ocor¬ 
rido  em  Paço*  Ferreira.  Portugal, 
r.o  dia  1B  do  corrente  mês  e  con¬ 
vidam  o.*  seus  parente*  «  pessoas 
amigar,  a  assistir  k  missa  de  sé¬ 
timo  dia  que  por  sua  boníssima 
alma  mandam  celebrar  no  altar- 
mor  ria  Igreja  de  N.  S.  Lapa  do* 
Mercadores,  A  rua  do  Ouvidor  n.° 
35.  lio  dia  20  do  corrente  mês. 
scíttn-felra.  ás  10,30  horas.  Ante¬ 
cipadamente  se  confessam  suma* 
mente  agradecidas. 


arnnhin  grelhada*  para  o  tono 
almóço?  Não  há  um  “gnnnnct” 
que  nno  e«trcmcça  no  pensamento 
de  uma  lai  iguaria.  No  entanto, 
‘o  Dr.  W.  S.  Brisloae,  qulmieo  e 
untumlixta  emórlto,  declarou  hu- 
,le  de  miinhã  numa  vonferóncla 
ahertn  nesta  capital  pela  Soeteda- 
de  dc  Nutrição,  que  dcgu*larn  no 
Sião  nranhns  fritas  c  que  n«  aclii. 
ra  deiiciusas. 

Er.sa  confiTfncIn  rrune-ve  com 
a  finalldaac  dc  estudar  a  iililign 
çúo  dc  olimrniu*  “pouco  usados" 
— tnl*  como  Insetos,  algas,  cogu¬ 
melos  rcpuladox  venenoso*  paio 
o  consumo  humano. 

Nos  reuniões  que  vio  se  silce 
drr  serão  np.v*enlados  relíilórin* 
«Abre  o*  regimes  nlinieulan*  «le 
miiiternsa.*  povnaç.  e*  do  ploliu. 
espeelahiu  iilc  o*  iiburlpeiie*  i:it*. 
Irnlinno*,  ti*»*  it.tl.*.*  dn  lionntó 
d, is  .'«quimous  e  ile  eeria*  Irllt.ts 
tio  Níger  e  tio  Amêricu  üeiilral 


e,Mma)o  funcionou  como  pôrto  or- 
ra  portuária  —  Dragado  como  fô- 
ru!dos  novos  armazéns;  aumentada 
o  o  seu  completo  aparelhamcnto, 
letar  a  sua  finalidade 

grande  pôrto  marítimo,  com  os  reus  grandes  erma- 
,vcl,  apurolhado  como  qualquer  pôrto 
cnsvnda  de  S  I.ouieaqo,  que  seria 
larga*  nvonldis.  nn*.  ona  s 
esta ticiccf mento*  In.hiMrhili*,  êiur  fui  o 
dré  V)  mandudo*  nr  t- 
ii  m  lntlo-il.  n.-io  rnru  «r.t 
t  "'udO»  e  prt,jf,.'i-j 
nn  r  ao  iiítltio*-1  •  d.- 

r  lenindo  llnan  -.»l,ii- 
tv.-rn  .  fe-L-rnl  mn 
,-lr'J'ão  e  explora- 


horários  e  «e  forem  d^dos  os  re¬ 
cursos  nrrevsárln*  em  40  dias 
abastecerá  lóda  zona  eul. 

Aproveitamento  dos 
mananciais 

Terminando  a  sna  exposição, 
disse  o  Sr,  ledo  Fíuza: 

—  Se  forem  proporcionado»  ao 
Serviço  do  Aguas  condições  que 
permitam  conservar  e  restabele¬ 
cer  as  fontes  r  mananciais  já 
(■xisf entes  e  que  *e  encontram  no 
mais  desolador  abandono,  para 
que  possamos  aumentar  sna  con¬ 
tribuição.  c  sc  fizermos  das  /onas 


(tilltcil  o  iMeme  sdolado  pe- 
o  Wílritoi  de  Aguas,  *tstcroii 
rz,  ttidenciado  nas  m.inaDrne 
ir  ir.eio  de  chave»  »  registro» 
ii  Ictonv-nienl.:»  que  decorrem 
íi  uma  dislrlhuiçío  feitas  de 
3i!us  de  recalque»,  servindo-se 
li  tttfgla  elétrica  ciijni  earuete- 
•ilitil  *ão  tão  iniprccisHS.  Dccla- 
M  Umiirm  o  Sr.  Unia  Fluzil  «|uc 
iiislenu  alguteceilnr  do  Itin  dc 
!uiiro  i  ilm  arranjo,  um  amou- 
níe  de  Improvisações,  que  *c 
tiílfannarit  numa  verdadeira  cu- 
-Itn.içJ.,  tlc  efeitos  de  causns 
íiiofjrnadn»,  que  está  a  exigir 
I emn  urgência  a  shit.-sc  do  pro- 


|7ení.  cale  pronmdo  e  acosu, 

I  moderno.  lornlLi-ido  r.a  l.t-la 
I  aterrada  e,  nr:*  enenui*  uceiut,  abertas 
I  c  construiria  oi  rrnn.li 

jeonho  do  cx-p.-t  sidente  penorui  rellcluiio  s... 
cetii  r  o-,  re-çajet ivús  ertudos,  u:t  e.t,,|  qertã 
viutii  o  |..’iiçnl  c:.i  fo*  ■  t/  ,  tiul  ra*". i  ’o  ónvt-o 
•  ni  r.niliuupr  víril-.s  f,o  min!  tru  d:i  VI 
."'dr.rto  t  r.  .-.piUdio, .  KstitHnda,  o.«be.<n,lo. 

1.1,-nte.  * ,  i r* ipo  !  p  t.V  Tvt-iur  rertuniMd..  -to 
leaeêit  nn  Ketoilo  do  P.i.j  dc  Juiitlro  pq-a  a  c:, 
çúo  do  fólio  tic  Nil-  .il. 

O  ovóino  fcdcrr  l  ncn.tr, n  com  in-  to  Inf.ir*'  U  o  |<e:l 
"  òe  joi.tu  tio  tr..‘i  ei.t  pulillcado  no  Ulorto  Oficia!'  o  d*>e 
quei-i  t  nitre-  ■!-. n  en  I  ':  ‘ado. 

O  rencrnl  f.orlriS  e  o  rrn  ituxüinr.  o  en-io  covonet  pin 
iiojc  penernl  e  presi.lt  ate  do  Corou  lho  Xi.Cnnnl  «to  Afitn.* 
p:n  ni.Hlirn,  eni  .n  sjerrr.érto  ria  Aprirulturn.  Viação  «  OI 
1-licna  d,  r.Htrrio  tio  Riu  tio  Junoir.».  outro  i-rand*  unlni- 
çu-  lo  sonho  ima  o  Ust-iáo,  tnrnnrnin  loco  em  rnfriitde 
eonstruçio  A  enseada  de  S  Loitrcr.ço  foi  ri-ç.ro ■■  a  ;.-ec- 
tundiiçi.rs  do  cala  ttcn  tãvel  fornm.  üutioísim,  butldna  e 
con.-truldo  O  p.,rto  fv.iit  dividido  cm  <!u  ,n  pote  .  --  tr 
:.ovt -rnqáo  de  longo  c.intri,  rom  o  canal  de  ar  erso  drnmidi 
metro»  c  on  s  v-.tri  n  nusoi.i  prufundliltide  »  l«irln  dn  •' 


ANA  MARTINS  DE 
SOUZA  MEIRELES 

'FAIfiCTPA  KM  PACOS  FER- 
R  FT  RA  •-  PORTUGAL) 
(MISSA  UL  7.«  DIA) 

tCasn  Sotp.3  Mattos  Lida. 
conviria  tõrlas  a*  pessoas  de 
sutis  rotações  b  assL'tlr-m 
a  missa  ric  «étimo  dín  que  por 
tinia  da  ctiguhssima  trir.ft  do  mi 
ióvl  -onefti  ntnnrin  celebrar  no 
dia  26  rio  corrente,  textn-felra. 
i)r.  tci  30  hurtis  no  altar  de  San¬ 
tana  ria  IjreJa  de  N.  S.  Lapa  dos 
..Je rendores,  a  nm  rio  Ouvidor  n. 
35,  eoafesfinnde-se,  desde  |á,  cter- 
tmrnrnia  ginta. 


ROMA,  25  (A FF)  —  Antmrtq 
ne  que  o  prucun-dnr  <lit  FlepitltU. 
ta  emitiu  ur.i  mandado  t.e  pii.-âu 
I  tanto  para  flaelnta  Jcvncrhini. 
i  (uni  lunárlo  du  "A et ollnca»  Ar- 
I  bentlnae”  que  reconheceu  ter 
cmrritsaúo.  Ltdevidiimetito.  mini 
"rundo  quantia  em  rlinhelro.  pur 
toneento  ã  comtmnli'1.  fnlslfi- 
r.,rtio  n-siratuf.is  i-mio  pnre. 
Notíl-tr  Hartlel,  diretur  puni  n 
Jtiiliu  r.a  companhia  de  nnvoin- 
rão  flórcn  argentina  Hnrdel, 
|.t»:fi  nm  cauua  por  Jnvncehlni. 
contltitin  n  i>r,itest::r  Inocência, 
afirmando  que  foi  por  viromnea 
t.tia  o  seu  iiubriròinad»  nflrmoii 
ter  a-Mo  prn  *un  conta  •>  lito 
ittr  entregue  ns  somas  dosvln- 
dn» 


L  A  f  SAN  NE,  25  (AFP)  —  In- 
formou-se  de  fonte  digna  de  fé 
que  a  rainha  mãe  Viclorla  Euge¬ 
nia,  de  Espanha,  rslit  atualmen¬ 
te  acamada.  A  ralnlta  Victorla  Eu¬ 
genia  sofre  de  uma  nferçúo  rcti- 
mãtica  e  poderia  necessitar  Bina 
intervenção  cirúrgica. 


>\'\V  V  <  o  N  I  I  N  UU  tl 
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«flKfceiro  qne  tnrerfo  citt  ml- 
nhus  budernnv,  C  tor/r,  éle  de 
propriridr/de  de  ntCH  put.  n í -oi¬ 
ti:  d  o  ta:endclro  fifn  C/hOrilt/O. 
Por  iigftq  linlii,  tnifuj  trnnhdm 
o  tnru  tmlmlho  qvo  mo  /iro- 
porct.uirr  rnnrttie  «n/ietentea  pa¬ 
ra  a»  despem»  extin»". 


i  ima  estrutura  ineapüz  de 
Cieder  ■  exigíncla  de  urna  ci- 
que  progride  dlnamicamen- 
i ra  tifopurçõcs  Impressionantes 
•  torapa  e  n.t  espaço.  Frisou 
•éi  o  engenheiro  Kluza.  que 
'n  rjccçào  das  ailutnr.i*  rcceti 
Mc  cntislruioa*.  «  ns  dc  11  i- 
«á»  tio*  Lages  umas  mais  do 
3  outrn*,  lados  os  dispositivo* 
■  adução  das  Innlcs  utilizadas 
>a  ii  alnslirimciitii  assim  como 
3  ítml  as  destinados  no 
tltínicuto  das  Aguas,  não 
"np., lidem  aos  seus  olijeti- 
■VBíu  *j  .  u:  que  podem  e  de- 
j1®  •cr  aptj.  lo*  i*  estnçóc!  dc 
thlllrllltç  d:„l'.  o  prt,eus*o  «*tti- 
li.! »  itlemler  aos  rigores 
>J(d'i«  |iclii  ticnicH. 

(ails  h  fvde  distribuidora,  e 
U'1:  tli.s  redes  de  captação. 
'eSto:  ndtitr.riui.  não  resistem 
JJfi  i'Utii|nc:ti.pr  analise  sob  o 
rif  vista  tcciiico,  tal  o  seu 
Jf  dutrimposlçfio  Como 
citou  ,,t  pequenus  aciu- 
,  «sma  r.o  Carioca,  em 
Win  tio  vit r/i  nove  completa- 
«bahnqtiüdn«i  hú  mais  de 


í  MAIS  UMA  GRANDE  MíSTóRIA 

l  »JF  !_✓  DE  AMOR,  COMPLETA.  PARA  VOC£ 

NA  REVISTA  100  %  ROMAN7ICA 


(FALECIMENTO) 

S  A  família  de  MARIA  GODOY  DE  SOU- 
^3 P  ZA  DANTAS  participa  o  sou  falecimento, 
Si  ocorrido  ontem,  e  convida  os  parentes  e 
amidos  para  o  eniêrro,  que  sairá  hoje,  dia  25, 
as  17  horas,  da  Capeia  Real  Grandeza  para 
o  cemitério  de  São  João  Béitista. 


A  HISTÓRIA  E’  A  SEGUINTE... 

Todos  esperavam  que  eSa  se  conssrvasse  fiel  à  merréria  do  m; 
rido,  jamais  erguendo  os  olhes  para  outro  homem.  EiítiCÍarAo 


^  7-olia  Drummond  Pereira  da  Silva,  L'a  Pereira  da 
Silva  Cõtaldè  e  seu  cãpôso,  profersor  Norberfa  C a- 
•  tafdi,  Virxinio  d' Almeida  MpgsISães  e  senbora,  viu¬ 
va  Dr.  Eduardo  Alvarenga  Peixoto  e  família  o  demais  pa- 
renfes,  comunicam  o  falecimento  da  sua  mee,  sogra,  irmã, 
cunhada,  fia  e  prirna  JÚLIA  D:U-7/.M0ND  PcREIP.A  DA 
SILVA  e  convidam  parentes  e  amigos  para  o  seu  sepu!- 
tamento  a  ser  reaiisado  sexta-feira,  día  26  às  9  horas, 
saindo  o  féretro  de  sua  residência,  Rua  Barca  de  Mes¬ 
quita,  796.  para  o  cemitério  de  S.  Francisco  Xavier. 


Teve  de  escolher  entre  r.  fidelidade  a  um  herói  morto  e  a  dádiva  de 

novo  e  maravilhoso  amor  ! 

PAQUITA  procura  ajudar  MANOEL  e  CONSUELO  na  história 

FOGO  QUE  MÃQ  SE  APAGA 

NÃO  DEIXEM  DE  LER,  TAMBÉM: 

A  nova  história  fotográfica  intitulada 


TOQUIO.  25  (UP)  —  Tropas 
aliadas  trroniporam  no  acampa¬ 
mento  de  prisionciron  de  guerra 
comunistas  perto  da  cidade  tlc 
Clieju  c  sufocaram  nli  um  mo¬ 
tim  do  qual  resultaram  ferldoi 
40  vermelhos.  O»  soldados  alia¬ 
dos  nada  sofreram  . 

O*  comunistas  começaram  os 
distúrbios  depois  de  terem  deso¬ 
bedecido  a  otdens  dos  chofer 
aliados. 

Espera-*»  qun  os  delegado» 
comunistas  Ps  conversações  d i: 
Pim  Mun  Joni.  ns  qual»  estão 
mtrriompidnn  prática  mente  há 
ã  semana*  se  aproveitarão  des¬ 
fie  Incidente  paia  realizar  sua 
habitual  propaganda  contrn  o, 
aliados.  formulando  quulxui 
contra  êste.s. 


CIDADE  DO  MÉXICO.  25  (JNS) 
—  Vítima  de  uma  infecção  renal 
faleceu  ii  nnile  pn*sn<la  o  licen¬ 
ciado  Jorge  Vlestn  1'ulnia.  seoir 
túrin  particular  do  Presidente 
Miguel  Aleman.  Vlesl.i  contai.: 
45  nno»  «le  idade  e  deixou  c-po- 
sa  e  dois  rilho*,  tilritt  de  Mia  mãe 
e  irmãos  menorrs. 


Primeiros  capítulos  clêsse  drama  pungente  e  dc  um  vÍyo 
calor  humano. 

NA  MESMA  EDIÇÃO: 


«MISSA  DE  6  MESES) 

^  Sua  familia  tem  o  pesar  da  convida 
fes  c  amigos  para  assistirem  ò  mirsa 
9  que  pelo  descanso  eterno  de  su-  alma 
brar.  amanhã,  dia  26  às  10  horas,  no  »!  er- 
t\  S.  do  Carmo,  á  ri*a  l.°  d?  Marro  Dç-.-’ 
a  fedas  que  coropai acerem  a  esse  a.j  ciisl.' 


CARACAS.  25  iV.  P.<  —  O  Coruclho  Supremo  Elcltcral 
emitirá  cádulas  c'eltorais  p.sperlais,  a  fim  cie  qu.*  <s  regos  (ws- 
fiiim  votar  ns?  eleições  de  30  de  noveinhro  urdedmo.  qunndo 
será  eleita  ti  5  -.'emn Iria  Nnclnr.al  C'.on.-tttutnr=  A*  itimi  <  s- 
tniíi.i  reforçadas  rir  tnl  nvm-lrn  qne  u*  po.i-rho  ictat 

lifcla  lista  ,le  .nn  preícrénrin  tiMbirio  o  sentido  do  t,.:i 


TODA  EM  ROTOGRAVURA 


* 


A  NOITE  —  Qulnta-íelra,  25  do  setembro  de  1952 

1  11  1-  Cabe  à  Câmara  decidir 


<CHrb*  ui  J*  p-Wn-i) 

TNn  dliritran  proferido  tw  Ti* 
lário  Ou-unh-r.-,  enérgico  #  d-- 
minando  fnrllt»lm»  emnçAo.  • 
prefeito  Jnáo  G»rln»  VlUl,  •" 
t-o«»e  «o  engenheiro  t.oli  Al f r r 
dn  d»  Rnuii  Rangel,  prnnaprH 
■e  pela  primeira  ver  *Ahre  o  rnl 
d-»n  en»n  dn  protelo  n.*  I 
-me  «olnrlrx  •  Prefeitura  *  *u 
ment-T  n  Impêtin  dr  venda»  • 
fim  d»  qur  o  gnvérun  nmnlflp»' 
poiM  rc.sllrar  a»  grandra  ohr«* 
prnersmiriaa  trago  apó«  ■  »nlr 
nlriarie  d»  pn»«r,  •  ou»  cnmpir» 
rtu  o  a«rrrtnrl»dn  grral  tli  Pr»- 
fdlur».  o  líder  di  m«lorl»,  Rr 


Teeo  explanada  «o  2/  Congreaao  Americano  de  Medicina  do  Tra* 
bail  o  pelo  secretário  geral  de  Sa  ide  e  Assistência  —  Conceito  de 
ealubridede  —  Todos  as  indústrias  devem  ser  consideradas  quí¬ 
micas  _  A  atividade  dos  grandes  intelectuais  e  emotivos 

;A>  »  rirvntamrnln  nln 
•arrlfirlot,  poique  «» 


MltilUérl-  dj  E.lur.için  •  S  .ud». 
o  Rrguinti,  Con|re»i«i  Americano 
d»  Meilkln  i  dn  Trabalho,  dflt 
participai. dn  repitirnlanlc»  d- 
Indo  o  -triiiDférin,  por»  ricl  «ler 
n»  m»li  Importantes  e»*unto»  rv. 
luriotiadn»  rnm  a  ntrdlcm»  *-. 
ciai . 

I  Druirc  tu  trabalho»  «preseil*. 
dn>,  um  do»  mal»  lmpai|ani«t 
,lol.  mu  riu  .-Ida,  n  Pr.  Jorge  lUn- 
-leira  de  Mrlo,  »fcr*lárlo-genil  de 
Saude  r  A««l»lénrla  d»  Prefeitu¬ 
ra.  cujo  Innu  girou  em  lòrno  dc 
1  “Salubrlrin-li-  e  ln«#lnhr|datlr  d-i 
trabalho"  r  por  aquele  mesmo 
médico  reti-lnri». 

Ramo»,  «<iul,  um  resumo  ri» 
Iniporlanl»  tr»e,  que  aharra  In¬ 
do»  ii»  auprifn»  da  riursláo,  dr 
maneira  «iinpte»  e  nlijclliu. 

C  conceito  de  salubridade 

O  rrlatnr  começou  prla  al|r- 
tnaçlo  dr  qtie  n  enncrltn  dr  »nln 
hr  ítlarir  dn  Iralialliu  nSn  devr 
restrlngir-*e  &  m-çâo  d»  sane»- 
mrnln  nu  higiene  do  afiiHIrnlu  I 
rm  que  o  tmh.illu,  ie  ••eill/i  I 
porquanto  (•  ir  não  é  iini.i  ta 
rantla  dc  •.alulirld.ide  A  q.rnl  d"- 
pi  mie,  inmhárn,  d»  nutro»  fatu¬ 
rei  II ;  id->»  t«  eonrilçóc»  lévnic»» 
dn  trtd-alh-  S -  t  ul.dáni-la»  ern- 
premida-  A»  liprra çóf  «  ou  Irar». 
loriTtA ,ór»  «inimleu»  que  »nfrrn- 
c  A»  c.n-Urót»  peculiar.»  dn  ptó 
lírio  tMhj.iha-b-r .  Hm  seguiil», 
-ll»*t>  como  realí.-ur  a  galabridarin  I 
ilo  frnhalSa.  hnsrando-ii  no»  »- 
p.u Ihttx  Ilo n»;  ni  romiiç-.r»  dn 
iiinlilciilc  Jn  Irabulho;  In  cnndi- 
ç3c»  dcncudcntcs  do»  míliido»  i|« 
trnlialh»  r  do»  inaqulnlMun»  rm- 
prcK«do«:  ri  mnillcRc»  drpende.;- 
Ic»  da»  »uhMAnrl.i»  qulmlra»  ull- 
lizndn»;  d)  rnndlcRc»  dcprndcu- 
Ir»  da  •  auila  d»  Iralialluidor  au- 
Ica  e  durmla  o  liahullio. 

0  auxilio  do  professor 
técnico 

Snlicnla  o  rclntnr  n  malnr  Im- 
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ni  obrtit  quo  tím  por  oh^fllvo  No  ulâo  r»bfo  do  Cultura  Infle»*,  4  At.  ('Mç*  Ar*nh*(  i 
r.»nlvrr  o»  pmldema»  dn  InnM-  do  rrallrAda  uma  norloan  “A,xpo»lçSo‘  de  «rllcn,  r  rr »ti 
lo  •  do  Irantpnrte  da  pnpuljfio  norel  KaUdo  do  Pw.ulaUio,  aoli  •  dlrr^üo  dn  jnrnalM, 
rarioe».  Prfrrlii  que  o  projelo  Italnho.  A  cultura  #  a  beleza  nrlrntal,  ntlo  hrm  rrvrlad 
li.-  1.000  »ur«lra  da»  rrunlôe»  muitra  de  Mlraordinári»  manlfeiUçSo  «rtltlln  o  rmliah 
rratlradi»  no  Palácio  nuanahara.  poro  paqutfUnéa  procura  com  tw»  e*pnilç;lo  revrlar  i«  0 
rntrr  o»  »ccrrlArlo»  prral»  r  o»  jiartlcuUrmenle  »o«  brasileiro,  tlWla  •  (randloild.idr  d*  ( 
lidere,  da  Camara  dn  Dlatrlln  Fr-  rf.  Arte  de  aeu  pala,  atravía  de  rcluirlo,  *  im|  rnlaa.,  , 
drral,  anh  a  prealdéncla  do  pr*-  bUarraa  o  exóllean.  porrm  de  profundo,  c  »lfnlllcatlvui  t 


O  mesmo  fenômeno  que  ocorre  no  Brasil,  do 
êxodo  das  populações  rurais  para  os  centros 
urbanos,  se  verifica  no  Canadá  —  A  expe¬ 
riência  daquêle  país  deve  ser  imitada  por  nós 
—  Contribuição  dos  Imigrantes  para  o 
progresso  do  país 

A  dlvuli!» ;lo,  pelo  Hauro  K‘a-i  O  ftrntll  der»  d»dlc*r  partleu- 
rlnnal  t.atinodtmc.  .1”»  re.ulla-  lar  _  atcnçÃo  t  f»t»«  exemplo», 
ilo,  do  r«rer.»eamenlo  qnc  amiia  |  (i  Canada  aprcieula  vanlapem  A 
da  ícalltat  ir  nu  antiiio  DiuuIp1»  ImliíiafAo,  ma,  não  no»  devemox 
brilánirn,  propoirlmni-noi  mli-  ciqucocr  di-  que  uma  numoroaa 
rr«»anlc»  In^onnaçAc»  »/brc  a  categocU  de  iinlRrantc»  curo- 
linljirn^lo  iiltquMr  pal».  O  llia»il,  peu»  —  o»  d»l»  pal»c»  latino» 
iior  ciim'i  <i  C.nnadj,  trin  m-ci-  »*-  —  prcfcrtrla  citahclerrr-»»  na 
linde  da  linico»  par»  a  explo-a-  America  Latina,  enjn  menlnllda- 
V#o  do»  «ei1»  recurao»  natural»,  do  »r  aproxima  A  »un  Ora,  na 
nnn  alrnntnu.  no  oumpo  Imitira-  Kuropa,  tâo  juilamenle  o»  pal- 
lArln,  rcullado»  inulti  riioon  ,|f  orlrem  Inllna,  e  em  p»r- 

jndore,  nn»  iillinin»  ano».  More-  lú-nlor  a  I |A I Ir»,  que  vfm  lulan- 
rc,  pul,.  mrdllntão  da  uo»»a  pa  -  Hr,  ,-om  «  mr.lor  dificuldade  c«m 
Ic  m  exemplo  rnnadrnxe.  i,  problema  dn  dexemprAxo  Pa¬ 

pai»  Jovem,  que  vem  reallran-  rcre,  porém,  que  aleuu,  govfr- 
do  notável»  «-«forço»  nn  caminho  nn,  europeu»  demonxlram  ml 
da  indu.lriallrnçúo,  o  Canano  vnulade  em  encaminhar  para  o 
nlravc««n  dn  pnq|i»-de-vl«la  nt  Draxll  »un»  corrente»  emlgrutò- 
moRráflr.i  um  dlflrll  perlndo  .  r|a»,  dando  preferánrla  »  pnl»e» 
ás,,^»lc  “c.  nll.  cnm  cícilo.  a  "”!*  |  Já  mal»  desenvolvido»,  como  o 

Canadá. 

Tornoit-»e  pnlrnle  e»fa  orlen- 
Inçiin  nn  Conferência  Inlenie- 
ci-irnl  de  Bruxeln»,  manlfcxtnn- 
do-«c  ncs«e  sentido,  entre  ou- 
lio»,  o  delegado  frnncí»  R’  ln- 
ilispcnaárel,  porlnnlo,  que  o 
llr««i!  ponha  em  prática,  nesse 
terreno,  unia  política  nlnda  mal» 
crmttrullva  que  a  ranaden.se, 
p:-rn  qre  possnmna  vencer  err- 
lo»  oli«IAculo*  l-itcrno»  e  exlcr- 
nn»  oo  incremento  Hd  imlaniçân. 


PI  operário  Or 
n ho iro,  de  17  »n- 
rndor  na  rua  Po 
n.ilii  de  tim  tr.io 
na»  peuximida-l- 
rranr|.ro  5 A,  *!• 
eontwxAe»  e  e-.ee 
do  cráne».  áfedl 
Onlrnl  de  A»»l 
lernado  em  r- 1 a rl 
Prniito  Socorro. 


Miivii-/,  íuiMiiuii  uai  v  acu  i-v-  •  ,  ,  ,  .  , 

d  ido  de  dcml»,io.  iuç,'0lf,°  A  '  aro  de 

_  ,  .  ..  .  ,  .  'Sourn  Lima  vem  pieuundn  inf-o- 

Trntava-ae  d»  dlverSéncl«  d«  f  det-ilheda»  ..o  presidente 
atitude»  que  marecera  tarnbem  ,Ja  Bepábllca.  , Abre  «  Ulm.çàr»  «la» 
o  reapolto  do  prefeito.  Acre»- 1  »  ferrovia»,  tcnd.l  vlnlmK.do 

centov.  entnn.  «,ue  precisava,  Rriinrt(  pbno  ,.r  ri.a,>arc||,.,. 
para  evitar  explorAçfien,  revol.ur  rnc-nto.  que  mereceu  aprov-çán  da 
que  o  plano  que  reunia  o  p.nea-  s  0eld  var^n» 
mento  da  maioria  do»  vereado-  r„0ltado»  d,  vxecuçáo  dás,c 

r»*,  féra  leva&o  à  apreclaç-io  do  ,  ,  ’ 

fir.  presidente  da  República,  prv-  promma  de  trabalho  csta-i  sur¬ 
ra  que  S.  Excia.  determlna«rn  Rindo.  A»#l"i  *  q<-e  o  Ulular  da 
o  aeu  estudo  por  pessoa  de  sua  pn»la  da  V-açao.  no  »eu  Útilmo 
confiança.  No  mesmo  cia  do  de*-  despacho  com  o  rhete  -la  Viçao, 
pacho  houve  um  entendimento  - ,eve  s  satisfação  de  ariimlar  mia 
do  prefeito  com  um  dos  »»»e»»o-  in  “dcficlt"  ferroviário,  cm  10.il. 
res  técnicos  do  presidente  d»  diminuir»  de  cérea  do  210  m-.lhõo» 
Rppútdlca.  Surqlram  algumas  de  crur.elro», 
diveif  cnclos,  que  foram,  entre- 1  Manifr,tnndo-<r  com  a  frm- 
tonto,  contornados.  Revelou  o  rmera  n* iç  o  c.-i-xcterlrn,  o  ininl»- 


FORTALEZA,  7.1  -Sorv*--!  — 
pectsl  de  A  NOITE-  — ” Ne.  bair! 
ro  dr  Itaoca  um  «nldado  d«  A- 
ronáiitlca  aissssinnu  a  f-« 
fiscal  ria  COAP,  Antí-nm  Bit!», 
sa,  nor  qtie.stôe,  pç>«nai>  Cear- 
mado  o  crime,  o  mlllur  »;t-ó 
gou-se  à  Polícia  Militar 


bnnoj.  len  l«i  n  pnpulaçáo  d-.» 
cidades  nom-Mtlnrto  R2ít  entre 
lítV  «  IflSit  Ffllznienle.  para  o 
oaix.  .1  >r.ti-i«o  mccnnltncá-1  df>» 
trabalho,  ngitroln*  cnrel-tlu  -'» 
«-frito»  -fi«»«a  cvolirçüo.  prrnitt.ii- 
>lo  nn'«nt  -  1-un.rntn,  em  c-m-l 
derável  pn»pnrcíu.  da  producio 
dc  r:ínc-m  sllmcntlrl-i».  ál*-n 
dl- vi.  Icm  »c  dc-tlnndo  á  r-r- 
cultura  »  tu;- ii«r  t-arte  d-  s  I «*’ I - 
Krnritc»  c.-i-iiil-lo,  pcl"  Canadá 

Ccntribu’cãn  ff  is  imi¬ 
grantes 

P.  dlf Ictl  avaliar  exalamenle  a 
roiitrlliulçjo  dos  imisraiitcs  pi¬ 
ra  o  numciii-  do  »ua  populaçà-i. 
pois  o  Canadá  t  também  um 
pnis  de  «n  lurucAo,  sendo  «randv 
o  náme.-o  de  (ie«ma»  que  atr»- 
vesssm  snuotmente  sua»  fron¬ 
teira,  para  »u  fixarem  nos  E»l«- 
do«  t*nld-'» 

Rabe-"o.  entretanto,  ou»  entre 
101  j  s  1PI0.  o  número  de  estran¬ 
geiro,  ent-  ido»  como  iml.Trante» 
no  Canadá.  ,e  elevou  s  408  mil. 
Estlma-se  que.  no  mtsma  lap«- 
de  lempo  emlRraram  dali  p»ra 
o»  Estado»  Cnldos,  118  mil  o.1»- 
»oa».  A  dlfe-ençn  entre  »a  dna» 
corrente,  (ot.  portanto,  de  71U 
rntl  pessoas  em  favor  rio  Canndft. 
número  D.,|mente  ennsMerávrt 
em  fnce  da  ponulaeáo  dn  pnl». 
q--e  t  ap era»  de  14  milhões  d- 
alma».  qu'-l*o  veres  menor  que  a 
hrnslleira  P-de-se  dl  ter.  no*s, 
que,  nèv«e»  oito  ano*,  a  Imtçre- 
çán  rnnlen-u-n  emn  12  00%  nora 
o  aumriit-  da  poputaçáo  cana¬ 
dense. 

Qualidade  des  imigrantes 

P.»fi>rçon-se  n  Canadá  também 
pnr  elcar  n  riiatldade  dn»  linl 
(tranles  nitqiila»  no  pai»  P-  inl- 
reJsnnlv  ritr.r.  a  pm-úriln  n  cx- 
«erlénciu  que  :ill  vem  «cn-|o  rea 
llrarla  tiá  nlRuns  nn-*,  pari 
ulriiir  imit  untes  hnlnrWle»--,  es 
peclallxad-i»  nos  lide»  avrleula» 
K»sc  tn-.-imj-ito  fel  inleiailo  em 
nhril  de  lltlí,  pela  Sortvdade  dv 
Emigeaçâo  do»  Pulse»  llnixos. 
com  o  tp-il-  dn  MinKIério  de 
ImlpraeSn  do  Canadá,  da  Socieda¬ 
de  Cnlõlira  de  Aluda  ao»  Iml 
xruples  ••  dc  várias  tRrcjas  nr’- 
lostanlee 

An»  próprio,  agricultores  ca¬ 
nadenses  t  que  rabe  solicitar  a 
.inda  de  rolonns  holandeses 
Cada  pedido  é  objeto  rle  um  in- 
qnérilo  «obro  a  sllii.içáu  do 
signatário,  que  er  comprometa  a 
emprecnr  e  alojai,  pelo  mero» 
mu  més,  os  colono»  que  solicita. 
Entraram  assim  no  Canadá  3 
n: 1 1  agrlcnllnn-s  holnnriense»  em 
1047,  círra  de  7  mil  no  ono  se¬ 
guinte  r  nntrn  Innln  em  1010.  A» 
élllmns  estatística»  piihllcnln- 
indicam  que.  em  nbrit  de  1050. 
já  se  elevava  a  800  o  número  de 
fnmllln»  hnlandeusa»  que  ha¬ 
viam  podliln,  dessa  fnrma,  ln«ta- 
lar-so  pnr  conta  própria  nn  Ca¬ 
nadá..  dcillrnnd(i-»e  á«  allvidudes 
ngrtcidas  nn  Irrra»  de  sua  pio. 
prlerladc. 

-es##eeese#seei#e*e/eessfee«e 
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uís  cüuutçqt-â.  Efeigunuiu-me  sc  o  Muiuui.ru  eiu  aumpru  aoum. . . 
KtspQixü-b.e  que  nuu,  que  nao  ligasbu  ui.|.ortuuc.i»  ua  onieav-a  c 
au  insinuações  e  cama&sc  bom.  Foi  o  que  tea,  uomntamiu  u  ptutaio. 

No  “Kigoletto"  as  nmeuvoH  ao*  arustas  reiiocuram-se.  Fioiot- 
la  Carinen  Faru  recebeu  telefonemas  nu  notei,  avisancu-a  uc  qu-t 
ia  »tr  vaJada.  Ao  entrar  em  ccnn  vfto  uu  seu  camarm.  dlicr-lnc 
ijuo  hà  luta  na  plateia,  por  sua  ciuuai.  e  que  a  pateada  estu  pie- 
Ijui-ada.  Como  pode  ur.:a  menina  de  vinta  t  pouco»  anos  aumit.ur 
o»  »«tu>  nervos  e  canur  em  tnl  aunostem.7  bavareze,  luiioso  coti¬ 
as  ameaça»,  transi enu  a  sua  lúrla  para  o  prouguiuatu  «  uou-i-o.-i 
um  dos  muta  admuavelx  -Hlgolettos"  da  que  h*  noticia  uo  Mu¬ 
nicipal.  PrandelU  cantou  bem,  Slmiouaito  lui  a  meiiier  Maudaicns 
que  Jà  vimos.  Atiesar  de  tudo  Uso  oi  nervos  de  Carmeu  Fortl  náu 
■  csIsUiam  e  o  resultado  foi  s  drsnllnaçáo  cio  quaito  ato  Que  Car. 
mea  Ford  sabe  cantar,  provou-o  no  concerto  de  beneficio  para 
as  obraa  da  senhora  JoAo  Cerlo»  Vital,  provou-o  a  saciedade.  Alisa 
-  ngutm  ca  ItAlia  contrataria  um  soprano  para  o  “Migglo  Mum- 
r.ale  Florentlno",  eem  que  Uvetee  qualidade.  Este»  foram  o»  dois 
Incidentes  da  temporada.  Doença  de  Vitória  de  lo»  Angeles,  que  e 
r/jcalderada  ca  França,  hoje.  como  •  mau  perfeita  das  cautoraa 
lidcaa.  Quebra  de  rcalsUncta  de  Carmen  Fortl  diante  de  mal*  psr- 
f ida  coisa  que  se  poda  fazer  a  um  artista:  ameaçá-lo,  entes  de  ou- 
Yf-lo. 

IXO  LANNER 

“Don  Giovanni’'.  de  Mo*  ««o^o  •  anu»  réciu  d«  mi*  da 

_  9  ,  numa  cm  cun>o. 

zart,  na  Temporada  sao  »cu»  pt-rsonagen»  e  imei- 

l  I.I..  gg, pretcsi  D-o  Oiovnnní,  Mario  l’o- 

Linca  do  Municipal  u-l;  Dona  Ana.  Vlclorla  de  Los 
“Don  Giovanni",  ópera  em  8  Anseios;  D-.nu  Clvlra,  Ciulietn  hi¬ 
ato»  e  II  quadros,  tlhreto  de  l-o-  n.lonalo;  Zerllna,  l-lorella  Carmen 
tenro  da  Ponte,  música  de  Moonrl.  Fciti;  Dun  ninviu,  Glncinto  Pr.m- 
será  *  récita  da  hojo  n  noite  da  dclli:  Lepnrello,  Guillicnni.  IVi- 
Tcrnporada  Llrlca  Internacional,  a  ininno;  U  Comendador.  Ptiiih- 
décims  terceira  de  assinatura  dc  (jlubassl ;  Miisetln.  Artnro  Lu  l-'r.r- 
5,-1  la.  la.  Urgência  do  nincslru  Olivivro 

A  edição  de  hoje  é  aguardada  de  Fahrllll»;  maestro  do  Cúr->. 
com  excepcional  inlcrêsse.  não  só  Gianni  l.orrart;  "Iteglsscur",  En- 
pelo  valor  da  ohra  de  Morart,  ma»,  rb-o  Erlgvrlo:  cliefe-cenntécnlci. 
tatnbém,  pela  excelência  do  con-  Mirlo  Conde;  diretor  de  Cena. 
junto  srtlstleo  encarregmli.  dr  sua  Corlo»  Mnrchese;  ponto,  maestro 
Interpretação,  hem  como  peia  citl-  Mario  Ftrunn  Danças  prlo  C.on-o 
cladosa  preparação  a  que  foi  «uh  dr  Baile,  corvograt  la  de  Vaslav 
tnotlda  pela  direção  do  Teatro,  \eltrhec. 


Oi.  chega i-o  de  Uucbu»  Alrcg  1 
maior  petroleiro  adquirido  fd» 
Brasil,  pnr  Intermédio  d»  fjcli 
Nacional  da  Petroleiro».  Tnlt-it 
dn  “Golas",  da  13.7to  tonsliiii, 
comandado  ptlo  caplUo  «*  ]aBft 
curso,  Movtéi  Dccdtto  Xoaai.  0 
Iiarco,  que  4  de  eonitrtipia  halej- 
desa.  eileií  Inielalmenta  eo  Gol!» 
Pérífeo,  ond*  earregeu  élte,  íjs 
destino  a  Argentlnt. 

Posilvelmect»  n*  isrudi  qc!«, 
rena  de  nutnro  iepd-4  eatr»  tn- 
rulaçio  per  *  s  Eorop»,  1  fia  d< 
traxer  o  Irrnlo  gtoío  dSita  , 
“Mina»  Gersls". 

Alada  no  més  p.-óilco  dtrríi 
chegar  ao  Brasil  e»  novo»  xlre- 
lclro»  da  Frota  NadonaL  0  “Mil* 
Grosso",  de  18.000  toasladat, 
construído  na  Inglaterra  •  e  *Mi- 
rsnhfio",  construído  n»  Jflfeli, 
ccm  uma  capacidade  de  16. 1M  t> 
neladas. 


0  cemitério  ondo  a  terra 
não  devora  cs  cadáveres 

S.  PA  ELO,  33  (Da  Sucuraal  dt 
A  XOlTEt  —  Até  agora  foram  en¬ 
contrados  no  cemitério  do  Bt-ai 
nada  menos  dc  40  cadáveres  latse 
tos.  Inteirado  do  fato.  o  Sr  Ar- 
thur  Etiel,  diretor  da  Pkisão  de 
Parque»  e  Jardio».  comunleou-se 
imedlatamente  com  as  autoridade» 
sanitárias  di  Capital,  que  rsaJlza- 
ram  diverso»  estudos  Da  oecrópo- 
le,  a  fim  de  eiclareeer  sa  causa» 
do  fenómeno.  Acreditam  o»  téc¬ 
nicos  que  a  conservação  dos  cor¬ 
pos  decorre  da»  características  es¬ 
peciais  do  solo.  que  ie  apresenta 
sem  porosidade,  concorrendo,  as¬ 
sim.  para  o  retardamento  da  de¬ 
composição  dos  defunto». 


«raer  forma  h  saúde,  a  Integri-.ta 
c!»  ílslra  ou  &  vida  de  alguém 
Mas  qne,  a  rlénrla  »  a  legislação 
estão  tende-do  1  limitar  «•  >•*.- 
rreajõfs  perigo  e  perigoso  aqut 
lo  que  jep.  e«enln  risco  de 
dente 


-  __  eel 

_  •  nnçio  de  insaluhrl 

dade.  o.i  nocividade  como 
que  malfer-m  à  saúde;  enquan¬ 
to  que  pe-ieiilosldade  o  que  re¬ 
presenta  «òmi-nte  ameaça  por  aci¬ 
dente. 

A  legislação  trabalhista 
brasileira 

0  relator  mostra  que  a  legisla 
çâo  t.abaM.ista  brasileira  parece 
aceitar  és.ic  ponto  de  sista  quan¬ 
do  dcfhie  operação  insnlul.re  co¬ 
rno  a  que  pu-le  oenstonnr  duenç», 
Intoxlciiçi-»  n  uiuíe.-çâo;  e  csl-i- 


e*u«aa 


Regressa  a  Buenos  Aires 
0  embaixador  Luzardo 

BOENOS  AIRES.  25  (Serviço 
esneclftl  de  A  NOITE»  —  Re¬ 
gressou  g  Buenos  Aires,  0  embal- 
I  JTxrior  Batista  Luzardo. 


('.  AltUtC  A  perlenre  an» 

do  cinema  t  do 
endia 


NATAL,  25  (Asaprcssl  —  Che¬ 
gou  o  esta  capital,  o  scnudnr  Gvor- 
gino  Avollno,  rcprvsenlnnle  poti¬ 
guar  no  Senado.  S.  li-.eln.  s-çro 
visitar  auilgo»  e  corroí Igti.nãrlos. 
devendo  (lemor.ir-sc  em  Natal, 
poucos  dlus  Acompanha  o  M.-nn- 
ilor  ficorghm  Avelino  o  depiilud- 
líiueleelo  Duarte,  que  vem  a  Vala 
Inzer  u  enlrepa.  110  Aeroetul.e  d- 
II lo  Grande  d-.  Norte,  do»  troféus 
"  Dlrls  Is-eJ"  e  “Pnx",  nferveido. 
pela  Municipalidade  de  Paris  »n 
poso  potiguar  No  Aeroporto  Au 
gi.sln  Sevrro,  em  Pnrnnmlrlm  01 
parlomentnrcs  foram  reeehidii» 
por  pessoos  grotas. 


Intoxlciiçi-»  a  ulnfeeçá- 
l.etcce  .1  -ivsçáo  -Ic  pcrlenloslitaito 
qiinmlo  s-iii  pn.Jelo  de  lei  sóhrr  o 
“a-Jicioiirt"  -le  pirlculosldnilc. 
Dia  que  n  Ir-tUlaça»  trnhall.ls’» 
brasileira  <■  extmnauii-ntc  gene¬ 
rosa  quanto  ao  bciu-flclo  riu  di¬ 
nheiro.  mo*  tvlin-  qne  ilest-sl iloi! - 
le  o»  me.liili-»  de  prevenção  d»« 
riscos  dc  oeldciilv  e  dn  Insalil- 
bri.lu.lv  In  trabalho  Prehxnib.  o 
parênteses  sõbre  ésses  conceito- 
e  enrerrun '-i  o  nssoi  lo  do  Hetn. 
-i,  passou  a  -Icscmolver  o  ilem  b. 
relaciona  min  me.lliia»  de  preeeo 
ção  -la  lo-ritnlirldade  e  garantia 
da  segnrnnç-i  d*.  Ira  ha  lho.  depen¬ 
dente»  da«  eondlcõe»  on  mélodos 
do  trabalho  e  seus  maqiilnlstl.n» 

Devem  ser  consideradas 
químicas 

Desem-.hinijn  o  item  r  rrlatl? 
vo  k  Insnhibriilade  dependente 
de  causa»  oiilnilens,  «nlienta  a 
grande  Impnrláncla  dessas  rau 
sas,  poi»  «  seu  ver  Iodas  a»  tu 
dústria»  devem  »cr  con.slderadns 
química»,  dt  vez  que  nenhuma 
deixa  de  utilizar,  ao  menos  era 
uma  de  eu.-»  fases  do  trnbulhn 
suhslánclN  química.  Salienta  to¬ 
davia,  a  dificuldade  que  mcsin  > 
Congresso?  Internacionais,  como 
a  Comissão  de  Indústrias  (Jnt 
micas  do  I.  I.  t\,  têm  lido  pari. 
fixar  o  coA-vilo  de  indústria» 
química»  <  uào  químicas. 

Passando  e»  im-illdnt,  de  ava¬ 
liação  e  Crmtròle  do  insaluhrid  1- 
de.  «Icpenilenle  dessas  euu«a» 
quintlcax.  mostra  o  papel  do  en¬ 
genheiro  e  químico  Industrial» 
na  cobra  e  análise  qulmira  d.i« 
nmn.ilras.  nuvr  dn  maléiln  pri 
tua,  que.  d>  ar  lecolhiilo  dus  «l 
mnr.fctns  rir  I .alia lho. 

PassiuHo  no  Item  d,  qne  Iroli- 
cia  «aluir  iria  le  nu  insalubridade 
dn  tml.alhn,  em  face  da  pessoa 
humana,  evidencia  a  hnpnrtáncM 
da  idade,  do  »ex->.  d*.  Ircinnnien 
to,  do  extodi  de  fadlpa,  do  nli 
m>  rn.iva.’  ,rue  fazeni  n  tml.albi 
•pnssn  set  **-tig|r!i-tn snluhre  01 
insalubre  -‘unforme  ns  rotul.- 
çóe»  ludlvldnnl»  Paru  »õ  M  ir 
ttm  cxcou.-o  ti-,.-  vários  que 
npre-  i  r- lz»  tislilera-Ht*  qne  -im 
Irrlinlli».  c-iit  exhre  cerlo  vsfõ.ç-. 
mtt-vlnr  *  .«niidávrl  para  nu 
jovem  operário  mn»  pode  »e. 
ocni.so  v  ’  "nluhrc  nnra  seu  ve 
lho  compznhelrti  de  80  anos 
Mnslrn.  no  isso.  n  itrn-tdr  111 
T-nrtánrln  -  respiintalillhlaile  -f.i 
médico  -ui**  i-sturla  n  pessoa  hu¬ 
mana  em  -elnçâo  «o  inihnlhn  e  . 
Irnl.olhi-  »•»«•  relação  ã  pe»sna  liti 
rnana  cnral Izni-lo  a  lo.iiortáiielii 
-la  Selccin.  e  du  nvlentução  pro 
fissinnnls.  dos  e.nnnie»  pre-nd- 
mlsslonnb  e  perlóHlc»»  d:,  e-l  - 
cario  hlgté-ilco  tli.s  trabalhado 


-o,  v  liONTINC  AÇá-l 
lí  A  7*  V  A  C  I  N  A 

rica  í.  consequentemente,  negr-r  a  confiançn  m  autorldadn  eu  dst 
í-sse  voto  de  confiança,  rcj-ltin-lo  o  principio.  E.  apos  jórios  de¬ 
bate»,  0  principio  dc  física  fui  icjcltado. 

Senador  e  ministro 

O  Sr.  Gustn.o  Cipaiienta,  tider  nuinulni 
dn  mnioriii.  dunnle  o»  dehute»  -le  ..  ~  ^r- 
ontem,  foi  prumnvid.i  duas  vv/es. 
tjunndo  chegou  a  sua  vez  dc  Inlnr. 

«1  Nr.  Marcondes  1'illin.  qpe  cnlno  m  1  nu I 
presidia  n  ..e»sào,  por  nn.  nuto- 
mallimo  hnslante  explicávrl.  d-n-  c<,,1:l,'lr,r 
‘he  n  palavra  da  «eguinlc  ma- 


ty,4-.  . m  O  Jovem  Ra- 

‘.Ido  Sctll.  fl- 
l.o  do  senh-r 
|  I  ml'  .  OT,V>  Henrique  SeKI. 
í  ifw  c»iden|u  na  ci- 

lade  de  .la-a- 
T  i.  ezlnbo.  no  dra 

iéL  .tifí  dc  a-ó«tn  út- 
'  Imo.  deixou  * 

i» 

tlurcpiu  ot..,  <T  8r.  Hcnrb 
que  Setti  ape¬ 
la,  aflitíssimo,  para  o  presti¬ 
moso  "Carioca-rcporter”  par* 
qne  éste  lhe  Iransmita  Infor- 

m-ições  sób.s  o  paradeiro  do 

seu  filho. 


vjou  apartei-lo,  fé- -lo  dt  fcguialí 

ministro,  V.  Pscú.  él 
licença  par»  uu.  aparte? 

< .omn  »v  ’  è,  r-o  espaço  d«  vlnt» 
l-.s  o  Sr  litit-Uvi»  fa-Dintni 
Mihia  de  «JeputaiJn  a  Mtnador  e  dt 
n  ministro  .. 

Sempre  o  trocadilho 

O  Sr.  Osvaldo  Otlco  -ião  íelx«7 
passar  a  opor I unidade  p«N  OT 
trocadilho  (')  Sr  Flores  d»  CosN 

ue.ei.rier  „  _ •,  ,  ,  ,  pedira  a  palavra  .11  Iniciara  0  ui 

lou  com  n/niC«t°  prc- 'deliciai  la-  discurio.  manllor-lando-te  CM-n 
Sdíaddvde  *  4in.enlPC"ho,u  W*1»  o  'f-u-  Fm  então  que  repre*«t- 
mn»  a  ver  nn^neltí?  nn5.  Innte  piraense,  chegando-st  • 

da»  as  >po'tco  m-nciro  tó-  bancada  da  imprctpa.  decl-unçi 

d"(  ider  D.,u-q  JVal  hi  tribuna  _  Pronto!  0  veto  >ai  rair  I 
rêss".  rniTi«°,nS..d:  3  ,0 J,nle‘  puseram  “flores"  r-u  rltn»  Ml 
líder  F  *  n  j  Ijnartcxidrj  o  morto»  não  fmliant  rhWHa. 

miL  Dt,  u  d,ncln  momento.  Mas,  na  serdade.  o  -elo  tOT 
qjnndo  o  Sr.  Maurício  Joperl  de-  caiu... 

O  RESULTADO  -  MANTIDO  O  VETO 

d»  trfh.m=m  dÍ8|e  do  18  .h.oras-  quando  o  Sr.  Capastem»  desceu 
Sd  PassSu‘|!e'  entno,  á  votação  p.  em  seguida  á  an«rv 

os'„ Contados  éste»,  veri(icrm-.«o  quç  l, aviam  votidt 
conrjresglslas  e  a  favor  113.  havendo  -e'e  vnt-J 
4*f -I  ‘  0  niBJorla  tu  irjanjfoííía.s.^r  h  f.iviir  do  prc- 

?  a,  ?  f0  nw*nldo*  Pu,s  não  olcanrAram  o?  que  Prttfl 
PCi  re.lcíçiio  a  maioria  de  tíola  terços  que  a  Constituirão  rvl^. 

hoje,  a  discussão  do  estatuto 

.lnJ!!°'SC-  no  Plenário  da  Câmara,  n  "b-aSatl.a  do  EsW' 

, fonl  8  discussão  dns  emendar,  apresciitmlr-i  pc-lo  Senara 
^-,JtTlan!  As  10  horaa,  houve  uma  reunião  ttç  I1' 
uinetc  do  tider  da  maioria,  a  eln  cnmparecendo  05  ÍM.tc»  dí  bw- 
“'VA5'  8  íin,i  assentarern-s-j  medidas  sõbre  a  matéria  a  íct  da- 
cutida  e  v’otaaa. 


Aprovados  dez  candidatos 
no  concurso  para  juiz  do 
Direito  da  capitai,  no 
Amazonas 

MANAUS,  ?5  (Serviço  espacial 
de  A  NOITE)  —  Terminou  0 
concurso  para  Juiz  ds  Dtrelto 
desta  capital,  tendo  sido  aprova¬ 
dos  dez  candidatos. 


mente  slfllillcn»  em  hospital»  -le 
tluença»  mznlftl»;  fi  ni*llu'.v«  lo  •!«»- 
lar-s,  para  mnnul.  nçã'.  dc  cegos 
siillllleos  e  112  nillhne»  -le  ncnhis 
dc  remlimen.o.  mrn«ilmcMle. 

Conclusões 

O»  atitnrc»  fizeram  ao  Con¬ 
gresso  ns  seguintes  recomenda- 
çõe»  r 

"A  sífilis,  pela  siu  tncldêneu 
e  grus-iilBilc  de  sua*  cop  i  llrie-.t  s 
deve  ser  considero!, 1  n>na  grave 
problema  pitu  :.  Indúslrlit 
O  exame  sorulátli- 1»  nani  0  diag¬ 
nóstico  d.i  sifll.s  -leve  ser  -br. 
gnlórln  para  t-i-tn  rnndblatn  i-o 
trnhnlhn  na  ludújrtr-a 
D  i-x-mie  eb-il-ra  niinnclnsn  do 
fltwn-lhn  e,‘r-!1ot-n-.r,»tfir.  « I-’  --im. 


BACift,  73  (.Serviço  especial  de 
A  NOITEt  —  Comemorando  i-s 
boda»  de  prata  succrdoloi»  -Ic 
nionsenhur  Gostul.üe  HlpótiUi, 
Ri.llgo  ç  estimado  vigário  da 
finróqula  de  Sâo  Nchasllãn,  He^ln 
cidade,  grandes  homenagens 
esLãn  sendo  prcMnrliis  pelo  mun¬ 
do  cntólleo  e  .1  sociedade  de  Bn- 
gé.  onde  o  venerando  sneerdute 
goza  de  grande  prestigio.  Toda» 
os  ramada»  sociais  -e  associa¬ 
ram  ás  homenagens,  qne  consta¬ 
ram  de  missa  solene  ns  8  bom- 
da  manhã,  celebrada  pelo  bivpii 
D  Antunin  Z.iteru,  dc  um  al- 
tnoçi.  no  Clube  Comeu-inl.  de 
limo  recepção  à  tarde  nn  Casa 
1‘ni-nqulal  e  de  lima  festa  á  noi¬ 
te  nn  salão  paroquial. 


Assentadas  oara  o  trans¬ 
porte  de  6  milhões  de 
sacos 

O  cheí"  do  pnh‘nçte  do  trdnts- 
Iro  da  VlnçSo  rn-enhebo  Men¬ 
donça  Junior  ao  nfíriulccej-  0 
romnn.'e‘mentii  da.»  anforlrtndes 
'»  Estruíh.  de  Ferro  Soroçnbana, 
ITêie  de  Viação  PirmA  ..Santa 
CVaritv'  Rnls-t  d,-  Cereais  de 
Fio  Paulo  A'*oe' -e»n  Cnniertlnl 
de  Londrina  COPAP  parlamen- 
'"ra*.  1om.nl;stas  e  dos  diretores 
cernia  dn*  Deprrtm-K-n‘o-i  Nndiv 
v.e.ls  de  Estradas  de  F—m  ?  de 
Uodípem.  &  rctinián  no  Minls- 
lcr'o  dn  Vmçãn  ern  nome  do  nti- 
nlxíiu  Bourx  I  Imn  rollcHi.u  o  rl- 
eor-  m  cumurlrr.enio  da»  medidas 
nvre-.tnrW»  eseln recenda  que  a 
■Pual  safrn  de  cen-atx  -milho.  lei¬ 
lão  c  arroz,  está  ««limada  t-n  8 
tnilt.fies  de  -meo*  de  80  quilo»  Jà 
tendo  11  R6de  de  Vlacfto  I-ur;i- 
r.õ  (Senta  Cn*nrlna  tran--”-!  1  i-dn, 
rv>»  rr.-se»  de  ahr't  a  Inlbr,  do 
corrente  ano  cêrca  de  1.200  ona 

•r'.jr  rr??  **-  r*p 

W*-*  ft  nnrr’»  rf**  rV--j  1* 


Bernardo  da  Siiva  ^  k/w  lumíJoiJÈ 
IA  Havia  se  mudado  para  lujar  n  • 
que  nlnsuem  aoube  tnlormar  rSHlCip^Ç^O  nOS  llJCr^-S 

Ve!?  è  red8«i0  dc  A  Comissão  Especial  cmnr.e- 
A  NOITE  a  fim  de  pedir  a  quem  gudu  dc  dur  pareecr  »■  l-re  ..  ni-.i 
souber  do  paradeiro  da  Marlu  jt-lo  de  participação  ri. 

nvlsá-ja  para  residência,  n.i  gados  nn»  lu.-rns  da»  cmpivs.» 
rua  Brugs,  e4.  ím  Jacarepaguú  nov;, mente  esteve  rvuiiula  .-  m  t» 
ou  polo  telefone  23-1550,  Servi-  uma  vez  examinou  -.»  <(in-rv  • 
ço  de  Irformaçõe.  de  A  NOITE  critérios  que  dvt  vm  svr  udulinh.» 

-  D:sde  a  terça-feira  últt-  "«  confreçái.  dn  (mura  uí  i»« 

ma,  está  desaparecido  o  guln.  dvbnle»  se  nl-.nRim.in  em  tón.--  In 
dastelro  da  Administração  lo  nuação  prmmsta  pvb.  .■ir  li  mel 
Púrtó  do  Rio  de  Janeiro  Ellol  •'aram  -  o  relalnr  dn  malirln 
Bernardo  da  Silva,  to  23  nnos  je-htçãu  puni  o*  artigo»  que  *.-  -v 
de  Idade,  branco,  brasileiro,  rc-  r‘rem  uns  plntms  i|e  dislrlbulçuu 
sldente  A  rua  Dlogo  dt  Vnscon-  •*  *'r.  h’n rut-ii  imprimiu  ,,  - , , , 
ceios  n.°  50.  em  Manglllnhos  entiieãn  no  senlldu  de  «ei  il 

Ellei  desapai-eceu  naquele  dia.  n)1,i01  flv-il.llhlade  n»f  •  •  • 
pela  manhã,  ao  sa’r  do  tr-.h  -lho  "■anf'’<  a  fim  il  qu-  i  ,-n  - 
Sua  m'e.  Elvlra  da  Fllva  r, •’*  Pu*‘"  orga„t»»,  n  t..,-„ 

ra  esteve  Dtela  redzç 5u  rara  j. 

11" '.rr  n  uniu,-,  do  “C.-rMea*  3  IpeliuAo  ivnip-.  c  •  . 

Rv;i-nrr"  m  dcecohsrt;.  dn  >.«  '■  mhr.irf.i  ,-n-.,,  ,,  ,M„  vl 

tecido  desaparecido.  bt  .  ,  -u..  óaiu/nic 

v.-uatou.T  lm'nmièrá.->  |VI*  L-irniss.i,  -m  g . .. r  - -  i* 


■  ••  i  -  dv  tr.-lMi 

■  -i-v  i .  f  mi  m.litsiHu1 

.-  - 1 -  •  •  -  it-i  -o  -»  I  Mar 

ui»  .■  . . .  iii .ini-o  ;a 

utirl  -  ,  .  í .  ui  )ii  -tia 

A|"-«  .  .  - •  . . .  .ui-  i.  sllllth 

ei.lt-e  o-  iml..  f'  <l-.i -  nu  tutl-i* 
tila  ct.iiMliui  nu.  intibítftmi  nu.it-> 
nuiiur  «l-i  viu-  p-iilv  parvevi  á  |.ri 
t-u-lra  \  IM».  ...»  nutore-  n.-Nsarani 
u  estml.ir  os  vlvltns  tio  mal  nu« 
L»lndt.»  I  iiiilus.  revvlamlti  tpivem 
104S.  m-qtii-lv  pai»,  a  eirrti  -Ji-  tn-.r 
to»  causou  rtitii»  pcrtln»  qnv  vá 
rins  tlurncns  reunltiun,  i.uruunolo 
li  Itêfl  tivssnn*  liilvecriim  nli 
llevt-lnrnm  que  t-m  l->n.|u<  tte 
guerra.  «  stffll»  e  -Inml-i  vttçn» 
venén  •*  0-i'h  -o  s--i  iii.-m.-Ia»  n 
Ire  os  tn  --t,  -  I  r  ->  |  , 

lltSl.l  -.1'! 


Devem  «er  rxlçM-s  ns  i-xcrae? 
e«-'e-lalzn(lii»  e  •  lo  ‘nh-iraléi  to. 
rnn>-  1  •rnent-.rt-»  d.  tud-  oooptirio 
mm  snsneitas  d-  ei-nioq-  n-óp» 

O  tratnment-  n  -ternu  t.cln 
ucniclllna,  em  doses  ntieouarias. 
deve  ser  mlnl«'rmlo  tmer,'ntvnen 
le  ntió»  a  rnrtflrratie-'’o  dn  itlagn-'»- 
tie-i  dn  slflll» 

Nt.  raso  «le  stfiil*'  em  fase  ’t.n 
taglmle  tlei-em  sei  tratados,  rnn- 
eiim  t-.nlcmrnte  trulus  ns  cnnlne- 
to»  do  opei-árh.  n  fitt.  le  evil.ir 
que  n  (onléstln  «c  espalhe  oets 
rnteliv  Idade” 


BAGE*  fit  O.  do  Sul).  íSer 
viço  especial  de  A  NOITEi  — 
I  ol  pn.elnn.nila  rainha  rio»  estu- 
tlanles  seco ndários  u  Srtn.  Mal- 
hn  Teixeira,  depois  d»  renhido 
pleito  A  provia mnçán  teve  lu¬ 
gar  cerra  de  23  horas,  formnn- 
lío-se  rin  ocasião  extenso  cortejo 
du  automóveis  que  percorrcn  o 
centro  urbano. 

Cnnrm-rcnim  uo  pleito.  nlínt 
da  candidata  eleita  que  obteve 
a  contarem  final  de  I  lf.  103  vo 
to»,  ns  Seta*  Dirre  Mnrlnt  lira 
«I!  que  aferiuv.ii.  8|  ÇOP  e  Hi-ie 
*.i  H Lii.i-o.  - 1 v  .-«.r.roti  .-.-.-o 

•  votos  A  cc.rvM-tq  %*ti> 
ri.  tltí  t  s  v.  ,uti-  ,|-  (•*, . t,  —  tfa 

. .  ■  C vinív-  - 1 1  n  qriut 

do  r  «  «i-i,->iir-v  Ivnd.  «Ido  con. 
*  I  tr *  para  estar  fe*i-ntr  A 
fvativi  ta-V  a  rainha  tfn*  «*»(':• 
duo1--  i» -I- e-silâri»»  da  capit  >1 
do  l: -tndv.  que  «vrá  ho»tndi  da 
raiqba  estudantil  de  Bagé. 


1-  íft.fti  ,  ítjit  -vir.  f,.,  urra/ 

Nt  -i  on- rtur  -ind'  ev(.,  -  iai 
uoe  drsre  G-tnl  a  tr.iu  ,i-c.r!  t 
vêren  tlv  30  -jrn  -vn-r  dl 
"  rneommhqdp  nor  van--r“ócf  e 

q  ui*"i  da  nrr-  ppl.i  q  n-  t,- 

re.  vuh-i  v  aijsuluda  pola  urò 
própria  zona 


•■o.l :  O  Ai  ir-Ri  25  t”>r  .-« 
" -v  Dl  dt  A  NOITE»  -  O  c.', 
Vértio  d--  F-rn-io  .Icilix  >  çv.rt--p- 
der  um  nuxflin  dr-  S0f)  mil  eru 
zr  ro»  pira  n  rçr-urnrío  Uu  Co.> 
çrcEdo  titndlcal  Gaucl.o, 


0  trsh^Uin  crni  n  ip'r>ü 
r‘ncin  p  o  rnnt:n°ntn 

áo  lerminar,  fala  tábre  um 


Gr.ntos 

Revela  mio  os  g.-.s-U.s  feitos  coui 


I 


lembro  de  1S52 
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HONG  KONG,  25  (A.F.P.)-  F.ito  gravo  acahn 
do  ocorrer:  Unia  bateria  chinrsn  do  costa 
abriu  togo,  hoje,  contra  dois  destrolm-es  bri¬ 
tânico»,  dentro  das  águas  territoriais  inglesas, 


PERDIDO  0  SUBMARINO  "SYBILIE 


DISSE  A  TRUMAN: 

0  IRA  MARCHA  PARA 
0  COMUNISMO 

WASHINGTON,  25  (A. 

F,  P.) 


ELES  PRÓPRIOS  SE  ADMIRARAM... 

Três  garotes  e  um  papagaio 
noturno  com  lanterna 


Respondendo  à  comissão  médica  que  afirmou 

valor  curativo 

O  Dr.  I).  Stnddard,  pre.ld.nt.  d*  Uni- 

. . i.  Prealdiuu 

o  o  Pr.  W  irrm  H.  Cot*,  eh<  f-  ij. 
d*  deparUmeivo  d*  eirur,-.*  <i, 

A  moina  Univar.tdnri*.  Him  eonrlu 
l*i*  e  que  <*  Kreblntrn  nAo  trm 
rtn  '«lor  c  irttivn  no  trat.s.-nenta  ■: 

rlnrrr,  tntrnndn  por  base  ar,  pio 
v,  V»,  dl*  quo  ofl  tll.ipó*". 
loj  l*'m  >IM’»  fespoatn.  Durovlc  .)•« 

’ii-  t»*p  PAbtíjij  qtif»  a  c. 

If/i  f,**í'***íí  ^XAfninou  ror  nu*  d«>  rri 

idr»  ,r,r.  *Tn  c,»mparnçAo  foro 

mr  n,,tJI  <*0  CAJtO* 


O  Irâ  encami- 
nha*se  rapldamonta  para 
o  comunismo,  em  virtude 
do  bloquoío  britânico"  — 
declarou  o  novo  embaixa¬ 
dor  do  Irã  nos  Estados 
Unidos,  Sr.  Allaliyr  Saleli, 
após  haver  apresentado 
■uat  credenciais  ao  presi¬ 
dente  Truman. 


LOS  AMGÍLFS,  25  (A. 
f  pj  —  O  "Missouri", 
q...o  é  o  ma'or  couraçada 
i.r.cricano.  e  que  sc  acha 
tm  caminho  "pa.-a  der.fi- 
„„  tíc::onSoe;do",  fez  cs- 
{;(j  crfem  cm  L  o  n  g 
Ecsch.  neste  Estado  (Ca¬ 
lifórnia  i . 

CC  KZ  AC  RAÇÃO 


não  ter  o  produto 


nON7'r,  M  ru.  ni  -  o  Pr|. 
rnnlre  mlnl.lro  luitnnn,  Alcli.* 
Po  üa.perl,  Iuko  r.piis  contrrtn- 
Clsr  Cdfd  r>  rh.nrrlrr  d»  Alrrv 
p.  o  nep.cninl,  Konind  Ad.nnucr, 
ro«rsrv)u  nm-rn  A  ri*  piirli. 
vlojanüo  rm  trern.  Ar.t**  d* 
Pftr,,r.  r>o  Onitpcrl  Heelnrou  qu. 
'*  nnçftea  (lemocr.Ulcn»  d»  ).u. 
top.i  tiqn  "que  sr  manter  unidas 
ani*  n  perigo  totallUiio". 


CHICAGO,  33  (ü.  P.)  —  O  Dr.  D.  .... 

Stevan  Durovlc.  descobridor  Am  veraldnd*  de  Illinois. 

droga  "Krcblnim".  rnnlrm  -  -  *■*-  - •*  "  • 

câncer.  qn*  tom  »ldn  oblato 
tsnld  our.trovArrls,  respondei 
Comlsrílo  do  o-l»  rrtádlcu.  i 
dlrserntn  rfio  t-r  o  Kreblo 
valor  curativo. 

«iro  -iji*ru  vodi/or".  Durovlc  dlase  que  não  rt*j 
•In  «*/» io;rin  que  jru  do  arójdn  rom  q  conclusão  . 


/«rmuji.t  itf  rltrU:  .  ,  .  /  >» 
r  tlati  I  1,‘riqs  , 
mr  /m lotvit,  (vi  m  r/.i.li,  „n 
t*  fll  t  <•)('•  •*»  í//íp  I/'"  tÍC"*A 

Ain^r  /Tufo  pr/ii/i/fi, 

rlininniln  In-, tina,  r*M  po. 
rrin,  fii:iiln  fi •>  j't* i Irulf,  r  j  tir ' l 
mrn>i:l  tt  fiilit  muitn  r  v,,  ,> t. 
r,i  r *  «fArf  *r  o,  retlillmlnt  U 
tm  tmpr-‘u o  ImIIII -nriin  o. 

cipvrnnçtti  ilnt  iiu^luot  itinti 

riam  t« 


EOiVDRES.  rs  IV.  PI  —  C  An  rios  ChnfiUa,  1711a  possoou  <t  tor- 
lt  mirim  >1"  o-iiri.i  a  /«*,  percorrendo  ,tg  runs  de  Londrce  que 
,rm  srrt)i  ir nt  reemtntirldo  )nntnu  com  teu  priinno  amigo  Dou 
fia*  Fai-Mits  Junior.  Unta  mullid,10  uinlln:,,  em  nuif.i  de  qut- 
.  •••■/.»  r 'prrova  o  nfor  4  snldij  do  Aol-I.  tournmenf- 
c-Icnx- .-1.  lurlot”  alrovetaoii  torrlndo  o 
r-a  s<lm'-ndoro,  0r.fusuj.1M»  ijun  10  eemogoxnm,  liiernlmrnto  pn- 
n  or.,  ,  .•«r..o  d. 7»,  ntrcUar~lh>i  n  1  mdns,  nhruçd- Io,  Dotrr. 

I\«  ii»  r'i"M  Foi  p  reito  uma  intervenção  mln/ica  dà  polira 
f;ri  ritOflnr  d  r)ifrn<f,i  do  $aco’j  0  ptrmlflr  no  ortltlo  «;*r  do 
lin  h*  ?•<’.*  Anuo  fomndo  lugar,  v.n  rompnnAIn  d«  sim  rapou.  Unidos 
JfM  (•"■i-,  JitfnrçQdo  com  ilrulm  negros,  Dartll 0*  tUsilou  um 
'pu'1'*  «!■'  irm.  pof  fritcenlo  0  »JU  00Ü170  0  aiitloo  componAoiro, 

;iMiim  p-narl.  TalCmrnta  Ignoindo  por  acu*  viomhoa  Cliarlo* 

CAnfí-n  I«U'.  r-ili  prlmclrn  vra  «íopul*  qua  e-ild  em  toiidres,  «n- 
Ijrt  ir  0  alegria  de  K'r  nm  Aomo»i  rornn  nutro  nunlqucr ,  e  evocou. 
w*  »ex  ffwrqo,  ..  oufo  de  um  “Wark  nud  Tan",  mlatura  do  cor. 
v  i,  a  1  poro  dc  auu  eatrdia  em  Londrca. 


imtpn  nov.pdcto  dc 

Declarações  do  ministro  Horasio  Lafcr,  n.i  homenaeem 
que  lhe  fixersm  banqueiros  do  Nova  Iorque  _  "0  des¬ 

tino  do  Brasil  acha-se  estritamente  ligado  ao  dos  Estados 
Unidos"  —  Destacando  a  cooperação  mútua  entro  os 
dois  países 

NOVA  lOBQtnE.  SSJB.  P.i  -  O  ml-  r.  Urr.ll  »rha-M  m»  tiure  Inirlil»  4» 
nutro  da  F.l-n  .a  dn  Uriall,  Sr.  Hrr.ciü  um  (ls»nlrKt>  dr.m*nlv|m-ni„.  u 
Laf.r.  »U  f.i.r  nuranta  0  tjimia.-u:  «m  >  «jroslma  almlt  mal.  d,*  K.u.m» 
lh..  r.frvíu  .im  vrupo  d.  dioiacarf.s  Unld.o.  F.*-»  din;.nl.-a  vnn'.d»  dr  .•<- 
banauelrnj  novnlorjiulow,  ontrm.  d»  p.rnilo  «mitra  r»n„  a  t|n  nw.»„ia 
rlarou  qu«  »  rf'uc»n  <u  lmjx,rta{/r«  m.n.or  o  rontiol»  Ou  imoar.aiílM  • 
jtl  a  n-.slborar  *  fltuarao  d»  cAmfcio»",.. 

cambint  d*  aeu  pui».  Arrcsccniou  .  .  ... __  Mli.  t  .  , 

O  pr«w«nt*  Vara».  «ta.|.  »ir|...  pn*.  q”*  ,ur*m.  Jl-t  «rnU.Io» 

iev.  ilcilln.do.  .  W|.UW„  .  > 

nM.IM.Or  .  o...  n is  uniUtuI  ^..rT  i ,  .  .  à  í  ^  ,UfV  '*‘ 

rroül.m.  a  .lr*«ulMbrlo  t.mior.rK,  d.  JT1  .  “  **  í*1^(/rl,*1ri 

I..I.1U»  d.  p.c.'n.ntM  .lo  II».  ,..  *  "“f  ?  rt  m  UllDr.,,  irmwrioo  rm 

*  .f.ireot»  dr  -J,.  .  10  |ar  anu  «a-  .íll*  ,C  aí  o?*C*m.‘í  *•’" 

perior  t  rtnd»  anual  «m.  ilúla.r»  ■,r  86  *  »'*  cr*. to 

lato  cir»L-r*  ru  o  nUtlnado  -ISr^  f'***  «“*  * , r*«J‘ .«y»1  «»,•«*■ 
Con.ort"  df  »ru  aovSrro  para  cri.t.r  a  mri.jla  Ukr, '  «irmlrliar  *»  .uSu  *  P">bl»m» 
cm  wplral.  ou.  hujr  .il.u  m  .uoa.  m  "  .^^1*^11  A£  ."í'’ 

**  p«rtr»  un  mundo.  Para  «umbatar  •  VT  r  í  r* ,, E,,*d'« 

U*  l-iflarâo  -  ■rrarermou  -  o  *  .»»rro  d'»»  <Ç»  ■>  Brosll  dm.  a  *«- 

"w  dn  pm.ll.nt.  vlrE„  pmeurou  prlm.l-  !° -■"J11.  i'7'® 

-  ro  «tulllb-ar  n  orjamm-a,  mwnlnlr  £?*•  ~  .?  °  4.  d*',‘ 

qvs  »n*-i»ri|  pedld**.  ««  no  fim  do  .no  pau.do  n«o  •dm.nl.  .~  *  «^Ic.tSo  «"■ 

. .  o  MuiiniTlo.  mu  UrnUn  nm  -vtpo-  U  Mmprim.nlo  ,„r 

nnf.  O  mlnl.tm  d.  v...nd.  do  Fr.-  "TÍÍ  ** 

•II  ri;...  tambAm  Tf  fn  «Ido  com- 
fcíHdo  o  rrdflro  p.r.  ..  ot^r.pOr.  da  L 

Mprrul.pl*.  M.l.  «dl. nu.  ram-.lo-,  m  “L  ..p” .  ^  J**«r»lm.o>  . 

•no.  dr  .ér.  no  Br«ll  .  •*•«.,..•  .rZ.eJ.tJ  *  «.“u  "T01^?*’"0  “ 
ou.  MU  .no  .t  oondlpdM  .Unraíarl-  SíSòuSÍ  fandV-JSí  l*’’!,  “a" 

!  .n.  «•  Mllo  «ado  hur,i\7,  .  „n*  .  ,7»  “  ’  *  '*'['■ 

IIU.,  nrlbornmmto  do.  m-lo.  d.  tr.nu.wr-  ” "T1  l"«fu  *  •« /l««m« 

,,u**  ..  _  _ j  _ t _  .  ...  x*isnir>or*.í«.  o  «ue  tsrm.liirâ  uma  ^ri. 


I  «•  j  - ...  -  w  uvpoiifliiiniu' 

i  r- pv.  dr,  tonMqu«aUmtfiit  u*  »« 

‘"“7  * uuIIenrA  nenhum  rroisrama  <4«  4U^« 

U.  AL  fttiv Idotíea  «rn  WisSincian. 
fj  mu  Cspora cnnttilo.  qu«  o  mlntatro 
l.rialVlm  mnfarancf*  mm  Ja- 

onum,  t>»  trnv«*rni»M«nt»U  Amtrl-»n«s  #  prln- 
*1  f-c<.  rip*«m«n'e  eom  dirlfrntM  do  Danor* 
l4.fd  r»  inUfnackint»!  t  do  Oanco  da  Kt\*rt*- 
*djtm*c  e  Injporur\o. 

V’,3C-  0  ««refiirio  d*  F.<*!<»dt>.  íVar 

II  w*i.  A  .t-i*nn,  ofercecri  «m  malr  Ho«  ie.  r«- 

*’i0*  •«•■tAnrin  rrrrrvadft  pura  h.^sprlf* 

».  l-nnrrlm»  llmrrn*.  mn  tnntar  rm  b«n- 

.*  df»  r.InUtws  br*»HrIro  dt.  Ftnend*. 


WASHIXOTOX,  23  ,AFPY  _  f> 
Almirante  Alan  Kirk.  cnilutlxurior 
du.  liüadoj  t  nidfj*  i-ni  Motrou, 
P- oilf.il  Jur.in;.'ii(o  cinlom  p»*mo 
olrelor  r|o  “Cnnwllin  do  EMrnlr- 
Cia  MmIMc*”  E»lc  r.rpani»mn 
foi  criado  no  ano  [n. *-,i*.n,  pnra 
cnordvimr  a  política  e  a»  infor- 
nijiçr.ps  da.  adininl.slra;qp«  povor» 
nniiunuis  i>m-arro}|:idus  Ja*  fUla- 
C"C*  r.xlcrlfTin  .a  ctriniAnla  do 
Juramento  fr»J  rralUaila  n.i  fmj 
üiancj,  cm  prc.iTiva  do  prcslduu- 
IV  Iruman. 


"  - -  a* . .  Mlanc 

rlilnr.c.,  dar.nl.  cinco  minuto*, 
f.to  pí.iicti  w  do  .rcoitil*  1110- 
1:  O  dcr.lrolcr  iirjlí* 

«  »  f rasai*  “Moontb.iy”  Incutir, 
ram,  tio  lado  du  for*  dt.  ácu 
trrrltnriela  d»  Hnnjr  Ronc* 

P.vie  d-  I.flOS  loprl.d».,  “Tnlt 
thlnp",  1 

'8.  O.  i”.  O  "T.k  Shlns”  ti¬ 
nha  pintado  ■*  eor«»  da  b.nd.lr* 
ln*I».i  no  matado  *  Ir. n. porta». 

*ap  paaaasrlro.  Ko  entanto,  e  »»l- 
*n  d»  8.  O.  8.  Informa»*  qa.  o 
barco  fAr.  abordado  por  um.  ca- 
niionelra  eMneaa  quando  ae 

eonlrar*  n.vesando  a  16  ------ . 

dp  Hons  Konir  eom  deatlno  a  Ma-  u  *  loíl.slo  .eH  oomld.  om  tu.U 
e.to,  colônia  portasoeaa  do  aol  v'for- 
d*  China.  O  navio  ataeanta  foi  "P°,lco* 

C°;d0l%  trl" 

pat  c  mauutai  Novt  China  •  ll0  Bno  pittttio,  e.  merv 
■  nai  trnpaa  raptaram  doía  chlne-  ,j 0  —1  r  um  ouadro  tSu 
ae.  Chlnq  Chee  e  W.h  Yce.  O  nu*  dlt  ícaprlbo  4.  fln.r.-r.  pCblIcM. 

“  rak  Shln*’*  Jit  pru.aeqnla  « la- 
K*  m  quamln  rhrparam  na  dolo  ns- 
riu.  inqlmra  qnn  ahriram  fnqo 
contra  aa  b.teriua  co.telr.a  co- 
niunlataa. 


BO.Vf.  K0NÜ,  :3  UNS' 
miIm  Inplci.  duvl.r.m 
b.lrr.a.  dc  Urr»  du.  comunl.tu.  du 


j-LUL,  25  iU.  P.)  —  Oa  soldados  porlor-lnuenhoa  qus 
combatem  na  zona  da  Kelly  Kill",  a  ocldT.te  de  Chor- 
won,  revelaram  o  aparecimento,  pela  crlneíra  vez  de 
soldados  ••picantes",  presumivelmente  oCurdos  da  Mon¬ 
gólia  Exterior. 

Desde  a  noite  de  1H  do  corrente,  quando  os  vermelhos 
conquistaram  aquela  posição  elevada,  que  os  portorrl- 
quenhos  Informaram  do  aparecimento  de  soldados  de 
gremte  estatuíra,  medindo  cêrca  de  2  metros  e  pesando 
pelo  menos  95  quilos  "Parecem  grandes  ursos  pardos”, 
disse  a  U.  P.  um  dos  oficiais  que  comandam  os  portorri- 


wprís.  :b  (Arri  —  o 

.iiíi.Vo  Altura  Tot<-aninl 
fl<fA u.  par  eia  a*- 

>*i,  1  tila  igpttal,  tiir.jo  d* 
(■tttbrg.  ru  tampanhia  ti* 
«■jBrti  mnabrvt  dr  rua  la- 
ni/íí.  0  (moto  artista,  çi ie 
riir!a  ai‘rtl/1  r.  rinco  anos. 
tiiigira  ttg  próxima  irmana 
rf-.is  eatittrlot  dado»  prla 
'  Ln.edoii  Phllrirniunic  Or- 

òitfrs’"  no  "  Rogai  Festi - 
f  l  llnll ',  desta  capital  ,Vo- 
Af/o«a.  pessoas  que  haviam 
11  teuird’  rm  frente  ao  be¬ 
bi  and',  et  hospedou  Torra- 
rt  a  í:m  dr  pp-it-r-lhr  uma 
piaitliistu;dn,  Toanwini  es- 
II  no  n  -  ,7.o  hntrl  c-  i  que 
II  rnrrn'-n  f  hnrlic  UhnjiJrn, 
i  im  •ip.rtnriiunlot  sâo  vi- 
ilnhne 


q.tçSo,  a,ifn»r.Lai:'io  ..  rvpcn.ju^.  u 
•r  —  pol.m  diminuindo  na  preCo.  do.  aril*..  Ir 
rárldo  t  voo-  vriirclr.  nr««.M»d».  l»«o,  pjm.tird»- 

pe!o  Tlroall  aa.  n.o  .Omrntr  bmrflcUr.  .1  nc.**o 
•inda,  apre-  puvo  oomo  1.  mbtm  ao*  pn f.-,r  q J.  jm- 
•  lantador  no  toii.m  produi.o  da  Bra.il. 

■  -  -  l-  Como  o  dntlno  do  Branll  .cb.-M  i.u 
la  —  flsnir»  ralrrluninie  vlncuU.lo  a*>  du.  úi.du. 
co.ncrelvi.  dc  tinido.,  d  Imnortant.  parm  ní.  qur  .> 
tol  o  'orn-  n.-w.  pala  arjo  mnla  fon«  »  pr.ini.rru. 
t  o  acu  u*r-  va  win  m.nln  d  d»  Iriinl  Inl-rA,*. 
tia."  \r..i,o  n..f»  o.  u.tndn.  ITnldo.  .jo.ln.  r 
trcccnu.u  -  uuopcr.r  cor.  o  Uraall  rm  neu  dr.rr.vol, 

VISITARA,  AINDA,  ESPANHA  E  PORTUGAL  ÁMiCaria  0  b8Í  dS  TÚ3ÍS 

TUMIS,  25  < AFP) 
Correm  noticias  insisten¬ 
tes  do  que  o  Bei  do  Tunis 
vai  abdicar.  Nos  círculos 
da  Corte  desmentem-so 
categoricamente  essas  no¬ 
ticias,  •  nos  meios  autori¬ 
zados  da  Residência  Fran- 
cosa  nada  se  sabe. 


AS  CONTRA- P R OPOSTAS  DE  MOS  SADEGH 


Entregue  aoa  embaixadores  britânico  e  ame¬ 
ricano  a  resposta  ao  apélo  Truman-ChurchilI 

rn  ÍJ  **’T‘  Pl)  ,—  °  "Premier”  ãfobanimrd  Mossudecli 

resp. miIm  a,  iirupoilas  I'ruman-(  hiirrh'll  rxijtliidu  ,me  a  o  4- 
l.roUnlia  pugne  Inicdlatarannlr  1»  milliur.  i!c  rstrrlinus  au  Ira. 
j  umurlo,  a  nula  tino  menriona  a  ameaça  de  rompimento  de  re- 
Iiçoe.  diplomáticas  com  a  Crâ-Uretanha.  \s  conlra-proposta. 
f*  uIoiKUf.egh  furmti  rnlrr„ti«  ontem  an  embaixador  amerlra- 
no.  hny  llendcrson,  e  ao  encarreirado  rte  negôrtus  britânico. 
Ceorge  Mlildleloii.  chamados  a  rcalilciirla  do  primeiro  mlnialro 
iranian».  Pouru  ante*  ilc  ser  rnliegiie  a  nota  Iraniana,  Mnsna- 
ilr-H  recebeu  o  embaixador  da  índia.  Sr.  Taraohand,  n  qu.il  le- 
ria  Insistido  para  que  o  Irã  não  am-aeas.iq  romper  reDrô-s  com 
a  Gin-Rretanha,  ,\iiordni<o  pelos  jornalistas,  an  s.ilr  Ha'  raia  He 
ulossadefili,  raiarhnnd  declarou:  "A  resposta  do  Iri  nSo  da 
lugar  paru  ntiniismns  nem  para  pessimismos". 

iNACZITAVEL  despachos  de  T acrã.  o  primei- 

I.CtlDRES,  25  (U.  P.)  —  ro-miniat.o  Mahamed  Masco. 

Circulo,  aulorircdos  declara*  dc-gh  l.ria  leilo  h  Grd  Jtrola- 
ram  ser  "lolalmenln  Innesiló-  nh'7  _»4bre  o  pagamento  d.  t9 

vol"  a  oxigáncia  quo.  sogunds  milhõei  do  libra*  «alarlinas. 


iloNn;i-ioef.  n  (atpi  —  a 
Vnlin  d., s  rvhc lies  oiplmnãli- 
t-i  unlre  o  fmiiusl  c  a  Itnião  So- 
Mlllra.  nn  dcciirao  dos  próximos 
«*:,  vai  nr  otiliinr-lid*  au  estudo 
t"  m.is  ulLi*  nutofidudes 
pilj*.  Com  r fel in,  soube-se 
fl  fvAiípin  r.  unlúo  do  con 
jvtiMcqi-l.il,  n  mliii-.iro  d.n 
IcjScí  E  lerjorrs  aprc.enli 
itasl.io  da  "Inlri-rupção"*  "r. 
lr,fr!«"  ou  "nniiiilcnçio” 
lfuf.it*  dlpIoniilU-as  entre 
ralses.  r.*r  seu  lado, 

Mitra  do  Interior  Informa 


•llio  PARIS,  25  (APP1  —  0  ar.  semluirgo:  aldm  disso,  a 

u  ’  Adhrinnr  de  Barro*.  estadista  le  du»  governo»  da  E*pa 

•  brasileiro  que  foi,  por  duas  se-  1’orluga!,  visitarei  .Inda 
_„l.  r.rs,  governador  do  tstado  rie  SJo  dois  uaisei  anlea  de  volla 
tíis  Pau^<>>  pxrllrã  desla  capital,  Braslr*. 
em-  ";n“"hS,  eom  destino  h  Espu-  naçacJi 

Wj_  liba  e  Portugal,  devendo  dc  Lia*  d-rei  .  siluação  üe  rada  I 
A  o  1,01  fuharcar  «  5  do  ouiulsro  Un,0  do  po.,,0  de  vista  pc 

dda-  Parn  °  o®  Janeiro.  como  do  económico  e  socii 

ss  e  "Xfio  vinha  i  Biirop*  h4  33  lud.mdo-os,  m*l*  parti 

lide-  rnos  —  declarou  o  político  bra-  mente,  em  função  d*  pos 
stôo  silelro,  an  representante  d.s  dnde  de  relacdea  qtie  essa 

.  ...  . . .  do  Franca  Press»,  —  mas  desforrei-  eScs  podem  ler  com  o  I 

emhahndiir  da  (inián  tne  nesla  viagem,  pois  qua  vi*i-  política  e  econflmicamenla. 
r  Vassill  jerofee»  JA  tel  a  Franc»,  IlAlia,  Snica.  Ho-  "Minha  opinião,  express 
nn  Congresso  onde  o  lomla,  Alemanha,  Inglaterra,  esquema,  i  que,  se  traboll 
*  Relações  Exteriores  FinlnnHia,  Nnrncga,  Sndcla  e  Di-  tanto  com  os  Estados  li 
ido.  pamarcn,  sem  esqaectr  o  Lu-  não  há  razio  alguma  pnra 

não  trabalhemos  igual _ _ 

a  Europa.  |)e  uin  modo  qc-  Knoxvllle, 

g  i  Fj  ^  lfiais  e  romerrianlcs  que  visitei,  t*  "*  con 

I  v  }  jf&W  '■  -í-  .  «Em  contado»  parlieulormeulo  ttlc-  Nova  Lo 


JVHATO/,  Indochina  —  Sub  a  dircf.do  rte) 
tolico,  padre  Araglto,  os  natlvoa  da  nldrla 
Mearam  numa  nilKcio  nacional  para  he/r 
_ _  (Foto  t.  N.  B.i 


WASHINGTON  25  fAFPl  — 
0  Sr.  Pal  Siitlon,  represenlnn- 
le  dcmoeraln  Ho  Tcnnessee, 
arho  ou-  o  Sr.  P.lchurd  Nlson 
c.snriln.nlo  repnhlicono  4  vire. 
prcsldínria,  srrA  pmvaielmcn- 
le  processado  p-lo  fisrn,  após 
as  vlvicôcs,  ein  noiemliro  pró¬ 
ximo. 

—  "Talvez  não  henvess»  nm- 
ralnimle  nenhum  mal  eni  ,ar*>i- 
lar  óssc'.  funde»  —  <lis*e  Sul- 
lon  —  mns  estava  errado,  le¬ 
gal  «•  moralmcnlc,  não  decla¬ 
rar  no  fijco  ísse»  recvblmen- 
los". 


_  PRANGFnilT.  25  fAFPl 
Numa  enlrevisla  rnncedlíla  4  lm- 
pren*»,  nrst*  cidade,  o  «r  P,m- 
presidenie  *1»  “Po¬ 
li”.  garanliu  que  o 
elirrã  favorirelmen- 
da  irlncôo  dc  uma 
tusn"  e  que  dose  .- 
i  cia  cin  cnnditó  i 
cr  rApidamcnlc  tl. 
pora  a  Amdr|c.i  d* 


PARA  OS  TRAFICANTES  DE  DROGAS 


CA  KO.  Ji  (AFP)  _  0  scqeral  dcl* 
Ni.guib,  presidente  elo  C 
çgipclo.  visitou  onlini  as 
invòes  dos  diferentes  ter  „ 
niroí  do  Exórdio.  Glrigin- 
tão,  aoi  operários  roa  ira 
nos  ri-rorldos  servl<*is 
urn-i  análise  gcrol  rius  dificulda¬ 
des  que  espcrhncrt.i  o  govirno 
«  dos  prohlernas  colullquos  qL-,. 
os  operários  devem  resolver.  Afir¬ 
mou  que,  como  “  fiipo  « 
raniponescs”.  comprixmd 
flruldndcs  que  os  opon 
viam  vencer,  pnra  vher 
magro,  salários  p  pen 
rtJlh.  cntào,  concitou  or. 

.  I'acicnrín,  salientando  o 

o  eji-prcsidente  do  n»1®  «  Exórdio  tomara  o 

-  8°  momeplo  em  quv  o  pilt  bei- 

Jr  ram  a  ruína  s  qnc  err  _ 

emenlos  do  Conrenfraçéo  de  Pf.r“  ,^TOC?dtr  Í!>  «forma» 

anizaçno  iocui  advorvaiía  do  p l£cnnÂi'Z,% 

’laza  assaltaram  n  hotel  aue  dc  *l’a»  reci.iics  con- 

i  Miada  nerlB  cidade  fnt  c?  i".  f  ,u,*,rlM  '  aK" 

fritos  dc  “viva  Um: vara  Mo  "iU „„.Schníht;l  °  ,,e' 

tiadur  riu  C.  F  P  J.  e  "viva  fl;"1ou  f\r  Hu-  r.finnan  ;p:« 

íl  tenlainm  conter  a  inua«in  Dcticrclo*  da  nfr,rni  á^rúria 


r -  -  -')■*  •*  8  prove  Ha  Ho  Inclusive  os  nnv 

lo.i  PrAPrit,s  grinda»  pn.prlctArios,  ri  i 
flu®  reconhecerão  mnls  ,rdo  que  dc 
itiíiq  £  *  „■  LTrs'?*  «ncip.ij*  rie  apvldeoí,  lor.im  nhs 
o-sc.  cn-  elvcrtos  aos  operórie»  egípcio»  pc-  Sul. 

!°»  ,c"r.iu*5  retlridoi  <)n  li.rluna  . 
imonfliárls,  p.ira  n  cri./ç* 
grandes  Indústrias  no  F.-ilo. 

0  general  Negulb  procurou,  em  conselheiros 
eegnlrln,  mostrar  ao»  operários  o»  prático, 
prejuízo»  dos  eitupef  icleijle»  «. 
depois  de  Indicar  que  60  inlihóe* 
de  libnis  da  ronda  nacional,  rails 
ano,  »ão  gastas  corr,  n  onipra  dc 
drogas,  declarou  q.,«  o  gosfrno 
a  terem  Pr"P*rav»  uma  |»|,  p  mlndo  com 
falo  dc  *  Pcrií  fie  morte  |,  <]o«  os  irufi- 
poder  fánto»  e  ro  st  pando,  com  pesa- 
Penas,  os  tnxleorranns. 
i  preciso  . . . 


PàaaJr  do  Brn*il'’,  *çr»». 
ecnloii  o  sr  í>,iulo  Sampaio,  e*1» 
pronta  para  favorecer,  s.  .:« 

!.  s  c  eom  um  auxilio 
»  constituição  de  urna 
ciunpanliia  aérea  alemã 

Por  outro  ludn,  »*  pre.idenl* 
da  "Panalr  do  Brasil"  anunciou 
que  a  sua  companhia  pensa* * 
extender  sun*  relapiícs  .  r.rn  * 
Alemanha,  até  a enrn  llmftadas 
a  Kraneíort,  por  uma  linha  Rio 
de  Janeiro  -  Paris  -  Ponu  - 
Hnmhurgo.  . 


O  CASO  NIXON 

Totalmente  jusí 
-  Diz  Eimenhc 


/HW 


WHEELING,  Viglnta  Ocidental.  EE.  i 
—  O  gfner.tl  Eisenhowei  ammclon  r;  u  . 
Nixon  "usti  t'  'talir.ente  justl/ictido*  p  ,* 
candidato  vlce-prp.sldmclnl  polo  P.rii 
Elscnhower  fálou  perante  U  OdJ  r  trtlri 
o:i!(.:ii  à  noite,  dt*  tsr  Ido  tv  e,- 

Nixon  e  re^ressur  rom  èlc  n  cidade  ciri  . 
uma  cunforèndn  privada  E'=enhi  *  i 
“tcni  sido  alvo  de  um  atn-  ui-  In  **  ', 
seguida  anunciou  nue  o  O" Ate  Nnch  i, 
havia  decidido,  pnr  unf.nlinlriads,  rr.uir 
s?u  companheiro  de  chapa. 


rom  AflTUrit  Minis-iü.  •->:. 
flNSi  Uualrn  |ic*\.ias  morre- 
rpm  fHiUm.  \ri!»ma*.  d»*  uiiut  c*n 
qiie  se  ^podu^iti  n*-^l«* 
|»**r(ó  c  ij«»e  «iriaiut«u  r.um  rlc 
^ushidor  incemUf  nos  ArinuiLMiN 
dt*  crrr*»U  Vâifoi  coriitvs  «ir  b«'in 
litirt^  r»* « ô« rr*  iii<»hi!i?itt1<is  ^,n  • 

"nn.*.ir  c»  ln*\'‘nh.*  rjiie  cuutou 

piejui/.t 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  25  de  setembro  do  1052 


(Juniiilo  trenillai».  <*  •'•««,  IJM  J 
p<  riu  ti*  fórum.  "»•  iirojlinl  t»- 
,|r«  rt«  i  .IaçAii  >U  Ibnisurfsin  VtT< 
iitpol»  «Ir  *411*1  <1*  um  lr*W«  Mrrcail» 
prure, Irnle  de  llifún  «Ir  ,»l»ui,  n  |  qqo  (A 
i.prrálin  Jns#  ViiKinn1»'  f |m-«  elo 

li.i,  «le  33  •no>,  solteiro,  A 

dor  «m  rua  Perrlr».  I •*«*».  eu  fel>  |(lrn 
ilii  lu  r  iiiiirlo  prtii  trem  |irpll«'i  Impi 
ii' .i,  puvvlo  pfl»  Inc  muni  t'  »  ,  Repartiu 
.liih,  i|ur  prnietlU  <1*  Uuqiir  <  ’  portAvrl 
Litilm  O  civláirr  foi  rcilinvhju  I  )n(ra  M. 
|m i  li  o  nrcrolêrln  rum  ,  xunrio  *« 

p,-ln  c««nil'»órln  «Ir  «lia  ie»  «-nfr« 

no  só, •  d.p..  1  niner*c"1 


NAT  "Kl NO"  COLE 

tffit  "K iiifj"  Coto,  a  pianislii-eaiilor,  i  dono  «fo  nul»  fim n«o 
Ms  ,n  i  . iti  .ii,  "Th*  KUiU  l'al*  7  Mu".  D*  nlguns  rtiiot  puiu  rd 

•  • m  Iiimi  iiitilo  ub/un»  iIim  gramU*  iiircMnt  «fu  MilMfii  liorht^aiiw- 
«mi  i/ii  jiiihr.i,  z.i  Md»  MA'afui«  lt» >í';  /«</«  «ijiiV».  •''/«ui 
Voi»!)!/"  V  "•  s-ri/xu  <•«  mrilurr*  r«m  vi»/niiri  •»  rfo  crilfea,  ao  Hilo 

,  "/.'mV  higb  Itn  a . .  rfr  Lr*  Tiuil  v  Marg  Ford.  A  Sinlrr 

i  uni  i  “7 . •• .  V,,,in«»'  o  niifr.i  blfiTpr.7rt«,d<i  famosa  Ho  Hat, 

•  niiii  ,> /  lh  titii','  .  ii  a  fimuirf.es  «ui  rlfmo  «iirtir  fnmdftOfX). 

i ..'(i,i,o  »[,/>, Vim  ii/<i  tíiiifrf •C.'il/Iil«/,  il  um  ilu*  ihiiiii  i Ir  tiillloi' 


ano  internacional  dos  minérios  estratégicos 

i  de  mang.mil  do  Amapá  noi  colocam  cm  legundo  lugar  no  mundo  cm 
do  importante  produto  —  Vinto  e  cinco  milhCei  de  dòl.vct  em  dlviiot  cm 
notia  balança  comercial  —  Ouro,  cromifa,  caclterita  •  colonixaçáo  —  0  quo 
i  A  NOITE  o  major  Janary  Nunci,  governador  do  Território  do  Amapá 

.  . .  'unAiiilrn  i|uv  »tif' 

,;tm  k  iniimtiii  dm  rilruitu*  nlu  r- 
lu»  miniii  rxtvni.m  ilr  liul»  «Ii* 
iiulnliriilui  r  quarenta  quilúmc 


pátio  ilr  embarque  ür  nilnfiln  po-  r  ilr  alln  valor  »n 
ili  tu  currvgur  iluu»  mil  c  qiiliilirn- 
lu»  tonelada»  p.,r  liiirn. 

O  mujor  Jiinnry  aliriua  depol». 
ci»n  riilu.luMim: 

—  A  r\pin t.içAo  do  muntimif* 

■lu  A  mu  |iá  i  l«4  riiiitrlluilr  rmu 
iii.i I*  ilr  vinte  clncn  inllhór»  «Ir 
ilól.irn  riu  dlilut  pata  a  luluti- 
va  couirrclal  «lu  |ul» 

Outras  riquezas 

0  repórter  Interroga  então  «i 
gmvriuidiir  uMire  n  tão  lonuoo 
miro  du  AmapA  e  «óhrc  a»  »u.n 
drmnli  riqueza». 

—  I)  «um  é  uma  tr.iillçA»  nn 
I  rrrilúrlo  r  a  »uu  ctplnravúo  t 
inotllIçAn  riinllmium  Innlli r/nel». 

I'iismi  udlnnlur.  pnrrin,  <|ur  Irmo» 

«iiilr.ii  mloArlo»,  lui»  cmno  («rm, 
cuilrllrll.i  (mln/rln  «In  ciluohn)  r 
rrnmlta  imlnArln  «In  criiimi)  e 
liiuilm  niilroa. 

A  colonização 

—  Ocm  nci-nlnnr  tiimWin  «rnr 
[nliin  «Itn  rlqmr.li  mlnemlt  em 
I  «'ipInrnçAii,  n  Ainnpi  eilii  itn  nle- 

nu  enmpunlin  puni  a  rnlnriltavàn 
iil.i  iui  aoto.  A  nnrr.illin  I 

il  crr-elmento  du  pnpulnçítn  luiinrv  «úlir,-  o  pui  «In  l  ivi  ni  II  ■!  1  V  , .  •  p,  ilo  «In»  emiiriliuiencí  m 

iiernttiii-ic  iniitilumrntr  «Ir  unu  mniiil  Muufruli  uni  n»iimtn  puni!  nni.i  pnti  n  t  •!>«•  lmP"iitinie  «■■>  • 

1 1 >  i r.»  ntm,  nmlii  niirfiiellud.ii  m  milr«i  riqinrlnKvm  qm  imtiti.,.iif- ,  elniv  i  lentini  n.  "  |"  iineleu  di'  l 

nnvui  árrai  de  lerrm  ddulul»»  uni»  nmunliã.  *  iicro  n  rmill/nr -*r  nm  imcrn-m. 

1 1****»*0‘»*^  ************  t*»**»**»****t*»*  ****************  ****tt************"’ 


yniliirihl  Ciilr  minvii  no  Alahilinn  tini  17  ilo  mnrço  <ic 
,  nr. j  IiIIid  di  nm  |'ii»for  p'nl<  nlnutr.  Com  la  itimn  nmiii* 
íot,'  i  t.rpd»  nn  i(/n  /n  «nn lo  »>  ii  pui  em  JHMtur.  t.a/ndo'» 
r.i  rhli,nlrii  iliirmih  acia  (Mm  p  *>i  (Irpuh  comrço i«  n  *« 
.minr  iln  juiz.  que  IrrilllnaU  por  dmilÍKd>l0.  Omnil r.»  «n//ii«‘(l- 
iiimt  Ari'r>lro»fl,  Htirl  //Ima,  Jlinini/  Soo»*,  Trabalhou 
•.ii . . ! ,  iin iifioi  m  unia  «in/i*  do  ori/anhnr  a  »'«  /««».  quo 
d  .rr/iMli'11  i/n  Copllnl,  J d  ||/»n•»<•r|l  rm  dlierana  flltnrn  ..  « 
rc".'.  (Uihtiiibui.  7’r;nr/..'lr.  iiiili  I  r  onfmi  morra»  fí  oo». 
■  i (.  i.uu.i  « ii/irnr/"»  du.i  itlfaliM  "Ünwu  Ural",  *it*.trutn‘ 
"Óiuboaid'1  e  outraj. 


,11  n0  iniportante  conclave  cientifico  —  Confiada  •  tim 
dos  iletinlev  aolire  a  moléalla  «te  Chaga*  —  Vanguardciri» 
Partida,  imnllüi  «ta  no«*«  ilrlt/taçiin  para  llaiatu  —  |  l  t 
u  *eu  chefe,  o  lanltarlíta  Mario  IMnnUI 

curaiiio»  ouvir  «i  ehefe  de  no»«a  ia»  enormes  dr  pupula.  '.  , 
edaclo,  o  Ilustre  annllar»*»«a  i  *ar  do»  e»forço«  nmrli. uim  i  , 
Mi.rlo  Ptnottl,  qu*  no»  re.e-  governai  r  dn  «Irdica  .  .|,  •, 

'te  diretor  tos  e  Ihmre,  rqu.pm  ir  «...  . 

,1  1  serviço  Naeional  de  eo».  quo  reílelsm  i ... 

Urin  e  aiiiin  ie  m-oKeiMu.  uo.  e  esforçns  n  vmourt- 
lurin  a  rlínen  snultArla  «|e  qn  ... 

Voblemas  comuns  aos  «!rm  leRltlmomenle  orsui: 

,  _  oa  povo»  emorlenrui* 

.  - -  fs  oontriljijiijõcs  d, 

ve-rin»  u  »anllart»t»  dr  MA-  Brasil 

rcMilUiloi  d*  runctave  '•*  t#®0.p,0,*e8'Je  0  . . .  ,!,!rn  ' 

e  «uin.li  nnrtl.-lp.ir.  <|M»i'do,  _•  par.|clpBtr,nf),  „ 

,  iiuipleloi  «lu  Or*aii.í»C«o  . 

nM.nU  P.iii.  tmi  rlrucn.  r«  o  L.onc,nv^  ■* 

oi  i.iuiliirNa»  Soini.í  hoje  cor.-' ,  u 

S  li,,  4  ..  «leliale  e  «»  e  h  j,,.  pCl.t.,  vaupiurd 
i  prolitvmui  d.-  ■  imlc  p».  •  I  nitari.imo  nt'  Audriri. 

mini  to.i  povos  nmei  iciiiii'*.  :  p,.;0>  iiutUo..,  do.  ....  . 

iK-idc  inililii  m  Roverim*  «h  't"  .  sadnref.  co.no  p.  i.i-,  r- ,  i. .  i.i-,  - 
i te  th»  miimlo  vollariini-»e  rç-  ii>Mi]lndov  de  Mm n  .<  •  « ..  . 

iiiienle  p>rn  oi  prolilcmin  dv  sanitários  lovodti'  ,i  ,.;,.|T.  .. 

Ade  prtiili' i.  pnrlimliiririente .  nosso  território 
rn  n  rnmliaU-  »'  rndemhi»  'ii- ;  podem  rvr  mcn.  no,.,;  ...  j, 

-.  pcruiiom  ui  leRlõci  mM>- |  febre  amarei»,  d.i 
vplrnii  r  reinoniAieii.  em  dn  maternidade  e  d*  if  .  , 

,lm  oiilin»  pnlie'.  pelo  pAOpe-  maioria  r  rrr<'nio  •  •  •  q 

mo  e  deM">vnnnenlo  d.-  ic-ieni.a  de  Chato-  n  •  ..  .  ,, , 

lei  Inteira»  |int«mci»lnieni«  rl-  breve  lerem. ..  «  . .  .■ 

..  I  more.  trrncn»  n  ter  -  o  jrr pi., 

i  ..mo  enlre  a-  n.icA*  k  da*  do  pnuildonle  O.-i  ..  '  jrvi- 
nórii  ii.  Innto  peln  No;=a  delcf;.,  (l , 

nqrAilen  quanto  |^ia*  cnn  li  •>  eminente  n.in-M.  .  j ,. 

•  »  ei-onómico-ioclul».  nr..  .  lho  qiir  alrihliir-nn.  tv.r, •-■•>. 
n  multni  pontos  de  IdeulliU-i  mente,  empor  o-  ->  nr-  ,  .|u.. 
os  problema-,  dr  milóe  prttiti-  jfe*  r  qualificado  d. fere», 

oferecem,  sob  virioi  uspeclo»,  ‘f"'  nm.Moes  a  rr:«  -  debilliti» 

r.lu.leiro  puiuleliim...  H"'ana-  w  encentrea 

os  proíCíífor^s  - 

l*or  i»so  mi*mo.  entre  n»  p;l0  Gc-deir.i,  P«-rrin  ?  |  r,  « 
lurtsias  americanos,  em  sido  Amltcar  Martins  Vlanc  r  . «  D-. 
len-o  c  ciimtanle  o  intercAni-j  Adelrro  Mendonv»  A 
»  de  Idííii.s  e  (rnhnlhns,  M]ir-:  mÃer  Bnrbosu.  LujÁnl.lai  Orna» 
•nelas  c  reiiilliidos,  de  «pie  ''  Fernando  Burlanmdr.  A f.  -.f.-í 

injtre-.il»  de  llnvana  m-.  A  cs-  pinheiro  do/  ly,  Ov  d  .  (  si.  V, 

i-ndl.ln  e  fecunda  nfirmncuo.  Tjto  Loncj  di  5iU  i  tl.-nrtqva 

Doenças  de  multidões  ^heT j^r^c 

—  Na  agencia  do  Congresso,  òo  joíA  da  Silva.  Fiamarton  Co«- 
eí‘iRÍados  pela  presença  dos  Ja.  Emmanuel  Dia!  »  Ma,ç»rjnci 
liores  especial Iftas  das  tris  Torres,  pertencentes  a.  faculi». 

nérlcas.  estfio  entre  o»  temiu  ufis  de  Medicina  rio  Hio.  S.  Pi<|. 

ciais  o  saneamento  rural,  a  or-  10  *  ”inas_  Gerais,  so  Departs- 
niiação  »  integração  doa  ser-  mento  Nacional  da  Crlsn-a,  m 
;os  de  saúde,  os  progressos  Serviço  Especial  rie  Saúde  Pip 
alijados  no  tratamento  e  coo-  bJ.ca.  ao  Serviço  .laelana!  de  Tu. 
ile  de  enfermidades.  acrc.u,lo,5.e-  «Serviço  Nactor.st 

No.  simpósios,  desueam.se  . 

^nfamii:ttubehr^lo«.m.  rali  ^-1^‘ 

bnjcelose  e  .  educação  «-  èervl?ó  Kn"'  de 

dX,.1 LV;  Sanitarta  e  Serviço  rie  Profdi- 

cercos.s,  malãria.  «ioença  do  xlg  de  Malárj  d  ss  -  , 

íagas  e  esquistoaomose. 

São,  podemoí  dizrr.  doenças  CS  prOQrGSSOS  UO  HOSSO 
multidões  —  ou  de  Inteiêsse  caniforicmn 

ciai,  como  a  higiene  da  mater-  odlllianomO 

iarie  e  da  infância  —  que  ain-  —  Levam  èssoí  tAcnlces  mo- 
flagelam  em  nosso  contlnen-  tribulçõca  aos  debate»  que  diria 
de  um  extremo  *  outro,  mas-  doa  nosca»  progresio»  reatais- 
r*+r**tr»r**»***t-t+»+***+*+-t  to  expressivos  rio  campo  da  n- 
AIO  Itri  nrOIOTDC  CM  Não  constituirá  »jj. 

>t!ò  U!fl  UtoAòint  Cili  Eèro,  portanto,  tí.nr  qu*  *  pr». 

S  sença  dos  brmíllelios,  eam  es 

pSIjl  fl  métodos  e  resultado»  da  »usS 

■  I  hU_U  campanha»,  epiã  si-ndo  eonsld*. 

rodo  de  modo  parlicuiarniao.» 
lisonjeiro. 

_Um  dos  Indli-es  dêsse  ln!-- 
rêi-so  etilá  nu  clrr.jrii-.arrLi  e» 
haver  sido  confindo  a  uro  br»- 
flielio.  o  Pr.  Kcr.ir.anucl  Dtss, 
úo  Instllutu  Osivnldo  Cru:  «  c  - 
labmadur  valioso  rio  Servi.;. 
Nacional  de  Mnlár.u  k  orirr- 
tnçxo  e  dircqõo  do-  di-i.nles  ».  • 
hre  6  Doença  do  Chags».  7>- 
aoa  sabem  que  o  mal  chagáflra 
ê  comum  às  Amér!c.aj  e  c.-r- 
tra  «le  se  cmpcnhiim  ei  renl- 
taristas  de  todoa  o»  países  efe- 
lados.  AtravAs  da»  mpaaíiil 
desenvolvidas  d.-ida  Km-,  pela 
Serviço  Iiaclonnl  üc  Malsrii. 
teirnou-ee  o  ti"-»  p»!»  plOiMt- 
ro  nos  c.'forçcs  alstemátiCvi  « 
cm  lnrga  escala  contr^  «t-s  en¬ 
demia,  quo  ora  sv  derem  eU‘i ta 
com  exoelcntc.-t  rcMiltíid  r  em 
Minns  Gerais,  Sãa  Pnulo,  Es!).» 
e  Rio  Grande  do  Sul. 

No  tocante  à  muiiiiia,  os  cír¬ 
culos  estrangeiros  nos  ceiuld* 
tam  hoje  cm  piano  lrrivalíra- 
vel  no  mundo,  peia  exlersíd 
geográfica,  mossas  humanni 
protegidas  e  reiuitadc.»  espeU- 
cularcs  naj  campa  nna#  contia 
essa  endemia,  a  miii3  d ifundSd * 


f;  l»  diif-M  if>>  1I//I111  o  *iip/««ii-iifo  rniiHnnital  quo  ronrinrnin 
r> t,i|  f  ornio  vntiliiynit:  *f «» -  */.*  (loutiirt  r i.i  "7.  trlul'  «s  -'i’ii»s 
,  v  ,  oh  iiih  iii  fi»  *1.1 .  ii i "  i  7  rio  Miulriyol  cm  "IJom  dia,  mltlv* 
/•,  o  ■  e  "Co.ii  l/o  no  amor", 

V 

f, nn  boto  nrn vftrito  do  Rini  J!')i  r  tun  nriftioifrn :  o  irnmhn 
•“nu  / .  rii.nido'1  «-  n  /  tudo  ii:  /i/c.-ins  ii  Úaialcailll,  "limão  fu- 

Irruanviial". 

SEY  MACHADO 


lHCcivArl.il  c  quo  ctrc»  ilc  m«- 
Vvuln  |Hir  crido  dn  um  pii.diiç.in 
imimll.il  «lio  «-nimimldtis  prl.»  lu 
dúitrla  ilitriilrglca. 

lai  sólirc  iniiiiiunè»  que  ouvl- 
min  o  mujor  Jnunn  Nuitrs,  go- 
iiriimior  du  Tcrrllàrln  do  Am>«* 
pA,  qur  »c  nicontni  neitu  r.iiotul. 
iialumlo  di-  hiiiHiriunli  »  «iMinloi 
II4.11...'  li  iii.i  tidiiiiiilil ração. 

—  M  iivli»  o  TcrrllArh»  do  Ama 
pj  para  uma  slliuiç.b»  ilcflnitlvo 
ii  i  rcioionda  nacional,  dlni-  ini* 
rlahnride,  —  enc*odrnmio-i«-  i-m 
l  lcno  di-ienvoli  luirido  “  i  iplora 
.  ,io  do  muilganõi  riijiii  J.i*lilii' 
>40  roniiilciiuliis  bem  d.i  rvmri  j 
ilarlmial. 

\  i  nplornçõc  nrrrmliida  n 
II.IlMr,  coiiiiuiililii  iiarlonul.  do 
l-.sliiiío  d>-  Mina-.  Geral»,  i <  ollii- 
ti»,  cm  ciluiloi,  pi-Miui -ii.  plano» 
v  projitni,  i  soma  cie  icucrda 
iiiMlión  i.c  cniíchoi. 

Ilcio,  por.ni,  cicliircccr  —  qn« 
JA  forniu  perfurado»  cr  ren  dv 
Irlni  i  mil  pi'i  no  corjio  do  ininó- 
rio  o  qur  JA  eo  nchmn  medidas 
«!«■»«•■ -rli  inlllifiei  ilr  loucluda» 
dr  ininpnn  conludo  qinunlu  r 
-I  i«  por  ccato  d*-  teor  intdii»  n i ■ 
liillco. 

Via  lórroa 

—  D«  conformidade  c*nn  o  «*ort- 
Irjfio  ftiln  f  titti  r>  £io»  ni*>  do  li*r 

rhóMo,  .i  ICoMl  conMmirà  um.» 

otnnjj  dr  l«Tro  com  c 

rtnm/c  qjJViiuHrn*.  Ii^mujo  o  pòr 
lo  no  rio  Ainuxona»,  i»  icKiâo  da»- 

J.i/lfJ:*'». 

Será  unia  Icrftivia  mndt*tn;i  — 
t  >cllfrrrr||  o  Ctll  I  t’V  jslildft  —  f  do 
.« 1 1 1  ••nct»*nci.».  com  loimnmilvus 
'•|)icsi*1-e|ctric«N*'  «•  f|U«'  nptnnt 
|t.i r«i  »i  Mru-f  púlstiro  dn  Tcifi 
lòrit)  olricccrA  iinn^porlc  do  du 
rciilas  md  lunchultit  »U*  carpa  |»r»r 
nun.  utõm  do  tranuporle  do  udric- 
ito,  qui*  »eru  dr  qiiiniienüi)  mi! 
If.nolAda*  nnuni».  cm  mi.'dia  U 


avasçí 

l>E  I.ONDRI 


—  As  dilfgíir.cjas  tíüler 
Vr.rn  Cível 


Pera  incorporá-los  aos  já  arrecadados 
minadas  pelo  juiz  da  l<-‘ 

O  juiz  Mirreln  SariHagn  Corta,  ri»  M.«  Vara  CIvcl,  no  p'o- 
r.'««u  da  falência  «lo  Luli  Fetipa  ric  Albuqiicrque  .tunior.  mt«i- 
rlroii  a  venda  «-m  Icilãti  dos  móvel»,  oas  máquinas  e  do  cofre 
i-.xlítentr-s  no  escritório  «la  rua  Mexien. 

Autorizou  inmbrin  a  i-niregu  ptio  sindico  ao  Danço  dn  itravl 
dos  titulo.»  nm  fase  d«!  cobrança. 

Foi  determinada  ao  sindico  dihgAnria  no  sentido  rie  verificar 
n  situarão  do.»  bers  imóveis  Uo  falido,  inclusivo  um  nr  lo  c-iu  Ja- 
carapíRuá.  sob  o  ponto  de  vista  do  poise  e  guarda  ou  locação 

Determinou,  por  fim  o  juiz  da  H.*  Vaca  Cível  (õsse  cnnfu-t. 
ria  cm  cartório  a  copia  fotostática  da  carta,  pela  qual  Felipe  auto¬ 
rizou  n  Dmco  «In  Cupitnl  a  enlreqnr  ao  Icncnte  Dol»;on.  titulo 
de  rcspim.salitlldade  do  Sr.  Hugo  Dorghl.  no  valor  dc  um  mtlhãu 
e  oil  nia  nul  cruzeiros. 

Corno  se  snhe.  o  cuiadnr  das  mns*ns  falidas  hnvla  roqii.-richj 


n,  .  i .  ,i «rl.*  de  I  onilri  »  onde 
■  .r»  i-  •  i  i  -  I  I  i-  ld  i*l— •  Hii  Ki 
|.o  lç  I li f •  il.. ii  ImI  I  lie  imiiill 

« I,  I.  r.  íli.-í  ‘  i  •  i  i  .irmmiiuvti.  •* 

*  i jipt . i ■  J *1  f-  .|.* - .» I.  \  i’i*i»icehii 

*  ista.  «r.iif .1,-111*0  ilin.i  entrevii. 

lé  i  impi  •  d  ■  ■  eguinle: 

—  \i'i|.'ni.|  <tn  itut.i  que  fir 

*  F.-irnborfni?ii  um»  mii  p-rendente 
dtmon'.t'.'v  '*  de  nula  mem.ii  dc 
trinta  u  circn  I it.ru  dc  nvlòci 

Uertie  ni-.e',  deitaca-»e  o  fnmi 
»0  P.IOA".  nijn  velncidmle  ttl I -'1- 
uíissa  d-  nul  <•  qualroccnle'.  quiló¬ 
metros  heri.ios. 

Este»  iri-liVrnei  npnrSIhni  lm 
pri  '<iminm  p.  1 1  iócnlca  e  pelii 

adiaptamrnte  que  vilão  a  niarm» 
n»  cru  d»  ailaçao. 

ttenberi  u.iiv  mevld’i.1  e  |art.. 
propul-ão  que  drcolaiii  cm  circ.i 
de  cinquen*»  metros. 

No  mom.-nto  JA  se  pode  através- 
«»r  o  AllA'l Ico  em  pouco  mal»  de 
trê»  horns  e  Ir  de  Londres  no  Rio 
em  nove  hr>  tu. 

O  P.  Rir?  durante  a  demon«trH- 
çío  felt»,  «Magia  tal  velocidade 
qaa  e  pequena  altura  era  Imponl- 
•■et  fllmé-l-i  com  cAmerascomm* 
Digno»  dc  nota  são  ainda  o  Vi- 
Iters  M3,  o  Swift,  o  Vnmidrc- 
Traltrcr.  o  Hanlier,  e  Venon  e 
multo»  outros  que  irão  poi»|b|- 
tltar  um  ranrme  avanço  na  In 
riústrU  «cioiiAutica. 

Novos  “Curtiss  Coman- 
der”  para  a  ‘‘VARIG” 

Mais  durs  aeronares  do  tlpn 
"Curtiss-CnmaTider"  C  -  -Ui,  üls 
bsro  de  scr  adquirida»  pclsi 
■■  vAnifj". 

Nos  hnncnrei  dn  cmarfn  gnu- 
«ha,  empeoham-se  os  tícniroí 
n*s  adaptações  que  se  fazem  nc 
ee««ãrlai  p  ira  quo  os  dois  nvlúçi 
»«Jnm  pn-  ’os  rm  Irãfrgo  o  mni» 
rapidamente  po--.|vel. 

"Convair-304” 

Tm  finr*  rfmtr  niip,  n  "CriiF'>i- 
\'0  Ho  iiirliiir/i  rm  •  u,i 

o  motIornHMnw  "Omjiír  ►  1^0  !’* 
7rnf3*«r  i*c  itm  iln*  llptri  tlc 
avjôfs  mui"  ^rrrnli'%  rom 
ronla  i  /i  mmrrel.il  no 

ínomenlOo 

DcscnvnívrtMlo  ijnii  vr!f>t'ltl.ir?c 
in^rlía  d»*  4**0  quil^imdroí  por 
bom,  o  "Com ;tir"  rwiM.*.lr:\  prmi 
tnet  ;«Ip,  «  !«  mpo  rir 
rícHinrift.  A*t«:tlmrnl«»  pvtu 

pift**,  nc  .*»**. 

Novo  helicóptero  a  jato 
para  40  passageiros 

l  OXÜU^S  —  lv>lfi  M-mlo  fonn. 
tniiflo  onr  «rmn  rinnM  luíl/lqjna 
Ititl  nritrt  1  i  1*0  Hi!  IlHifÔptcTM, 
*'*» |*>s  rU*t:i,l.cs  d<t  vr  "h- 

'  uifjados  fftujo  rltido  «ao  opar^* 
llin  n  nofiiv  rfi*  ** 

Posfiil  «*lc  novo  rondOlo  ama 


iinira  ImUL*v  rofnliva,  mMonmlái 
p»>r  <!m>o  lurhina»  a  jiifto, 

1*  "  Ho)*»*  y  ui  4*  f  ii 
l»í»rr»  tr  •  i* .x-rtnr  qiinrvoti  p»v 

^,v  (ir»»s  r  itingirá  Kfuiirirn  vi-li*- 

•  I.ln.lci  ijr  f  ti/t  írn. 

A  mnrijpni  d«a  >rrb  !n« 

t.»nlr  para  n»rnijtir  qiju  o  r»pir*'- 
lln»  decole  com  mu  motor  pi¬ 
rado. 

Companhias  asiáticas 
encomendam  “Comstas” 

A  /Abrir i  brlIAnk»  “Dr  llm li 
land”  .iniba  dr  rccvbcr  pedide- 
I  ira  arrimai  n  de  iqa  faliric*ef,n. 
es  fntiii.iiii  “Oimetoi"  —  frilm 
|mr  «I ii-»*  rerinanliiai  ii.itA!|i,:i«. 
I  ui n  ilrln»  n  “Air  índia  Inlcrn»- 
rionnl"  rei-i  iierA  ei  *ivl,*«*i  mi¬ 
lhes  ifi.i  d.»tinndos.  cm  meado» 
de  15, 11. 

Acórrlo  firmado  entre 
o  Brasil  e  a  Itália 

Ar-ib»  de  s.er  elaborado  nova 
■  córdo  erl-e  o  Brasil  e  a  Itália, 
concernente  nn  trancpnrte  *fr*n 
eitreiUndo  pe«|a  forma  o»  l.içn 
de  amizade  que  unem  os  «ini» 
palies. 


SOCIEDADE 


t.\n  uiSAiiíiis 


K.izrtn  anos  hoje: 

Honhides: 

Mario  Oirdesn  rie  Miranda. 
ex-pri-fcUo  ri c  Petrfqi  rilr, 

|'riif«*'ior  hisi  Miranda  Otrro. 

jr.'in  i-llieliu  Hcnall  |Ui .  d-u- 
ti  do  Ccmltô  dc  Impranau  dn  Ml- 
nistiiio  d;»  Fnzcndn. 

Dr.  Humberto  tla«ias  Coita, 
diretor  «io  Instauto  du  Ncurn-Si- 
fl!l». 

Coronel  Adalberto  Rodilguts 
dc  Carvalho,  da  Camis-ão  du  Ro- 
tinarla  rio  Petróleo  de  CubnUio. 

Antonlo  Cindido  da  Cámarn 
Couto,  diplomata. 

Senhoras: 

Adelaide  Souto  Saraiva,  esposa 
do  Sr.  Yeer  Marquts  Saraiva. 

Sr.rah  Gomes  Ribeiro,  esposa 
do  Sr.  João  Gomes  Ribeiro,  dire¬ 
tor  (lo  Serviço  de  Pessoal  do  D. 


0  juiz  dava  catorze  mi¬ 
lhões.  mas  o  Tribunal  de 
Recursos,  de  acordo  com 
um  laudo  pericial,  só  deu 
um  milhão,  quatrocentos 
e  setenta  e  oito 

A  rplão  !-irivr.ll.  porque  neers 
silr  do  Imóvel  situado  no  Campo 
dc  São  Cristóvão,  1.17.  dr  proprie¬ 
dade  riu  Clube  São  Cristóvão,  a»- 
MH-liiçSo  civil,  fundiria  cm  1183 
r  por  lei  consideraria  de  utilidade 
|.uldiv!t.  icrvimlo-lbc  aquetc  dv 
Mile.  drVMirnprlou-o.  Fm  iulz.’ 
a  Cnifi"  Feilcral  ofcreccli  pel" 
imóvel  n  linpcrtnnrln  dr  Cr*  .. 

I  47:1. 4ni'.l’|t  e.  clu  seguida,  rrque 
reu  ii  imisíá”  de  posse 

ti  clube,  iofnrinmh).  nclon"tJ  o 
-ovãrno,  e  nn  primeira  lllManela 
o  juiz.  IV, ud  iilhcíro  jnJ  -4iiil- 

I  rormlenlr  a  ar  "  ar!  iliei*  «lt 

•«•óriiii  com  nm  luulo  |«-rlclal,  o 
vçlnr  d"  ttii»'»i-.'l  em  Cr* . 

II  tr.'.«  r.wt,m.  lend»  leilo  O  rucur 
Ml  «lu  ulicin,  o  mesmo  se  verlll* 
ninrio  cia  parle  dn  1'ni.m  Federnl 

Presentes  os  autos  ao  1'rÜM.unl 
I  edcral  «lu  Itcvuim».  a  um  segui, 
da  turma,  tia  reunião  dc  ontem 
negou  provimento  nos  recurso» 
(.uni  roulirinar  n  sentença  recot 
rida,  excetuando,  n  pç  nas.  a  porte 
referente  a  lionorArios  de  miio- 


_  .  OONTIStlAt,»» 

■>  RA  B*  PAGINA 

—  Set  epcnni  qur  oi  negórioi 
realizado*  prloi  rcpreienlantci 
dn  falido  rm  São  Paulo  e  Porto 
Alegre  eram  pago»,  gcrnlmenle, 
por  chequei  sarado»  sobre  s 
praça  do  flin, 

—  Sabe  alguns  bens  do  fali 
doí 

—  Srl  qne  Ale  pniinl*  uma 
cn«a  e  dois  rpiirtamcnlns,  i»lo 
porque  ii  lol»re  sna  mem  dc 
trabnlbn  as  respectivas  escritu¬ 
ra». 

—  Qitnl  b  mídia  dn  movlin-n- 
tn  diãrio  do  escvllôrio  «I»  rua 
Mísico? 

—  Ile  quatro  mllliõri  rie  cru¬ 
ze  irns  aproxipílidaaientr 

—  liuvia  equilíbrio  entre  n 
salda  e  eiilrailtt  de  dlnbih'0? 

—  Não  VIn  de  rrffru.  o»  re-ce- 
ldmenl',1  ern  dinheiro  eram  In- 
ferinrc.i  aos  pagnuu-nlo»  rlcl na¬ 
dos. 


MONTEVIDÉU,  25  UNS >  — 
Foram  os  sfpaiiucs,  os  multa¬ 
das  âns  iopos  ontan  realizados 
or.lrc  o  Pfiurol.  do  Monteiidin, 
r  o  Nacional,  do  Assunfàot  Pe- 
ãarol,  Ires,  Nacional,  um. 

Os  tentos  foram  ruasiçzmJos  pa¬ 
ra  n  Peiiarol  por  intermédio  ie 
tbdiif  ( rrimeiro  tempo)  r  llamav 
e  Abadhif,  rara  o  Naeional  — 
AnJnida  I primeiro  tempo)  e  sem 
contagem  no  secundo. 


Meninas : 

Aline  Maria,  filha  do  ca¬ 
sal  João  do  Suuun  Vera  e  Mnrii» 
Jjfu \ orna  dos  Santos  Vera. 
liOU AS  DN  Ol  fíO 


MAXIM  A  St.fl  —  MÍNIMA,  17.6 
setiiço  de  Meleurulucta  -  l’re 
lisão  pa.a  n  período  dae  ’l  bn. 
«■- «  de  ho]e  A*  14  hora»  de 
amanhã 

TEMPO  —  Bom.  rom  nebulosi¬ 
dade  vurinvel;  nevoriro 

IKMPKIUTtnA  —  INtAvel. 
VKNTUS  —  Re  norlc  e  iiordci.lt. 


Adelaide,  Maria,  Amelin  e  Ana. 
para  solenizar  n  paisagem  do  511.° 
aniversário  dc  rnsamento  dr  ieus 
pais  Sr.  .losé  Pinto  Duarle,  chefe 
da  organização  "Laboratório  Al- 
ineltli  Cardoso",  c  Sra.  Adelaide 
Oro  , Ml  Duarle.  mnnil  mi  rez.ar 
ml*i.i  gralniatórin  no  pró-iinio  rn- 
Indo,  27,  às  II  Imnis  na  Igreja 
o..  C.iisdetôrfa, 
m  u  a  u.t  \  A 


RAftCELON A  25  (11.  P.)  — 
No  parque  Monljuich  nesia  Cl 
«!ade,  rraliznu-*r.  ontem,  um  tor¬ 
neio  Inlertiaehtnal  de  rrçli»inn.  itn 
qual  parltfl|ii-rjm  ilêiv: 

espnrl e.  rumo  Fausto  Goppi.  nm- 
peão  mundial  italiano;  Muller. 
<  mpe  o  Mi'ço,  e  o»  esnanliui- 
I*  *hlel.  A',  ssip  e  "litros  A  rlas- 
Siflroção  geral  foi  a  seç-uinte-  I 
—  Pohl.i.  i-sn-iqliol  i!(i;n  o  lem- 
po  rie  1  hert,  5°  n»i;io'o-  r  Í7  se 
g  lindo».  2.*  —  Massip.  3."  — 
Sant. 


Na  avenida  A'in(e  c  Ni.vc  dr 
Outubro,  próximo  a  rua  Silva 
tlonieí,  o  auio  lohição  cliapn  u 
ã -,*•.■> -Q7,  da  linha  “ Mcler-Remlo- 
i'o",  rujo  innlorIVa  fugiu,  atni- 
jmlon  e  inalou  uma  Jovem  ile  cr 
lira  uca,  «le  20  unos  presumiv  eis, 
quo  não  liiilni  em  -eu  poder  qti.il- 
ipn*r  «locumeiilu  quo  a  ideplili- 
raisr,  Clridifieolo  do  fato  u  ro- 
missário  Pompeu  S-lrn,  <lc  servi- 
cu  no  21**  lt.  I*.  compareceu  ao 
loeal,  fazendo  remover  o  eadálei 
para  o  iiecred  rin.  npói  oi  e.xa- 
ITU  v  pelos  tèciiii-oi  do  G.IC.1-. 

Mal»  lardc  eoiii--a-rceii  aquém 
delegacia,  Maria  A  icini  Lima,  que 
declarou  no  roinluf no  s,-r  a  nor- 
la,  sua  irmã,  Ilmalra  Abeira  Lima. 
de  22  anos.  sollein  e  mie  rie  ! rés 
filhos  menores,  operária  e  mora¬ 
dora  rom  eia.  pa  raa  lunieí,  fijt, 
lia  estação  dc  Colégio. 


S.  PAt't.0,  25  f.fs tp)  —  Verl- 
íivou  se  á-.  16  hora»  «le  onlcni,  nm 
d-  -istre  |iró,xiio"  »  Nova  Odvssa 
(I  ti-.iq  de  prefi-O  l-  h  da  C.oir. 

. ei i ■  1 1 iu  Paiillsla  rie  lislnidm  de 
ferro,  procedi-ns*  dos  ai*  de 
lleta- .lindo  e  Salda  «'erldlani.  -o» 
rreiziir  uma  pa»-:.  tem  «le  nlvi-l, 
colheu  um  caminhão  arrnil.imlo  o 
mr  longa  illslánr1».  No  loeal  ui-tr- 
reram  o  afudiinlt  «li-  eam  nhâo 
.loãn  Martin»  Gome»  , r i rã  e  o 
guarda  porteiras  AMrciio  Lnrno 
I' içaram  feririos  o  p-oiirisl.i  '.au¬ 
to  Aza  «lha.  qu».  está  em  estudo 
crave,  seu  acompanhante,  Pedro 
rie  Oliveira  e  r»  f.-riovlárto*  Pe¬ 
dro  da  Siira.  Abelardo  de  Souza 
t  rios#  fialvãu 
último  teve  a 


Por  oi.  -.io  da  pa  »»a  :>  *•« 
t .....  lt»-  III .  d"  2u.  lio|,ei'»iii  |.i  .ie 
it‘ii  e.isaiueoto.  btraio  virimienl. 
i.  'UO  UlZCiOl  >-  pol  lothi»  (lll.llll-ts 
I ■  .nr  no  o  ■•  mplo  rlivil Pt  d-  -li  i- 
i-elii.  •  ■  ■  .iii|i/ade  >.  Sr  Sci-i 
fim  I- » •  «le  Hmeiil iJir  -. 
lor-pruslile  de  il.t  C.i:,n  S.-rii f « •»» 
l-orieir.i  s  A.,  a  senhora  A Iv-ii» i» 
|- errei 'n  Viana  de  Almel-la  qne. 
lamh  -oi  n  i  menun  dnla.  rom 
p|r|oU  ano 

INSTITUTO  DE  SUtlDOÍ >. 


WniATRlfAMPTON,  Inçtah-r. 
ra,  25  Ui.  P.)  -  O  selecionada 
in.-lês  de  futebol  d  rroton  o  da 
Irlanda  do  Norte  nn/orn .  pelo  a r- 
raydor  escore  do  sete  a  um,  O 
primi  iro  tem  no  terminara  a  >a- 
cor  dos  ingleses  rnr  trés  a  zero 


MUDOS 


O  Tnntituto  Nacional  de  Fur- 
doa-Mudos  cr.memonuá  amanhã 
o  t'S.*  aniversário  rie  sua  funda¬ 
ção.  As  8  horns.  celcbrni-ce-á 
missa  em  ação  dc  praça,”  st-gmin 
du-»e  uma  festa  cívico-desporti¬ 
va. 


.  sendo  que  é*le 
mão  esquerda  de¬ 
cepada.  Otialro  vagfti  i  descarri¬ 
laram,  nada  havendo  Cuii,  os  pas¬ 
sageiros. 


*'4  mor  4 

“lane”  <ío 


pprlrnro  nos 
rinrnia  e  dn 


rádio 


A  perb-la  realizaria  pelo  tiP.l*. 
no  material  «rnfnlécnirn  remeti¬ 
do  pela  Delegarias  dc  Roubo*  r 
Falsificações,  e  referente  a  Jan 
dirn  niuniond  Martin»,  funct" 
iiárlo  da  Caixa  Económica  Fe 
ileral.  coaitatou  *cr  d#»se  indiví¬ 
duo  a*  raitiro*  contida»  numa 
radernetr  rie  depósito  perieneen- 
to  n  senhnr*  Rcnlinda  ria  Silva 
Duarte,  momdora  oa  rua  Silvei¬ 
ra  Martins  137. 

0  aeusailn  aproprtnndo-se  des¬ 
sa  fade.roftft  sob  pretexto  de 
extravio,  adulterou  o  docuinenl.». 
retirando  para  si  próprio  oi  rie 
pósiloa  qi-e  a  senhora  possuía 
na  Caixa  Fennóialea. 

O  laudo  pericial  foi  anexado 
no  procflsio  cm  andamento  na 
Policia. 


É  o  que  vai  recomendar  a  VI  Jornada  de  Puericultura  e  Pediatria 
—  Adoção  imediata  da  providência  em  Minas  —  O  grave  problema 

da  mortalidade  infantil 

A  "Al  Jornada  Brasileira  dc  ncira  o  sr.  Salles  Nctto  foi ,  so  serviço,  reconhecido  corr 
Puericultura  e  Pediatria”  que. '  inicdiatamcntc  procurado  pc-  sendo  unta  das  maiores  re: 
presentemente,  se  realiza  em  lo  repórter,  a  quem  prestou  os  iizações  em  favor  da  prole 
Lielo  Horizonte,  acaba  dc  seguintes  esclarecimentos:  «ta  família,  nos  últimos  vtn 

apreciar  os  resultados  do  Ser-  —  A  VI  Jornada  de  Pnert-  anos. 

viço  de  Assistência  Pré-Nup-  cultura  c  Tcdlatria  está  oh-  A  Assistência  Pré-Nupcia 
ciai  instituido  liá  II  meses  lendo  um  êxito  acima  de  como  a  idealizamos,  foi  rcc« 
peia  Prefeitura  do  Distrito  qualquer  expectativa.  Dch;ct  mendada  para  todo  o  pai 
Federal.  reunidas,  cm  Belo  Horizonte,  Ainda  ontem  ouvi  as  inslri 

Tomando  conherimcnto  do  as  figuras  exponenciais  da  es-  çóes  do  secretário  de  Satit 
assunto,  nos  seus  devidos  de-  peclalidadc.  ventilando  temas  de  Minas  Gerais,  dr.  Hugo  I.: 
talhes,  as  representações  ei-  «juc  representam  a  síntese  do*  deira,  no  sentido  de  que  sei 
taduais  manifestaram  o  ntaix  mais  graves  problemas  da  auxiliares  concretizassem  es 
vivo  entusiasmo  em  face  do  hora  presente.  objetivo  com  absoluta  brev 

êxito  da  iniciativa  do  Depat-  Lá  estão,  dentre  outros,  os  tlade. 

lamento  de  Puericultura.  _  professores  Martngào  Gcstci-  Idêntico  c*lá  sendo  o  pr« 

Chamou  particular  atenção  ra,  Prado  c  Mnrtinho  da  Ito-  cedimcnto  uos  demais  1,'sti 
a  maneira  pela  qual  fui  orga-  «ha.  alem  cie  vários  secreta-  «ios. 

nizado  o  Serviço,  rujas  earac-  rios  dos  tpivcrnos  estaduais,  Depois  disso  —  ronciui 
teristlcas  o  apontam  como  chefes  de  serviço  c  observado-  senhor  Salles  Nctto  —  só  n 
único  no  gênero,  cm  todo  o]  ics.  resta  dizer  que  o  Dcpart: 

pais.  |  A  questão  da  mortalidade  mento  dc  Puericultura  cnn 

Podemos  adiantar  que  aj  infantil  e  «las  causas  sociais  pciu  o  seu  dever,  contrihuit 
•'VI  Jornada"  recomendará  a  que  contribuem  para  agravar  do  para  a  solução  de  um  pri 
iTíação  da  Assistência  Pre-  j  O  problema  ofetece  ensejo  a  \  hlcina  que  há  longos  an« 
Nupcial  cm  todo  o  lerritorio  conclusões  da  mais  ajta  signi- 1  desafiava  a  boa  vontade  t 
nacional,  tanto  quanto  possi- 1  ficaçáii  ç  que  brevciBcnte  se-  goA-cmanlcs  e  dirigentes. 

vel  nos  moldes  «Io  ijue  sc  fim-  rfto  levadas  ao  conhecimento  - - — - - - 

dou  na  capital  da  Republica  dos  poderes  públicos  e  das  cn-  Jlhglnil  tnHn  n  ntiqrleirôr 
que,  como  sc  sabe.  já  beneíl-  (idades  res|>onsáveis  pela  HUulUU  (uUU  U  Ij  Jul  lull  f,l 
ciou  a  ruais  de  mil  noives.  cansa  da  criança.  i  .. 

Em  se  tratando,  portanto.  Reconienclsth  Dara  tnrin  L ^  em  Manaus  um 

de  lima  Inegável  vitoria  do  '  .  bomba  em  pleno  CCtltrO 

Departamento  dc  Puerictllltl-  0  PaiS  nnmorni'»l 

ra.  fomos  ouvir  o  senhor  Sal-  Inquerido  sôbre  o  Pré-Nup-  -  C  -  “ 

les  Nctto,  a  quem  se  deve  essa  ciai  assim  sc  manifestou  o  se-  .  ,ls<Tvi.‘’°  rst're' 

inieialivn,  isã  tantos  anos  nhor  Salles  Netto:  -fmi.i-  « '  «  ~n  ’p  111  êVt  l'" 

tentada  e  só  agora  posta  cm  -  Experimento  ho|c  uma  ruj  Vlaripié^d"  vfim!" Cruz **  «• 
pratica  de  maneira  definili-  d.is  maiores  emoções  de  mi-  picou  vcutro  conifreial.  mun  b«ç 
va.  nha  vida  pública  e  protls-io-  í-a  dv  Hlmimítv.  qur  lilsil.oi  luc 

0  problema  da  mortali-  ,,al'  °s  «nemhros  riu  "VI  Jov-  o  quartelr',,  A  poliel;.  eiiii  hn  c 
,w,  .  ,  ...  nada  ilp  Puericultura  e  Pc-  Difundo  «i!l> aioi-utr  o  ça*q. 

Clíir  e  in.amil  !  tila t ria *•  dispensaram  dei»-;*- 1 

Regressando  da  capital  nu-  j  neccdoras  referências  no  nos- [  »  lICiTlS  ?  Leiil  CAHIOC 


Sç|iulnrlo.«f  min  n  patim,  pet- 
guriln  o  curador  de  massas: 

—  0  Sr  adiiuiríii  hen»  nu  data 
poslcrlor  h  »un  entru*.,  <  ,mo  em¬ 
pregado  no  ev-ril  -r!n  «!••  Inlldo? 

- —  Nãq,,,  fvicll  ii  Wl«)  »ri- 
quiri  um  carro  de  m.ircj  “Nash” 
do  falido. 

—  Quais  ni  juros  pago»  n-;r- 
mnlini-nle  nclo  fn'iri«j.’ 

—  Eram  de  ãe-  m  «v*». 

—  Não  liotivc  c-isoi  (  > rn  «l"S*-a 
base? 

—  I louve,  sim  . 

—  Sabe  a  razia? 


0  chefe  «ie  Polida  baixou  poe¬ 
taria  rvüul.mdo  n  censura  a«>s 
filmes  fnmdfii  em  Idioma  estrno- 
gcirn  o  rivs. luados  especinlmenti 
;i  exllilção  no»  núcleos  colontaL* 
fixados  nos  vários  Eslado»  do 
Ittn-ril,  R  Serviço  ile  Censura  c 
flji-c-rsõe»  l*iihl|cas  i«i  pcrmiliiii 
n  III  >or  ?»«•««•  ilr  pc  Hf  ii  In  n^svrv 
rnnnvl»  tiver  lesoiiH-u 
ern  prntuulnV  p  Fòr  nconipnnlim!»» 
fln  rr«.ppct»M*  r»ilclro.  Tn!  |rn*l  i 
H/i  fni  hiixuln  IrnHn  cm  vista 
n  jusl  il  jcas  r1  interesse  fln».  vti 
ri*is  inii^nii i%r j«»>  cs!r«ti 

ucfrns  tmltórln  nn- 

cíihuiI.  He  verem  pmjetnclns  fir¬ 
mo  fnl.iHtt^  nn  Idicnna  dc  srti 
pnís  d»'  nrlc^in. 


—  O  trprnlc  MrIs/m,  rnmo  ren* 
H/.^vn  n*-  sHis  00.»  ‘ rl*«-s? 

—  \‘n  sei  p»»is  cl.*  tnilam  «T 1  - 
ictimfnlc  rom  r»  faürlu 

—  K  n  rvMHMÍn 
i*r1l#.CÍr»*s  *»  Sr  K»  Hf»  cn 
JVr  n.i  ntnlp  dn  dln  12‘,  íl  Sr  p»kI«» 
mt  irusndn  <|t>  Itnv  r  itHv  hI*  ♦ 
s.i  imrtnrlnriHi*  r«Mi!  '*-1;n*!a  is»*'' 
h.rfc!lr»MiiTHc  !i<  l\r!  'i  cs 
fvilnrin.  m*s«M  nnl(c.  «rts  l*n* 

reis.  Ii*ndr>  cnlrc Tm*  »  ri  Ivldr  Ini 
mirl.iitría  a  Or1nn.!n  Manjius  d«*J 
Silvq 

—  Snnirtilc  f V-^u  n»i  cscri* 
!ôrl‘»  TU.ntd.n  n  S|  StiíuV 

—  \f|  ftli  «l|  |t  U  1 1 1 

—  QtitMn  m:Hs  j.drr.íJv*  riuc  letihn 
rcUradn  •»  dinltcirn? 

—  rin  Hns  dn!«*  é!c  íOrlitn- 

•!n  M.uript*  •  i  nu  «i  pr»Sf»rln 

latiir  Pc* 1 1  ne  Kit  tv  que  min  fni 

Depcrá  h^in  o  tenente 
Castro 

findn  n  IntnmmifA*  In.  »i  jufr 
Mnrn  In  SmiHlÜo  •imincnnt 

nns  »ircMHtr>  «tu*  srra  •iiiv,if.i 
|c,  à»  13  litira*.  i  «'l,iii,i  •<•••«  «»m 
nlirr:  Ipiicnlv  .ImaA  dr  i  rtm.  rn» 

1  rr»  **hr\nn*n»  rir  •*'r«fi.iuvi*"  d* 

■  ex-tenente  Luix  Frlípc. 


k-f.i; 


:\  “iíAE.N.ii  da)  TKino*  Ciironr  ON*Ti*4>t  ao 
•nn.  ontrfn,  pela  Arrovla»,  prnvcclcní?  dc  Pólio  Al**- 
iua  "Hüintu  do  Triço’4,  dn  Mstr.dn  dn  Rin  Grande  do 
im-ria.x  rTliman.  r»n  viagem  »lc  turismo.  A  ínura  r 
••  JUi  r’n  í riria  d»i  ílor^iiãn  do»  tribais  çpúchoç,  an  dc- 
n  aviân  d.i  riirndr.i  »!:i  A  oro  vias.  a*srr!iada  pol-»  n*- 
r'i:ou  i]ijc  csjirru  Irr  iiinu  hcl«  estasfa  no  Rio  imr 
i:  -vrl  oijaitfo  o  rnra  ann  vlaffrm  arrea  di*  Porto  Air- 
rroporlo  Santos  Dumonl»  A  senhorita  Aim-May  lor- 
i”  f»n  rltlrán.  $PCtUido  nos  liifnrtnnu  no  trjinsnn* 
'  i  ! .■  s t v '  j o *■  rralirados  rm  IV.fçc,  devendo  n  sobrrania 
v  .»  rv»va  do  Trlrro.  A  encantadora  MRalrt*aH  r 

‘  sf:»  lua»  fírrUman.  o«c  vrm  ronlrllininifri  drr  slv;*- 
i  i»  ri».r*r!rit,  rom  novas  variedade*  dc  Inju  para  c 
iricmaciito  da  produrjo  uaciuiia! 


riR.o  nonr/DNTK.  n  rAsn- 
pn*st  —  r.nÍM  UrrcdiM  l.opvs 
rciudcnndn  n  doi«  anos  dr  prisão 
(•rin  Aniíllnrb  ria  4.*  negiilo  M!- 
*  il  ii  r.  por  motivo  dc  furto»  nndn* 
vn  Tompido  «la  Justiça,  dando  os 
mu*»  rílíhn'5  hntrs  uos  iiuMutos 
A  |n»*i' in  do*!;»  rapilíál  rnn»ri;ulti 
pri  KlWo,  # |uri nijn  sc  fingiu  d» 
ínlico 


CAP!QC-A  DeHenr.e  POS 
cio  cinema  e  do  tóJio 


ÁS”  DO  VOLANTE 


COMETA 


A  NOITE  —  Quinta- feira,  25  do  setembro  de  1952 


barbada 


declara  Mario  Afmeida 


PALPITES  PARA  HOJE 

PETRÓPOLIS 

T«mrw>  T* lo  — ■  J.  A»*u  —  Nagl. 

OiIíu  —  P.  Bavuyard  —  P»IUiul* 

Drunito  —  OJerlaa  —  Othelo 
r»»ul*  —  Andiroba  —  EI*dol. 

OWIIe  —  Fimdam*nto  —  NAIlo. 

Izar**»rt  —  El  Zorro  —  PálMmo. 

El  Blrocco  —  Oxford  —  K«nthaca. 


íorrrudo  por  nove  l>nni  pAreo*. 
o  prnginmn  ilr  dludo  pinmric 
lunr  iu  hipódromo  publico  nu- 
nirrnto,  i|(dii  ■  »nlmaçAn  nnl.uln 
noi  nulo»  onde  o  turfe  domino. 

IU  um  lnlfrr»»anle  encontro 
*»!•/*  Acropolr.  K|nr  do  Sol,  NU. 
Uld.ilg»,  r.»p»ri»n»  e.  Chsng».  lo 


-MJmliher.  nu*  rirfepriru  com  bri¬ 
lho  •  joi|iirlo  rooo.  m-Htqn*  »  bo¬ 
né  brinm»,  ganhando  no  IJrrh.v 
«  no  I, 

Tr#»  n«rtnn»l»  *  Irrr*  r»lr»n 
grirn»  ettln  «lltUtlo*  no  “Onda 
il*  Car.ipehiit".  formando  o  pri¬ 
meiro  grupo  El  Greccn.  Msrllul 
•  itmlnl,  *)Ua,  rnntldtMdot  com 
pctldore*  terrível* 

El  Crecco  vrm  dr  dl  Imo  legun 
do  par»  Naller.  no  óllio  mrranl- 
co,  rtnbora  mnllo  prejudicado.  » 
Otnbil  venceu  faellmenl»  n»  ultl- 
m«  »prr»cnlee*o,  lôhre  Cama 
leio.  Sun  V»||ej>  «  oulroa.  Do 
nalp*  nirangelro  driUrim-x 
Torlblo.  RcUng,  Re»t  e  Calllho. 
nu*  melhore*  "performance*" 
po»»u*m,  i«ndo  o  ultimo  aponta¬ 
do  como  ganhador  Imlnonle,  por- 
que  e nfrenUr!  lurm»  nu*  lhe 
a /trado. 

0  valente  orurualo,  qua  nlo 


ta  tn  atilo  apteirnlado  em  publleo 
drtile  lata-ar rraporecetl  rtlt  Alt 
1011*  CondlçAc»  alar  Irrlnn.  Itovriidn 
rulopadn  S .010  mriroí  »m  134, 
I  Ar  1 1 . 

Sru  treinador  t  o  hlldl  Mario 
Almeida,  qtle,  procurado  p<  l«i 
no»*»  reportagem  prnnlamant* 
falou  lAIir*  o  plrco. 

—  Mru  cavalo  e«ll  bem  #  go». 
t»  da  arei»,  tnaa  nlo  4  "barba- 


d*"  enmo  illrrm  pi>r  »l.  Gatilho 
é  um  rutallnhn  r  nada  mala  l'o. 
dr  ganhar  pomur  •  lurm»  nlo  4 
II  grnnrfe  coita 

-  tjnala  aào  na  competidor»»? 

Mario  tirou  o  bnnl,  pediu  o 
pmgrnrna  *  olhou  o  parto  da  rima 
•  holto. 

Depolt  rrtnondeiii 

—  At  parelhas  da  Zunlfa,  Lar? 


ilKVl 


di  t  hoai  «renállrai  a  em  còndl- 
tA*«  Allirat. 

F.  no  8.»  pirto  veremoi  nova 
aprrirntaflo  de  Ituano.  fácil  ta- 
tihador  hl  dlat,  #m  rompailnria 
com  Lot  rlara.  Cabo  Frio.  Janga 
Í.3  Crioulo,  Crato,  Allamlu. 

M  Fl  Toro,  Srorfare  •  Tapaju. 

M  rnlretanto.  t  o 

15  *  handicap  ttpechl  "Conde  da 
35  Ceraprhiii",  em  homenagem  a 
85  ,  *111110  rorrelrltto  a  proprletlrlo. 
•o»  mie  multo  fri  pelo  turfa  naclo- 
_  nol. 

Enlr#  outro»,  pottola  «  cavalo 


Uuando  fui  da  racenlr  eerliuó- 
ida  da  entrega  do»  prémio»  da 
•'Corrida  da  Primavera 1  o  ve¬ 
reador  Couto  Souin,  rvpruen- 
tanle  do  C.  R.  do  Flamen/co  lan 
C>u  ollrhlmrnlr  o  propAtllo  dn 
tui  elubv  em  realizar  em  neverr- 
bro.  como  uma  doa  porei  prln 
clpals  doi  teu»  feMejot  de  anl- 
verzlrlo,  uma  (rande  corrida 
riutlca  para  clvl»  «  milltare»  d< 
todo  o  brasil. 

Ill»tanlaitr»ment<  fnr.nn  torno- 
do»  aa  medido*,  prcllniraurt» 


por»  a  or(anlz»(lo  t  concretiza- 
cio  da  eapllndlda  Idéia  t  lam¬ 
bem  n  detalhe  fundamental  d<> 
teu  patrocínio.  entre(u<  e  ‘A 
NOITE"  e  I  Poliria  Militar  do 
Distrito  Federal. 

E  ceia»  tré»  fórças  M  attiu 
trabalhando  par»  Ato»  fim.  u'.tl 
toando  o»  retoque»  da  organiza¬ 
ção  e  detalhe»  (eraii  da  pr  -va 
c.ue  teri  reallrada  na  noite  de 
14  de  novembro  tAhre  urr  p  i 
curto  bem  ccnltal.  perfellamrnte 
c-.p.A»  dc  atrair  a  atenção  da  et- 
rindo  pota  n  <j|<nula  grv.tdioja 
dt»  maiores  flsun*  do  if|etl«,ro 
t.HIlco  ntrlonel  e  posrivelment  •. 
for»  molo-  hrPbo  »lnd«  dc 
Crnnde*  atlrfn»  tulomerlronot. 


t  -  1  Fiel.  E.  Silva  .  A' 

1  Ahltlnic,  („  Callerl  ..  /.8 
'4  —  .1  Iralt,  M.  Tavate»  ...  Si 
4  P.  Savoyard.  J  Morlne  S? 

3  —  5  Delicada.  .1  1’ortllho  M 

A  1'oletlvii,  |  tntnnet  58 

4  —  7  Chnpodao.  W.  Mnirefle»  5A. 

8  Orlfd.  A-  Rom  .  hs 

.1.’  PArcu  -  1-V'P  mt'1'oa  —  Cre 
UMjdO/K)  —  A  i  14.-1S  t.orai 

^  l>S 

I  —  I  Atlhelo.  S.  Rarnutt  ..  S' 
V  Pnrlv  P  I»v»r»,  .  .O 

V  —  .1  Siut.ir.o,  .1  rtii.-nellc»  .V1 

4  Bninllo,  ,1  ritM-o  ..  ítj 
T  —  5  Chumbo.  Red.  I  <'bo  5-t 

5  Mncbocho,  E  Silv»  ..  8.0 
I  —  7  tljerlzo.  .1  Mart-tt  ...  Jfi 

8  Korbolllo,  L  Unt  ...  M 


O  Fluminense,  o  VIce-Campeão  Carioca  — 
Amanhã,  no  Flamengo,  a  prova  de  sabre,  que 
decidirá  o  título  máximo  da  Esgrima 

ho-  romnutSnrla  do  técnleo  vatrafnn 
Cltdlo  D  triz  Junqueira,  que  nt 
Irantformou  em  rampeAet. 

0  fluminense,  rpie  reapatereu 
teforçado.  colocando  em  %>u 
■•liiipe  rhomae  Carrilho,  abaleu 
os  componeolc»  do  Flatnenco. 
ronqulttando  o  vlce-campto-aio 
cindidolando-te  ao  titulo  miai- 
mo,  o  de  flampefo  de»  Attn-is 
fpte  serl  decidido  a  nirtlr  d' 
omanhA.  na  terie  do  Flamenito 
com  4- renlIzarAo  da  provn  de  Sa¬ 
bre,  e  dn  qual  i  o  favorito,  «alvo 
snrprAsn. 

No  Campeonato  de  Espada  o 
Vatco  marcou  17  vltóriaa  e  s  /um- 
to»;  o  Klumlncitae  IS  vitAríns  t 
4  ponlo»;  o  Flamengo  lt  ritArin* 
e  i  ponto»  e  o  Tijuca  5  vltArla»  ! 


JH.  OAPISTRANO  %"\T 

Uoc  p«c  Mea  •  tlAtttí.l.STA 
R  Senador  Daofat  ítt  *».-  >*  wtse 


1  FlerelA.  C.  CaMert  .. 

?  Up».  XX . 

3  -lambi.  L.  Domlnzuet  ;>.i 

4  Fl  Zorro.  J  Ar.tqln  S5 

5  l.iebtning.  A  tj  Sil>»  58 

ti  Ralvimo.  A  P.  '<a  ...  :iS 

"  Ditalr.  R.  Cr»).-  nl 

R  IgarastA,  P  1  tvaie»  s 
*'  Ám.mç.il,  X  N  ..  ô.t 


Conforme  antecipamos,  a 
niogenca  Eqttlpc  de  F.tp.ad» 

'  d»  Cama.  sagrou-re,  n« 
nolle  de  ontem,  campeã  rarioe . 
dc  espada,  Insp-ta.  ao  abater  su.< 
at.lajtonista  do  Tijuca.  Desst  for- 
ma.  enrontram-se  no  primeiro 
pAfto,  o  Flamengo,  vencedor  da 

nc.v»  d.>  floret,.  r  „  rf, 

i.rur  df  MaiHai.  que  vrni  dr  ron 

<*ÍÍÍ*,*r  ,,,u  Pfimeiro  rzmpeonato 

altls  um  acontecimenlo  digno  de 
rígl»tro.  por  «e  tratar  de  om  fl- 

* I»  °  ,|Ul"  !'u:'  <,*lr,‘ía  uo  lllft- 

oil  esporte,  no  corrente  ano.  sen¬ 
do  o  mais  novo  membro  da  Fe 
deracAo  Metropolitana,  o  prtpn- 
eo  técnico  <!«s  rspndlstai  Arnul- 
T  f°ri'  «urges  e  f.cal  dc 

.Medeiros,  dtve-se  A  persislAncla  e 


Domingo,  à  tarde 

o  “Troféu  Imprensa’ 


i  Moreira  —  6'fü 


7.’  Páreo  -  I3U3  meteu»  —  Cif 
U.OOtVW  -  As  17.20  hirts 
I  —  I  Ctannha.  J  Msrlu»  ..  5/ 
2  Osford.  P.  Cmr  .  58 
J  —  5  Fnnr  Teaot.  R  1'rbin»  í? 
4  Peaclnh.t,  A  Nabld  5* 

3  —  5  El  Siroco.  P  favtr**  fd 

õ  Cravador,  L  Lie»  ...  AM 

4  —  7  Marav*dl,  I  Tmo-o  .  AO 

fi  Kanthae».  X  X.  ....  A* 
9  Letrado.  W  Mefrelle.  U 


E  o  Campeonato  cie  Corridas  dc  Fundo 

I  Ao  contririo  do  qne  fAr»  prl-y  -  _ -  . 

milivnmcmo  anunelido,  o  certa¬ 
me  duplo  da  Federação  Metropo¬ 
litana  de  Atletismo  que  dete¬ 
ria  »er  realizado  tia  tarde  du  »n- 
bad.i,  ria  pista  t-  campo  do  Vasco 
d-i  Cama,  flrou  para  domingo,  uo 
inesmn  local,  eonsenandu-se  o 
Mesmo  priiçtama-hurAi-lo  ,)*  ot- 
migado.  Como  ê  di»  conhecimen¬ 
to  (cral.  serio  disputada»  as  pro¬ 
va*  de  1!0  metro*  cora  barreira», 

!<<</  melro»  rasos,  salto  em  altura, 
arremêkso.s  do  di-ro  c  d<»  dardo, 
correspondente»  ao  "lrolAu  lm- 
rrensa”  *  mais  as  prova,  de  ü.imM 
metros  —  tteeplc  e  de  A.ttflO  me¬ 
lros,  parle  integrante  do  Campeo¬ 
nato  de  Corrldn»  de  Funoo. 


C  ílureno 


t. ,  Meraros 


I  .  ,  c*  Morena  .. 

*~l  J  M-rchont  ..  St 

D  O.  Cun’”.  ...  51 

HAtlmo  pdren  -  1550  metros 

—  as  ld  hor-s  c  20  minutos  — 

nCT  0s,“ü  ^orrres-o  America- 
uo  d*  5Te4tHns  dr.  Tr'hs'ho"  — 
Cr?  50.000,00  -  (Bcltlngl. 

,—J.  CbafltR.  F,  Irlgovín  ..  ^SO 

-  -  Honejmoon.  x  x  .  rs 

3~;  J-  Marcham  . .  6S 

8  s-  Barbosa  .  RS 

3~í  £.  Oima.  B.  Cru»  ....  rs 
.  ®  E.  CasMIlo  ..  M 

4-d  Ortssa.  O.  Moreno  ....  BS 

1  D-  Cunha  .  BS 

R  Emoa»e,  o.  Macedo  . .  BS 
Oi»avo  ptreo  -  3.400  metros 
T  <tlan/,e  prêmio  "Dlstis"  — 

l.Á4a\Lnra*  •  — 

Ct$  300.000,00  —  (Bettlng), 

K? 

p-  Irlgoyen  ....  «t 

3  Eudora,  t  x  . .  br 

2 — 3  Jocosa,  c.  Moreno  ...  M 

4  Ooldena,  h.  Plgonl  ...  Ri 
8—5  Fougíre.  D.  Moreira  . .  «1 

6  Santa  Bela,  U.  Cunha  .  RR 
i7onoT®.  n9o  corre  ....  RR 
8  Platina,  J,  Marchant.  . .  63 
’  Impreslva,  E.  Castlllo.  67 
Nono  páreo  —  1.600  metros  — 
As  17  horaa  e  20  minutos  —  CrS 
30.000.00  —  íBettfncl. 

1— 1  Frontal,  P.  Coelho  ....  53 

3  Espadarte.  S.  Machado  52 
3  Diam.  Negro,  x  x  .  52 

2 —  4  Calmete.  x  x  .  5? 

5  Come  Onl.  M.  Grara  ..  5* 

fi  Follador.  C.  Moreno  ...  50 

J — 7  Waldorf.  M.  Henriques  50 

8  Conlrabanda,  x  x  .  50 

9  Incêndio.  D.  Ornellas  ..  54 

4-10  Oráo  Vizir,  B.  Cruz  ..  50 

11  H.  Prlnce.  L.  Mczaros  58 
13  Pilantra.  D.  Silva  ....  54 


Machado 


A.  Mahld 


1  forom.v.  1.  Dninln-nn-»  5it 

2  Valontlna.  R  Alve»  51 


rransfvcld»  do  estidiu  da  As- 
lucftçào  Atlvtlca  d*»  .'iruMii.  rcalt- 
zir-sc-a  no  dia  4  de  •<utuLr-i  pr  t- 
alnto  vindouro  n  demonst -ição  *te 
ginástica  rltml-j  i-.-r  ‘400  alnm-» 
sob  a  d  reçúo  do  p*i»ics«or  Virgí¬ 
lio  Azevedo  dc  ftri'o  em  hom(  »rt- 
gem  aos  atletas  qu«  p.irtlcbsmm 
das  olimpíadas  cm  IrMnnl.  v 
referida  d^mottslraráu  •*».',  |.or 
local  o  ginásio  do  Unhe  Itcgala* 
Vasco  da  Gama.  cedido  griililmro- 
tr  nebt  sua  diretoria 
O»  homenagrante-  convr^i.m  o- 
de*norli»tos  para  asvtslir  o  espe- 
lAeulo  dr  educação  flslcu  vster  o- 
riz-itido  a  slmnntis  e  a  gralid.lo 
no»  esforços  d*is  n  i»»o»  palrf-lo- 
comnrlindo  rom  ateias  experi¬ 
mentado»  Os  nnrtòe»  do  estádio 
serão  abertos  às  13  botas 


II.  Moita 


D.  Moreira 


Café  CKIJZEIRO  (üxtra) 

1-051  UNO  AIR  SEM  AÇIXAK 


5.  P.  Ribeiro 


>1,  Ilc.-.riqu*  —  802 
-  L.  Coelho  —  7UL 


'programa  /k 


PARA  DESCONFIAR 


ao  Viaco  pedindo 


lijsr  hry  —  L'.  Cunha  — 
tia  M 

ly  _  p.  Tirares  —  3S0  «nt 

lareols  —  F.  Irlgo»en  —  700 

ftar  if>  írl  — ■  E .  Cistlllo  — 
>  ta  >í 

ü  —  P.  Merelrs  —  600  em 


,  —  vwaa.awt  VJ  m  tlálll,  ICICItri.OU 

iue  reabra  a*  negodacAes  com  o  atacante  Fio- 

•  - J  •  Interceder  Junto  ao  lopa- 

eduzir  (uas^  pretensAea .  Em  face  disso  os  dfrl- 
**  -“-----..I  com  a  capitai  portenha 
uma  resposta  de  Flôrto.  ^  * 

EM  BANGD  NTNGUEM  BABE  DISSO  —  D* 

Fri,%Font,n7^-^ 

desconhecer*^^1*10"*1'  d°  ?rímio  banguense.  drel.m,, 
da  Portugusa  de  Dt 


«i_  ”  7  ■■  negi _ 

rio.  mostrando*se  dispostos,  Inclusive,  a 
dor.  no  sentido  de  reduzir  suas  prôtcÁsõc 
Rente»  cruzmaltlnos  já  se  comunicaram 
e  eitáo  aguardando 


esís.  A"*.!..1!.»  •%%<■  %«"•"« 

j!e”-ní.e.-B.r  /luslmter  Interêsse  de  seu  clube  pelo  atual  defensor 
« —  —  -jcsportos. 

depois  da  casa  arrombada...  tranca  na  PORTA 

Fiitihnt  ,em^rar  ■  deliberação  da  Federação  Metropolitana  ri* 
h^r»rfL'.Cf!ívand?  para  °.|ô8°  Vasco  x  Flamengo.  lOOmll  arqu* 
ccroi.dVsf  í°  ml1  *eí?'?'  <lue  •*  80  arquibancadas  r  I*  mil 
o  Flumínln^  5*®^“  VCnd*  dl!  dom11'^  IK 


Stíllft  —  ê.  Czmart  —  700 

tUH 

[ttuU  — •  17-  Caaha  —  600  em 
III 

Mia  —  J.  Marchant  —  600 


1  *  páreo  - 

7.800  metro, 


A»  13.40  horas 

-  Cr|  40.000,00. 


8 5  páreo  —  Aa  18,60  hora*  — 
1  300  metros  —  Cr|  30.000,00  — 
(Bettlng) 

1—1  Lovelace,  T.  Caattllo  ..  M 
’’  Cabo  Frio.  P.  Tavares  .  M 
1 — 2  ftuano,  F.  Irigojen  ...  õ* 
3  Jangadairo,  S.  Camara.  60 
3 — *  Crioula.  D.  Moreira  ...  63 

5  Crato,  M.  Henrique  ...  5* 

6  Al  tamisa,  A.  Brito  ...  6!i 
1 — 7  El  Toro.  C.  Moreno  ..  60 

5  Kcarfnce,  P.  Souza  ...  81) 

**  Tapaju.  xx  .  81) 

9.»  pareo  —  Conde  de  Para- 
pebus  —  Handicap  Especial  —  As 
17,20  hora»  —  1.800  metroa  — 
Cl 5  60.000,00  (Bettlng). 

Kr 

1 — 1  Kl  Greco.  ,T.  Marchant .  65 
’’  Martinl.  F.  Trlgoven  .  80 
-  New  Comer,  N.  C.  ....  6'á 

3  Rio.  S  Camara  ......  4R 

3—4  Nailer,  P,  Coelho  .....  P3 

8  Coraje,  xi .  .  61 

6  Four  Hlllf.  C.  Morano  64 

"  Anubls,  xx  .  60 

3—  T  Torlblo.  D.  Moreira  ...  84 
*  Retang,  17.  Cunha.  ...  60 
A  Pardalllnn  B.  Crun  ..  83 
"  Shahpur.  Â.  Brito  ....  61 

4 —  9  Best,  O.  Macedo  .  60 

"  Ombu.  A.  Rosa  .  60 

10  Gatlllo,  E.  Castlllo  ....  «2 
•Tirolía,  x  a  .  49 


VArla»  festa»  e  inten'ds4e*  es- 
tí»  programada*  pcl»  ''a’io  F 
tJuhc.  de  Botafogo  par»  o  mí» 
Currcnte. 

X*  primeira,  a  147  a»  7  3H,  a 
nssodada  Sçvcrina  f  cli  ia  boa.c* 
mandará  re/nr  irll-»ii  t-in  tuuvoi 
d"  Slo  Cosmo  e  São  DnnsfiU..  pa¬ 
droeiro»  du  clube,  na  irfri.ij  de 
São  João  Datiata 
No  mcrtno  dia.  à»  |R  nor.».  na 
wdc.  vorá  folia  faria  d'-'  rlbuloj  1 
dc  doce»  e  balas  i»  crttmgua  do 
linirio.  <■  á-  hivii*.  ron  to- 

Ir  nidr.de  e  :|)eclal  tio  *J, |:V)  do 
frsla>.  sorii  inaurtirn  ‘o  r  ivli  , 
do  ao  11  ex-presidente  1  atual  *6- 
do  benemérito  lolonlo  dv  Car¬ 
valho.  seguindo-se  uo)  grande 
baile. 

TFSE1VO  DE  SF.LEC.IO 
N’o  dfi  28.  o  CniSo  r'  C.  Irvat- 
rã  *  efeito,  no  gramado  -to  F»trv- 
la  Nova.  nm  treino  de  scleçÃo  d*' 
aspirante»  e  amadores  pira  1»  ru- 
turas  peleja»  em  me  o  clutw  to¬ 
mará  parte  Farw  este  evruio  o 
diretor  de  e-oorte.  Et  iiesto  'Fe- 
rfreça),  solicita,  por  no»; o  (uter- 
rnddlo.  o  rompareclmenio  .5»  ?  I 
hora»,  na  sede,  de  todos  o»  atlo- 


1-1  Rasula,  D.  Silva  . 

3 — 2  Glldinha.  D.  Moreira  . 

3 —  8  Zazá,  U.  Cunha  . 

4  Vondetta.  B  Cru*  .... 

4— 3  New  Slxr.  B.  Marinho  . 
6  Angatuba.  S.  Machado  . 

!.->  páreo  —  a»  14.05  horas 
1.800  metroa 


fltillt  —  F.  frlgoyen  —  600 

D» 

Oltlzl*  —  D.  5ilr«  —  600' em 


OlK»  —  P.  Tavares 


Crí  30.000,00. 

Kr 

l  —1  Letrado,  <V.  Melrelles  .  54 
2  Jazz,  S.  Machado .  53 

2— 3  Homo  Fleul,  E.  CastiUo  64 
4  Dinamarquês.  D.  Silva  .  54 

3— 3  Goud  Frlend.  A.  Naliid  .  50 
6  Xlrlta,  P.  Tavares  ....  54 

4 —  7  Thcophllo,  D.  Moreira  .  66 
"  Tilrbunto.  S.  P,  Rjbejro  60 

3. ”  onreo  -  As  14.30  horas  — 

I  600  metros  —  Crí  30  000,00. 

1—1  Oeear.  xx .  RS 

2  Mameluco,  l,.  Coelho  .  54 

3 —  3  Dalmon,  C.  Moreno  ..  84 

4  Melodia  Portefix,  N.  C.  82 

8—5  Revelo.  D.  Moreira  ..  R4 
8  Ha  pp?  Bo?.  ü.  Cunha  .  RS 

4—  7  Orestea.  E.  Caatlllo  ...  88 

8  Theophllo.  N.  C.  83 

P  Xlrlta,  x  x  .  48 

4. ®  páreo  —  As  14,55  horas  — 

1.300  metroa 


llulferè  —  L.  Mczaros  —  600 
ri! » 

Unt!  —  J.  Marriiaat  —  660 
’1I  n 

Ciustru  —  lad  —  600  em 
JS 

tal  —  C.  Moreno  —  600  em 

i  —  p.  Moreira  —  8W 

Prjçi.  _  t  Msrflns  —  600 
’!?  ÍR 

o  —  í  Ctmar»  — 


M^relr*  —  700 
r.  r-r*  opo»t» 

0.  Moreno  —  600 


AMÉRICA  —  Depois  das  17  horas,  no  Gileáo. 
e  chegada  dos  jogadores  argentinos  Pepe  a  San- 
ches.  Os  dois  novos  defensores  rubros  deveráo 
estrear  ns  pelejá  contra  0  Botafogo,  n*  oitava 
rodada.  Hoje.  pela  manhã,  oa  profissionais  do 
América  encerrBram  os  preparativos  par»  a  pe¬ 
leja  contra  0  Bangu.  Gavilan,  será  o  goleiro  ti¬ 
tular. 

• 

BOTAFOGO  —  A  Inclusão  de  Zezlnho.  na  che¬ 
fia  do  ataque,  será  a  única  alteração  na  equipe 
do  Botafogo  para  a  peleja  contra  o  Madurelra 
Hoje.  pela  manhã,  um  representante  do  grêmio 
alvt-negro  seguiu  para  Belo  Horizonte,  a  fínt 
de  buscar  0  atacante  Cecl.  O  Botafogo  aguarda, 
esta  tarde,  o  atacante  argentino  Rubem  Bravo. 

* 

BONSUCESSO  —  Os  profissional*  do  Bonsu- 
cpsso  encerrarão,  hoje.  os  preparativo*  parp  a  pe¬ 
leja  contra  0  São  Crtstováo.  Jogará  0  mesmo  qua¬ 
dro  que  enfrentou  o  Olaria.  Depois  do  exercício, 
of  rubro-anis  ficarão  concentrados  em  Teixeira 
dc  Castro. 

* 

BANGU  —  Treinou  0  Bangu  durante  noven- 
la  minutos.  Vantagem  para  os  titulares,  por  6  x 
2.  lentos  dc  Nlvlo  4Z  • ,  Vermelho.  Reis,  Zezlnho 
r  Menezes.  Para  os  reservas.  Déclo  e  Enlo.  O 
atacante  Zlzlnho  somente  treinou  um  tempo,  em 
virtude  de  encontrar-sc  llgeiramente  gripado. 

é 

CANTO  DO  RIO  —  Os  cantorrlenaes  encer¬ 
rarão.  hoje.  os  preparativos  para  a  peleja  contra 
o  Fluminense.  O  goleiro  Marujo  melhorou  da 
confusão  e  lem  assegurado  a  sua  presença  no 
prélio  contra  o  campeão  carioca.  Os  cantorrlcn- 
sra  estão  concentrados  em  Icarai. 

FLAMENGO  —  Treinou  o  Flamengo  durante 
noventa  minutos.  Vantagem  para  os  •  titulares, 
polo  escore  de  2  x  0.  tentos  de  Adãozlnho  e  Es- 
querdlnha.  O  quadro  titular,  com:  Anlonlnho 
iGarria  no  "arco"  dos  reservas)  —  Blguá  e  Pa- 


tiirisr* 


,  vSo  —  Jadir  —  Dequtnha  «  Jordan  —  Jocl  — 
Rubens  —  Adãozlnho  —  Benltez  e  Esquerdmhe. 

FLUMINENSE  —  Treinou  o  Fluminense  sem 
os  titulares  Telê,  Qulnca*.  Orlando  e  Plnhriro 
Vantagem  para  o*  titulares,  por  3x1,  tento» 
de  Joel  (2)  •  Marinho.  Marcou  o  único  dos  re- 
servas  Larry.  Castilho  guarneceu  0  "arco"  dus 
reservas.  Os  trleolore»  depol»  do  exerdclo  se¬ 
guiram  para  a  concentração  em  Mario  PorteU. 

MADUREIRA  —  Treinou  0  Madurelra,  pre¬ 
parando-te  para  enfrentar  o  Botafogo.  Vantagem 
P®,r*  o*  titulares,  por  4  x  I,  tento»  de  Evaristo 
Í21,  Aires  •  Pedro  Bala.  Marcou  para  os  reser¬ 
vas.  Sllvinho.  O  Madurelra  espera  apresentar 
o  zeu  atacanle  Genuíno  no  prélio  contra  ot  bota- 
foguensea. 

OLARIA  —  Treinou  0  Olaria  para  o  amisto¬ 
so.  domingo  próximo,  em  Guaçul  (Espfrito  San¬ 
to).  Vantagem  para  os  titulares,  por  2  s  0.  ten¬ 
tos  de  Paulinho  e  Maxwell.  O  atacante  Wsr,. 
hlgnton.  por  ter  contraído  matrimónio,  foi  pou¬ 
pado  do  ensaio,  e,  dispensado  do  amistoso  de 
domingo . 

S.  CR1STOVAO  —  Os  sancristovenses  encer¬ 
rarão.  hoje.  os  preparativo»  para  a  peleja  con¬ 
tra  o  Bonsucesso.  Jogará  0  mesmo  quadro  que 
enfrentou  o  Madurelra  Quanto  á  contratação 
do  novo  técnico,  somente  esta  tarde  ficará  resol¬ 
vido  o  assunto  pelo  presidente  Abilio  de  Al¬ 
meida. 

TÉ 

VASCO  —  Os  profissionais  do  Vasco  da  Ga- 
ma  enenrrarSo.  hoje,  os  preparativos  para  o  sen¬ 
sacional  encontro  ele  domingo  próximo  contra 
0  Flamengo  O  quadro  titular  formará  com  Her- 
rera  (Barbosa,  no  “arco"  dos  reservas)  —  Au¬ 
gusto  e  Haroldo  —  Eli  —  Danilo  e  Jorge  —  Ed 
(TJjalr)  ^dern*r  —  Mancca  —  Ipojuean  e  Chico 


Crí  30.000,00. 

.  .  „  KC 

1—  I  Panqueca,  R,  Urblna  .  84 

Igino,  D.  Moreira  ....  58 

2 —  2  Tarimbeiro,  ex  Paisano 

N.  C  .  58 

8  Vltorlanlta,  A  G.  Sllv*  53 
8 — 4  Ru?,  P.  Tavares  .  80 

5  Lampo.  P.  Souz»  ....  56 

A— 6  Monetário,  x  x .  54 

7  Lingote,  B.  Crua  .  84 

"  Nacelle,  M.  Alrea  ....  AS 

8.®  páreo  —  Aa  15,20  horae  — 
1.800  metroa  —  Cri  40.000,00. 

K? 

1 —  1  Acropole.  F.  Irigo?en  .  64 

2 —  2  Flor  do  Sol.  E.  Caetillo  83 

3— 3  Nlx,  J.  Martin*  .  60 

4  Hldalga.  S.  Camara  ..  43 
6—8  Espadada,  P  Coelho  .  ftO 

6  Changa,  U.  Cunha  ...  80 

6. ’  páreo  —  Ae  15,50  horae  — 
1.500  metroa  —  CrJ  30.000.00. 

Ke 

t— 1  Glselle.  D.  Moreira  ...  86 
"  Gold  Dream.  P.  Coelho  8fi 
3 — 2  Plgalle,  F.  Irigoyen  ..  86 

3  Saraninha,  M.  Henrlqu»  82 

3— 4  Oiítrla.  D.  Silva  .  86 

6  Kaetrí,  x  x  .  52 

4 —  6  Dança,  P.  Tavares  ...  53 
T  HllAla,  S.  Camara  ....  4$ 

7. ®  páreo  —  A»  18.20  hor»«  — 
1.400  metros  —  Crí  40.000,00  — 
(Bettlng). 

1— 1  EI  Gin.  R.  Filho  .  *06 

2  Fra nelequlnho,  3.  Co»ta  88 

5  Manlcoré,  L.  Metara»  .  56 

4  Estile  M.  Henrique  ...  06 

2— 3  Hervttl,  x  x  .  58 

fl  Evoé,  A.  Rosa  .  56 

^  Mlís  Jud?.  F.  Irlgorrn  34 

8  Espinheiro,  P.  Coelho  .  52  1 

3- 0  Usaetr*.  v  *  .  5^ 

10  Hlmeto.  D.  Ftlv»  .  56 

11  lantf,  C.  Xtoreno  .  56 

12  Ciranda.  D.  Moreira  ,.  54 

4-  18  New  Tork.  E.  Ciatlllo.  ?d 

14  Nocaute.  J.  Mertlne  ..  86 

15  Sarilho  U.  Cunha  .  86 

"  Açude.  N.  C  .  58 


rflll  -  C.  Moreno  -  500 

‘  JD 

VlHo  -  f».  Mnrelr»  —  700 
’ri;i  —  L.  llunha  —  600  em 
IjfillLn  -  p.  Cnit  —  80 
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Rubens  e  Eequerdtoh»  sfco  oa  outros,  O  centro- 
e^ria/-iiUr  <Ks‘„Um‘  M,tl8faí®0  Imensa  quando  acerta  uma  jogada 
*nT18°'  d;  Adãozlnho,  t  a  torcida  do  Flamen. 
a»’  I  do  Jutebol.  aqueles  movimentos  curtlnho», 

....  'I,*®  e,,!^f  0.!tas’  0 .  bloqueio  e  a  passagem  triunfal,  eervl. 

comiim  H.  nrn  ''S.A0'110  d*  R,,b««  "r,a  auréola  de  logador  in. 

dL  l  ,?,rtliu  <1°®  11  P«rd«  a  hola  Esquerdfnha  é  a 
?nT.íw»  pf  on  í1c;!,dí-  *  *  8U*  ,,«ura  continua  sondo  s  eierna 
801  “ndldaw’'  *  cômicos,  rorqne  0  extrema  do  Fla¬ 
mengo  Já  concordou  com  ls60,  e  sabe  que  «eus  gota  ou  mus  fra¬ 
cassos  n«o  trazem  revolte  ou  júbilo,  ma*  só  emocôee  estranhos, 
nprl  torc*d?r  tlu,r  v«r  O  Fsquerdlnba  r.o  quadro,  e  nSo 

n?.°  0  flter'  lud7  é  Miriso  e  nada  maf»,  En- 
i,,(  °'  0  JJV,lr  «“"‘lí'1*  *  lonorar  iue  tomou  conta  do  t/ó*. 
n*'n  p.or  u!'  t,*mendo  ,J,lvee  "•  ( «surrei  çí  O  de  Br  la.  0  que 

náo  seria  estranhável.  ou  a  *  8*na  •  tíe  WaHer.  louro  pr’»  subir  d® 

isb*t  com  Pavân,  pollclnr  0  área. 

rirmnr^nJÍrn°.dC  D'qu,nh>  *  W  r®'*'  m  fuinha,  mrsmo 
demor/.rando  eetnr  em  grande  formo,  náo  e-capou  de  uma  ou  cu. 
,  wpreenato  de  Flávlo,  eo  perder  algiin»  oaeses  er>n  rorio  e 

>UV,„*drr1#1cUJbast,,rt  pií*  que  dominjo  no  MaracanS, 
todas  a*  bolas  dos  pés  do  centro-méolo.  oertaro  dlreios  e  r*m  In- 
terferèncla.  ao  Rnbcne  ou  ao  Benltez.  E  vendo  todo  mundo  Jogar 
rerto  Jordnn  acabou  se  acostumando,  e  o  «dtnur  deve  enrontrar 
mel»  um  "ó«o  duro"  Joel  tem  prrts  e  contras.  Brilhante  no  jògo 
de  bola  dominada,  mee  levando  desvantagem  no  corpo  a  corpo. 
Lá  está  0  Rubens  porém,  a  “obrigar"  o  "menino"  a  correr,  e  »ó 
seguir-lhe  os  possos.  Quaee  esquecemos  de  Benltez,  mas  náo  há 
nada  com  éle.  Vnl  correr,  lutar  multo,  e  fazer  «eus  gola  se  0  Eli 
der  licença...  B  0  Flamengo  está  tranquilo,  trsrqullo  com-igo  pró¬ 
prio.  mas  nio  com  o  rival  de  domingo  que  »e  chama  Vasco  da 


No  primeiro  d(a  de  leilão  de 
potros,  em  São  Paulo,  foram  ven¬ 
didos  o*  seguintes: 

Natty,  ao  Stud  Barflo  de  Pira¬ 
cicaba.  por  Cr$  130.000,00. 

Nolsy,  ao  Sr.  Hernanl  de  Aze- 
vedo  Silva,  por  Cr?  80.000.00 
Nitente,  ao  Sr.  Hernanl  rta 
Azevedo  Silva,  por  Crí  80  001)  00. 

Parma,  ao  Sr  Alberto  Glora, 
por  Crí  80.000,00, 

Palaca.  ao  Sr.  Ulisres  Paes  de 
Barro»,  por  Crí  200.000.00, 
Pavuna.  á  Sra.  Llcla  Martlna 
Costa,  por  CrS  120.000,00. 

Potoca.  »n  Stud  Tudf  Ilustra¬ 
do.  por  Cri  133  000.00 
Pimpolho,  ao  Sr  Ulisses  Pael 
de  Barro*,  por  CrS  165  000.00 
Pfklm.  ao  Sr  Mario  Tavares 
Leite,  por  Crí  100  000.00. 

Patusco,  ao  Sr.  Paulo  Ferreira 
Velloso,  por  Cr$  100  000.00. 
Pórto  ftico.  ao  Sr.  Paulo  Alve» 


rindo  do  »ui 
cli  na  Cíâvca 
■4 rio*,  trabalhos. 
V  S  mm  Ima 


'  Corria.  rH  "" 

l!  '  ndo.  apenas. 

M»  -m  turma  forte 

""'"ira  t,?fr 

!!  "“  5*  r.rnqnlo  de  Ni». 

l'h '.  r  ^  *'  pinta**  no* 

„  'u-'  prova  no  «lo- 

'  J)»r,-a,„|"  Ps  J.,,  w  MV 

Z  (•cm, 

—  Canlmdor  n.i 
«8»  r.ndo  chegou  h.i 
hm  1‘Mranhoii  ,  jnil- 

•  T,r»  lua  2/5  cmn  bou 

ÜS??"  -  irmã  de 

1  ree ifl  ^r‘r)CiIuln.  «om  tra 
1  ví  .ti?.5-  prome- 

(»t  tlfla  W*  oue  v| 

th.  ,lflí)  cm  0»  2/5.  bem 


■v«u«h|  SynikaH»  b» 


vStSMfí  como  êue  ca? 

4QU£l.A  COBvA  í 


MAIS  VEPeeSSA  .  MEAI/ 
AO...  (VAAISI  «— 


Sem  sapé» 

Gue  EDDIE 
TAPOU  OTUGL 
CO  CABSUCAlXfl 

oe  seu  CAceo 

DE  COPBIOAS. 
joüoonv  coé/ie* 
ta  expecivieN- 

TA -O  NA  PISTA 

oe  GHÇEwPOitJT., 


O  .Inche?  f.luh  rirnsil-Vn  vnl  *e 
■issoclar  à»  hr-menagen»  qur  rslín 
«cudo  prcntndn*  nn  11  Congresso 
ámi-ricnnn  dc  Medicina  no  fra 
halho,  minido  atualmente  n«» 
lllo.  Na*  corrida.»  dc  domingo  nn 
(«Aves  um  p.lrc-u.  o  7.®.  em  |J»00 
nivlro»,  com  n  dotação  de  Crí  ... 
50.000,00,  dedicado  a  ésse  ennela 
»e  O  Ingresso  na  tribnnn  do*  só¬ 
cio*  seri  franqueada  ao*  congres¬ 
sista»  r  ki  »uas  csccientbsima» 
fumitus. 


Ba,  por  Crí  35  000.00 
Ondó.  ao  Sr  5rbast!áo  Antô¬ 
nio  Gonçalves,  por  CrS  . 

53  000.00. 

Oananl.  ao  Sr  Amadeu  de 
Souza,  por  Crí  30  000  00 
Clnzaf.  ao  Sr  Oscar  Reirmido 
Muller  Caravelas  por  Cri  .... 
150. 0OU.CO. 

Causídico,  ao  Sr  Armando  Vra 
Toste,  por  Cr$  150  000  00 
29  produto»,  oum  lota]  de  CrS 
2  033.000,00. 


J?*  f  io  órgti 
.“n  "luntar 
’  •cpilllte»  jóq 
I  1'oriliin 

&A- 


j  FUMEM  COmTÉQUÍPÉ  SEM  PROBLEMAS 

MANOBROU  PARA  O  CLÁSSICO  DE  DOMINCO 


'  COM  ANUO  DO  FLAMESG 
Jaime  de  Almeida,  constituem 
a  Gama,  Flavio  i  o  t renho,  v 
nge  de  dentro  da  eanchn,  eab, 
Olorwe  ao  rhibe  a  /unção  de  o 
(i  t-ulcbol.  Dommgo  ilr ,  estar 
para,  que  tuas  ordens  sciairt  ci 


1IA  multo  qim  o  flamengo  nAo  >r  prrparavn  par*  um  'ôço  d» 
rrtpurunblIlüAdr,  no  ainbrni*  nur  vriu  se  observando  cita  semana. 
Lm  lomprumlro  frente  «u  \Wo  encontra  o»  rubro -negro»  rrm 
linda  nur  <.i  |xi*na  prrorup.tr.  O  rrmllnirnto  rio  quadro,  »riu  problc. 
inn»  lidrov  técnico*.  au  moral»,  sntlsfrr  ao  trrlmulnr  lanto  t.an 
rltin ■>  Uliima.i  partiria*,  rnmu  uu  spromo  itr  ontem  na  CUvru  E»tA 
ur-euruuri*  ■  torrld.i  rubru-nrgrn  que  lotou  na  depcuriénrlat  do 
Clube,  sondo  pensamento  urrai  que  o  quadro  pode  ennrrnr  o  cMb. 
*lro  rom  oilmlamo,  porque  teroperoii.se  a  p»nto  de  llnaltnrnte 
lornar.M!  mererrdar  do  titulo  de  "grande  eqttlp»"  MA  uinn  e»pe- 
ranctt  fortalecida  prlna  rxiblçõr*  rercnlra  e  um  triunfo  sôbre  a  rr- 
ronhrrlda  poderosa  representação  do  Vasco,  nunca  será  recebido 
como  uma  vitdrl*  que  contrariou  a  lóglen.  r  alm  con-o  um  sucesso 
a  mata  de  um  quadro  credenciado.  Treinou  bem  o  Flamengo,  ape¬ 
nas  um  «Juste  programado  peln  dlrrçíto  trcnlra.  LA  catava  o  Gar¬ 
cia  prrpurnndo.se  para  defender  «*  “tvwibus"  de  Ademir,  Ma. 
neca  cm  Ipojuran.  sem  confiar  mimo  na  rolabornção  das  traves. 
EstA  bem  o  popular  guardião.  Illgiiá  é  .jèMna  Memento»  devotado* 
au  treinamento,  e  sua  experiência,  em  ceitoa  momentos.  Ale  põe  a 
serviço  dos  menos  controlados.  Foi  us'm  no  treino,  e  será  n.islm 
com  o  Vasco,  |K>ls  a  Ale  enhe  como  veteranj  do  «exteto  defensi¬ 
vo.  "cantar"  os  movimento»  que  poderio  controlar  o  indizlo  cios 
atarantes  do  Vasco.  E  DlguA  se  envaidece  ront  essa  missão.  Pavoo 
r  aquilo  mesmo,  dorn  no  corpo  a  corpo  nms  quando  crtA  rô  com 
n  boln.  deixa  ns  \Ares  escapar  u  oportunidade  de  envIA-I.q  a  um 
coinpiinhelro  colocado  pnra  o  contra-ataque.  Mas  o  torcedor  apren¬ 
deu  n  gosiur  dr  Pavio,  e  rl  qunuclo  Ale  lura.  ou  rebate  mal  pmn 
fora.  AllAs,  érse  6  um  dos  Jogadorrs  que  timuiem  tonta  da  torcl- 
tCOXTIMA  NA  15*  PAGINA» 


ninrA 
demais 
to  r 
«1  i/a 


jiriHfcn/tar,  noutra  Gorem.  Fu  r  o* 
olho  que  rh  n  uno  uii.f  querer  uri  e- 
e Ir  llii/nrl  oo  0"l‘  iro  doeria,  A  l<  r- 
vcteinno  Itlgntl,  quando  du  pmliiht 


O  ARCO  FATÍDICO 

Redes  que  atraem  a  bola  —  Da  tragédia 
do  Botafogo  à  glória  do  Fluminense 

Quando  iiõu  .s c  descobriu  mofa  micfct  pnra  explicar  ti  tris¬ 
te  •  •  ■,<  lecionado  brastliiro  mi  Copo  do  Mu  uno,  tre- 

fr.oM-s-  um  dos  urros  do  Mararnr-l  dc 
"GOL  DF  UIUIIIA'.  Naquele  rrtánquir  Jn- 
tidicu  o  frontt  iro  uruguaio  huvlit  asslmludo 
n  Im  xpln  án  I  Luto  que  ralem  por  uma  das 
o  iiivna  injustiça-,  iln  história  do  -eport-: 
iqiindlal,  Barbosa  dr.hara  ;«i.**ar  m,ni  pe¬ 
lota  defensável.  Bigode  permitira  a  escapo- 
i ta  do  autor  do  h  alo,  Juvenal  tuqini  da 
urra  d<  i.randm  de  policiar  a  zona  dr  pmq o. 
Idas  tudo  isso  podi  riu  uCunlerrr,  s r  Ilõ  i  /<>*• 
vi  o  atar  do  "( !0L  DF  GlGlllA"  o  gol  do 
a-.ar,  o  gol  /atui... 


Barbosa  Embora  se  trnha  consagrado  com  o 

noma  de  um  jogador  calrnnfr  Va  mw.j  das 
balisas  do  Maracanã,  a  quo  ronstitul  um 
contra-scnso,  o  frito  é  que.  o  canora  acre¬ 
dita  nessas  coisas  t  aquele  arco  que  fha  a 
direita  da  tribuna  da  llodra  do  Maracanã 
passou  a  ser.  depois  da  Copa  do  Mundo,  o 
pavor  de  mirlfo»  arqueiros  r  a  glória  da  mui¬ 
tos  artilheiros.  Vamos  vrr  por  exemplo  um 
fato  curfo.se>  que  sr  registrou  na  illtlrui  ro¬ 
dada  do  camprnnnto  guando  foram  h*p  t- 
tndas  três  partidas  no  colossal  Flióiiio  do 
Maracanã, 


DR  GIGIIIA"  Coui-- 
do  Fio.  O  Flamengo  aiurlniio 
ria  sexta-foim  sendo 
o  segundo  a  pelota  batendo  num  pró- 
defensor  niteroiense  traiu  compleia- 
arqueiro  Marujo  que  se  prepaMva 
defesa  fanl.  No  sdbado.  no  'arro 
fatídico",  escrevni-se  uma  tragédia  do  fu¬ 
tebol  inrtropolltuuo.  O  fínngp.  assinalou.  uH 
vinco’ gol*  ar.  maneira  a  arrasar,  completa- 
mente  as  pretensões  do  Botafogo  dentro  da 
partida.  K  no  segundo  tempo,  foi  all  mesmo 
que  o  Botafogo  conseguiu  desfazer  o  asp-.elo 
negro  do  seu  drama  assinalando  dois  lentos 
por  Intermédio  dg  Paraguaio.  No  domingo,  o 
Fluminense,  foi  encontrar  a .  San  vitória  rxa- 
tameuto  no  gol  de  Clighln  c  all  eslava  Bar¬ 
bosa  da  Copa  do  Mundo,., 


Menezes 


FSQFEflDINIlA  NAO  SFII.t  CESTftO  UM  STF.  —  Emboca  fi:re-.«  e/»r,>„,  f,  . 
tugrafia  coma  m  fiir.se  o  chefe  de  ataque  do  Flamengo,  Esquerdinha  joga  ui  mr- 
tendo  prlit  frente  mais  unta  vtz.  seu  eterno  final  de  duelos  empolgantes,  o  «■«  - 
to.  U  ataque  do  Flamengo  que  ecM  d»  duos  bons  exibições,  leva  tôda  rsp.raoç .  / 


//o rd  levar  dr  vencido,  a  retaguarda  do  rosco 


I  ei  minou  u  eri-i-  Interna  ilu  I 
llonsucrsso,  rom  n»  pedidos  ili  i 
demissio  «iiardodo*.  n.i  pasel.i. 
(..■tillnua  trnlo  com»  autes,  em 
Teixeira  de  Castro;  informou,»1 
presidente  Jcis#  Crisman. 

* 

II  Vusen  i|a  (cima.  de  neórdi 
com  a  proposta  apresrntndu  pela 
Pcirlugnesn  SaulKtn.  vem  >le  re- 
drr  o  ntneante  Vislulio,  ao  cbibc 
santista. 

K 

O  goleiro  Onvllan  que  cum- 
|.ri ti  deslnraila  atuiivna  no  amis¬ 
toso  de  domingo  dl! imo.  no  In¬ 
terior  de  Minas  Gerais,  ileverú 
rclornsr  ao  "arco'*  Ulular  do, 
AmArieu,  na  peleja  contra  o 
llnngu. 

* 

0  Sr.  Orsinl  Cortolnro  i  o  re¬ 
lator  na  C..O.D..  do  Código  lira-, 
«lleiro  de  FnlrlnSI  c  da  iioia  Lei 
de  Transferencia. 

* 

Eslã  mareado  para  esla  larile 
o  sorlelo  dos  jiilrca  para  funcio¬ 
nar  nos  Jogos  d»  s.ihndi}  r  i!»- , 
n.ingo,  pelo  campeonato  rario- 
ea  de  fuleból.  (iarlns  de  Ollvei-I 
ra  Monteiro  jA  cumpriu  a  proa  ' 
e  entrar!  no  sorlrlo  Albrrtn  d:, 
(■ama  Mnlcher,  que  está  respon  , 
ilemlo  a  loqiiArlIn  solicitado  nep.  ■ 
Itolnfogo,  no  caso  de  Arnll,  nSo 
enlrnrA  no  sorteio  pura  u  jog. 
do  Botafogo. 

* 

0  Otnrla  solicitou  licenea  ao 
Supremo  Tribunal  rie  Josllcnl 
Desportiva,  da  G.B.D.,  para  re 
rorrer  >la  decisão  cln  Tribunal 
d*  Justiça  Desportiva,  da  F.M.F., 
cpie  puniu  o  seu  atleta  Olavo, 
rom  a  pena  de  multa  ilc  Crf  .. 
1.000,0(1. 


"Troféu  Brasil"  o  primeiro  grande 
teste  nacional  após  a  olimpíada 


No  prósimo  niAs  de  outubro. ]  eonerC.is 
lerem»..,  finnlmcntc.  o  primeiro  |  de  mérito. 
:  grande  confronto  dos  mellinrcs  j  tadns  .•  Jo' 
atletas  nictnnals  rnuiiidos  ui 
disputa  do  "M  froféu  llrasl1". 
cm  Si» 

SrrA  a  P-imc!ra  aferição  dos 
valore*  f|i>e  o  flrnsll  enviou  a 
Hclsi Ofiui.  rm  confronto  rom  a 
geração  nova.  quo.  ficou  trclniii- 
il»  nosso  intervalo  grande  de  ju- 
ullio  >i  outubro. 

Sc  a  fia/lr  técnica  purnnienl-: 
indhid.nl  tem  possibilidade* 


AQU!  ESTA  O  LEME  DA  EQUIPE  D0  FLAMENGO  —  flttt 
trio  médio,  que  ram  a  inelusão  de  Jadir,  ganhou  nora  'irreoen- 
lidade.  r  que  rrgro**nta  a  juventude  da  Flamrngn,  tem  unta  du¬ 
ra  missão  marrada  pnra  domingo  no  Maracanã,  qual  seja  de 
travar  o  poderio  ofensivo  das  ra seninos,  t  levar  à  frente  teu 
próprio  quadro 


REVANCHE 

MARCIANO  X  WALCOTT 

FlT.A»Kl.r:.\.  Sã  (AFP)  — 

Numa  entrevista  a  imprensa,  Jne 
Wnlrolt  annnriou  ontem  que.  de 
aeõrdo  emn  seu  "manager"  Fe 
lix  (incrlccblo,  tinba  o  Intcnçlo 
de  reclamar  ile  Rockv  Marciano  n 
iiiatch-crvnncbe  a  que  tem  di¬ 
reito,  dcidro  do  um  prazo  de  9» 
dia*.  » 

Joe  Wnleott.  despojado  do  jru 
titulo  de  eninpeâo  mundial  de 
Pox.  anunciara  Ingn  após  sua 
derrota  que  pretendia  se  retirar 
da  vida  esportiva.  For  seu  lado, 
Hoeeiccblo  rterlarara  que  nãn 
mais  permiti,  ia  que  o  acu  pu 
pilo  subisse  ao  rinque. 


MEU  "PADRINHO"  PAGA  O  PASSE... 


A  NOITE  —  5-Meira, 
25/9/52  —  N.  1 4.208 


irsistar  resultado»»' 
los  mais  cspcrlm.-n- 
"nsplranlrs"  o  lado  i 
coletivo  ta.:, r Am  proinrle  revira¬ 
voltas  »e r.rivcis,  lamentando  sa 
ainda,  a  an  ..'nrin  elclha  de  uma  | 
grande  eqt:pe.  a  do  llotafogo  K. 
R..  albiv  a  drlentora  do  rlen  t *o -  j 
ftbi  rm  19M.  0  esfarelamcMío ! 

<lni|urla  gramle  equipe  que  ven- 
rern  a»  tré*  últimas  disputas  d  < 
Irofcii  anterior  é  seguiu  com  n 
mesmo  r||mo  na  disputa  inicial 
do  grande  hron/e  atual,  nflo  sA- 
mente  .'fasta  o  rclra-enmpcáo  da 
cidade  .do  Ttlame  romo  não  p*r. 
mitiri  a  ps-tielpação  danufes 
mesmo»  elementos,  ainda  Incui- 
sos  na  "lei  dn  rstieio".  da  F  M. 
A.  Assim,  nem  o  Botafogo  nem 
o»  seus  afetas  gloriosos  tomara, 
parle  m  g-ande  festa  para  de¬ 
fender  o  seu  novo  clube,  o  Fia 
mengo. 

Da  eílnda  defecção,  surgir*  -n- 
tão  o  panorama  novo.  que  cita¬ 
mos,  isto  A.  um  equilíbrio  maior 
entre  os  clubes  do  Blo.  de  Sã  > 
Paulo,  d»  Pio  Grande  do  Sul  e 
do  Paran-I  e  na  parle  carioca, 
um  rluPe  peia  primeira  vrr.  can¬ 
didato  real  A  inscrição  do  sen 
nomr  como  vencedor  —  o  Vasco 
da  Gama. 

Na  -verdade,  o  grande  rlubi 
cruzmaitino  possuiu  uma  enal- 
pc  flaçraifrmenle  superior  so 
Flumln-nse  e  an  Flamengo,  que 
ainda  não  púde  lançar  mão  do» 
alicias  que  ronsqiiislnu  ao  lln- 
tafngo,  eu -glndo,  pni*,  como  n 
mais  fjrl.'  nponcnle  ãi  prelci- 
snes  do  Sso  Paulo  F.  C-  do  Pi 
nhrlros  ou  do  Ticté,  dc  São 
Paulo. 


A  A.D.E.M.  stm  rt«  Iníiíit 
uma  campanh»  Junto  «o  pç. 
blleo  do  fultt.nl  jst»  ijoi  ol 
eepectadnre»  do  Mvncaniton. 
pareçam  à»  bilheteria,  do  <|. 
tídlo  com  o  *•»>  dl«h«ld-.hs 
trocado,  a  fim  de  f«ltiu>  o 
trabalho  doa  hllhetelroi.  fa- 
tou  eerto  que  o  po*»  ttenb. 
rã.  Nãn  há  dúvida  iftbr»  Ivto. 
Ai  eatá  o  exemplo  doi  bt«. 
çôea.  Raramrnt*  o  mntoilili 
precita  farrr  tróeo.  A  rntíorit 
doa  passageiro*  e  divelplinidl 
e  entra  m>  '-ioulo  -om  o  mo 
“cachorrinho”  nertmdo  porao 
pronto  psgamenlo.  Agoriu  s 
que  ê  neiessário  farer,  rn 
heneflrto  do  povo  4  ratabelf 
eer  pregns  «ne  faellilein  e  tvJ- 
eo.  Cobrar  ingre»»"»  a  tUf. 
5!.}#.  12.00.  A.íii,  ttr.  et r-  « 
conspirar  ennti»  *  hoa  senl»- 
de  do  próprio  c»pe.txdof,  Al- 
aim  aendo  —  T»rn«o  apelar 
par*  a  colaboração  do  povo  — 
est*  certo  —  m.v*  ramo»  tir» 
hém  aliiflã-lr,  affrdondxndr 
prrros,  para  uu.an*  e  bim  di 
Ter. 

AI.r.AIATE 


Vejam  portanto  que  em  três  partidas  no 
Maracanã  foram  assinalndos  ti  gols  c  no  cé¬ 
lebre  nrco  fatídico  foram  assinalados  dez, 
no  outro  arco,  naquele  que  não  mete  me.du 
a.  ninguém,  foram  assinalados  apenas  quatro 
tentos  e  assim  mesmo  todos  pelos  atacantes 
do  Flamengo,  pois  os  outros  nada  consegui¬ 
ram  sendo  que  all.  Castilho  defendeu  um  pc- 
nolfl  batido  par  Ademir.  Defender iq  nr.  esti¬ 
vesse  no  "Gof  dn  Gighia’’f  A  grande  Virdaric 
que  Barbosa  voltou  a  "cngulir,‘  gols  decisivas 
no  nrco  fatídico,  onde  também  Marinho  en¬ 
controu  a  consagração,  como  consagrado  fi¬ 
cou  Meneses  nn  tragédia  vivida  pur  Os-  '  u-nvuldo 
waldo,  do  Botafogo.  São  its  eternos  contras¬ 
tes  do  futebol  —  a  glória  de  uns  c  o  desespero  de  outros... 


Paulo  Sacoman  conquistou  o  título  de  cam¬ 
peão  brasileiro  de  box  dos  pesos  médios 


SAO  PAI  LO,  25  (Asapress)  — 
l'm  publico  dos  mnls  numerosos 
í|Ue  tem  comparecido  a  um  espe- 
tlculo  pugilislien  cm  SSn  Puni» 
Dsslatiu  esta  noite,  no  ginásio  do 
csiòdio  municipal  dn  Pucacmbii. 
to  aensncinnul  choque  entrt  Ar¬ 
naldo  Pacheco,  campeão  bmsiici- 
r»  dos  médios,  tn  classe  de  pro 
íisslonriiv  e  Paulo  Sacoman,  em 
dispulii  do  titulo.  As  blliielf ria* 
rio  estádio  arrecadaram  u  snrna 
de  <’.r?  1  nil.. 110,011  ipie  seria  bem 
nuiur  r.ç  houvesse  capacidade 
para  ahri-Uir  todos  os  aficionados 
empenhados  cm  assistir  .o,  com¬ 
bate. 


O  durlo  travado  entre  os  dol» 
pugilistas  nacionais  pelo  titulo 
imiiuliul  dos  pesados  foi  verda- 
deiramcnlc  sensacional,  pmh  mio 
mesmo  ser  classlfiendo  eomo  o 
maior  interessante  fios  illlipios 
tempos  realizados  cm  São  Paulo 
Ajudado  por  sua  mocidade  gran¬ 
de  resistência  c  potência  dc  srteo 
sóhre  a  trcnlra  mais  apurada  dc 
"CMco"  Pacheco.  Paulo  Facoman 
s.igrnu-:.c  rnmpeão  brasileiro  da 
eal.goria  dos  pesos  mediou  na 
clr.xxc  dos  profissionais.  A  vitória 
de  Saeouinn  foi  conquVIada  por 
l*rga  mareem  de  pontos  nada 
obstante  n  reação  de  Parllrco  no 
penúltimo  assalto. 


NESTOR  ESTA  DOIDINHO  PARA  LARGAR  0  FLAMENGO 


TENHO  0  VASCO  NO  CORAÇAO  E  FANATISMO  PELA  CRUZ  DE 

UM  BATE  PAPO  COM  O  REPÓRTER 

E  O  DESABAFO  QUE  ESTAVA  GUARDADO 


Que  Nesfor  náo  eaíd  bem  na  Gdvea,  todos  eahi-m.  Allds,  Jogz- 
dor  de  eerto  cartas,  que  não  atua  entre  os  titulares,  dlflcilmcnlo 
não  pensa  em  mudar  do  ambiente.  E  Ncxtur  vido  fogo  à  regra,  éfe 
quo  começou  no  Canto  do  Elo,  logo  se  transferindo  para  o  Vasca, 
onde  »if/rcun  época  oom  seus  gols  impossíveis,  sem  ilngulo,  e  sem 
possibilidade  aparento.  Nestor  corria  liara  a  linha  de  funila,  e  da 
lá  chutava.  A  torcldu  do  Vnsro  aplaudia  espantada,  porque  a  bo¬ 
la,  contrariando  qualquer  lógica  geométrica,  penetrava  »m  rfile. 
Ele  antloti  fazendo  Isso  vdrlas  vezes,  inclusive  dc  uniu  /cila.  em 
que  toruou-so  fumoso.  Foi  naquele  célebre  jugo  com  o  Araeiiof, 
do  Londres,  quando  ria  primeira  visita  do  grande  clubg  europeu. 
Estádio  da  Vasco  à  cunha,  e  mais  gente  do  lado  de  fora,  que  «»- 
iistimfo  a  partida.  E  o  Vasco  surgia  como  o  vingador  da  futebol 
broãf/elro,  dado  o  sucesso  que  os  ingleses  uin/inia  alcançando  en¬ 
tre  lida.  O  Vasco  /«rocio  disposto  naquela  memorável  «oito.  u 
domínio  pcrlenriu  nos  brasileiros,  os  ataques  se  .sucediam,  mas 
como  transpor  a  verdadeira  muralha  que  era  a  vigorosa  defensi¬ 
va  dos  "reis"  do  futebol  t  O  Jugo  parcela  fadado  a  um  em/m le 
srm  abertura  do  contagem,  o  eis  que  Nestor,  extrema  direita  do 
Vusco  da  Gama,  escapa  pelo  seu  setor  e  da  linha  do  fundo,  sem 


Durante  o  treino  dc  ontem  na  Gávea,  Nestor  prestou  sensacionais 
declarações  à  reportagem  de  A  NOITE.  Ei-lo  falando  no  repórter 
de  seu  desejo  cm  retornar  ao  Vasco  da  G.unn 


o  s©  lio  os  clubes  de  São  Paulo 

Calendário  para  53-54*55  -  Colaboração  da  C.  B.  D.  com  clubes  c  entidades  — 

A  palavra  do  presidente  Rivadavia 


A  C.  B.  r>.  espera  aprovar  dentro  de  uma  semana  o  seu 
calendário  oficial  para  trêa  temporada*  consecutivas  --  33- 
M-.ifl,  mm  quais  estarão  Incluídos  »  Sul-Americano  Extra  do 
Peru.  o  Campeonato  do  Mundo,  nn  Sutça.  e  n  *Copu  Prnsll» 
no  Rio  de  Janeiro.  A  entidade  máxima  tem  um  estudo  feito 
nesse  sentido  todavia  o  mesmo  nó  será  nprovndo  após  um  en¬ 
tendimento  com  ns  entidades  do  Rio  e  dc  São  Paulo,  Isto  c, 
após  ouvir  os  cluhes  diretamente  interessados  na  confecção 
do  referido  calendário. 


Correia  Magcr. 


\  PALAVRA  DO  PRESIDENTE  DA  C.  B.  D. 

OmvIttuíj»  a  presidente  RfvntH  I  qucnlcmciilf  um  trabalho  iK 
» in  Convb  Míiyer,  n  respeito  d  i  rottjuni  i  »•  IVfto  rlmiro  fio  rne- 

cnleiicuneiilo.  A  GOD  dcs<3« 

f  ESSA  TOSSE 

Na*  tosses  rebeldes,  o  xaropi 

-  .  r  . .  ,vi«  «  CESSATOSSE.  expeetoranle  e 

eololmraçno  das  entidade»  d»;  balsâmico  das  vias  respiratórias, 
tu»  e  de  Sao  Tauio  e  conse  1  traz  alivio  imediato. 


ralcnriúijr  >1»  próximo  uno.  e  o 
vonherbl.'  dopmlisia  teve  op  ir- 
lunida.de  dr  esclarecei  A  uos-u 
rcportngmt'  n  seguinte: 

—  f>  urnm  .ltn  da  CHI)  é  rie  es¬ 
tabelecer  um  calendário  al>ran 
gendo  ns  temporadas  dc  S3-ã4-J’> 
Todnvla.  o  nosso  Irabnlbo  terá  a 


in  manter  o  prestigio  do  futebol 
nrnsileiru  aliavés  ns  competiçõe* 
inlernoeiônais,  prestigio  pnra  o 
qual  concorrem  os  grandes  cln- 
l>es  do  r.als  Assim,  a  elaboração 
dc  um  "aletidórin  exlcnslvo  para 
Irís  o  uns  teró  que  ser  clnhnrad» 
<  sopoxsajaju)  so  .<j.\no  sodn 
cuja  colali.nnçno  a  CUD  janials 
poilcrá  nres(  tndir. 

NO  RTO,  OS  CLUBES 
PAULISTAS 

Podemos  mMnnl.tr  que  os  elu¬ 
des  pau I ht  is  reorcseniailus  peln 
Sr.  tlobpiii.  Peilrosn.  possive'- 
inenlc,  i'st'i*ãn  presrnlr  A  próxi¬ 
ma  reunião  «me  a  Cltl)  vnl  enn 
voenr,  reunião  que  deve  scr  es¬ 
tuaria  nn  mais  urgente  pram 
possível.  4«.-lm  que  tudo  fique 
esclarecido  nesta  parle  de  com¬ 
petições  Internacionais  e  com¬ 
promisso»  do  futebol  brasileiro. 


IREZE  JOGADORES 


Serão  julgados  na  prj.xima  ter-íV 
ça-feiru  os  jogadores  que  se  pur-’ 
taram  com  indisciplina  ia  scvln 
nxiaila,  Com  surprésa,  foram  in¬ 
diciados  os  jogadores  llaruldo  e 
\dtmir,  do  Vusco,  e  Castilho  e 
Bigode,  do  Flunvneiise.  Nada  me¬ 
nos  dc  treze  jogadores  srrao  jul¬ 
gados,  além  de  um  massagista, 
um  tirnleo  e  um  funchmírjo  ile 
clube.  A  sessão  deverá  svr  lungu. 

OS  INDICIADOS 

Fluminense  —  <  ustilbn  e  Ri- 
goile,  por  dcsrespc-l»  ao  árbitro 

Vasco  —  llarnldo,  Ipojuean  e 
Ademir,  por  desrvs|ieit»  u.  arbitro 
c  Jorge,  por  ofensas  «o  fiscal  dc 
linha. 

Cnnlo  do  Rio  —  lMésio  e  He- 
ber,  por  ngrcssãn. 

Flninengo  —  Adãozinh  >  por 
desrespeito  e  Nestor,  por  agres¬ 
são 

Mndurcirn  —  1’an/arlrto  por  I 
agressão 

ilunsiieesso  —  Wnldemar.  tv.r  I 
agressão  ao  juiz 

S.  Cristóvão  —  Humberto  por 
ttlllude  incomvnVnlj. 

Massagista  —  Fbtrlan»  Maca 
lliães,  dn  .Mndureira  poi  trans 
mil  Ir  Instruções  aos  jogadores 

Funcionário  —  Alexandre  Ma- 
dureira  Freire,  do  Botafogo,  por 
iucursu  cm  quatto  faltas. 


ângulo  quo  mostrasse  á  torcida  a  possibilidade  is  i-ufu.  citeis  t 
mota  inglesa.  O  estádio  so  põe  de  pé,  porque  .W.1  -  MÓrtorü  * 
único  gol  da  peleja  o  estava  quebrado  o  encanto  do  ’  vm)  M 
ferras  brasileiras.  Tóila  a  equipe  úu  Vasco  se  <if»  -"Are  -Vesíur, 
caldo  ao  solo,  exausto  pelo  esfórço  quo  o  lance  o  1  b  r  Ç" 
lhe  deu  a  fama  de  Jogador  dos  gols  Impossíveis.  A  ..'Mo  t  Ç-I 

Nestor  não  fieou  só  naquele  gol  «  nutras  mnls,  . . .  (iMi 

foram  mareados  e  consagrados.  Ganhou  o  jogador  t,  ■  •  po/>ulur‘' 
dade  inco^nu m  cm  S.  Januário  e  foi  com  surpt >  *  matlds é* 

uma  série  dn  boatos,  que  so  anunciou  sua  Iranslcu . .  per r.  0 

Palmeiras.  Disseram  quo  foi  por  Flavio,  sua  saldo  •  V»lee. 


eomo,  se  o  próprio  Irclnadar,  jd  no  Flamrngn,  i 
rontratação,  o  que  foi  feito  do  com u m  aeàrdo  Ce »"  o 
delrante  t  Nestor  está  agora  nn  Flamengo,  r  and. 
quadro  titular.  Depois  veio  o  caso  sensacionalista  ri ■ 
perdeu  a  ves.  E‘  tem  Jagadnr  novo,  com  probahilldini 
quando  se  fala  em  sua  transferência  para  o  Partwpir 
torna-se  necessário  ouvtr-se  do  próprio  craque,  n 
tória  do  homem  dos  gols  impossíveis,  F  Nestor  co..  . 

—  Meu  maior  desejo  é  retor¬ 
nar  ao  Vasco.  Todos  nós  temos 
um  ideal  na  vida,  e  o  meu  é 
óbsc.  Só  cam  aquela  camisa  no 
corpo,  é  quo  sinto  vibrar,  e  ao 
pomar  qu»  ioi  lá  que  raa  proje- 


'  •  rlhou  in 

■  .'mia  Air- 

■  irM S(f0 
joe),  í  ãr 

.  íMltl/tT,  I 

&rnUri"< 
ladeira  bt* 


EM  AÇaO  O 
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—  Flàvie  Costa, 
o  trio  que  oritntn  n 
vos  ativa  s  força  mi- 
cabendo  a  Jaime,  o  Jai- 
ile  auxiliar  direto  do  Dr. 
estarão  m  hòra  dn  fàitcl 

sciam  eumoriilcs  à  .  isca 


lei,  o  que  de  ló  fartl.  s"W 
mo  o  desejar.  lamrMc 
mento.  Fora  do  Vasco,  uão  l*”'9 
futebol.  E  porque  331?  Coou  *- 
pederia  Hcar  sk  *  corehd  P9* 
voa.  então  presidente  de  ^a9t^ 
mandara  vir  o  Teíourinha  Par9 
o  meu  luqar,  cu  qu.  cro  o19 
quisto  pela  torcida  do  Voic^ 
Foi  preciso  que  »*  do«ll«e»““ 
de  mim  e  sumiu  0  PalrnsW' 
Nunca  me  ambicnlr-i  rn  9 
Paulo,  e  a  interísse  do  riomfj 
ç/Q.  reBoiveu  cm  prrrlr  mlnno  p 
tensão  de  voltar.  Sonundo  0  P- 
crio  Flavio,  nunca  «slivr  ^ 
toa  lorma  como  aqoro.  mas  • 
lou  no*  aspirante*,  sentindo 
la  d»  tudo.  "  »»mp*«  u1*  *" 
brando  do  Vatce.  * 

história  do  Porluqursa  San!'^ 
nn  repilo  cus  nvha 
vontade  é  vo^ot  no  Van-a.  • 
qar  uma  d'vMa  d"  <T,>T'1  * 

contrai  com  aoué’1*  l; 

mal  a""  nun-n  m*  r«9*  ,fl"  0 

Fe  o  F1 - "n-o  ron-v'9 

"pad-inha”  ro-—>-n-:r  e/ 
se  r  eu  liv-e  t^n  r"‘  e 
ao  Vnx-o  e  le-* 

flrHa  br,rn  rnc* 
rio^  rntro  retro 
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«O  Ú,,l.  rtv-pdo  o  vo 
domóvel  Poro  lo-nr 
preciso  do  uma  eoi*-  *,®n’ 
peito,  a  cru»  de  mal’n  ,, 
Assim  se  expreí.*ou 
aentimcnlailsla  como  t°®ff9 
que  embora  profissional,  tf» 
ração.  E  isso  não  ó  pccad»- 


